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O Exército de Timochenko 
Avança Impetuosamente Sobre 


Diniepertrovsk 





na Frente Sul 





No Norte as Forças de Vorcshilo v já Ameaçam a Russia Branca 





Os Nazistas Abandonam Rzhev Apr essadamente — Lozovaya e Barden- 
kovo Reconquistadas — Os Russos Chegaram a Velish, Entroncamento 


Ferroviario da Linha de Vitbest 
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A Guerra Está Perdida 


Para os Ditadores 


ENQUANTO HITLER FALA, MUSSOLIRI 
RESOLVEU EMUDECER 


O PROPRIO GENERAL FRANCO QUER A£O- 
RA SER DEMOCRATA. ., 
Manoel Chaves Nogales 


(da A. F. I. para pn 

LONDEES, 31 — Tanto o discurso de Hitler quinto o S1- 
lencio de Mussolini e as confusas manifestações dos SequAZES 
do totalitarismo, sem omitirmos o general Franco, que agora 
pretende não ser um ditador, senão um democrata, demons- 
tram que, ideologicamente, a guerra estã defimtivamente petdi- 
da para os que se atiraram Impetuosamente á conquista to 
mundo, erguendo a bandeira da anti-democracia, aereditando 
que bastava negar e combater os principios da lberdade e da 
livre determinação dos povos para produzir uma cruzada wus 
lhes permitisse apoderar-Se do Povos escravizados pelo medo 
ao fantasma revolucionario, esgrimindo constantemente como 
espantalho., dá 

As forças dm destruição, engendradas na Europa Uentral, 
começam a compreender, agora, que & campanha anti-cemo- 
crática não tem eco algum nas multidões, particularmente nas 
multidões jovens do Novo Coritinente, 

As democracias não são tão vulneraveis nem estão tão Po- 
dres quanto o proclamam os totalitarios. Dentro das regras 
da democracia mais pura, o mundo saxão poude mobilizar-sa 
e por-se em situação adequada para enfrentar a agressão tor 
talitaria, A reação exemplar das Américas fol Uma lição cujas 
consequencias o nazismo não pode ignorar, A resposta das re- 
publicas latino-americanas não admite duvidas a respeito aus 
posição espiritual do Novo Continente, e deve ter produziao 
profunda sensação no animo dos que, talvez sinceramente, aore- 
ditavam em que a democracia era uma. palavra tica, sem ne- 
nhum sentido nem valor, que podia ser brutalmente atropelada 
pela força das armas, | 

O Eixo e seus satélites não podem deixar de reconhecer que 
a ngressão fracassou, de encontro à resistencia dos povos, tlib- 
postos a não se deixarem escravizar, O artíficio lícológico d9 
totalitarismo esboroa-se assim, estrondosamente, 

Praticamente, o discurso de Hitler significa o abanuono qe- 
finitivo, por ineficaz, de todos os tópicos anti-democraticos, 083 
mistificações ideológicas, urdídas pelos alemnes para aArrasta- 
rem es outros povos á guerra. Ao cabo de dois anos e melo q8 
guerra, apenas fica em pé o lamento doentio da Alemanha 00n- 
tra o Tratado de Versalhes, e, no fundo de tudo, a ambição sem 
lmites' de um povo que não ge resigna a viver em paz e harmu- 
nla com as demais nações, polis aspira a ser dono e Senhor do 
mundo. Tudo o mais, que serviu de argumento à guerra, des- 
vaneceu-se. Em suma, Hitler pede a Deus (não se sabe quai 
possa ser este Deus, se não é o proprio Hitler) que salve q Povo 
alemão da catástrofe a que, inexoravelmente, o condenaram 08 
erros e os crimes do chanceler alemão. Todos os esforços tor- 
necidos pelos alemães para conquistarem a Vontade dos povos 
que querem dominar, apresentando as outras potencias como 
dominadoras históricas, estão Invalidados hoje pela horrives 
realidade de que a dominação hitleriana é cem Vezes mais 1A- 
supertavel do que qualquer outra Iníluencia ou predomínio, 

A nova ordem imposta por Hitler, que condena os povos en- 
ropeus à fome e à escravidão e que sacrifica, nos campos de ba- 
talha da Europa, em holocausto ao poderio hitleriano, q mo- 
cidade dos países tributarios do nacional-socialismo, durou já .O 
bastante para que as esperanças forjadas pelos que se deixaram 
sugestionar pelas teorias nazistas, calam com estrépito. Idecio- 





gicamente, a Alemanha hitleriana, pela boca do proprio vuen- 


rer, declarou claramente ter perdido a guerra, 


o" Vynema, 


E) 


MOSCOU, MN, - (UTP) — A 
ofensiva  deupnendesnda 
forças do mnacechap 'Cinonhen- 
Ko contra a riem região indus- 
trial de Dnleperpeirovak, um 
frente sul, nrossegue jmpetuos 
snmente, Am unidades rumena Já 
chegaram na 100 quilometros dn 
eldnde que teva o nome desen 
regifo, depols de haverem rom- 
vido ns Unhas Intmfgns em di- 
versos pontos, 

o objectivo Imediato dns tros 
pos de Timoshenko unrece ser 
Sinelinkovo, entroncamento 
ferrovinrio na 28 quileêmetros so 
sudeste de Dnjepripetrovnk e o 
unico de importancia que nínin 
resta nos alemítes ne lendo da 
Veranjn, Por ele é que prssom 
um Jinhas de nbastecimento que 
chegam & Crlméln em Muriu- 
vol, . 
Enquanto as unidades de TI- 


meshenko intreinge uma 
grande conhn num Unhas nie- 
ms entre Pmganvog e Nhur- 


Kov om onin nórtw oo Pxereito 
central, “obernudo “npolnda na 
xoná dos montes Vubinf, amen- 
ça a Russja Branca *, 
Em consequencia de tals ope- 
rações, os nmzistma miami 
Izheyv e reticun-so em direção 
nonde, megando ve 
espera, ofereceriio mniniur renja- 
tencin nos russos nutea de re- 
troceder pura Smolensk, 


A Presente Linha de 
Batalha 


LONDRES, 31 (H,) — Lo 
savaya está novamente em 
mãos dos russos e Bmoulcask 
e Kharkov foram  ultrapussa- 
das pelo exercito soviético, 
que prossegue no seu avanço 
pelos “fronts” Central, Sul- 
Oricutal e Meridional, 

O ultimo comullicado da ra- 
dia au Moscou informa;  — 
“Nossas tropas continuaria 
combater o inimigo € ocupa- 
ram vurius localidades habitu- 
das”, 

À presente linha de comba- 
te, na Frente Oriental, corre 
vuiuosimente por entre cinco 
cidades basicas para us ale- 
mães, cuja queda pude cons- 
tituir um golpe grave para os 
nazistas, pois destinará a sua 
esperança de conservar uma 
torte linha para a proxman 
primavera, 

Na lrente de Moscou, essas 
i auportantes são Raincy 
e chave ferzoviuria do Vynz- 
ma. a sudoêste de Moscou es- 


tão as duas importantes jun- 
cões ferrens de Orel e Kursk 
eclquanto na frente sul . está 


Kharkov, Aqui, na frente me- 
ridional, o marechal | Timos- 
henko continua o seu forte 

(Conclne na 3º pagina) 
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stonante de mine, do epopéia que está escrevendo com o mem 
menta superior di im dra do equipamento € uwmn das anaitn 
nianidonto! one chefe do: exercito dna Filipinas, , 
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ARGENTINA DESENCADEIA FORTE | 
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cpa ado rs ia rias, 


O GENERAL MÃO MPUTHUR, |HEROI nASs FILIPINAS, uma dos grsindes figuras da gueren atunt. Figura 
pequentno exercito em Inta com 


nutentions gordas do nosso 


a População na Defesa de 


tempo, 


Impren= 
esmo Oss 
AL vemus q heérol cue 
suma homenagem dom endetem flipinon 


mms Eufuniaçao 


COMECOU O SITIO DA MAIOR FORTALEZA DO ORIENTE 


Os Japoneses Iniciaram o Primeiro Ataque Serio 
As Forças de Mac Arthur Nas Filipinas Repelem 


dos Chineses Em Cantão — Vichy Anuncia Uma 


SINGAPURA, 31 (U. P.) — “A batalha de Malaca chegou 
a sey fim e começou a batalha de Singapura”, 


Nesses termos, o comunicado oticial de hoje Anunciou O 
início da primeira batalha decisiva da guerra mundial, no €x- 
tremo oriente. Todas as fases se decidiram em favor de um 
inimigo numericamente superior, que combateu, intiltrou-se e 
forçou a marcha, no largo de 475 quilometros de terreno, Os 
Japoneses cobriram, em 54 dias, a distancia que existe entre & 
fronteira da Tallandia e o ponto mais próximo da ilha de Bin- 
gapura, 


As forças britanicas Ee retl- 
raram de todo o terrltorlo con-= 
tinental da Malaca. O poderio 
com que contavam os aliados 
neste setor ostá concentrado 
agoTR na ilha de Singapura, é 
es peças de artilharia mnis pe- 
sadas apontam para es colunas 
inimigas e em direção nos acea- 
sos maritimos da praça, 

Enquanto “normes thHas de 
artilharia, tanquos * homens co 
jocomoviam através da região 
dan plantações, em Johore e 
Bahuru', o Quartal-General des 
armas Impertats iIncltava hoje 
todos os homens mulheres e 
meninos cooperar na defesa di 
flha, conhecida | como à “Gl. 
braltar do oeste”, me resta aos 


aliados em toda a extensão 
compreendida entre o penhasco 
de Gibraltar e Pear] Harbour, 
Entre Johora, Bahuru' ea 
filha de Singapura eo crtende 
um caminho elevuda, de concre- 
to e rochas, de :2 «qullometros, 
de forma que as forças udvorsa- 
rius sjtuadas em um é€ outro ex= 
tremo se encontram as aleance 
do 10go de auas motcnlhadoras. 
Ao abandonar por complato 
o territorio continental da Mn- 
laca, os britanicos linamitaram 
aquele traço de união. Os co- 
mentaristas militares destncam 
que não se trata de uma ponte, 
pelo que é provavel quo nãe ha- 
ja sido destruldo, tutalmente, 
Acentua-se eutorizadamente, 





Hitler .Tratará Com os Paises da 


América 





do Sul Após a Vitoria do Eixo 





Sensacional Editorial de Um Jornal Mexicano 


MÉXICO, D, F, 31, — (Da AFI, para a 
Reuters) — O jornal mexicano “El Universal" 
publica, sob o titulo “Hitler e a América Lati- 
na”, em editorial que causou sensação em to- 
dos os cireulos políticos da capital mexicana. 
O mencionado editurial diz em a 

“ adio de Berlim advertiu &s Tepu 
da A Náriaa do Sul de que o Reich tratará com 


elas após a vitoria do ElXo. 


Esta advertencia, caracteristica do ambigua 
formalismo diplomático dos representantes «C 
Hitler, foi dirigida por meios diretos e privados 
vavel que outros governos da América do Sul, 
&s chancelarias do Brasil e da Argentina, chi- 
rante a Conferencia do Rio de Janeiro, É pro- 
que no momento da inauguração da Conferemn- 
cla de Consulta ainda não haviam roto As Tt- 
lações com o Elxo, receberam ameaças tden- 


ticas. 


Mesmo os paises que conhecem superrici 
almente a doutrina racista que inspira a poll- 
tica da Alemanha de Hitler na guerra e na paz 
não podem ter a menor duvida sobre o Tes- 


peito do Reich aos tratados, 


Deploramos, todavia, que os dirigentes de 
alguns paises latino-americanos, particularmen- 
te os fascinados pelo aparato ditatorial e mill- 
tar do hitlerismo, tenham esquecido de adquirir 
certas noções a respeito da doutrina nazista, Be 


essas pessoas estivessem suliclientemente intor- 
madas, poderiam apreciar o valor de um tratado 
que pudessem assinar com o Reich, Elas snbe- 
riam o que podem esperar os Povos submetidos 
ao vencedor, sobretudo os povos mestiços—como 
são na maioria os da América do Sul, — atreves 
do estudo da sorte que foi reservada às naçoes 
conquistadas por Hitler, inclusive as mais apro. 
ximadas racialmente á Alemanha: os dinamar- 
queses, que se submeteram sem combater, sao 
tratados de maneira tão cruel quanto og holam= 
deses, que tombaram na luta e continuam a IU- 
tar. A Noruega, tralda por Quisling, sofre uma 
escravidão tão cruel quanto & França. Os polo» 
neses são submetidos e humilhados como os 
tchecos, se bem que os primeiros lutaram até 0 
tim e os segundos se entregassem sem lutar”, 

Em apolo de sua tese, “El Universal” cuna 
em seguida “Mein Kampf” e termina dizendo: 

“O escritorio da propoganda nazista nOO 
revela nada novo quando adverte as nações da 
América Latina: “O Reich tratará convosco 
depois que ganhar a guerra”, Se, para desgraça 
da humanidade, tal vitoria fosse possivel, os po- 
vos da América Latina sabem muito bem qual! 
a sorte que os espera, não em Fazão de uma 
atitude á espera de uma decisão delinitiva, se- 
não em razão do que coses povos são e do que, 
na realidade, o n&zismo representa”, 





às Indias Holandesas. Bombardeando Amboina — 
Mais Uma Vez os Amarelos — Grande Vitoria 
Cabeça de Ponte dos Invasores Em Singapura 


não obstante, qua sera un vers 
dadeiro sulcidio para os Japo- 
neses Intentar o avanço atra- 
vês das rulnas de 20 qujlmnes 
tros ds largura, Jiante do fogo 
bem dirigido das concentriçtes 
de artilharia da ilha, 

Losre v anfmigo apnierar-se 
de Singapura, cu não, seu va- 
lor como basco naval] será rhso- 
lutamente nulo. Quanto un fa 
to de poderem vir os japoneses 





com seus bombar dejros « prt. 
Intria a todos «s setores da 
Hha, 1889 não cer grands signt- 
fleação Imedluta para as frotas 
aliadas, 

No entanto, no terreno do 
prestígio, o valor da Singapura 
é enorme, Qualquer eparução 
naval ou necea dou aliados, son- 
tra os juponeses, no (Wente, 
deve dependor to uso de Singu- 

(Conelue na 5º pngina) 





Combate à Quina Coluna 
Nos Paises da América 


Creada Na Argentina a Secção de Vigilancia e 
Repressão às Atividades Anti - Argentinas 


BUENOS AIRES, 31 (U. PE) 
— O Ministerio do Interior 
deu à publicidade uma reso- 
lução, assinada pelo titular 
dessa pasta, criando a “Se- 
ção de Vigilancia e Repressão 
ás Atividades  Anti-Argenti- 
nas”, É qual será  confia- 
do tudo o que se relacionar 
com a centralização e coorde- 
nação da vigilancia e repres- 
são de todas as atividades 
contrarlas às instituições do 
país, bem como a aplicação 
da  Glausula XV do Tratado 
de Havana. 

E=te novo orgão funcionará 
sob a direção do sub-secreta- 
rio do Ministerio do  Intersir. 
DETIDO O CONSUL JITA- 

LIANO EM SANTANA DO 
LIVRAMENTO E APREEN- 

DIDAS SUAS MALAS 

RIVERA, 31 (U. P,) — As 
autoridades brasileiras da ci- 
dade de  Santena do Livra- 
mento, fronteiriça com Rive- 
ra, detiveram o ex-consul ita- 
liano naquela cidade, o qual, 
conduzindo duas malas com 
Gpcumentos, pretendia embar- 
car para Porto Alegre, va- 
lendo-se de suas credenciais 
diplomaticas. A  invalidação 


“8. PAULO” 


destas, porem, permitiu á po- 

licia que se apoderasse das 

referidas malas. 

VAREJADO NO PERU! UM 

DOS CENTROS DE ATIVI- 
DADES DA GESTAPO 

LIMA, 31 (U. P,)) — O jor- 
nal “La Cronica” informa que 
& policia peruana descobriu 
o centro das atividades da 
Gestano no Peru', 8o  vure- 
jar a sede do C. Alemão des- 
ta capital, situado em Mira- 
flores, 

Diz o jornal que varios ale- 
mães tentaram resistir no it 
terior do Clube, porem a po- 
licia efetuou sua detenção, 
juntamente com a de 150 ou- 
tras pessoas, Acrescenta que 
a policia fechou o clube uma 
escola alemã. 

Diz mais que os membros 
da Gestapo e os dirigentes da 
propaganda alemã no Peru 
s4 reuniam habitualmente no 
Clube Alemão, e que entre 
os detidos figuram muitas 
pessoas de nacionalidade ger- 
manica que tinhani destaca- 
da atuação nas atividades in- 
dustriais, comerciais, sociais 
“ profissionais em peral do 
pais, 
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Porque Hitler Perdeu a 
iGuerra na Frente Oriental 


Pelo 








Coronel Casado 


(Comentarista Militar da Reuters) 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


LONDEHES, 31 — Para poder apreciêr 8 sige 
nificução e as possiveis consequencias da Vetl- 
as causas que & 
roduz, e as pers- 


rada alemê, importe analisar 


motivam, « forma em quo 50 P 


pectivas que oferece. 
E evidente que o 


quistado. 


E não é menos evidente que essa falta as 
superioridade dos melos 
o exército contrerlo, lste 
tato real e positivo basta por si só para qua- 
lificar esta primeira fase da campanha come 


capacidade se deve & 
de ação de que dispõe 


uma grande vitoria da Russia 


Durante o desenvolvimento desta Interes- 
santissima fase, a propaganda germanica cru 
no erro de desvalorisar o exército russo a ta! 
extremo que, diversas ocasiões epregoou SUA 
incapacidade, dando como iminente Seu an 

1 7 


quilamento, 


Pelo contrario a propaganda russa não ES 
consava de falar periodicamente sobre a “5t- 
perioridads arrasadora do inimigo” e que — à 
situação era muito grave e poco menos que 


insustentavel”, 


Isto significa que, enquanto a propaganas 
alemã desvalorisava o exército russo, a propa- 
ganda contraria tornava cada vez mais eleva- 
da a cotação do exército germanico, - 

De tal proceder resultou que a propaganda 
nazista esteve ao servço da Russia. 

Desde que começou a retirada, ou melhor, 
desde o momento em que principiovam scur 
preparativos, a propaganda alemã — ou tosst 
com o propósito de não perseverar no erro En: 
terior, seja com uma determinada Tinalidade 
politica, ou ením por ambas as causas — act: 
tuou — a “ostensiva superioridade do exército 
inimigo” e “as grandes dificuldades com que 
tropeçavam a cada passo os germanicos pars 


realizar seus projetos”, 


Que a situação do exército alemão na us» 
sta é extremamente dificil, tal é um tato que | 


sal à vista. 


exército alemão acha te 
em retiradu porque lhe falta capacidade com- 
bativa necessaria para continuar 
para consolidar a ocupação do terreno con 


mavera, 
Entretanto, 

plano? 

o Avanço CU 


Tais razões 


tidade de mão 


facilidades para se conseguir uma organização 
defensiva dessa natureza; que o comando ger 
manco precisaria empregar uma enorme quan- 


Que pretende o sr. Hitler? 

Disse o Fuchrer ser sua intenção organi- 
var um “front” escalonado, onde passará o IN- 
verno, renovando a ofensiva na próxima pri 


conseguirá Hitler realizar seu 


Mais concretamente, dada a situação, € 
possivel estabilizar um tal “front? 

Existem razões técnicas que o impedem € 
impedem tambem uma guerra de movimento, 


são: o terreno não proporciona 


(to tm 


de obra durante muitos meses, 


alim de organizar o terreno e bases de posições 


a 


ção do “front” 


Durante o 
mã, o comando 


gir no inimigo 


seguiu deixar o 


do russo, com 


perigoso, 





Troca de Diplomatas 
Entre a Holanda e a 


Australia 
NOVA YURK, 31 (BR) — 
O radio britanico divulgou 


huje a próxima troca du Te- 
presentnnves  diplomaticos ch- 
tro a Australia e a Holanda, 
reprnduzindo a informação do 
ministro do Exterior uustria- 
co anuliciando que o ministro 
da Australia será o reprosenr 
tante atual da Holanda no Irá 
enquanto o Alto CGomissario 
da Australia em Londres re- 
presentará o Dominio na côr- 
te holandesa agora ua capi- 
tal da Inglaterra, 





GRANDE ATIVIDADE ABRBA 
DA AVIAÇÃO INGLESA 





Atacado Com Sucesso 


Um Comboio Inimigo ao 


Largo das Ilhas Frisias — Um Avião de Reco- 
nhecimento Sobre a Irlanda do Norte — Seis 
Alertas Sobre Malta 


LONDRES, 31 (R.) — O co- 
municado do Ministerio do Ar. 
de hoje, Informa: 

“Um aparelho Hudson, do co 
mando costeiro, avistou um com- 
bolo Inimigo. composto de alto 


navios. ao largo das ilhas dt 
namarquesas Frisias hoje pela 
manhã. O aparelho atacon o 


maior dos naslos deixando cair 
pobre o mesmo suas bombas 
ois impactos diretos foram ub- 
gervados, segulndo-se-lhes densa 
fumaça, partida de mela náu, 
Um dos aparelhos do comando 
costeiro não regressou dos ser- 
viços de patrulha, de que esta- 
vam incumbidos esses aviões”. 


REPELIDO UM AVIÃO ALE- 
MÃO QUE VOAVA SOBRE A 
IRLANDA DO NORTE 
BELFASTEL, 31 (U. P) — O 
comando da Real Força Acrea 
ta Irlanda do Norte, distribuiu 
oje o seguinte comunicado: 

Comprovou-se agora, defint 








tivamente, que nossos caças es- 
tabeleceram contacto com um 
avião inimigo que realizava vôos 
de reconhecimento, ontem pela 
manhã, sobre a Irlanda do Nor 
te, Poude-se Ver que varias has 
las entravam na torre posterior 
do bombardeiro inimigo, e qua- 
se no mesmo tempo esse deixou 
de responder aa fogo. Cont- 
nuou a perseguição orem, O 
inimigo conseguiu Hudir nossos 
cncas, ocultando-se entre as 
nuvens. Presume-se que o apa- 
relho fol suflcientemente ava- 
riado, para não poder chegar à 
sua base”, 

LA VALETA (Malta) — De 
ontem para hoje. soaram seis 
alertas sobre esta ilha. Em am- 
bas as ocasiões, os aeroplanos 
inimigos deixaram cair bombas: 
contudo, os danos foram inst- 
snificantes e não houve vítimas, 
Os caças britanicos Intervicram 
e ns defesas de terra entraram 
em ação, 








ESMORECE O ENTUSIASMO DOS SA- 
TELITES DO EIXO 





A Rumania ÊEnviará Para a Russia o Numero 


de Soldados Que 


ANGORA' 31, (Por John Was- 
Ma, correspondente da Reuters.) 
— Diariamente aumentam as 
provas de que o entuslaamn ács 
palses satelites do Elxo para 
com & Aleranha, esmorece CO 
mo resultado das vitorias que- 


sas na trente oriantnl -- Indl- 
cam es informações chegadas 
aqui, 

Fol yecentementa assinado 


um acordo com a Rumanla, que 
pode ser considerado como um 
dos preparativos para a ofen= 
siva germantsa da primavera, 
De inlulo, os rumenos alegarim 
que suas podas em mortos, fo 
vidos e nristonetros se elevaram 
a 200 mil e ane à pals não po- 
dia concentrar novos contin- 
gentes, salvo Hungria 
tambem  envinase um nomem 
por cade homam envindo peslas 
hungarçe. Entao, a sena rapl- 


re 


damente continum em Puda- 
pest. 
O regente Horthy | disse rê- 


centemente n von Elhhentronn 
e no conde Cluno que 1 Mungria 
se via na Impossibilidade de 
fornecer reforços que uitrapas 


sassem os 40 mhH homens estl= 
pulados em prinvinio. (5 eieo- 
miies tentaram aterrorizar O poe 
gento Horthy, ressucttando a 
memoria de Bela Kun, assim 
como trazondo 4 baila as pre- 
tensbes rumenas sobre à Tran- 


Mandar a Hungria 


sylvanta, até que, finalmente, o 
regente hungaro concordou em 
enviar a totalidada de 400 ho- 
mens, dos quais 200 mil serão 
membros das minorins, Jqui- 
dando assim, de roldão, os pru- 
blemas rumeno e rutento, 

Consequentamante, « contin= 
geto rumeno tambem ve elevas 
ra & 800 mil homans, Eetas cl- 
tras, todavia, Incluem cs-ho- 
mens que agora estão na frey- 
to e não é certo, alnda, se os 
novos contingentes serão envia- 
dos & Russia em «ua totalidido, 
Por ultimo, os bulundos mos- 
traram-se relutarntes em Ee en- 
carregarem do polelamento da 
malor parte da Servia, e só 
quando herr Bankerlin, ministro 
alemão em Sofia, regresson de 
Berlim é que os bulxaros come- 
caram a marcyar pelo caminho 
do alivtar ox esforços que os 
alemhes devam fornecer na 
Servla, 

No dia 15 de jfanslro, os tul- 
garos alcançaram  Lepov, na 
ferrovia Nish-Balgrado, a até 
agora — segundo certas infor- 
mações — dejxaram em Wherda- 
de de acho cerca de £0 mil ale- 
mães. Tiesse numero, aproxi- 
maiamente as duas tercrs nar- 
tes foram destinadas 4 Russia e 
uma tercejra parto n Atenas 
talvez para ser enviada é Afri- 
ca do Norte, 


Os Alemães Ontem 
obtiveram Vantagens na Libia 


ios de Abastecimento € 


pode se classilicar como 
nobras retardatarias coordenada, 
dem conduzir a uma luta estática”, 
desenvolvimento da ofensiva ale= 1 


métcdo de ação 


i deixar colher entre 
Com esse jogo 


| não sabe como agir, 
tgual método em sua retirada, Mas, o coman- 


e forças capazes de garantir a frente, tornando- 
à invulneravel aos ataques massiços de tanques, 


Acresce Que, para uarnecer essa rente 
reservas estrategicas indispensaveis; 
mesmo assim a população civil da Russia ocupa. 


culdades insuperavels ao abastecimento de tao 
grandes efetivos; enquanto que o exército rus* 
so exerce sobre os invasores forte pressão, nao 
perdendo tempo, afim de impedir a consolida- 


projetado, 


Em consideração ao exposto, tal retirada 


“uma serie de MaA- 
que não po- | 
' 


russo adaptou rapidamente seu 
tática á finalidade de produ- 

o máximo &batimento, Sem se 
suas garras”, 

tático, o comando russo CON- 

inimigo em tal posição que, este 

senão, é possivel, empregar 


sua experiencia adquirida NA, 


ação não se deixará arrastar a Um jogo tau 





AR. A.F. Tem Feito Uma Verdadeira Deva stação Nos Gomho 


AS TROPAS INDÚS SITIADAS EM BENGHA SI CONSEGUIRAM F 








NOVA YORK, 31 (Reuter) 
— Segundo cpinião de Richard 
Eaton, correspondente da 
“Pransradio, os piunvs nagistus, 


vara a primavera vindoura, 
aparecom mito menos claros 
do que os dos Japoneses, os 


quais aspiram, | modestamente, 
na conquista da Australia e da 
India, caso os aviões mmerici- 
nos permitam que seus navios 
continuem o seu curso de des- 
truíção em paz, 

No momento atual, 
zistas continuam em 
na Russian 6 o 


os na- 
retiruda 
seu nvanço ni 


Libla não pareco assemelhar- 
se na uma maior ofensiva. 
Não obstante, os planos 


nasistas, para a proxima  pri- 
mavera, são muto mais culdit- 
dosamente preparados do que 
o dos japoneses. 


Esses planos escolheram, co- 


mo objetivo principal, o Orl- 
ente Medio, que, na expressão 
de Winston Churchill, "é a 


porta da India”, 


apoiada em dois mares, Hitler necessitaria als Se os nazistas forem bem 
por de um mínimo de 200 divisões, alem da mas- sucedidos nessa avnaço, alra- 
sa de vês da Turquig, ou do Cau- 

(es ou por simbos eeses Er 

gares. esturão eles em posi- 
da e, somente as numerosas e potentes Unida- | ção de auxiliar os Japoneses 
des de guerra anti-germanicas criaram (Ml-| no ataque, caso um tal en- 


do 
Asia, 


contro entre vs membros 
Bixo, na Europa e na 
posta ger assegurado. 


Na opinião dos nazistas, exis- 
te completa segurança do seu 
Imperio continentnl, desde que, 
entre as Fllpinas e o Mell. 
terruneo, as nações unidas não 
teriam uma unica prala em 
seu poder, para a concentria- 
ção de uma ofensiva, 


Infelizmente, porem, para os 
nazistas, 0S seus planos são 
exutamenta conhecidos em 
Washington e Londres, tanto 
quanto em Berlim, de modo 
que, do Mar Vermelho no 
Eufrates, Hitler terá que Je- 
var em conta, não somente o 
exercito sob o comando do ge- 
noral Wavell, como outras po- 
derosas forças, 


. 
Deuta maneira, a mais cru- 


cial batalha desta guerra, ou 


Nas Colunas Mecanizadas do Eixo 





LONDRES, 31 (Reuters) — Segundo anunciou o Ministerio 


do Ar, grande numero de 
destruídos ou danificados pelas 
os ultimos dias de combate na 
ma o Ministerio, somente num 
mails de 109 veículos do Eixo, 


tecer, devendo-se notar que os 


veículos e transportes Inimigos 1ormim 


esquadrilhas britanicas durante 
Atrica do Norte, Segundo alLr- 


dia os aviões ingleses desiruiram 
Os pilotos da RAF vêm atacan= 


“Hurricanes”, “'Vomanawks" & 


“iitilhawks” estendem as suas atividades sobre uma nb 


area de terreno, 


O comandante de uma das esquadrilhas da RAF que vem 


tomando parte saliente nesses 
declarar o seguinte : 


ataques, teve oportunidade de 


“Apenas em três dlas de combate os nossos “Hurricants” 
destruíram 50 veículos e danificiram mais de 200 outros”. 


Sobre o conjunto 
comando britaniço no Orlente 
na situação geral. As ultimas 
que depois de uma terrivel luta 


do as colunas teuto-italianas desde a madrugada até o é 


das operações o comunicado de hoje dO 


informações recebidas revelam 
pela posse das posições que ter- 


cam a cidade, carante as ultimas 48 horas, quando se batem 
contra inimigos consideravelmente superiores, a VII Brigada 
de Infantaria Hindú resolveu retirar-se das posições anterior= 
mente ocupadas. Nessa ocasião, o inimigo já se havia estabeie- 
cido na estrada que leva do norte de Benghazi a 'Tocra, apestr 
dos esforços feitos pela IV Divisão hindú para deter o seu 
avanço. Os alemães já se encontravam igualmente na estrada | 


que vai de Regima a El Ablar. 


Embora ainda 
duas colunas daquela Brigada 


Medio diz o seguinte; 
“Em torno de Benghazi não se verificou mudança alguma, 


desconhecidos os detalhes dessa operagao, ! 


já se juntaram ao grosso dus 


nossas tropas. Na area de Msus as nossas colunas moveis em-= 
penharam-se em perseguir durante todo o dia os contingen- 
tes inimigos, cujas patrulhas bateram mais uma vez em Yetl- 


rada sem aceitar combate. 
Os nossos caças continuam 


a cooperar eficazmente com 25 


nossas forças de terra, atacando em pleno sucesso &s linhas é 
pontos de abastecimento do inimigo”, 





Escaparam os Indu's 


CAIRO, 31! (Reuters) — A 
noticia de que, pelo menos, duas 
colunas pertencentes é 7.º bri- 
gada de infantaria indiana, 
conseguiram fugir &o cerco es- 
tabelecido em torno de Ben- 
ghazi e juntar-se-ão ao corpo 
principal de tropas britanicas, 
foi aqui acolhida com satisfa- 
ção, Grande ansiedade vinha 
sendo sentida pela sorte de toda 
essa brigada, e, a certa altura, 
houve mesmo receios de que 
poucos dos seus componentes 
teriam podido livrar-Se, depois 
da sua ação de retaguarda, 
exercida ao sul de Benghasl. 


sa setima brigada de infanta- 
ria indiana, decidiu abrir-se 
caminho na noite de quinta- 
feira. Nesse momento o inimi- 


dições muito desfavoraveis, nos- 
go se estabeleceu na estrada 


indiuna, Não se conhecem ain- 
da os detalhes completos sopre 
» marcha dessa operação, po- 
rem sabe-se que até agora duus 
colunas da brigada se incorpo- 
ruram so grosso das forças. 
Na zona de Msus nossas cu- 
lunas moveis continuaram ata- 
cando durante todo o dia o inl- 
migo, cujas patrulhas voltaram 


O inimigo, na area de Msusl retirar-se ao estabelecer con- 


continua arisco. Sente-se in- 
quieto cada vez que as colunas 
volantes Imperiais avançam 
contra ele. Por esse motivo, tu- 
do indica que o inimigo não st 
sente, suficientemente, confian- 
te quanto é situação de Bens 
ghazi, a ponto de aventurar-se 
mais longe ao-orlente ou ad 
nordeste de Msus, pelo menos 
por enquanto, 


Comunicado Britanica 


CAIRO, 31 (U. P.) — Texto 
do comunicado do Quartel Ge- 
neral das Forças Britanicas; 

“Não ha modificações a no- 
ticiar na situação em tomo de 
Benghazi., As ultimas Informa- 
ções recebidas revelam que de- 
pois de disputar energicamen- 
te durante quarenta e oito ho- 
ras a posse dos pontos estrate- 
gleos que protegiam a cidade, 
lutando nossas tropas em con 


tacto, 

Nossos caças novamente efe- 
tuaram operações de proteção 
de nossas tropas. Outras tor- 
mações atacaram com éxito as 
linhas inimigas de abastecimet- 


do Eixo 


LONDRES, 31 (Reuter) — 
Bombardoiros wellington, es- 
tiveram em atividade ao lon- 
go da costa da Tripolitania, 
durante a noite de ontem. 
Por espaço de duas horas, es» 
ses aparelhos bombardearam 
e  metralharan quarteis, 
transportes ao longo das es- 
tradas, por meio de ataques a 
pequena altura, além da des- 
truição de grande numero qe 
velculos transportes nas es- 
tradas. - 


tos”. 
Atacados os Comes 


que conduz de Benghazi ao nor- 
te na direção de Tockora, a des= 
peito dos esforços da brigada 


Outros aviões do mesmo ll- 
po atacaram os | comboios 
que- transitavam - pelas estra- 
das, levando suprimentos para 
a trente de batalha. Um dos 
nossos pilotos desceu seu apa- 
relho a cem pés de aliura pa- 
ra destruir os veiculos, que 5€ 
achavam alinhados ao longo 
de uma extermidade da estru- 
da, perto de Homs. Qutros ob- 
jetivos foram alnda atacados, 
inclusive um - comboio que 
transitava pela estrada de 
Misurata e transportes a mo- 
tor nas areas de 'Tanorga € 
Buerta. 


Como Prosseguem Às 
Operações 

CAIRO, 31 (U. P.) — As 
notícias das frentes da Clrt- 
naica ocidental indicam que 
se trava uma violenta luta 
local, porem, em conjunto, à 
situação se manteve estacio- 
narla, pois ambos os exercitos 
adversarios reorganizam suas 
forças para a campanha que, 
talvez, decidirá a guerra na 
Africa do Norte. As ações 
mais vigorosas continuaram 
tendo lugar na zona de Beu- 
gasi, onde as forgas da d. 


Divisão  Indu' continuam 
abrindo caminho entre as li- 
nhas do general Rommel, 


através da esrada de Bengasl 
a Tokra, 


O comunicado de hoje diz 
que duas colunas da 7. Bri- 
gada Indu' conseguiram ll- 
vrar-se do cerco, e mais car- 
de um comentarista militar 
disse que essas colunas cons- 
tituiam as duas terças par- 
tes de toda a Brigada. Não 
ha noticia da outra brigada 
da 4 Divisão, porem, se não 
conseguir abrir caminho, é 
porque os alemães cercaram 
dois terços dessa divisão, 

Um comentarista expressou 
que não ha indicações de que 
os britanicos hajam sofrido 
perdas importantes, em  cu- 
nhões e outros materials, 
rdesde que começou a ofensiva 
de Rommel. 

Aparte a zona de Bengasi- 
Tokra, as umiteas operações 
importantes na  Clirenaica 
anunciadas até a presente da- 
ta, são as que se realizam 
nas cercanias do sudeste de 
Bengasi, lugar onde foram 
contidas as forças dc Koi, 
durante varios dias, 

As ultimas novidades nesse 


setor consistiram quase  Ex- 
clusivamente * “de. - patrulha- 
mento em grande escala, 


As forças mecanizadas do Eixo 
têm sido rechaçadas, até ago- 
ra, o que leva a pensar que 
apenas procuram obter dados 
sobre c inimigo. Continuavars 
hoje essus atividades. 

Em fontes locais se anut- 
ciou hoje que 'o Eixo con- 
tinua enviando . reforços a 
Rommel, mediante embarca- 
ções que chegam a um ponto 
do golfo de Sidra, Essas em- 


Cea na mesma época, eutre 


a O a cr 





pelo menos, do ano de 1942, de- 
verá ser empenhada naquelas 
terras historicas, 

Contudo, os nazistas nho es 
tão concentrando todos Us 
neus esforços no seu principal 
ubjetivo, 

Elen devem tor como certa, n 
necessidade da possulr mãos 
Hvvesç tunnto possivels, no 
Orlente Medio, e assim deseju- 
rão os nazistas | empregar-se 
em diversões no Ocidente fran 
cés, ou no Norte da Africa, 


— e. 





e e 


TELEGRAMAS 


DO O O CCEE ESSES 


O Oriente Medio Principal 
dos Planos Nazistas Para a Primavera 


Os Aliados, Porém, Estão Preparad os Para: Barrar-lhes Esta 


Objetivo 


Pretensão 
Tsto poderá constitulr as pre- 
Himinares para a invasão, 


com duas qu Lrês divisões me- 


euntgadas, em algum ponto fso- 
Indo 
do Sul, 


costa da  Amerhka 
afim de prejudicar a 
passagem de todos Os auprl- 
mentos vitals nmertennos para 


a trente do batalha do Orlente 


rá o proximo teatro do 


Médio. 

Mas, repetimos, a Africa nse- 
guerra, 
e os pinnos nazistas são bem 


conhecidos das nações untdas. 
= 


As Eleições Presidenciais | No Chile 


OS DOIS CANDIDATOS ENCERRARAM ONTEM 


A CAMPANHA ELEITORAL — 
OS ANTAGONISTAS NO PLEITO 


SANTIAGO DO CHILE, 31 
(ÚU. P,) — Grande parte dos 
575.000 eleitores alistudos acudi- 
rá amanhã ás urnas, afim de cle- 
ger o neestdente do nie que 
deverá substituir o fa eeido dr. 
pedro Aguirre Cerda, Apresen- 
tam-se dois candidatos e qual- 
quer que seja o preferido pura 
reger os destinos do país duran- 
te os próximos dois anos O po- 
vo chileno pode estar seguro de 
que um homem forte, gulará 
seus destinos nos dificeis perfo- 
dos da guerra e du post-guerra, 
Tanto o sr. Juan Antonio Nos. 
candidato dos núrtidos dn CE- 
querda e do centro, como o CX- 
nresidente general Carlos Aguir- 
re del Campo, representante da 
opinião pública dlreitista, tem 
fama nesse sentido. Ambius sOU= 
beram proceder 
decisão quando 
eins o exigiram. 

O general Ibanez tem sessen= 
ta e três anos, Os dois candida- 
tos sabem falar em público. 
atralr nu atenção da multidão. 
Embora o general Ihanez fosse 
fnstrutor militar no Salvador 
quando Rios ainda estudava, am- 
bos iniciaram a carreira polí 


as cireunstun- 


—— 


tão 


UGIR AO CERCO INIMIGO 


barcações são 
Reais Forças 
apesar disto, 


atacadas pelas 
Aereas, mas, 
conseguem che- 
gar sempre, Os briltanicos 
tambem levam reforços para 
a batalha decisiva que Lerá qe 
sc produzir, de um momento 
para outro, 

Muitas das unidades das 
forças que reduziram as forti- 
ficações inimigas, no Passo 
de Halfaia, chegaram  uo 
acampamento do general Ki- 
tchie. 


Atividades da R. A. 


CAIRO, 31 (Reuter) — O 
comando da RAF no Orlente 
Medio comunica: 

“Durante o ua de ontem 
nossos caças continuaram nas 
suas patrulhas protetoras 
subre - nossas forças avança- 
cas na Cirenaica, Outros ata- 
caram linhas de abastecimen- 
to inimigas entre Sirte e Ras- 
el-Aali, destruindo varios de- 
positos na ultima posição. 

Durante a noite de ontem, 
a aviação de bombardeio ata- 
cou eficazmente concentraç es 
mecanizadas inimigas em 
Agedabia e nas imediações da 
cidade. Unidades de Lranspor- 
tes e acampamêéntos entre 'Trl- 
poli e Buerat-el-Hsunm, co- 
mo tambem objetivos em 
Tauorga e no porto de Misu- 
rata, foram bpombardeados € 
metralhados, 


Durante a mesma noite, 
aviões da Marinha, em | mas 
condições atmosfericas, ataca» 
ram um petroleiro inimigo es- 
coltado por um destroiert Mb 
Mediterraneo Central. Um 
torpedo, te provavumente 
dois) atingiu o petroleiro, que 
ficou em chamas e adernando, 
desprendendo-se do m esmo, 
tumo negro. Um dos nossos 
aparelhos desapareceu no de- 
correr de todas as operações 
mencionadas”. 





A Argentina Homena- 
geia os Chanceleres de 
Passagem Por Seu Ter- 
ritorio 
BUENOS AIRES, 31 (U. P.) 
— Segunda-feira proxima será 
oferecido pelo chanceler Ruiz 
Guinazu um banquete em 
honra dos ministros das Re- 
lações Exteriores americanos 
que se encontram nesta ' ca- 
pital, Caso o titular das Re- 
lações Exteriores ainda, não 
se encontre em Buenos Aires 
naquela data, a homenagem 
será oferecida pelo ministro 
interino, sr, Rothe, 
RECEPÇÃO DO CHANCE- 
LER INTERINO 

BUENOS AIRES, 31 (U. Pj 
-— O ministro Interino as 
Relações Exteriores recebeu, 
na manhã de hoje, os chan- 


celeres de Nicaragua e Costa 
Rica 








1030 | nos 


| 


QUEM SÃO 
DE HOJE 


e 1925. Pouco depois Tbanez su- 
biu às altas posições oficmwis e 
em 1927 era presidente dn He- 
pública, A carreira ascendente 
de os começou depois de RUA 
Fot senador, ministro do Inte- 
rlor no governo do presidente 
Carlos Davila e presidente de 
uma das organizações Cinanecei- 
ras oflelnis mais Importantes, 
o Banco de Crédito Hinotecario. 
“ANTES DE CONHECER O VE- 

REDICTUM DE MEU s 
PAÍS, PROCLAMO MINHA FE 


NA DEMOCRACIA”, DE- 
CLARA O SR, JUAN ANTONIO 
SANTIAGO 4I (U, P.) — O 


candidato do centro « esquerda 
à presidencia da República, sr. 
Juan Antonio Rios, encerrou, 
ontem, sua campanha eleitor, 


com. rapídez e: com um desfile monstro, que fot 


denominado “a marcha da demo- 
eracia”, Seus parlidarios, com 
a mão levantada e os dedos em 
forma de V, percorreram as 
principais ruas formando - uma 
coluna de varios quilometros. 

Na praça Bulnes, em um pa- 
lanque em que se Viam retratos 
do Roosevelt, Churchill Sikors= 
kl. bem como dos Ifderes chile- 
que apolam o candidato, o 
se. Rios usou da palaves decln- 
rando: “Antes de conhecer o 
veredictum de meu país, procla- 
mo minha fé na Democracia", 

Acrescentou que, se for elelo, 
governará «dentro da Constilui- 
cão e da lei. 

PROVIDENCIAS PARA MANU- 
ENCAQ DA ORDEM 
SANTIAGO DO CHILE, 31 — 
U, P.) — As forças armadas 
tomaram a seu cargo «w manu- 
tenção da ordem pública em to= 
do o país, de acordo com us mos 
dificações introduzidas na Lei 

Eleitoral, 


Hoje, no meio-dia, cessou tO- 
da & propaganda de rua e sus- 
enderam-Se os “meetings” no- 
fticos que não mais poderão 
ser realizados até depols das 
eleições, 

A votação terá inicio amanhã, 
sob' acvigilancia-do Exército, da 
Marinha e da Aviação, 


e ma Dea 


Treinamento das Po- 
pulações Para Identifi- 
cação de Aviões Ini- 


. 
migos 

WASHINGTON, 41 
— O esforço de 
America deu um 
à frente quando, 
eretarlo da Marinha, sr. Knox, 
fez uma declaração dizendo 
que observadores navais e mi- 
litares dos lIlstados Unidos e 
da Inglaterra baviam Infor- 
mado, solenemente, que a mes 
lhor e mals simples maneira 
de proteção contra aparelhos 
inimigos, serlu tnidar a todos 
os cidadãos o conhecimento e 
o identifionção de tals 





(Reuter) 

guerra da 
outro | passo 
hoje, o se- 


apare- 
Jhos, 

Para tanto deve-se provl- 
denctar no sentido de serem 


fornecidos nos jovens do pals, 
500 mil perfeitos modelos de 
cada um dos GU diferentes ti- 
pos de aparelhos de cnça, num 
total de 10.000 de. cada mo- 
delo, 

“Nunca, anterlormenta, dlsse 
o sr. Knox, esta nação ado- 
tou uma chamada dessa ordem, 
que represonta | um oforeci- 
mento 4 mocidade para 
sua primelra especifica e ofl- 
cial oportunidade de cooperar 
com os esforços de guerra. 

Os modelos de aviões serão 
usados para a trelnamento ne 
reconhecimento de avites e 
na pratica de pontaria dos ar. 
tlhetros. 

Os grupos civia tambem usa- 
rÃão ,fenes novos recursos pa- 
em. educar o publico na re- 
ennhecimento dos aparelhos, 

O Bureau de Aeronautica es- 
tt preparando os planos e 
esneelfioações dos modelos de 
avides, os quais estarão & 
disposieio dos escoteiros, de 
estudantes de escolas puhllcas 
e particulares, dos policiais, 
dos jovens atletas de clubes e 
Outros rapazes pertencentes a 


orgonizaches de, moçõs, espa- 
lhadas nela mals, 
A 22 de feverelro, quando 


esse servico será. Inlelado, to- 
da a mnoeldada da Amerlea de- 
ve estar preparada para de- 
sempenhar a sm tarefa na Ju- 
ta nela nreservação da suga vi- 
da futura”, a 





Fstãa Sendo Construl- 
das: N os Estaleiros Es- 
varnkois ferra de Cem 


Naytns 
MADRID, 31 (DU, P.) — OS 
navios em construção nos es- 
taleiros. esnanhoes renreceç- 
tam ima tonslagem globni de 
139.007 tonelndas e um valor 
de E40, Quit 000 ce pesetas, ou 
sein, 3.883 pesetas nor tonc- 
lada  construlda, Nos gran- 
des estaleiros estão sendo 
construídos 47 muvios no va- 
lor de 468 000.000 de pesetas, 
“ nos necvenus 57, num to- 
tal de 61,000 00 de pesetos, 
sendo ue nos estabelecimen- 
tos do Estado se constroem 
batata ainda, 7 navios, 
com um total de cust 
18.000.000 de pesetas. Dita 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 
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NA SERVIA CONDENA-SE POR COLOCAR CARTAZES ANTI- NAZIS- 
TAS — DEMISSÃO DE DIPLOMA TAS DINAMARQUESES POR DE- 


|! SOBEDECEREM AO EIXO | 


ANGORA, 31 (U. P.) — A| Berlim, mais dois diplomatas 
radio de Bcfia informou que s| dinamarqueses que se recusa- 


Corte Militar de Pleva conde- 
nou “certo numero de camno* 
neses" a dois anos de prisão, 
por afixar cartazes nas ruas, 
com Inscrições que Incitâyam o 
povo a sublevar-se contra of 
alemães. 


Tambem noticiou a emissora 
referida que as Cortes Militar 
res condenaram outros vampor- 
neses pelo mesmo delito, 

BERNA, 31 (Reuters) — Be- 
gundo noticias recebidas de 





ram a cumprir ordens recebi- 
das de Copenhague, controlada 
pelos alemães acabam de ses 
“demitidos”, 

O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros da Dinamarca anun 
ciou esta terde, segundo inior- 
ma a agencia alemã, que o ml- 
nistro dinamarquês em Buencs 
Alres, sr. Finlund, o qual era 
no mesmo tempo enviado acre- 
ditado em Montevidéu, Santla- 
go e La Paz, tendo se recusado 


a cumprir-as instruções do Mi- 
nisterio do Exterior, “procurou 
manter a sua posição oticial de 
ministro da Dinâmarca, nos 
paises onde é acreditado. 

A comunicação prossegue di- 
zendo que o sr. Finlund fol de- 
mitido e a direção dos nego- 
clos da legação foi confiada, 
até nova ordem, ao funcionario 


da legação, sr. Carbel, que 
atuará como encarregado de 
negocios. 


O encarregado de negocios 
do México, sr. Joergensen, To! 
demitido pelas mesmas razões. 


(Conclusho da 1º paxina) 


avanço na direção do Dnieper 
e da importante área industrial 


na bacia do Don. 
As forças germanicas têm 
feito o possivel para, por meto 


de contra-ataques, retirar es- 
sa vantagem nos russos, À rm- 
dio da eapital russa, parti- 
cularizando a importancia dos 
combates  travados, | umuncia 
ve nas frentes nordéste, su- 
doéste e sul, nos Ultimos pou- 
cos dias cerca de 42.000 nle- 
mães foram mortos, Em um 
só dia de luta, na frento de 
Kalinin, uma unidade  pussa 
aniquilou 660 inimigos, captu- 
rando três morteiros, sessenta 
metralhadoras e grande mume- 
ro de fuzis nutomaticos, 





Toda a População na Defesa de Singapura 


(Conclusho da 1º pagina) 


pura, como base. Assim pola, 
sum jerda prolongaria de fato 
a guerra no riento, durante 
muses 6 mesmo unoo. 

A China n ns outras potencias 
aliadas, no teatro orlental da 
guerra, vêm anompanhundo 
com unsjedade o avango nipos 
nico através da Malten, e o 
efolto morul da conquista dessa 
praça polo Inimigo seria fncal- 
eulavel, não abutante ca rumos 
que tomem os acontecimentos, 
considerando.ne o fato como 
outra batalha perdfan, embora 
Isto não venha afetar o rezulta- 
do da guerra. 


Nos ciroulos militares, sere- 
dita-ge que os japoneses tive- 
ram o primelro fndlcio da eva- 
cuação britanica de Mnlaca, ps- 
lo comunicado Impertal de ho- 
jo. Absteem-se ossrs meios de 
opfnar sobre a possibilidade de 
defender mn la, até que che- 
guem os nuxilioa, pols, julgam 
que qualquer enteclpncão n es- 
te respeito serja mer profecia. 

Acredita-se nus os sitiados 
dispõem de suttlolentos resorvas 
de agua na tha, e que all não 
na repetirá o cano de Hong- 
Kong, onde » sede fol um dos 
fatores que mails Intlulram na 
rendição da praça, 
rendição dm praga, A chegada 
da reforços dependo da que 
possam ser mantidas abertas as 
rotas maritimas, polss adinfte- 
es francamente que os nipont- 
cos dominam as agure no Pa- 
eltico ocldentul. 

Em enterna autorizadas a 
expressou qua o alto-comando 
tavuo a sensação elura de cue se 
haveria de nrocedep no abandos 
nu do territorio metropolitano 
de Malaca, desde o momento em 
que os allados sofreram os ql- 
des golpes So afundamento do 
“Prince of Wales” o do “Re- 
pulse”, do ataque a Fear] Mar= 
bour e da caplnra dor nerodro- 
mos da Tallandia, por parte dom 


| Japoneses, 


Contfla-se messes circulos em 
que o tonente-genaral Veretval 
tenha conseguido evacuar tos 
das ns forças qua operavam na 
peninsula, pelo menos a major 
parte de seu equipamento, pois, 
a obvio que se procedou Á sua 
retirada enquanto se travavam 
as ações de retaguarda, eviden- 
temente com equipamentos l- 


mitados. 
A Politica de Terra 


Devastada 


BATAVIA, 1 (R.) — As TN- 
dias Orientais Holandesas se 
comprometeram a não vacilar 
na politica de terra devastada 
e estão delerminadas a prati- 
ce-la em todas as ocaslões ne- 
cessurias. 

Esquadrões de destruição 
(cuja existencia foi agora 1e- 
velada) renlizaram essa politi- 
ca nos centros de petroleo de 
Farakan e Balik Papan,  Ne- 
nhum dos seus componentes, 
contudo, foi vitima até agora 
da ação inimiga ou dos pro- 
prios trabalhos que realizam. 

A destruição das instulações 


de petroleo é uma tareta peri- | 


gosa. mas esse perigo foi gran- 
demente reduzido porque to- 
mam parte nela pessoas fami- 
fiarizadas com o trabalão. Os 
planos de destruição foram elt- 
tuados há bastante lempo e, 
dessarte, são cumpridos com 
inleirs precisão. 

Em Tarakan e Ballk Papam 
não houve um só acidente du- 
ranie os trabalhos de Gesteu- 
ção, 


O Trafego na Estrada 


de Burma 
CHUNGKING, 31 (R,) — À 
capacidade de transporte da 


estrada de Burma está, sora, 
elevada para mais de 60.000 
tunelutas diarias, segundo in- 
formam cireulos  antocizados 
de Ghung king, que acrescea- 
tam: “Existem pelo menos, 
5.000 caminhões percorrenio a 
referida estrada todos os dias 
cnquanto cerca de outros Seu 
estão descarregando us merca- 
dorias de que são portadores, 
em Kunmuing, ponto terminal 
chinês duquela estrada, Essas 
cifras não incluem os  cami- 
nhões pertencentes & organiza- 
ções de outros governos .. 


Furioso Ataque Japo- 
nês á Ilha Amboina, 


Base Naval Holandesa 


BATAVIA, 31 (U. PP) — O 
Japão lançou hoje o primeiro 
srande desafio pelo domíuio das 
Indias Orientais Holandesas ao 
empreender o mais furioso atas 
que da guerra, esta vez contra a 
segunda base naval em impor- 
tancia aque possuem os holande- 
ses: a ilha de Amboina. perten= 
cente go grupo das Molucas 

A ocupação de Amhoina pro 
porcionará aos japoneses uma 
poderosa base bem no centro das 
Indias e tornaria praticamente 
indefensaveis todas as Jlhas do 
leste como as que estid sob 
mandato nustraliano e as Salo- 
mon. Com a anulação de Singa- 
pura como base para a frota 
alinda e a tomada de Cavite, na 
bata de Manila. a conquista de 
Amboina faria com que restas- 
Ee para os navios de emerra nor- 
te-americanos, britanicos, | ho- 
Inndeses e aliados uma «à hase, 
Íslo é. a de Surabaya, em dava. 
eque está an alcance dos bombar- 
eeives nipônicos. 

Fim terra firme entretanto, 6 
silo comando britaniço anum- 


clou de Rangun que as forças 
Imperiais haviam eVacuado Moul- 
mein, a tercelra cidade em im- 
portancia da Birmania, situada 
em frente a Rangun, do oulro 
lado da hafa de Mataram. Isto 
permite aos ninônicos dominar 
completamente a Birmunia Me- 
ridional. 

O primeiro indício de que os 
laponeses estavam por inlelur u 
ntaque contra Amboina, situsda 
no sul da ilha de Ceran, entre 
as Célebes e a Nova Guiné, fol 
recebido de Melbourne num tu- 
municado da Real Forca Aecrea 
nustraliana, o qual dizia terem 
sido avistados comboios Jjupone- 
ses ao norte da ilha e que “ua 
que parece eram iminentes Os 
Sopa ad de tropas inimi- 
as. 

O comunicado emitido hoje em 
Balavin detalha as fases prelí 
minares do ataque, revelando as 
4 etapas do assalto; ulaques 
nereos, bombardeios Dor navios 
de guerra e, finalmente desem- 
barque, porem, o fato de men- 
clonar a destruição das instula- 
cões militares, significaria que 
eram separados os desembar 


ues. 

Depois das investidas prenpa- 
ratorias contra a ilha, fol ata- 
cada a costa por grupos «e de- 
sembarque mipônicos. Não se 
sabe se o inimigo conseguiu 
quebrar a resistencia das flor 
cas holandesas que defendem a 
ilha, porem segundo um comu- 
nicado militar da Australia pa 
rece que pelo menos alguns con- 
lingentes japoneses chegavam a 
terra, 

A ação contra Amboina cons- 
titue Indiscutivelmente uma 
amença à Australia c o que é 
mais grave, um perigo imediato 
para as comunicações alladas no 

xtremo COrlente. Este ataque 
tambem indica que os juponeses 
têm pressa de apoderar-se au 
destruir, o mais cedo possivel, 
todas as bases nereas e navais 
aliadas ou lugares que possam 
servir como tal. 

Os japoneses têm pressa, De- 
vem terminar a tarefa de des- 
trulr os centros ds restatencia 
alada no orlente, go menor lã- 
pso de tempo possivel, passi- 
velmente antes àa chegada da 
primavera. As intensões nipo- 
nicas a respeito «dus operações 
na primavera forum bem resu- 
midas pela agencia chinesa 
“Central Naws" a quai disse 
hoje: “E! colza natural uma in- 
vasÃo Japonesa ua sSiberin, co- 
mo ação «coordenada com a 
ofensiva alemã da primavera”. 

A primeira. cidade nirmaga 
importante que vão em poder 
dos japoneses é a de NMculmein, 
quo fol evacuada hole pelas 
britanícos depuls de suportar 
utaques inimizos por tados os 
indos. As forças britanjcas 
atravessaram o rio Salweea «que 
cobre ao norte de Moulmeln e 
ma dirigiram ao oeste, depois de 
retirarem todo o sou matergal. 

Calcula-se que ca japoneses 
empregam 3 divisses completas, 
no suleste da Birmânia, afim de 
apoderarem-sa da Tiangum, que 
é meu objetivo principal, 

Presume-se que vs Japoneses 
poderão operar do aerodromo 
de Moulmeln paa Intensificar os 
ttaques contra  Hangun, cujo 
porto & de capital importancia 
para os abustecimentos qua são 
enviados & Chinn pela estrada 
de Moulmein para Intensiflcar 
ataques contra  Ranfgun, cujo 
mos na zona de Tangun 

Informou-sa mite embora o 
porto de Rangun tenha esldo o 
principal alvo dos aviões Ja- 
poneses desde o dia 23 da do- 
zembro, os anos materials fo- 
rany superfiztala, 

Finalmente dizesa que Ran- 
gum sofreu 2.600 vitimas clvis, 
das quals aerea de 1.250 mor- 
reram. 


Nos Suburbios de 
Wai-Chow' 


CHUNGKING. 31 (R.) -—- Uma 
luta ríspida vai prosseguindo 
nos suburbios setentrionais de 
Wai-Chow. desde ontem. Os dn- 
poneses enviaram 3.000) solda- 
dos de reforços para a carnift- 
cina. naqiela cidade, situada no 
rio Orlente perto de Cantão. 
comunicado chinês diz: “Refor- 
cos Japoneses sobre Wai-Chow, 
foram lançados no longo de am» 
bas as margens do rio Oriente, 
quarta-feira, Uma dessas colu- 
nas alcançou um ponto ao ct 
dente de Wal-Chow na mesma 
tarde enquanto outra coluna in- 
filtrava-se nos suburbios seten- 
Lrionais da cidade. Pela manhã, 
tropas chinesas. coptra-ataca- 
ram e repeliram os japoneses 
para o ocidente de Wai-Chow 
ontem depois de meio-dia, en- 
quanto a batalha, ao norte da 
cidade continuava “inalterada. 
Segundo comunicações recebi- 
das, os ataques japoneses com- 
tra Wai-Chow, foram seguidos 
de contra-ataques chineses em 
Poklo. 

Aparentemente, trata-se de um 
esforco japonês pars aliviar a 
pressão exercida pelos chineses 
sobre Poklo cidade essa que se 
encontra em poder dos japone- 
ses. 

Ofensivas em menor escala. 
levadas a efeito por ulguns mil 
soldados ijanoneses, em Cheung- 
mooktou, foram assinaladas no 
comunicado, Trata-se de uma 
localidade a seguir à grande es- 
tação de estrada de ferro de Can- 
tão a Kowloon, ao sul de She- 
klung. sendo ligada, por rodovia, 
a Wai-Chow e Tungkoon. 

No setor de Nanchang, na pro- 
viíncia de Kiangsl, dois japo- 
neses iniciaram qma mova olen- 































siva ao sudoeste e noroeste de 
Nanchang, aparentemente 
por objetivo Kaon e Fenghsin. 


Rechaçados os Japo- 


neses 


WASHINGTON, 31 (U. P.) — 
Telegramas chegados da longi 
qua ilha de Luzon anunciaram 
Hhoje que os inponeses haviam 
reiniciado a ofensiva contra n 
linha da penfnsula de Bataan 
defendida pelas tropas do gene- 
ral Douglas Mac Arthur que 7êr 
chacaram o inimigo e fazendo 
prisioneiros. 

Fora disso, pouco resta a co- 
municar das outras frentes de 
batalha, Na costa do Atlantico, 
conforme comunicações anterio- 
res, prossegue a atividade sub- 
marina do inimigo. 

Fazendo um sumario dos co 
municados norte-americanos 
compreende-se que ns forças ter- 
restres, marílimas e aereas dos 
Estados Unidos afunduram ou 
avarlaram 81 navios japoneses 
e provavelmente destrulram ou 
avartaram 198 aviões inimigos. 
O súmario mostra tambem que 
foram afundados 53 mavios ja- 
poneses: 15 pelas forças do 
Exército e 38 pela Marinha, 
etem de serem avarindos 18 
10 provavelmente ntundudos. 
Foram lerminantemente 135 
; provavelmente mais 44 e avaria- 
dos 16. 

Sabe-se que em um dos por 
tos dus Estados Unidos, foi Jun- 
cado no mar um destroyer, 
Comissão Marflma laumbem co- 
municou que fol lançado ao mar 
um pelroleiro que faz narte do 
programa de construções de 
emergencia de 146 nuvios-tan- 
ques americanos. 


O Que Anuncia Vichy 


LONDRES, 31 (U. P,) 
Urgente — A radio emissora 
de Paris anunciou que os ja- 
| ponestes conseguiram estabele- 
cer uma “cabeça de ponte” na 
ilbn de Singapura, contorme 
intorpincções acabadas de 1ece- 


— 


her uo Pacifico, j 
Advertencia do Japão 
ZURICH, 31 (R) — Os 


jorPais dominicais de Touuio 
— vujos comentarios são vepro- 
duzidos pela imprensa alemã 
— poem em guarda os leito- 
ers cuntra a crença de que a 
queila de Singapura prouuziria 
o corsipso prematuro da Ingla- 
terra .e dos Estados Unidos. 

No melhor dos casos, 1352 
representaria a conclusão da 
fuse inicial das operações con- 
tra ar duns potefcias anglo- 
smxonicas. No momento atual 
a Gra Bretanha e os Estacns 
Unidos devem concentrar suas 
forçu» na Batalha do Allauti- 
co. QU Japão — asseverum os 
tlornuis de Toquio — deve pre. 
parar-se para uma guerra ton- 
ga nssegurando-se o abastecs- 
mellio de materias primus dos 
fersitorios conquistados, da 
mesma maneira como a Alem. 
nha lez ma Europa, 


Bateu em Retirada 


Para Cantão 


ê CHUNGRING, 31 «R.) 
“Os japoneses estão em plena 
retirada, rumo a Cantúo, em 
ecguida a uma batalha que du- 
rou cinco dias", informa o co- 
municado chinês, 


Para Aumentar a For- 
ça Aerea da China 


CHUNGKINS, 31, (R.) — Um 
apelo nos allados para ser au- 
mentado o grupo ds pilotos 
avindores voluntarlos, america- 
nos, na China, de modo a ser 
obtida superioridade aerea na- 
quele teatro de guerra fol fel= 
to pelas colunas do jornal São 
Tang, orgão do exercito chi- 
nês, 

“Dessa forma, diz o artigo do 
aludido jornal, a posição dos 
japoneses na Indochina e no 
Sião ficaria no alcance dos gol- 
pes das forças alindns Teto se- 
rla de grande efeito em toda a 
situação do Paclfico”. 


A Marinha Mercante 


Japonesa 

LONDRES, 31, (UU, P,) — 
Nos circulos autorizados man!- 
festou-se hoje a duvida da que 
a Marinha Mercante Japonesa 
esteja em condições de respon- 
der ao tremendo esforço qua 
exige a tentativa de conquistar 
todo o Extremo Orlente. 

As ultimas cifras conhecidas 
davam ao Japão 2.418 navios 
mercantes de majs de 100 tone- 
ladas e um total de 5.750.682 
toneladas ds regiuto, 

Flguram nessa algarismo 47 
navios tanques com uma tone- 
lagem global do 449,000 tone- 
ladas. 

Esses algarismos correspon- 
dem & situação verificada em 
principios do ano da 1940 e & 
possivel que aquele total tenha 
sido um pouco anmentado des- 
de aquela epoca, Neve-se lovar 
em conta que o plano de cons- 
truções navala mercantes nipo- 
nicas fo! Intensificado cons- 
tantemente e de 29.000 tonela- 
das construldas em 1936 pas- 
sousse a 885.000 em 1988. 

O ritmo decresceu logo, abai- 
xando a 440.900 em 1939, fato 
alentricativo cm vista da es. 
cassez dos matcrtala e da mão 
de obra com a qua! lutou o 
pals nesses ultimos anos. 

Julga-se que provavelmente o 
Japão tenha entrado em zuer- 
re com ceren de 6.750..000 to- 
molndeas de mevios mercantes. 


tendo 


Desse total devese subrralr 45 
unidades pardius, Inclusive 3 
de 1000 toneladas 0 um de .., 
17.000 enquanto multas outras 
resultaram avariadas. 

Parn poderom satisfazer a 
remessa de 150 mil homena de 
tropa às mlliplnas, 69 mil à 
Hornéu e 4s Colebros, 25 mil à 
Nova Guiné o outros continen- 
tes numerosas 4 Maluca, o da- 
pão deve ter urilisiiio um enor= 
me numero do navios do sun 
frota merctnte. Caleulneno que 
o transporte de um solândo de 
infantaria com toda sua equi- 
pagem para uma viagem eur- 
ta requer duas toneladas en- 
quanto as tropak mecaniendyus 
para longa vhugem requerem 
mnis alndap="q ua la u er 
desembarque, também deve ser 
sustentando em condições de 
azar, exigindo um esforço major 
pela naveg. mercants (is jJapo- 
neses enfim deviam apojar cons= 
tantemente as tentativas de 
desembarque afim da consolidar 
as posições e a conquista, 


General A. E, Percival 


LONDRES, 31 (Reuters) — 
O comandante britanico que 
"anunciou hoje, a retirada, da 
| Malaia, é o general Arthur Er- 
! nest Percival. 
| Este militar fol soldado da 
| Grande Guerra, ocasião em que 
deixou seu lugar de escrivão, 
na, City, em Londres, para se 
incorporar ao exército, 
| Tinha, então, vinte e sete 
anos de idade. 

Sendo promovido depois, co- 
| méçou a subir rapidamente ae 
posto, até se tornar major rum 
| Pegimento de Essex. 

Em sua brilhante carreira, 
comandou cinco regimentos di- 
versos, conquistou a Cruz Mill- 
tar, a DSO e uma terceira con- 
decoração. 

Em 1938, era oficial do Esta- 
do Malor na Malâia e, pelos fins 
de dezembro foi, ainda, o gene- 
ral Percival quem assinou a or- 
dem para se instaurar q lei 
marcial na Malaia, 

Esse grande militar conta 
atualmente cincoenta e trés 
anos de idade. 


As Perdas Aéreas 


Niponicas 

RANGOON, 31 — (De D. FP. 
Wagle, da Reuters) — O Japao 
perdeu 22 aeroplanos, com cer- 
teza, nas suas tentativas ce 
raíides em dia claro contra n 
&rea de Rangoon, durante os 
ultimos oito dias. 

Nesse total está incluida a 
destruição certa de 12 maqui- 
nas inimigas na terça-feira, 
Alem disso, 11 aparelhos imi- 
migos foram, provavelmente, 
perdidos, no mesmo periodo, 
não incluindo muitos outros se- 
veramente danificados, 

Nossas perdas, em igual pe- 
rlocio, incluindo um aparelho 
que deixou de regressar à ba- 
Se, depois de operações jJevudas 
8 efeito sobre territorio irimi- 
Bo, ioram de seis aparelhos dos 
quais um dos pilotos foi salvo. 
Segundo relatorlos de calculos 
não oficiais cerca de 300 pilotos, 
metralhadores e outros trpu- 
lantes do ar, foram perdidos 
desde o começo das lutas ne- 
reas em Burma, 

' e 
Alaques sobre Singa- 
pura 

SINGAPL <A, 3! (U. P.) — 
Anunciou-se, oficialmente, que 
durante o ataque uéreo golri= 
do na quinta-feira, por esta 
praça, registuram-se 12 mortes 
e lit pessoas ticaram Leridas, 

As incursões realizadas no 
dia seguinte produziram 20 
mortes, terindo 206 pessoas, 

4” noite passada, nouve um 
alarma aéreo e quis esta 
warhã, havendo o mimigo lun- 
gado bombas sobre os subvi= 

OS. 


Ocupada Mulmein 


RANGOON, 31 (U. PJ) — 
Urgeule — As forças aritami- 
cas evacuaram a cidade. de 
Mulmein, Os japoneses ntaca- 
ram essa localidade por lLudus 
os ludos obrigando os tenteni- 
era tubo atravessar o rio Bal- 
wek. 


Um Filme Sobre a De 
fesa de Manilha 


JOSE! MOJICA RECUSOU-SE A 
FAZER O PAPEL PRINCIPAL 

HOLLYWOOD. 31 (U. P) — 
A empresa cinemutográiica 
“Twenleth Century Fox”, anun- 
ciou que solicitara ao astro José 
Mojica que regressasse a Holly- 
wood, para desempenhar um im. 
portante papel na nelícula “Um 
Momento em Manilha”. cujn te- 
ma é a defesa daquela nosição 
pelas forças norte-americanas. 
Mojica porem não aceitou, vista 
que, brevemente, deverá partfr 
nara Cuzco, onde ingressara qo 
mo noviço no Mosteiro os 
Franciscanos. 

Essa mesma empresa cinema- 
tográfica informa aínda, Irver 
firmado um longo contrato com 
o ator mexicano Arturo Gordo. 
Via, Rio qual os Gieimontes dos 
estudios esperam fazer um ou, 
tro Charles Boyer. 
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“ca. Os reforços estavam, 
esminho quando foram inter- 
centudos na aldeia de Sopa, 
por um pequeno grupo de 


No uia 49 do corrente, a ful- 

aérea vussa destruiu db 
“JuUnkevs-D2", lrunsportes de 
tropus, em Um uerodromo cm 
poder do lWimigo. Outra in- 
tormaução diz que o (comau- 
dunte de um grupo de bomi= 
burácio alemio, Juarl Brauçi- 


ner Joi derrubado pela avii- 
lharia soviética, rauchner 
ecra um veterano de muis de 
“OO "ralds” sobre  Lunures, 


Paris e Varsovia, No seu pil- 
meiro “raid” na Frente Orten 
tal, fol derrubado e tieito 
prisioneiro, 

à cmussora russa tambem se 
reteriu A importante atuação 
dus torças de guerrilhas No 
cuptura de Kholm, a cereu de 
“00 milhas à sudéste de Le- 
uiugrado. Os guerrilheiros fu 
ram «visados de que as for- 
cas sovielicas estavam  marl- 
chando sobre Khalm, Na nol- 
te de 17 para 18 de janeiro, 
oito destacamentos de do 
lherros. com o total de NUO 
va sob o comando de 
Vassilyeyv concelilrarame 
se nas imediações daquela ci= 
dude, nn maioria armados com 
fuzis-metralhadoras e gras 
nadas de mão. Parte dos guer- 
rilheiros penetrou na cidade e 
outra ficou nas suas imedia- 
des. Duraute oito horas com- 
mteram nas ruas contra a 
gunrhição alemã de mil  ho- 
mens. f 

A radio alemã pedin refor- 
cos. O comundo enviou dois 
batalhões, que tinham recen- 
temente chegado da Dinamar- 

em 


ierrilheiros, Durante  quas 
oras os dois balalhões  ten- 
taram quebrar a resistencia, 
Em Kholm, a batalha pros- 
seguiu nté a tarde, quando us 
guerrilheiros voltaram ás suas 
posições ao redor da cilode, 
Quando as forças  soviéLicas 
as defesas da cl- 


ehegaram, j 
desorgarniza- 
| 


dade já estuvam 
das. 


Ocupados Lozovaya e 


Bardenkovo 


MOSCOU, 31 (U. P) — 
As unidades sob o comando 
de 'Timoshenko que se apode- 
raram das importante bases 
de abastecimentos de Lazo- 
vayu e Burdenkovo, conse- 
uiram levar a vanguarda das 
orças russas distancia de 
uns 95 quilometros de Dnle- 
per-Petrovisk, que aparente- 
mente e o motivo principal 
desse avanço. 


A 23 Quilometros de 


Velieta 
MOSCOU, 31 (U. P.) — 
Informum us despachos da 
trente que as forças de Vo- 
roshilov se encontram a 
quilometros de Veliek, | en- 


quanto a ala meridional, que 
avança para Smolensk, che- 
gou &s proximidades de Velish 


importante entroncamento 
ferroviario na linha do Vit= 
pest. 


Retiram-se de Rzhev 


MOSCOU, 31 (U. P.) — 
Noticiou-se hoje que os aic- 
mães começaram n retirar-se 


de Rahev. 

Não se dispõe de deta- 
lhes acerca do desenrolar 
dos acontecimentos naquele 
mmportante setor. : 
Irrompendo Nas Li 

nhas Alemãs 
MOSCOU, 3! (U. P.) — 
Os ultimos despachos da 


frente fazem referencias à 
novas irrupções russas nas 
linhas alemãs, n9 sudoeste da 
irente central, onde as tropas 
sovieticas estão procurando 
criar um ponto de apoio para 
o ataque contra Smolensk. 


Artilharia Sobre Skis 

LONDRES, 41 (R.) — Segun- 
do noticias contidas numa mene 
sagem procedente de Morcon, 
um importante avanço está sen- 
do efetuado pelas forças sovit- 
ticas no norte da frente cen- 
tral. 
A mensagem acrescenta aínda, 
que O exército russo está condu- 
rindo artilharia montada sobre 
skis, afim de facilitar o avanço 
sobre a neve em areas onde ha 
escassez de estradas, narticular- 
mente na frente de Kalinin, A 
mesma informação adianta que, 
uma importante cidade, nesta 
frente, está sendo palco de Vio- 
tentas batalhas nas ruas, em 
quanto que, nas vizinhanças de 
outra grande cidade travam-Se 
cruentos combates. 


Conquistando a 


Carelia 

MOSCOU, 31 (U. P.) — São 
poucas as noticias recebidas su- 
bre as últimas operações, das 
frentes do norte de Leningrado, 
onde os russos realizam dificeis 
manobras para a conquista de 
Carella. 


Recorrem a Destaca- 


mentos Suicidas 


MOSCOU, 31 (U. P.) — No- 
ticla-se oficialmente que 0 €Co= 
mando alemão na impossibill- 
dade de conter a pressão russa, 
recorre a ataques efetundos por 
destacamentos suicidas, 

Informe-se nas esferas oficiais 
desta capital que 0 comando ale- 
mão ordenou a retirada geral de 
Rostov. 


Proibida a Conversa 
Entre o Soldado Ale- 
mão e o Prisioneiro 


Russo 


LONDRES, 31 (R.) — Infor- 
mações sobre o deshumano tra- 
tamento dado aos prisioneiros de 
querra russos eaos clvis que são 
forçados a Sair da Russia ocupa- 
da, foram confirmadas por um 
documento secreto alemão, que 
ncaba justamente de chegar a 
Londres. ; = 

O documento é uma instrução 
do alto comando alemão a res- 
peito do que se deve fazer com 
vs prisioneiros soviéticos, Inti- 
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tula-se “Merkblutt fur Bewa- 
chung societischer Krlegsge(lnn= 
| dener" (Memorandum com res 
peito á guarda dos prislouciros 
soviéticos) e ordena: 

“As seguintes instruções As 
guardas de prisioneiros devem 
ser estritamente observadas: a 
malor vigilancia, a malor pre 
caução e toda a desconilança; 
todo o soldado lemão deve 
guncdar distancia dos prisionci- 
ros soviéticos; q 
com eles é projuidas 
instruções oficiais necessarias 
devem ser dadas aos prislonel- 
ros: o Contacto entre prislonel. 
ros de guerra e clyis deve se? 
prolbido, se necessario pela for- 
co das armas a serem empregn- 
das apenas contra os elvis ao 
seguir para o trabalho e duran 
te o trabalho, não podem fu- 


conversação 
apenas 


mar. 

Imediata ação de armas deve 
ser empregada ao primeiro si- 
nal de oposição e desobediencias 
qualquer suavidade com resnel- 
to nos pristoneiros deve ser con- 


siderada como uma fraqueza € 
portanto não deve ocorrer; o 


trabalho deve etetuar-se em lu 


entes onde exista constunle su- 
4 


pervisão, de modo que o empre- 


go de nrmas possa ser feito á 


primeira — oportunidade; muncia 


os guardas devem ficar a uma 
distancia que, possibilile n fugiu 
dos prislonciros; u aparente cal- 
uão deve 
ocusionar o relaxamento dessas 


fita dos bolchevistas 


ordens”. ) 
Morreu na Russia Um 


Quinta-Colunista da 


Argentina 


VIGHR, 94 (U, DP) — O 
jornal “Les Nouveaux Tempo” 
de Paris anuncia au morte do 
sr. Zuissing que sestindo se 
sube toi chefe do purtido mua- 
cional socmnista em  Bucuos 
Aires em 1934 é 19%, partido 
depois para o Chile. 

A veterida  tollim informa 
que Zejssing morreu em úçuo 
na frente de Vyazma ate tu- 
tava como voluntario w deres- 
conta: ecra chefe de uma or- 
gonização do partido nacionnl 
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Mensagem do Gene- 


ral Baldomir ao Pre- 


sidento Getulio 
Vargas 


res 


o 
donte da República, dirigiu 
no presidente Getulio Var- 


gas o seguinte telegramas 


MONTEVIDÉN, M (R.) — 
general Buldomir, presi- 
1 

“Encerrados com felicidude 
4 os trabalhos da Conferencia 
dos Ministros das Relações 
Fxteriores dna América, rea- 
lizada nessa capital hosplia. 
leira, e sob o nobre e emi- 
nente patrocinio de v. ex.. 
| tenho o prazer de envinar-Vor 
na minhas efusivas felicita- 
+ 


ções, pelo êxito noterio al- 


cancado, devido em primei- 
ro lugar no ilustre chance- 
ler Osvaldo Aranha, o ami- 
go diteto do Uruttuni, 
Formulo, pols, n3 meus 
mails ardentes votos pelo 
êxito fecundo da nova etu- 
pa nan-americana assim inl- 
cindn e pelo desenvolvimen= 
to sempre crescente dos la- 
vos fruternais que unem ns 








As Necessidades de 





O ENVIADO DI 
AO OHEENTO 
ONTEM, O SEU 
NELAVPONIO MERENRENTE A* 
SUA MISSAU 

WASHINGTON, 31 
— O ur. William Bull, 
viado especial do presidente 
Wovusevcit vo Oriente Médio, 
foz, hoje, ao presidente, o seu 
primelvo relatorio sobre as Nne- 
cessidades do guerra em toda 
a unrea do Mediterraneo. 

Falando aos  reporteres, 
deixar q Casa Branca, O sr. 
Bullit declarou que o objetivo 
da eua missão “era fazer tudo 
o que pudesse contribuir para 
upressar o mals possivel 8 der- 
rota do Bixo”, 

No “front” da Libia, o sr. 
Bullt dormiu em tendis e as- 
siatiu a batalhas nereas, 

Os seus estudos Incluem 
questões basteos, militares, di- 
plomuticas e economicas. 

Wntretanto, o enviado do pre- 
sidente Itovsevelt se: recusou a 
discutir as necessidndes  mili- 
tnres, declarando que “é essa 
uma luta mundial, e saber 
quais os pontos onde & mneces- 
sarto colocar forças, cabe, evi- 
dentemente, nos chefes de Es- 
tado Malor e não a um delega- 
do como eu”. 


MEDIO 
PRIMEIRO 


FEZ, 
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dos Japoneses no Estre- 
mo Oriente São as 


tado Naval de Londres 
de 1930 


LONDRES, 31 (R,) — O tra- 
tado naval de Londres de 19380. 
foi criticado hoje pelo almiran- 
te sir Roger Keys, em discurso 
pronunciado em Faversham. 

Disse que oq tratado foi feito 
contra todos os requisitos na: 
vais, frizando: “Estamos sotren- 
do os seus resultados particular- 
mente no Extremo Oriente, onde 
o Japão está apto a dominar 
toda a situação e desembarcar 
tropas e aviões onde quer que 
deseje, porque | contamos com 
navios e aviões insuficientes pa- 
ra enfrentá-lo em igualdade de 
condições”. 

Acrescentou que “no fim da 
guerra possada eramos quatro 
vezes mais fortes do que a ar- 
mada japonesa, em qualquer ca- 
tegoria mas, de acordo com o 
tratado de Londres, não pude- 
mos construir os navios de que 
necessitavamos até 1997 e, nor 
isso, começamos esta guerra em 
posição perigosa”. 
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O Efemero Predominio 


Consequencias do Tra- 
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nossas duas patrias”, ; 
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Guerra no Mediterraneo 


ROOSEVELT 


3 








PaísesOcupados 0 Exército de Timochenko Avança Impetuosamente 
Sobre Dniepertrovisk na Frente Sul 


sociilista em Paris. 

A vadio de term ao nall= 
clur u murte de Zeissing iz 
que o extinto havia chotindo 
us nssocinções hilleristas qu 
Argemita e do-Chile, sendo 
nomendo muis tarde diretor do 
Departunento Ibero-Americano 
do Mmuisterdo das Helações ix 
teriores da Alemanha, 


A Emissora de Moscou 


MOSLUU, ML (RR) — A 
er ct local divulgou uv sur 
guinte: “Durante o dia de ho- 
je, 81 de juneiro, nossas Lro- 
pas Arvaram obslinada tutu 
com o inimigo e prosseguem 
no seu avanço, Ontem, d0 de 
tuneiro, quatro aeropintos ale- 
muaes Lovin abatidos em Coti- 
bates néreos e dezesseis des- 
truidos em terra, somindo tm 
total de vinte aparelhos aba- 
Lidos. Nossas perdas foram de 
cinco aeroplanos”, 


A Radio de Berlim 


NOVA YORK. 31 (U. PJ) — 
A rvudio emissora de Berlim 
emitiu o seguinte comumendo 
expedido pelo Comaldo  Ale- 


mão : 

“As tropas alemãs, Salinnas, 
rumenas e eslovacas intligi- 
ram, novamente, pesadas bal- 
xas ao inimigo, em diversos 
setores da frente de batalha, 
durante contra-ataques lucais 
russos, bem como no decorrer 
de ataques proprios e escara- 
muças das tropas de choque. 
Dezenove tunks inimigos  To- 
ram destruídos e numerosas 
posições aniquiladas durante q 
juta, Na zona a noroéste de 
Kursk, as forças alemãs de 
infantaria e blindadas, sob o 
comando” do mu jOr-Eestera 
Breith termilaram, com exito 
uma Juta que durou varios 
das. Uma força inimiga, m- 
tegrada por diversas divisões 
de tropas e formações de tari= 
ques que rompera as linhas 
atemãs num oulro setor, foi 
vencida e afastada para o les- 
te pelas unidades  germani- 
cas”, 





Aumentam as Escolas 
de Preparação de Pilo- 
tos no Canadá 


OTIAWA, 31 (RJ) Us 
plunos para a formação de pi- 
joutos dos dominios britunicos 
estio adiantados a respeito 
dos projetos primitivos, que 
o quartel general da Real 
Aviação Canadense anunciou 
que as escolas de treinamento 
de pilotos aumentarão | em 
is uuulro semanas o tempo 
de instrução. A muior parte 
das esculis são abertas com 
adiantamento consideravel so- 
bre o prazo previsto, e a nfr- 
mação de tripulações aureds, 
particolurmento pilotos, ul= 
tropassa todas 
feitas no início, 





Prisioneiros Alemães 
Transferidos Para a 


India 


LONDRES, HM (R.) — Na sua 
maioria, os alemães que se en- 
contravam no campo de Concen- 
tração de Kolatiane, ao norte 
de Sumatra, estão sendo trans- 
feridos para a India, 

Essa notícia Lrunsmitida pe- 
los meios holandeses desta capl- 
tal, acrescenta que o último 
transporte que conduzia esses 
internados para a India, foi alu- 
cado pelos japoneses. registando- 
se grande número de vítimas 
entre eles. 





Nacionalização dos 
Campos de Produção 
do Canadá 


LONDmus, sd (My) — O 
governo comudonso esta Leuluii- 
uu du uucionuicação de tuúus 
Us Ciimpos du pruuução ec dis- 
cribuiçau dus Iuitresses du cus 
mercio é da iNdusltria civil cu- 
nudense eum luvor da ccoliunta 
de pucriu — segundo despacho 
de Otiuya recovigo em Loun- 
uies. y 

dlgm consequencia, | havera 
peruca varicuiue de produtos 
pura o pubiico, durante wiguim 
teimpo. Cauda quutintisas een 
destqnur o seu FPepreéscutato 
para u comilé que estuda qu 
quesliu 





Solução do Litígio Perú 
Equador 


REGONO Wiwdi NO PERU 
PELA ASMINTUBA. Doo 
ACORDO DO BIO DE 


JANEIR 

LIMA, 31 (U, P.) — Repre- 
sentantes diplomuticos eslrat- 
Keivros membros do poder ju- 
aiciario, do clero, auluvulmies 
municipais e destacadas figu- 
vus da sociedade, Lelicilarin o 
Hresidente Erudo pela Ieiiz so- 
lucão do tiligio fronteiriço, 
Peruvio-equaloxiano, 

Entrementes, o jortal “La 
Prensa” destuca em um ed.to- 
tinl que a opinião publica |e- 
Fuana, recebeu com grande su- 
tistução a solução do vaso, E 
elogia a forma por que o go- 
Pal Rod sr, Manuel) Prado 
tr u para a iquidaç 
db DER liquidação 


Ê 





Dr. Emygdio F. 
Simões 
Da Assistencia Mérico- Ci- 


rurgica dos Empregados 
Municipais 


CLINICA GERAL — 
VIAS URINARIAS 
Consultorio; RUA DA CA- 
RIOCA, 6-4.º andar 
22-4774 
Das 17 às 19 horas 


ns estimativas *» + 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 
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O Brasil Perante a América 


BRASIL, nestes últimos «dez 

anos, assumiu, Incontestavel- 

mente, uma posição exqopelo- 

nai na vida política da nosso 

Continente, E uma das malo- 

res preocupações do governo do gr, Ge- 

tulio Vargas foi a do consolidar a poli- 

tica de aproximação do mosso pais com 

as demais nações americanas, nua com- 

preensão feliz da necessidade de arregi- 

mentá-las sob um só pensamento; & 

“ constituição de uma grande familia con- 

tinental, anida pelos mesmos lacos de 
paz e de fraternidade. 

Com a realização de convenlos eco- 
nômicos e comerciais, por exesuplo. O 
presidente Vargas deu um grande pas- 
so para aquele objetivo. Na solução dus 
velhos conflitos de Leticia e do Chuco, 
o Brasil liderou de maneira brilhante, 
por intermediv dos seus shancelores s7s. 
Afranto de Melo Franco € José Carlos 
de Macedo Sonres, a fase mais dificil e 
mais trabalhosa da jornada que colima= 
va a obra da unidade americana, am- 
bas coroadas de êxito compirto. A chan- 
celaria brasileira revivia os dias glorlo- 
mos do Itamaratí e reussumia u sCu pos- 
to de vanguardeiro das soluções pacifi- 
cas para as pendencias internacionais, 
por melo da arbitragem. 

A orlentação amerloanista da pre- 
aldente Vargas não excluia, ayidente= 
mente, a nossa cooperação cont as na- 
qbes de outras continentes, em especial 
com as da Europa, de onde nus velo a 
formação espiritual e que fol a fonte da 
nossa civilização e da nossa cultura, Mas 
a unificação do pensamento americano 
era um Imperativo histórico que encer- 
rava Interesses superiores que não Li- 
nhamos o direito de menosprezar. o 
atual momento internacional velo 1105- 
trar, á sacledade, como estava certa & 
política de bea vizinhança e de estrita 
colaboração americana que o Brasil sem-= 
pre defendeu. 

... 

Passaúão, agora, por Porto Alegre, 
e sr. Anzeo Matlenzo, chanceler da Bo- 
lívia, em entrevista concedida é impren- 
sa, declarou que a força do Continente, 
pela sua unidade, deve-se & politica do 
presidente Vargas e á ação incomparavel 
do sr. Osvaldo Aranha, Por sua vcz, O 





TOPICOS 


PADRE SO' PODE 

GER PADRE! 

NUNCIA um telegrama da cidade do 
A Salvador, que o arcebispo p'imaz do 

Brasil, d. Augusto Alvaro da Siiva, 
determinou que os padres não poderiam 
exercer outras atividades alem des proprias 
da sua qualidade. 

A providencia do arcebispo primaz não 
agradou a alguns sacerdotes, Um deles che- 
gou a recorrer ao Papa, que manteve à de- 
cisão de d. Augusto, Fol o bastante para 
que o referido sacerdote renunciasse a ha- 
tina, por ocupar a catedra de professor em 
varios estabelecimentos de ensino, Esse 
gesto do padre Ricardo Pereira — pois é 
este o seu nome — só foi de grands utili- 
dade para a Igreja, porquanto cle mostrou 
que não era um bom apostolo de Cristo, 
desse meigo nazareno que recomendava O 
- desapego das coisas terrenas pelo bem do 
proximo. O padre preferiu os proventos que 
desfruta aos deveres que lhe impinaam os 
seus misteres de sacerdote, de pastor de 
almas... 

Um outro recorreu so Poder Judiciario 
do Estado e declarou que conservará a ba- 
tina até 2 decisão da Justiça e outros pre- 
tendem renunciar as vestes sacerdotals pe- 
los mesmos motivos, 

A resolução do arcebispo da Bata, apolu- 
às pelo supremo chefe da Tgreja, certa- 
mente, não exclue das qualidades proprias 
dos padres a sua alta e nobre missão de 
educadores no bom sentido, de nreparar e 
plasmat o carater da juventude, E' nesse 
setor, os serviços dos padres catolicos tém 
sído imensos ao Brasil. 

E 
A LEI ORGANICA 

DO ENSINO INDUSTRIAL 

x chefe do Governo acaba de assinar 
( ) um ato legitimo de extrema Jra- 

portancla, Trata-se da Lei Organica 
do Ensino Industrialé 

Assunto que mereceu durante longos 
anos metículosos estudos, sob as vistas do 
proprio sr. Gustavo Capanema, chega ago- 
ra 4 sua ultima consequencia pratica, que 
altás, como frisou o ministro em sua expo- 
sição de motivos, é o ponto de partida, vara 
um amplo ajustamento experimente] entre 
a legislação e a realidade social, 

A lei é, no entanto, um dos verdadeiros 
marcos da evolução da nossa política edu- 
caclonal. Com efeito, resolve, ou pretende 
resolver (e Isto só a experiencia o dirá) 
um dos malores problemas nacionais: O 
problema da formação profissional do mnos- 
so povo. 

O mimdo dos nossos dias, com q extre- 
ma complexidade de sun vida de relação, 
criou para os povos o dilema de se afirma- 
rem ou perecerem economicamente. A im- 
terdependencia dos fenomenos de produ= 
cão se torna cade vez mais extensa e in- 
tensa. As distancias se eliminam cada vem 


sr, Solf y Muro, chanceler do Perá, afir- 
mou que todos os peruanos render sin- 
ceras homenagens ao Brasil, neste 1ho- 
mento, “de cuja grandeza estamos ver- 
dudeiramento admirados, pois que cami- 
nha para uma posição de grande  im- 
portancia mundial”. 

Vimos as expressões entuslásticas com 
que o presidente Franklin Roosevelt rtes- 
pondeu ao chefe da Nação brasileira, á 
comunicação que este lhe fez do nossa 
rompimento com as nações do Elxo, 9 
que já ontem comentamos destas mes- 
mas colunas. 

Deixamos, para o encerramento des- 
sas referencias ás honrosas declarações 
de tão eminentes homens públicos de 
outros paises, as palavras do sr. Sum- 
ner Welles sobre o presidento do Brasil: 
“O sr. Getullo Vargas é um dos três ou 
quatro grandes homens públicos utunis 
produzidos pela humanidade”, 


w.. 


Todas essas referencias feltas no che- 
fe do Governo brasileiro provam de ma- 
neira honrosa para nós, que a América 
reconhece e proclama a orientação segu- 
ra que o sr, Getulio Vargas tem imprl- 
mido á política continental do Brasil, se- 
gulndo a diretriz que, aliás, sempre 108 
serviu de norma no Imperio e na Repú- 
blíca. As nossas constituições políticas, 
nos dois regimes, condenavam a guerra 
de conquista, E só para defender a sua 
soberania foi o Brasil por vezes obriga- 
do À pegar em armas, Em air, pela pa- 
lavra de Kul Barbosa, e em Versalhes, 
pela atuação de Pandiá Calógeras, o 
Brasil sustentou a sua Impevectvel dou- 
trina do reconhecimento da soberania 
das nações pequenas e da não interven- 
ção das grandes potencias no seu direi- 
to de viver livres, 


Por tudo Isso, a política seguida pelo 
presidente Getulio Vargas tem sido a 
reafirmação desse passado que jamais 
poderiamos renegar para, atender inte- 
resses diferentes, O nosso interesse hoje 
é o de consolidar cada vez mais a cntru- 
tura da solidariedade americana para 
gas possamos, com facilidades maiores, 
abraçar a humanidade inteira, com 
os nossos desejos de paz duradoura en- 
tre todos os povos do mundo, 
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mais e cada vez mais se toma necessario 
que cada nação acormanhe o «ltmo indus- 
trial, a marcha das conquistas ecmomicas 
e melos de produção dos centros raals avan- 
çados da organização economica mundial, 

Tal imperativo de ordem «conomico- 
soclal é uma das grandes e irrecorrivels 
realidades do mundo atual, e se-lo-a rinda 
mais com o correr do tempo. AsSstm ganha 
alnda mais em importancia o ato assinado 
pelo chefe do Governo na pasta da Edu- 
cação. 

E' preciso considerar, so lado desse 
aspecto sociologico, o pedagogico, o técnico 
propriamente dito. A propria magnitude da 
questão, considerada daquele ponto te vis» 
ta, é para si mesma uma antecipação das 
enormes dificuldades técnicas w considerar 
no exame pedagogico do problema. Ha que 
considerar o triplo aspecto do mercado de 
trabalho, que interessa á Nação, da «Tlen- 
tação e seleção 'profissional, que interessa 
no educando, e a aprendizagem propria- 
mente dita, que interessará & vrganização 
escolar. Para isto, a lei organica ora decre- 
tada prevé soluções as mais amplas e pro- 
fundas, abrangendo uma multiplicidade de 
currículos e gráus de ensino verdadeira- 
mente convincente. 

O comentario desse ato governamental 
não caberia, pois, nos limites de um topico. 
Só resta, porem, desejar que não se preju- 
dique o que a lei estabelece velo que à pra- 
tica realiza. E nesse ponto, cumpr: não 
esquecer o aspecto da inspecção, que sem- 
pre foi e continua sendo o salcanhar de 
Aquiles do nosso ensino, 

=p 
OCUPAÇÃO DO 
TERRITORIO 

rompimento do Brasil com o umxd, 
( ) in“pirou-se, como é notorio, menos no 

espirito bélico do que no dever de 
solidariedade continental. Esse sentimento 
de fraternidade para com seus irmãos p&a- 
cifistas da América Impôs ao nosso Gover- 
no uma atitude coerente com o lealismo 
tradicional da nossa política externa. Pro- 
clamamos a nossa fidelidade ao princípio que 
repele a doutrina da força e reafirmamos & 
nossa crença na cooperação, como base de 
solução para os problemas economicos que, 
por serem mal compreendidos, geraram à 
guerra universal. Nos debates da Conferen- 
cla dos Chanceleres condenou-se a violen- 
cla das armas como melo de conquista e 0 
Brasil sustentou brilhantemente essa tesa 
com a autoridade que lhe advem de sua 
missão de povo conquistador no bom senti- 
do da expressão. A nossa experlencia pre- 
térita é um exemplo de cordura na obra 
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Churchill, o Pesadelo de Hitler 





Alem do desfecho da Conferencia cos 
Chanceleres, a semana internacionul teve 
alguns fatos notaveis, O reaparecimento do 
sr. Churchill na Camara dos Comuns cons- 
titulu um verdadeiro acontecimento, porque 
terminaram, com os debates por ele pruvo- 
cados, as ridículas explorações derrotistas 
que vinham sendo espalhadas em limitados 
círculos oposicionistas, os quais faztam 
constar que o governo inglês estava às ves- 
peras duma crise, O “premler” pritanico 


fez um relato amplo da situação político- 
militar, dando conta ao mesmo tempo do 
resultado de sua viagem aos Estados Uni- 
dos. Já se sabe que o triunfo do sr. Chui- 
chill foi completo, Sua moção pedindo nos 
Comuns um voto de confiança deu oportu- 
nidade a que fossem verlficadas a extensão 
e a solidez de seu prestigio, 

Quem poderia, realmente, substituir o 
atual primeiro ministro, conduzindo q guer- 
ra com mais energia e clarividencia do que 








Declarações 





Ha dias Churchill punha à prova seu 
prestlglo dentro das formulas tradicionais 
da democracia inglesa, quando, perante a 
Casa dos Comuns, assumia sobre os om- 
bros n plena responsabilidade de tudo 
quanto tem caracterizado os ultimos acon- 
tecimentos da guerra e pedia, a seguir, um 
voto de confiança, que lhe foi dado, pra- 
ticamente, por unanimidade, pols em 465 
votantes, um voto discordante não chega e 
ser ponderavel, 

Dias depois, como que a parodlar o 
grande chefe da democracia Inglesa, Hitler 
declarava ao povo alemão ser ele O res- 
ponsavel unico pelos acontecimentos da 
frente russa e pedia desse povo mis s0- 
erificlos, na esperança de poder anunciur- 
lhes, na proxima primavera, vitorias dect- 
sivas. 

Qual teria sido a resposta do povo alt- 
mão? Ninguem pode saber. Mesmo que Hi- 
tler tivesse reunido o seu Relchstag para 
fazer perante ele as mesmas decluraçãos, 
ainda o mundo continuaria a ignorar qual 
o julgamento do povo alemão, pois com o 
sistema de votação por aclamação e cum 
o metodo de constituição do Relchstag nem 
se sabe como de fato pensa essa corpora- 
cão, nem ela chega a representar efetiva- 
mente o pensamento do povo. Conforme 
se sabe o que se denomina de eleição é, no 
regime nazista, uma simples escolha dentro 
de uma lista oficial de nomes aceltavels. 
A margem é minima para a seleção, E' 
quase como a daquela filha a quem o pat 
dava n Hberdade de casar com quem qui- 
segse, contanto que fosse com o primo Jua- 
quim... De resto, o nazismo profliga os 
metodos democraticos de livre escolha de 
representantes. E tão pouca importancia 
dá ele a esse simulacro de Assembléia, que 
só B convoca esporadicamente quando ha 
comunicações teatrais a fazer-lhe, sem que 
se lhe dé o minimo direito de vritica, E' 
uma questão de ponto de vista, Acredita 
assim o nazismo que obtem malor seguran- 


Mauricio de Medeiros 
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“ça e firmeza na direção das colsas do Es- 
tado. A opinião do povo, como massa €Co- 
letiva pensante, não parece interesser & 
esse sistema de governo, 

Comparadas, pois, as dunas declarações 
e a maneira por que foram feitas, sente-se 
que Churchill tem consigo, na hora dificil 
em que joga o seu prestigio nós pratos da 
balança, & opinião publica de seu pais, ma- 
nifestada pelo voto de seus representantes, 
após três dias de debates amplos & sem r25- 
trições. Desses debates tanto resultos O 
voto de confiança como poderia sobrevir a 
recusa dessa confiança e a mudança de 
chefia de governo, O sistema do livre da- 
pate e do livre exame das circunstancias 
não impediu a manifestação do bom sen- 
so, refletido naquela unanimidade. Se esta 
é o elemento Indispensavel para o exito da 
obra de governo, como parece ser a tese 
nazista, ela fol conseguida, dentro do sis- 
tema democratico inglês, que repousa Da 
frequente consulta & opinião popular por 
intermedio dos representantes do povo. 
Como saber o que pensa o povo nlemão e 
como ele julga o chefe que assume & TeS- 
ponsabilidade de acontecimentos graves, se 
não ha nenhum mecanismo pronto e expe- 
dito para fazer uma tal consulta? 

E' fazendo essa comparação que se 
pode chegar a uma conclusão: a de que, 
ao menos por ora, a Inglaterra está com 
seu chefe, a quem, a despeito das formulas 
tradicionais democraticas, deu todo o poder 
com plena liberdade de movimentos e toda 
a autoridade moral que resulta de sua opro- 
vação manifestada no voto dos Comuns. 
Ha, pois, uma Inglaterra unificada esplri- 
tualmente para apolo da ação de seu go- 
vermo, Quanto 4 Alemanha a dedução de 
que ela se acha ainda unida em turno Ce 
seu chefe resulta de um fato negativo; o de 
que ela ainda não se revoltou para derru- 
bá-lo pelas armas. Mas ningem pode dizer 
sa esse ponto de desaprovação cstá ou não 
prestes a ser atingido, 


erros 


de civilização do territorio, pelo emprego ex- 
clusívo das armas espirituais, terçadas pe- 
los missionarios do tempo de Anchista e, 
na era atual, pelos soldados que estenderam 
os fios telegraficos através das selvas VvIF- 
gens da Rondonia. Procedendo & conquis- 
ta do nosso espaço vital não ultrapassamos 
es linhas das fronteiras juridicamente fl- 
xadas e nunca recusamos & solaboração dor 
forasteiros que, de boa fé, se acolheram à 
sombra da nosse bandeira para conperar 
com o nosso povo nesse construtivo estor- 
ço de bem estar universal, 

Essa missão conquistadora do sólo, pas- 
sada a fase preliminar do devassamento dos 
sertões mais remotos, vem sendo renliza- 
da pelos nossos criadores e lavradores que, 
em numero superior a seis e meto milhões, 
estabelecidos em cerca, de 650 mil proprlete- 
des, Já ocupavam com elas, em 1920, uma 
área de 1.751.047 km 2, ou potico menos de 
20,5% da superfície do Brasil, 

A partir daquela epoca, sensíveis mu- 
tações se operaram no quadro da nossa vl- 
da rural, resultando em deslocamento de 
população, no aumento ou no parcelamen- 
to das propriedades, na expansão ou substl- 
tulção de culturas e nos progressos da técni- 
ca expressos na melhoria do aparelhamen- 
to mecanico e de outros recursos de racio- 
nalização dos metodos de trabalho agrico- 
la. 

Aplicando esses meios incruentos pros- 
segus o Brasil na conquista do seu propria 
territorio, consagrado a um labor que o 
Governo da República melhor poderá coor- 
denar e fomentar, inteirando-se, á luz dos 
resultados do Recenseamento de 1940, das 
realidades de que depende a solução dos 
problemas do despovosmento dos campos, 
do crédito rural e da tributação, nem sem- 
pre justa, com que certas administrações 
locais cercelam, quando não asfixiam de to- 
do, as iniciativas do produtor nacional, 


POLITICA * 8a 
DE OPRESSÃO! 
interventor Rui Carneiro, alualmen-= 
O te nesta capital, enviou um expres- 
sivo telegrama ao sr. Samuel Duar- 
te, seu substituto legal no governo da Pa- 
ralba a respeito do rompimento das re- 
lações ciplomaticas do Brasil com as pações 
do Eixo, O despacho do chefe do exemtivo 
paraibano é um documento digno te sor 1e- 
gistado pelo seu tom de sinceridade demo- 
mratica. 
São essas as suas palavras: 
+ “Como brasileiros que estremecem sus 
patria, como americanos que vêem na 
união das 21 Republicas deste hamisferio à 
segurança contra os apetites vorazos do 
nazismo agressor, devemos sentir-403 orgu- 
lhosos do espetaculo cívico de ontem, quan 


+ 





do vimos nossos ideais se tornarem detini- 
tivamente vitoriosos, Quem, como eu, ay 
sistiu á grandiosa assembléia e se vid cun- 
tagiado pelo entusiasmo empolganta acen- 
dido pela palavra vigorosa de Osvaldo Aru- 
nha e Ezequiel Padilla, não Joe um ms- 
tente sequer duvidar do triunfo que eurunrá 
os esforços das potencias hoje inulssoluvel- 
mente unidas contra a opressão, em defesn 
da Liberdade e da Justiça. Conduzido pela 
inteligencia clarividente do grande presi- 
dente Getullo Vargas, o Dvasil se ilçurá a 
grandes destinos, e & nossa querida Parai- 
ba não desmentirá as suas Lendições ce 
lealdade e patriotismo”, 

Como se verifica, o ar. Wul Cutneiro 
6 um homem de atitudes sincecus, tendo 
manifestado o seu pensamento obre a po 
HMtica de opressão do Eixo totalitario. que 
trouxe a guerra mao Hemisferin Ocidental, 
Seu telegrams merece renimente um regis- 
to especial. 


Relações Culturais Entre a China 
e a Inglaterra 


INAUGURADO EM CHUNGKING O 
NOVO EDIFICIO DA ASSOCIAÇÃO CUL- 
TURAL SINO-BRITANICA 


CHUNGEKING, 31 (R.) — O embalxa- 
dor da Inglaterra, Sir Archibald Clark 
Kerr, na qualidade de presidente da A£so- 
ciação Cultural Sino-Britanica, imauguron o 
novo edificio dessa associação, durante uma 
cerimonia que ol seguida por uma re- 
cepção. 

O embaixador agradeceu ás firmas bri- 
tanicas pela generosa contriouição aos fun- 
dos do edifício e expressou o seu pezar por 
ter de se afastar dos seus compyonheiros, 
que fizeram da associação um simbulo das 
relações sino-britanicas, 

Assegurou que não esquecerá os memos 
raveis dias passados na China, Disse que 
logo que chegar a Calcutta, em viagem pa- 
re o seu posto, na Embaixada de Moscou, 
escolherá uma coleção de ilvros para a bi- 
blioteca da associação, 





Chega a Lisboa o Novo Secreta- 


rio da Embaixada do Brasi! 

LISBOA, 31 (R.) — O exsconsy] bra- 
slletro no Porto, sr. Otavio Cunrado, que 
toi ultimamente nomeado secretario de Em- 
baixada em Lisboa, chegou hoje a esta cas 
pita), 

O diplomata brasileiro recebeu. no Por- 
to, calorosa demonstração de simpatia, 
quando de sua, despedida, publicando os jor- 
nais locais noticias elogiosas a seu 
pelto 


tes- 
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ele? E, sobretudo, quem poderia substituir 
o sr. Winston Churchill no coração dos ho- 
mens livres do mundo inteiro? E" certo 
que a Inglaterra possue uma admruvel 
elite politica e dispõe de personahdades €X- 
perimentadas e capazes de dirigirem os nº- 
goclos do Relno Unido, quaisquer que te- 
Jam as eventualidades e os perigos da si= 
tuação. - 

Mas o caso do sr. Churchill é unico 
na historia do nosso tempo, O destino deu- 
lhe o genio político e armou-o cevuleiro, 
atim de que ele liquidasse para todo O sem- 
pre 'os ditadores totalitarios. E essa pre- 
destinação historica ninguem pode mois at- 
rebatar ao homem que substitulu o sr. No- 
ville Chamberlain, na traglca primavera 
da 1940. 

Nessa épocas — como ele acentuou com 
implacavel “humour" no seu discurso, NÃo 
havia muitos candidatos para o posto de 
primeiro ministro, Ninguem queria assu- 
mir a responsabilidade de travar um duelo 
de morte com os ditadores do Eixo, O sr. 
Churchill fol o homem que apareceu, pto- 
videncialmente, E os acontecimentos ss 
encarregaram de mostrar que fol a sua 
coragem indomavel que salvou não só O 
Imperio Britaníco como a propria clviliza- 
ção democratica. 

Se ele não tivesse aparecido, como es- 
taria agora o mundo? 


Evidentemente, seria ocioso fazer con- 
Jecturas sobre questões tão abstratas, ba- 
seadas em premissas que poderiam ou não 
se ter verificado, Contudo, em todos os 
continentes, os homens têm s convicção 
profunda de que os ditadores totaliturios 
serlam hoje os senhores do mundo, ss O 
sr. Churchill não tivesse ido para u Dow- 
ning Street, nº 10, em abril de 1940, A 
opinião publica da Inglaterra sabe que O 
prestigio do seu grande chefe é Imenso € 
que ninguem seria capaz de substiti-lo, 
nesta época ntormentada que o mundo val 
atravessando. " 


Por isso, a Camara dos Comuns reafir- 
mou, de forma Impressionante, a sua soll- 
dariedade ao grande lider, Houve penas 
um membro do Parlamento contrario au 
voto de confiança ao governo. Mas até pa- 
rece que esse homem votou apenas simbo- 
licamente contra o gabinete, para que não 
houvesse uma completa unanimidade, De 
fato, a Camara dos Comuns deve sar oxata- 
mente o oposto do Relchstag de Hitler, .- 


Como o sr. Churchill assumiu sobran- 
ceiramente a responsabilidade por todos us 


erros ou desastres que porventura tivessem 
praticado os seus colegas de gabinete e os. 


chefes militares ingleses, o Fuehrer resol- 
veu tambem ante-ontem afirmar, no Pala- 
clo dos Esportes, de Berlim. que é o unico 
culpado por tudo quanto tem acontecido 
na Russia, E' obvio que essa confissão: ini- 
plica no solene reconhecimento da derrota, 
Assim, Hitler declara enfaticamente que 
sua estréia como generalissimo foj un) ver- 
dadeiro desastre. Aliás, não era preciso 
que ele fizesse essa revelação pa'a que 
todo o povo alemão o soubesse, polis ha 


muito mais de dois milhões de mortos e | 


feridos no Relch, em consequencia da luta 
na frente orlental. 


Provavelmente, o ditador mazista foi 
compelido pelus chefes militares nlemões a 
gritar a sua dramatica “mea culpa”, afim 
de que não recaisse sobre o alto-coman- 
do da Reichwehr a grave responsabilidade 
dos erros praticados pelo homem que, na 
carreira das armas, conseguiu apenas che- 
gar no obscuro posto de cabo. 


"o q 


Embora confesse o seu tremendo erro, 
Hitler continua a repetir que vencerá gran- 
des batalhas em 1942, Está, portanto, muito 
mais modesto do que em 1940, quando as- 
segurou go mundo que liguidaria a Ingla- 
terra no outono daquele ano, Como os in- 
gleses não capitularam, o Fuehrer jurou 
pelos seus deuses que trla vencer infalivel- 
mente os seus inímigos, em 1941. Seria in- 
teressante fazer-se agora a cronologia de 
seus discursos, prometendo uma raplds vi- 
torla no povo alemão, no curso dos uitimos 
dois anos. A verdade é que o tempo pas- 
sou e o Fuehrer continua a prometer o trl- 
unfo, já tendo agora, por uma niedida ds 
prudencia, dilatado todos os prazos, 

Mas, se o ditador nazista já não marca 
com antecedencia a data da derrota dns 
ingleses e russos, continua coerente num 
ponto: mo odio mortal que vota go sr. 
Churchill. Alem das espantosas declarações 
contidas no seu discurso, ele atribue au 
grande chefe democratico neda mais rada 
menos que a autoria da guerra, «mbora o 
sr. Churchill estivesse em oposição ao go- 
verno Chamberlain, quando as hordas na- 
zistas invadiram a Polonia em setembro 
de 1929, 

São assim todas as historias contadas 
pelo Fuehrer, cuja linguagem estã cada vez 
mais vulgar. Emil Ludwig, no seu Ilvro so- 
bre os Alemães, fala horrorizado no estilo 
de Hitler, que é o que pode existly de peor 
na lingua de Goethe, Era natural que isso 
acontecesse, Será possivel tratar de proble- 


mas Intelectuais a proposito da orutmia 


política do Fuehrer? De qualquer ndo, o 
ultimo discurso do Palacio de Esportes “de 
Berlim esteve abaixo de qualquer jnigo cri- 
tico, mesmo o mais desfavoravel, tal a gros- 
seria das descomposturas dirigidas ao sr 
Churchill, Isso demonstra apenas ade o 
grande chefe britanico constitue o pesadel 
do ditador nazista, Eni 
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CORREIO RERED NA.B. 
Para Fortaleza e escalas: | 


Belo Horizonte — Laps e 
Jonseiro (Baia) — Petrolina 
( Pernambuco ) 
(PASSAGEIROS PARA FORTALEZA) 


QUARTAS-FEIRAS 


Fechamento das Malas adreas 


TERÇAS-FEIRAS 


Na Agencia às 17 boras 
No Correio às 22 horas 


Chegada e entrega da corres 
pondencia no. mesmo dia 
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o fim de felicilar os ilustres 
diplomatas pelo exito dos Lrá- 
balhos da Reunião, 

Palestrando com o asecrota- 
rio geral do Estado, st, peo- 
duro de Mendonça, 0 sr, Sum- 
ner Welles munitestoy seu eu- 
tusiusmo pela Amazonia, um 
liguiru entrevista, Foi uberect- 
do cordiulíssimo jantar aos 
iMonerantes, tum ambiente de 
ulta qustinção, tomando parte 
no mesmo as Ud pessum: que 
vinjasam pelos ois uvices 
aqui de pussugeam. 

4 “Folia do Morte” ouviu 
o sub-secretario Welles a res- 
peito da conferencia pan-ume- 
ricana no Rio, tendo prilici- 
piudo a entrevista con u se- 
guinta perguntas 

— “uno considera a atl- 
tude da argentina e do 


BELENM, 31 (4, N.) — Vem 
constituido molivo de sehsar 
cão em todos os virculos des- 
ta cupital a passagem dos de- 
legados que purlicipuram da 
Il Neunião de Uonsulta dos 
Ministros das Relações ExLe- 
riores dus Repúblicas Amer!- 
cunas, tendo sído recebidos Lo- 
dos eles pelãs alias autori- 
dades, consules e vlemettos 
de destuque de nossa sucieda- 
de, no ueroporto local, 

Ainda ontem, a chegada dos 
srs. Sumner Welles, Ezequiel 
Padilla e Gubrltl  lurbay 
atraiu desusada afluencia de 
pessoas gratos, Jornalistas [ 
represontantes dos governos 
do Estado e Municipio, os 
quais foram ao seroporio com 


AU.NILO"PEÇANHA, ESQ. GRAÇA ARANHA. 
“TEL. 42:6/2] - RAMAL Nº IA , 











“a sr. Sumner Welles allen- 
cia ulyuns insluntes e em se- 
k «pondes 

— Nada pusso dizer sobre 
a uinuue desses paises atui- 


= 
os, 
P tr It G ' O jornalista lembra es noli- 
cius du imprensa do Rio, que 
calculavam o prazo de dO a 
120 dias. respectivamente, pura 
que a Argentina e o Chile 
rompessem as sUBs veluções 
diplomticas com as potencias 
do Eixo. 

Welles, então, afirma que 

isso sera muito papai 
O jantar aos diplomutas e 
demais passageiros do cllipper 
“Lagarance” no bar flutuan- 
te da Panair decortem anima- 
do. sentundo-se à direita do 
' subesecreturio norte umeriva- 


no, sr. Welles, q sr, Devdoro 
de Mendonça, secretario geral 
do Governo do Estado, e & 
esquerda o sr, Pernambuco 
Filho, diretor da Secretaria 
de Educação, ocupando os lu- 


Inaugurada a Exposição de Gado 
Jersey, Ontem, 


O Presidente Getulio Vargas Compareceu ao Ato Inaugural 








pares em frente os chancele- 
res Padilla e Turhay, Duran- 
te o agape. palestrou-se anl- 
madaumente, sobre varios  as- 
suntos e, entre outros, sobre 
a Conferencia do Rio de Ja- 
neiro. Nessa ocasião, q chan- 
celer da Colombia emitiu a 
sua opinião em torno do dis= 
curso do presidente Getulio 
Vargas, abrindo os lrabalhos 
do grande conclave, aulizendo 
considerar uma “peca orato- 
rin tão solida como um inano- 





do: “E o sr. Getulio Vurgas 
é um dos três ou quatro gran- 
atuais 


O presidente Getulio Vargas percorrendo os Pavi! hões da Exposição 


des homens ublicos 


recebido do Governo Federal, 
e o prestigio que lhes era 
proporcionado pelo governo 
fluminense. No pulanque ofi- 
cial, o sr, Getulio Vargas, la- 
deado pelas altas autoridades, 
assistiu o destile dos animais 


Carlus Guinle por esumplo, 


uo apresentou cerca de 20 
viado especial ds Agencia Nor animais frisou para o sr. 


cional) — Realizando, nesta o Vargas o grands êxito 
o serao O gorro din | Sta CT SSD ja hs 
minense acabe de essinalar, | via obtido uma média de 22 
em sue gestão, mais um fato| litros dinrios de leite, pur cá- remiados, pertencendo o 
auspiícioso, porque essa inicia-| beça. Entro os expositores | Grande Campeão ao sr, Fran- 
g é a Imeira que no reniados viam-se Os sts. | cis Hime. 
tiva e pr que, je | Francis Hime, Rubens TParenia Foi, por ultimo, oferecida 
senao, die psp Ameri-| + Edugrdo Davivier, do Petro- | ao presidente da Republica 
ca do Sul. Re do cerca | polis, uma taça de champaghe, ha- 
de 150 especimens |. proceden- o vendo troca de varios bril- 


tes de todos os Estados do 
o Brasil, o certame merece 05 
mais calorosos aplausos, por= 


PETR » ane roduzidos pela humanidade. 
eclsi da Agencia E quanto ao meu velho amigo 
Osvaldo Aranha já não tenho 
miuis palavras com que me ex- 
pressar”, 

Prossegulu a palestra, E co= 
mo o sr. Deodoro de Mendon- 
m se externasse sobre un indo- 
do povo bra- 
sileiro o iplomata — norte- 
americano assegurou: Nos- 
sos povos firmaram uma ulião 
que será eterna ce para Lodas 
as eventualidades”, Ainda no 
jantar. o representante da 
“palha do Norte”, inquerindo 


e democratica 


comandante Ernani do 
*maral Peixoto expós um 
excmplar de nome “Formosu 
Comari". que figurou cnire os 


melhores colocados pelo Juri. 
que dá uma viva demonstra-| O sr. Prancis Mona em nome 


cho do progresso da nossa | da Assuciação dos Criadores 
pecuaria e do interesse do | de Gado Jersei, quando o 
oder publico em estimula-la e| presidente da Republica col 
Fomenta-ia. tava a fita 4 porta do paviihão 


central, fez um discurso «nal- | nossa terra, incentivando e É 
O interventor Amaral a tecendo a importancia da Ex-| melhorando a pecuaria nacio- RODRIGO SILVA, 14-1. 
ii Aa id PE posição o amparo que havia | nal, Pol. 42-9531 
lando-a, magnificamente, co- 
mo tambem criando premios 
para os expositores, cumpre, 
assim, de maneira eficiente, | 
a orientação do governo en 
crlar nova fontes de riquesa 
para o pais. 

O sr. Getulio Vargas, inau- 
gurou, na tarde de ontem, à 
Exposição. Foi um áto expres- | 
sivo porque teve a presença | 
des figures de malor desta- | 
que da  edministração e da | 
nossa sociedade que, aprovei- | 
tando essa oportunidade, all 
se reuniram para tributar no, 


es. 

O sr, Getulio Vargas, ao se 
retirar, expressou o seu aplau- 
so aos criadores presentes, di- 
zendo que aquela exposição Ê 
mostrava o zelo e o palriotis-| DOENÇAS ANO RETAIS E 
mo dos agricultores brasilei- DOS INTESTINOS 


tan im relevante servico 4 | DR. LAURO BORGES 





Instituto La-Fayette 


ursos de Jardim da Infancia, Primário, Admissão, Se- 
cundario, Complementar (Direito, Medicina, Eugenharia, 
etc.), Comercial e Faculdade de Filosofia 








Regressou Ontem o Mi- 
nistro do Exterior do 
Uruguai, Sr. Alberto 
Guani 






Departamentos Masculino, Feminino, Mixto e Preliminar, 
Internato, Externato e Semi-internato, 





Inscrições para os exames de admissão ao Secundario 7: & 
e Ro Comercial, de 1.º a 14 de fevereiro, 




















Chefe do Governo as mais r 
espontaneas manifestações de Matrículas abertas 
apreço e simpatia, À ant apar 
E' dificil, mesmo, aminas é Essas 
ural do p 
se nomes no do oma- | Ir. João Noronha dos | X Congresso de Geo- |: 
tes, agricutores, jornalistas, E 
altos funcionarios da União, Santos grafia | 
do Estado e do Municipio, se- "Reuniu-se ontem, sob a pre- 
nhoras e senhorinhas, e es- A sidencia do professor Raja Ga- 
tavam presentes, cercando o glis, a Comissão Organiza- 
chefe do Executivo fluminen-| O DESAPARECIMENTO! E dora do X Congresso Brasilei-. 
se é seus auxiliares dos mais | CONHECIDO Apis ro de Geografia. 
efustvos encomios pela expu-| E DIRETOR DA Nata Presente o general Souza 
sição que através a Associa-| NHIA BRASILEIRA E | | Doca, foi o mesmo empossado 
cão dns .Criadores de Gado) ENERGIA cdi no cargo de vice-presidente da 
Jersei, ri realizado. NITER Comissão. O professor Gaba- 
O Chefe do Governo, que glia fez uso da palavra enalie- 
se fazia acompanhar do ma fenposando a or | CUNMOI personalidade e res- 
or F. de Matos Vanique € |. -| saltando a escolha do nome do 
do capitão-aviador Adamastor previsto desenlace do conhe 


-|novo vice-presidente, que agta- 

Fado uia Biba isnei Ria deceu essa manifestação de con- 

projeção nos nossos meios so- rea e apreço dos seus pa- 
ciais e desportivos, diretor . E 

t responde pelo ex- | dus Empreses Eletricas Brar id itpação Pis dg nojf 

xr E Fer ltura, Ru- | slleira da Companhia  Brasl- Fausto: Ge astro | Cos Modal PAPA pa ii 

SER do » “da|leira de Energia Eletrica de | PATA as teses a serem oficial- | O chanceler Guani ao embarcar 


Cantalice, foi recebido pelo 
interventor Ameral Peixoto e 
senhora, embeixador N. Char- 
jJes e senhora, srs. Cerlos Dt- 





Pp OR lie ad Niteró! mente recomendadas, os quais 
agride id vpsado a - serão divulgados logo se termi-| Com destino a Montevidéu, 
presidente da Associags 


Diplomado em 1903  peajne a escolha. 


Escola Politecnica do Rio de 
Janeiro, poude desde cedo re- A Situação dos Diplo- 
matas Brasileiros No 


via Buenos aAlres, partiu on- 
tem, pelo “clipper” da Pan 
American Airways, o sr. Al- 
berto Guanl, ministro das Re- 
lações Exteriores do Uruguai, 
que acaba de participar da III 


Criadores de Gado Jersel, pre- 
feito Cardoso Mivanda, Her- 
hert Moses, e por toda « dire- 
toria da entidade que proma- 
ver a exposição. 





velar-se um grande tecnico 
e administrador, o que lhe 
valeu inumeras comissões- 


Os dois pavilhões foram a Reunião de Consulta dos Mi- 
en o o sp ” Especializado em — engenha- E Japão nistros das Relações Exteriores 
aheis do operam o ieaiDES rla de eletricidade, o dr. Comunica-nos o  Ttamaratí, | das Republicas Americanas, 
com ne criadores sobre us ti- | Noronha cooperou nas obras | por intermedio do DIP: Em companhia do ilustre 


nos que ali eram apresenta-| de ca vultos da sua es 

ão, € mº ro 

“os comandante Amaral Pel- ope Coinissão Diretor | | q 

soto apresentou as, est O do Clube de Engenharia per- relativamente à siluução dos 

ar Aloert Rhosd que, Loo cancendo tambem a varias DApIOimA RES japoneses no Bra- 
sil, 


* conperação da Embaixada 

dns Estados Unidos, velu pre-| associações científicas, Não GS. 
sidir o Jiri obstante os seus multiplos afa- | «() 
zeres, sobrava-lhe tempo para 


Houve algum ma! entendido 
nas declarações atribuídas ao 
secretario geral do lIlamarall, 


chanceler do Uruguai, viajaram 
os srs. José A. Mora Otero e 
deputado Pedro Choy Terra, 
membros da delegação do vizi- 
nho país ao recente conclave 
do Rio de Janeiro. 


et me 


excia, disse o seguinte: 
governo, logo que teve co- 
nhecimento das noticias pubii- 





i, 
) «es Alberto Rhoad, técnl- 


Sn e Beebánia, astinade | cooperar, Jem diversas Obras | CAÇAS MODE Segciloioa” no dae | Dropeias elo Relação aos pepre- 
” Cr drid, ASSiTE Ra : eai a ; bras R R as e relação dos | vaia 
a qmarnífica qualidade co ga-) de assistencia social, Ea Ss va ds raça Ro aa e a AS De 
do nresileiro, enaltecendo a | jam o Preventorio WV sta 4Alé- guêés que” está incumbido da dontro de eua Iradição: não 
stunificação daquela exposl- | cre, Hospital de São Gonçalo. guarda de nossos interesses | lomará nunca biciativas que 
cão. . j Campanha de Assistencia =| paquele pais, que apurasse a | contrariem os princípios do Di- 

(is especiinens  preluados | Brateção aos Leprosos do Es-| veracidade de tais notícias, No | reito Internacional e à aua 


mereceram especial atencão do 


vresidente da Republica, O sm tado do Rio e nutras, 


caso de se confirmarem, serão | propria hospitalidade”, / 








PRESTADAS HONRAS OFICIAIS AOS EMINENTES HOMENS PUBL!- | há 





“() Sr. Getulio Vargas é Um dos Tr es ou Quatro Crandes Homens Pu- 
blicos Atuais Produzidos Pela Hum anidade”, Diz o Sr. Sumner Welles 


) Bolsas de Estudos Para) 





e e em 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 


Passam Pelo Pará osSrs. Sumner Welles, 
Ezequiel Padilla e Gabriel Turbay 





a 


o sr. Ezequiel Paeila sulie 
se este considera que a melho- 
ria do sulúrio do operar 

emericano  erará  coliições Ns 
propícias à constcução  uus |, 
uDjetivos da Oonlerencia, u ' 


diplomata mexicano — respon- 
deu: | 

— “A America terá no pro- 
Jetariado um grande aliado pu- 


ra a Vitoria”, 














Daio * nt r4 AC aa 








a CONTOS 
QPERIA FEDERAL 





0 Exército Americano na Irlanda 


(Especial para o DIARIO CARIOCA de A. R. Humphreys, Correspon- 
dente da Reuteurs junto nos exércitos dos Estados Unidos, na Europa) 


“Num famoso campo de batalha lrlan- 
dês, os homens das forças do exército dos 
Estados Unidos nas Ilhas Britanicas, que 
chegaram apenas nesta semana ao acali- 
pamento, já recomeçaram a sus instrução. 
Eobre o mesmo solo em que os antepassa- 
dos de alguns deles combateram, os solda- 
dos americanos de descendencta irlandesa 
estão hoje se preparando para o dia em 
que terão de tomar posição em linha de 
batalha. 

Boldados americanos e Ingleses monta- 
vam guarda, juntos, à entrada do acam- 
pamento que eti visitei, pouco depois que c& 
soldados americanos o receberam das pra- 


ças dum bem conhecido regimento inglês 


do país. No curto espaço de tempo em que 
os homens da mova força expedicionaria 
americana tomaram posse do acampamen- 
to, a vida está correndo suavemente ao lon- 
go dos canais normais. 


No meio de toda a balburdia da rotina 
instrutiva, um tenente americano, no “es 
critorlo", estava ocupado em censurar um 
grande maço das primeiras cartas «das Lro- 
pas ás suas familias da América, &s quais 
eles ainda estavam selando com selos dos 
Estados Unidos, Os americanos estão se 
dando muito bem com os soldados britani- 
cos que ficaram para ejudá-los a tomar 
posse do seu novo acampamento, se bem 
que o seu oficial comandante confessasse 
que tinha pensado que os seus homens, a 
princípio, pudessem achar difícil acostu- 
mar-se com os “tommles”, 


A marcha dos americanos é muito mais 
silenciosa do que a das tropas britanicas, 
pois as suas rlunas escuras são soladas com 
Mas seu silencio as fazia mais 


borracha. 
notavel na mela volta, Fol dada a ordem 
de “mela volta” e ao passo que as botas 
calçadas de aço dos soldados britanicos da- 
riam três pancadas altas mais, estes ho- 
mens glraram rapidamente, sem patsa, * 
prosseguiram outra vez a marcha com um 


fraco ruido chiante de borracha no chão 
úmido. Todos eles estão equipados com Iu-, 


zis semi-automaticos "Garand” e os sar- 
gentos têm carabinas automáticas de pou- 
co menos de 5 quilos de peso, 


Com as metralhadoras e os morteiros, 
disse um oficial americano, o novo tipo de 
equipamento dá ás divisões de infantaria 
americanas três vezes a capacidade de fo- 
go de uma divisão durante a ultima guerra, 
ainda que com um tanto de homens de 
menos. Os americanos estão começando & 
externar as suas impressões. Acham mui- 
tas coisas diferentes, miíltas colsas esqui- 
sitas e algumas colsas de que não gostam 
— O clima, o “black-out” e as camas. Sen- 
tem muita falta das facilidades de amplos 
banheiros de chuveiros, e de lavanderia na 
acampamento, Mesmo na vida da caserna 
os americanos gostam de ter as suas rou- 
pas frequentemente lavadas e passadas. 
Mes do que sentem falta alnda mais acen- 
tuada é da cantina de acampamento do 
exército americano, onde tudo, da cerve- 
ja aos despertadores e ás camisas, se pode 
comprar, porque estes homens tém quo lr 





os Estudantes das Esco- 
las Superiores das Amé- 


ricas 


WASHINGTON, janeiro — 
(Serviço especial da Inter-Ame- 


convidados a fazer um curso 
de questões inter-americanas 


como participante do “Forum” 


sob os auspícios da União Pan- 
Americana. 
anos, cada uma avaliada em 


governo. 


peles melhores teses, sob O us- 
cooperação inter-americana pa- 
ra o meu pais”. Uma bolsa se- 
rá concedida á melhor tese em 


Controle CAST ER E 


de Guerra na Australia 
MELBOURNE, 31 
— O governo da Australia apro- 
vou a regulamentação do con- 
trole das industrias essenciais 
e as de guerra, sob as quais. 
homens e mulheres operarios, 
ricana) — Os estudantes de es- |em toda a Australia, serão di- 
colas superiores das vinte e uma | rigidos aos trabalhos mais uteis 
republicas do continente serão | à nação. Calcula-se que outros 
regulamentos serão introduzi- 

dos, exigindo que todas as pes- 


soas coloquem os seus serviços 
|do Hemisferio a ser realizado | e propriedades à disposição do 


& cidade mais proxima — cidade célebre na 
historia irlandesa, Eles estão, todavia, mul- 
to prontos para aprender a gostur das suas 
novas experiencias e suportarão alegremen- 
te os seus desconfortos, 

Eles visrem do acampamento do exérc!- 
to mos Eistados Unidos, onde moravam em! 
“barracas” com forros de madeira e gos 
para aquecer cada uma delas e com boas 
camas, para cinco homens, Agora estão em 
cabanas de folhas de aço galvanizado, for- 
radas de concreto de cerca de duas vezes o 
tamanho necessario para acomodar 15 ho- 
mens, enquanto que as camas são glrais de 
madeira, feitos mais para afugentar o sono 
do que para conforto dele. “Espartanas”. 
foi a classificação dada por um, em par- 
ticular, És suas novas condições de vida, 4 
acrescentou que pensava que a instrução 
fosse “tão dura como as camas”, 

Eles compreendem, todavia, que agora 
sairam da base de tempo de paz pars u 
tempo de guerra e sentem que para supor» 
tar tais condições, é preciso serem inevita- 
velmente mais rigídos, Mes eles esperam 
enrigecerem-se rapidamente para enfrentar 
esta mudança. 

A sua alimentação é tanto quanto pos- 
sivel igual à que eles tinham na sua patria 
e em quantidades suficientes, Bem alimen- 
tado como é, o exército britanico, as rações 
do exército americano são mesmo maicres, 
Numa cabana eu encontre! o homem mator 
do acampamento: tem 1 metro e 93 cent!- 
metros de eltura e pesa 102 quilos, E' q 
sargento Errol Ceth, de Dubuque, de des- 
cendencla irlandesa de Orange, se bem que 
a sua familia tenha chegado aos Estados 
Unidos através de Luxemburgo, pois no se- 
culo XVI, o seu antepassado Oheath e ta- 
milia mudou-se para o continente, Na mes- 
ma cabana acha-se um veterano da pri- 
meira guerra mundial, de 5) anos de Ída- 
de, o cabo William Fenley, tambem de Du- 
buque, Ele esteve a ultima vez em ação em 
1919, em Argonne e em Saint Mihiel, Pos- 
sue a fita da medalha da guerrá mundial — 
medalha da vitoria britanica — q a fita 
cinzenta-amarela da medalha da f(ronte!- 
ra mexicana. 

Conquanto a disciplina normal sejn 
mantida no acampamento e os oficiais se- 
jam sempre saudados, observa-se facil] ca- 
maradagem nas relações entre as classea 
graduadas e não graduadas. Isto atribue-se, 
em parte, ao fato de não haver, quase sem- 
pre, grande diferença nos padrões educa- 
clonais nos Estados Unidos — a mesma 
proporção nos outros postos Já cursou es- 
colas superiores, Tlustrando com um exem- 
plo as estreitas relações entre os oficiais & 
soldados americanos, um oficial disse que 
um coronel “não hesitaria em chamar um 
sargento para Jogar bridge”, 

Estes soldados foram, há poucos dias, 
atirados num país estranho, em tempo de 
sos de terem sido escolhidos como plonel- 
inverno e sob condições penosas, orgulho- 
res, Eles gostam e são queridos do povo 
do Ulster e, como dizem os residentes, “se 
estes rapazes são a amostra, então deixe- 
mos que venha uma porção deles”, 








is Fortificações 
Para Gibraltar 





(Reuters) 





MAIS 12,720 TONELADAK DE 
ROCHEDOS MINADOS 


is ATA R. 31 (Por John 
XOn, corresprral ; - 
DA a prrdente da Feu 


trabalhadores do 
Exercito, que estão efetuando 
escavações de novas alifegas 
subterraneas na [Portaleza dé 
Glbraltar, estuheleceram um 
novo record de 42,7%) tonela- 
das de rochedos minados, mu- 


Duas bolsas de 4)-—— www ww ma semana de 6 dias, por uma 


rial sobre questô - - 
6.000 dólares, serão oferecidas | ricanas pata Eine ol 
rior que o requisitar, Fol ado- 
tado como “slogan” do “Fo- 
rum” a seguinte frase: 
“Conheça o seu vizinho”. 


unica compantiia de menos de 


400 homens. 
e O record anterior era de 
9.540 toneladas, 

Esse grando aumento e, em 


grunde parte, devida qirs ju 


vos e noderosos 


mamuinisms, 

inglês e outra para o melhor Esse projeto já foi aprovado | We estão sendo all empre. 
trabalho feito em uma dessês | pelo secretario de Estado do | Sades. 

linguas; espanhol, português ou] governo americano bem como Acuho de visitur uma  nbva 

francês. pelos embaixadores e ministros caenaa VRELUS eutunras no fr 

O dr. L. S. Rowe, diretor | Que Integram a representação DE ant Pa com o com 

geral da União Pan-America- vfal' de 8.089) pés & 


na, anunciando o seu projeto, 
disse que à União “inauguran- 
do um “Forum” inter-america- 
no irá proporcionar aos estu- 
dantes das escolas superiores 
dos Estados Unidos e da Amé- 


estudar, discutir e escrever so 
bre esse assunto”, 


básicas desse projeto, bem co- 
mo importantes dados e mater 


das: republicas do conti 
em Washington, Ae 
Em carta dirigida aos lideres 
educacionais do Hemisferio, 4 
dr. Rowe comunicou a instâa-| com 
ção do “Forum” e declarou que | "E 
para a tarefa que tém de rea- 
rica Latina a oportunidade de | lizar “o fortalecimento dos la- 
ços da unidade pan-americana 
A União | representa fator de grande pn- | cit. 
Pan-Americana elistribulrá um | Portância, tanto para o prosse- bd 
folheto contendo as Informações | Elimento da guerra, como 
a criação de uma paz duradou- 


É“ largura de 40 pos, 


Mestraram-me, Igualmente 
o novo deposito de viver, 
o comprimento de Jão 


Uma das novas camaras qua 
modura a padaria. Vi um 
habitação de | cuartos cen 
tenas de pés sob u euperti- 


tambem  penlisate us 
enorme pruzrêsso cam a cr 
trucão do novo e esprudsi ly 
pita], conherida pelo nome do 
“Hosvital da Cort", 


pera 





A Cooperação da À. B.! 
1. Na Reunião dos Chan- 


celeres Dos Paises Ame- 
ricanos 


Durante os dias da Confe- 
vencia dos Chanceleves, it A. 
B. 1. acolheu Us jornulistas 
americanos que se serviram de 
sua séde para ltoca de idéias, 
para o uxercicio da profissão, 
para um convívio mais intimo 
entre os colegas de outros pal- 
ses e os brasileiros. E essas 
visitas permilivim conhecer a 
Casa do Jornalista. na sua in- 
timidade dando margem à 
expunsões de entusiasmo pelo 
que observaram € constdera- 
ram como modelares, não só 
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Apresentamos resta pagina varios fia 
nião de Consulta dos Ministros das Relações Exte ricres da 
eeram os Shanceleres presentes á referida reunia o, embaix 
que “Sombra” publicará no seu numero especial dedicado á Gonferenci 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 
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Tl 






EN 


et 


no tocante ás linhas do edifi- 
cio e ás suas instalações, se- 
não tambem aos diversos ser- 
vicos. organização e funciona- 
mento, Dai o interesse de inu- 
meros diretores de associnções 
congeneres de levar essas bases 
para aplica-las às suas institul- 
cões. A A, B, I. comemorou 
a reunião dos Olaneeleres com 
muitas reuniões que fenram 
mnvcadas nos fastos do Conti- 
nente: o almoço oferecido no 
presidente da Republica, onde 
s. excia. proclamou | diante 
dos diretorus da A, B. I. e 
dos jornais: “Enquanto & 
guerra se desenvolvia em ol- 
tros continente, a atitude do 
Brasil era neutral; desde po- 
têm que cla atingiu o nosso 
hemisferio, deixamos de ser 
neutros“ no uimoro dos Chan- 
celeres, Delisario de Souza, fa- 


lando em nome da imprensa 
disse: “A imprensa do Brasil 
reunida em casa que é à vos- 
sa sauda em vôs senhores 


chanceleresy o pan-ginericanis- 
mo em ação, reulizando o Qes- 


tino de que a America é dos 
americanos e para a Humani- 
dade dentro da vistda profe- 
tica de Bolivar quando uiirmou 
que a liberdade do Novo Mun- 
do é a esperança do Universo”, 
E Carlos Merzan, jornalista pa- 
ragunio, respondeldo a sauda- 
cão feita no almoço oferecido 
pelos colegas brasileiros, em 
nome dos confrades nimerica- 
nos proclamou; “Em relação 
aos problemas internos us ins- 
tituições diretoras € nucleares 
do jornalismo brasileiro têm 
sabido levar ao terreno da di- 
vulgação os grandes prilcípios 
defendidos pelo presidente dr, 








ds 


Getulio Vargas, que soube fazer 
do lema “Ordem e Progresso” 
a realidade que 05 nossos olhos 
contemplam e se tornou num 
dos estadistas mais proeminen- 
tes, de tal forma que pode ser 
proclamado com justiça, pela 
sabia politica internacional que 
“cidadão da 


defende, como ! 
America”, Esses conceitos fo- 
ram depois homologados peln 


através da 


propria Conferencia, 
dos seus 


eavra de um 
iustres delegados. 


e e ee 


Turismo Para Ferrovia- 
rios da Central 


Pedro II o primeiro trem €5- 
pecial destinado a viagens de 


O Da Pe 


gr antes do jantar ofersciúo pelo Ministro da Fazenda, 5) 





.> dia vm : a x quere 


7. Arlur de Souza Costa, 20s Delegados á Wi Res 
s Republicas Americanas, no Grill-Room do Casino Copacabana, À este jantar compare- 


adores, antoritades brasileiras e a socie dade carioca, Fotografias inefilas da reporiags 
a Pan-Americana = KIRG. 





Ta 





turismo para empregados ferro- 
viarios. Esta interessante inl- 
clativa faz parte do grande 
programa de remodelações que 
o diretor daquela Estrada de 
Ferro está realizando. Assim, 
todos os domingos, sairá da 
“pare” da nossa principal fer- 
rovia uma composição destinu- 
da a praias e recantos pito- 


rescos do Rio de Janeiro, con- 
duzindo exclusivamente | ele- 
mentos ferroviarlos. Esse pil- 
meiro trem partirá amanhã, as 
7 horas da manhã, para Man- 
garatiba, transportando cerca 
de duzentos e cincoenta excui- 
sionistas, 


Chega á Australia Um 
Comboio Aliado de Na- 
vios Conduzindo Refor- 


cos e Material Belico 


MELBOURNE, 31 (U. P.) — 
Um comunicado do Exercito 
informa que chegou & Aus- 
tralia em pcríeitas condiches 
um comboio de navios aliados 
com tropas, aviões p diverso 
material belico, Acrescenta q 
informação que durante a 
viagem o combrio esteve a 
ponto de ser atacado por ses- 
senta aeroplanos japoneses, 
porem começou a chouver cum 
muita intensidade e. os navios 


Sofreu Uma Quéga Na 
Residencia e Foi Hospi- 
talizada 


Mariana Te i 
Mi eopolilina de Car- 
va ho. de, SO anos, vitrva iss 
eira. residente à rum Bontimiin 
led | “ n 
Constant mn. 2,6. |. sofrem vo 
lenta aueda na residenctr. em 
consenuencia de que venapem 
o da bacia e coxa 2squer. 
qa. = : 
Dennis de medi 

f dicada no Posta 
Central de Assistencia. a jnfoliz 
velhinha foi internado no Hospi. 
tnl do Pronto Socorro, 





ficaram ocultos aos aviadnres 
inimigos, que por esse motivo 
não os. bombardearam, 
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RESPIRATORIO CONTRA TOSSES, 


BRONCHITES E 


RESFRIADOS! 


LOGO AC PRINEIRO SIGNAL DE UMA GRIFPE 





Procura om mr 
tosdiu que pro 
tolo ar vias red 
prrutorias extuo- 
deuda s sum 
acção aos brone 
chiom e fr eumi= 
ficações pulmo- 
Onres que não 
gernimento allo- 
cotadas e entra- 
quecidna polos 
resfriados Uma 
duss de Xarnpa 
Sãu Juão segui- 
de de um chá ou 
limonads quente, sfastarão tado o ps- 


Irochédo, bronchios e 
romificoções dos pul 
mõmss, portes geral. 
mente attoctador pe 
fas cesfriodos e fosses 


PREVINA SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de complicações Com o nso do 
Xurupe São Jody os etessor de tonse 
ds diesipam e tndos os incomodos 
propria dus qesirados Cesapparecem 
pramptamedte, 


Emminuntes medion* teem se pronun- 
emo alugue menta cobre m furmulu da 
Xarope São Juão que & um pederso 
rogeucrador dos orgãos dr cesparação. 


Combate os esthnrros « as bronchites 
e osth provoto que acalma a tomae da 
enquelunhe 4) Xarope Sã Julho tom 
um sabus agradava! o a aus formula é 
fualtnnaiva é qralquas argauis= 

mo, tanto dos adultos eumo dnr R 
orispças 


Xarope São Jjcão 


Leboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 


ANTVERSARIOS 

Fazem anos, hoje: 

OS SENHORES: — almiran- 
te Julio Cesar de Noronha 
Santos, capitão da mar e guer- 
ra, Fernando Sevaget, ml- 
mnistro Ataulfo de Palva; jor- 
nalista, Lutz Peixoto; dr, 
Marlo Alves; Antonio Almeida 
Marques, Paulo de Andrade, 
jornalista Paulo Lavrador, dr 
Juvelina do Ameral, 

SENHORINHAS: — Adair 
Lopes Martins, Maria da Glo- 
ria Soares Guimarães, 

SENHORAS: — viuva Anto- 
nio Azeredo, Lavina Lins e 


Silva, Carlina de Macedo. 
Fazem anos, amanhã: 
Os senhores, almirante José 


Marta Penido; dr. , Paulo Aze- 





redo; Ernesto Pepe, 
Cabral Viana de Souza, 

Senhorinhas: — 
Chagas 


Senhoras 


MARIA GREGO — Faz anos, 
hoje, a senhorinha Marta tGre- 
go, filha do sr, Jorge Grego 
e sua exma, esposa, d. Jouna 
Grego, a qual por esse motl- 
vo, será multo cumprimentuda, 

— Faz anos, amanhã, a gen- 
Olinda de Al- 

filha primo- 


til senhorinha, 
melda e eliva, 
genita do sr. “João Almeida 
e Silva, do alto comercio des- 
ta praça, e de d. Francisca de 
Almeida e Sliva. 

A aniversariante, comemo- 
rando a passugem desta feliz 
data, oferecerá uma mesa de 
doces ás pessoas de suas Te- 
lações. 

FESTAS 
CLUBE DOS CONTADORES 


amanhã, às 16 
dansante no 


rá realizar, 
horas, um chá 
“cril-room” do 
Urca. 


— O Clube dos Contadores fa- | 


Contratou casamento, domin- 
em Petropolis, o 
gr. Francisco Gomes Leite, 
functonario da Universal Fll- 
mes, com a senhorinha Elza 
Queiroz, por este motivo, 
compareceu ao ato multas pes- 
soas de suas relações, 


go ultimo, 








Estrada de Ferro 
Central do Brasil 


Trens para as aguas de: 


SÃO LOURENÇO — CAXAMBU — LAM- 
- BARÍ E CAMBUQUIRA 


Em combinação com 2 Rêde Mineira de Viação, as pol- 


tronas e os lugares numera 


dos adquiridos na Central do 


Brasil serão identicos ao da Rêde Mineira de Viação, e vl- 


ce-versa, que lhe facultará em 


sem atropelos, 


Saida do Rio ..: 


Regresso de Cruzeiro .. .. ums 
Chegada ao Rio .. «cc ceno 


Cruzeiro fazer a baldeação 


6,30 
12,22 
17.40 


10 Ta) 


Informe-se na Agencia Pedro TT pelos seguintes telefones : 


43-3360 — 43-4051 — 43-4227 


“8 o serviço Eodoviario da Estrada de Ferro Central do Brasil 
encarrega-se da aquisição de passagens e poltronas para es- 
sex trens, fazendo pronta entrega 3 domícillo 





A RAINHA DO BAILE 
Todos os anos, neste 
ca, elege-se uma atriz 


“bainha do Cernaval", E o 


“ralnado” continua até o 
vo Pagods, quando, 
“Rainha ” 
nova Majestade. 

A veleição, como todos 
vem, é feita por 
“*coupans” 
dos nossos mails ceTOS 
gas. Até al, 
muito interessante a 
justo. 


qua so elege, A 
poder ser “mainha 


6 sempre € assim 


tarte, tiver 


poderá 


quer 
ser 


“Miss Móss”. 
“Casa de loucos” 


Perdeu, por Isso, o interesse 
e concurso que, nos primetros 
provocou desusado entu- 
mesmo os 
meios teatrais, pols eram mu!- 
tas as candidatas « seus “ca- 
afin- 
propaganda das 
gs Inte- 
“cavando” votos, 
fazendo 
tudo, enfim, quanto sra posst- 
para elegar uma “Rainha” 
entigamente a 
escola erz risonha é franca, 
Agora é 


anos, 


stasmo e agitou 


bos” trabalhavam com 
co, fazendo 
oundidatas, por elas 
ressundo e 
rscortando jornais, 
vel, 
de tato! Mas 
Foje, tudo mudou, 
“tainha” quem pode gastar: 
pouca gente, agora, sé 


então, à 
entrega o cetro & 


meio de 
publicados em um 
cole- 
tudo muto bem, 
mutto 
Acontece, porem, que, & 
mór parte das vezes, a artista 
está longe da 
Mas tem 
“cabos eleitorais ” ds muque 6 
às prestigio ou têm — qua- 
— alguem 
que pôde gastar e comprar lo- 
go uma batelada de votos. Des- 
dinheiro, 
“gaslnha” ou ele- 
ger quem quizer, desde & Dul- 
cina até a Perola Negra, ou à 
ex-estrela da 


inte- 
resta pelo concurso criado ps- 
los nossos distintos confrades 


não têm a cuipa 
arras- 
taram o plebiscito de todos os 
anos, 
Basta dizer que certa atriz, 
ha dols soa pediu até a Cu 
= 


que, aliás, 
do 'desprestlglo a que 


sas comercia para lhe com- 
prarem votos, e uma Compa- 
nhia de Cervejas e Guaranás, 
contributu, tambem, com bos 
goma, 2 pedido do secreta- 
rio da estreta. Ela foi eleita 
à coroada solenemente. 
Assim, com  assucar, até 


eul... 
JOXO DA CENA. 
Qua INÇO- 


Associação 


LAPA — “A mulher invíst. 
vel” — Jurema Megelhãas, 
O COMENTARIO DA 
NOITO 
se. Você não Imagins a ele- 
grite do Rego Barros, quando 
se gprorima s época do an!t- 
versarto do Vnalter Pinto, di- 
sia o Hipolito Colomb, no 

seu colega Angelo Lazory. 

-— Colcule você se o empre- 
enria tem nascido as 20 de fe. 
veretro; só haveria festa de 
quntro em quintro avos, 





........... 2.3 0........ 


Advocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 
(Antigo presidente da 3. 
Junta de €& e Julgamento) 
Av. Almirante Barroso, 90, 
2º andar - Sela 20% 
Tel. 42-7787% 





Mario 

Leonídia 

Senhoras: Maria da Cunha 

Bastos Vessilo, Laurita Pessoa 
Raja Gabaglia, 


Casino da | 


NOTVADOS | 


Begundo o relatorio enviado 


( Guimarães; 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 


Sou 18, Aniversa 


ario de Fundação 


Imponentes as Solenidades les da Inauguração do 


Busto de Caxias e dos 
da Republica e do 


O Estalhão Escola festejon, 
ontem, a passagem do 10º ani- 
varsarlo de sua funiasião, Inuu- 
gurando no seu Quarta] ou 16- 
tratos do prestdento  Getullo 
vargas, do ministro du CGuorra, 
general Gaspar Dutra, e O bus- 
to do Duque de Caxlas, patrono 
do exercito no pateo do Quar- 
tal. Perante numerosa assisten- 
ela, da qual fez parto o major 
Alulito Miranda, ajudunte de 
ordens da ministro da Gueryn, 
teve Inlelo u solenidade, falando 
nessa ocaslão o tenente-coronel 
Nhlo Sucuplra, comandinte da- 
quela unidade enallecando com 
expressões de justos ansomijos 
os serviços dos homanagendos 
& nobre institulção militus. 

HOMENAGEM AOS EX-CO- 
MANDANTES DO BATALHÃO 

Em segulda, codos os presen= 
tes dirigiram-se para o sulão de 
honra do Batalhão, onds teve 
lugar a jnauguração doa retra- 
tos dos ex-comandanies dessa 
unidade, general Afunso Feríal= 


* 
” 





BODAS 

J. LUIZ ANESI — ODETE 
FBRIN ANESI — No proximo 
dia 3 do corrente, « casal J. 
Lulz Anesl, o Odette Gerin 
Ames!, comemoram seu triges- 
simo antversario de casamento 
(bodas de peroln), 

Em regozijo por tão auspi- 
closa data, euas filhas fazem 
celebrar na Matriz do 8. : 
Sncramento da Antiga Sé, ás 
10 horas, uma missa festiva 
em ação de graças, oficlando 
monsenhor Solano Dantas de 
Menezes, 


NASCIMENTOS 

Ache-se enriquecido o nr 
do casal, Maria Lourdes Mala 
Graça-Euclides Henrique da 
raca, com o nascimento de 
sua primogenita, que na pia 
tbatismal receberá o nome de 
*Agurta”, 

NISSAN 

Serão celebradas, amanhã, as 
seguintes: 

HENRIQUE ALVES COB- 
LHO DE MESQUITA — 7º 
ella, na Igreja de Santana, ás 
2,90 horas. 

Cnel, ANTONIO PINTO DE 
CASTRO—7" din, na Catedral 
Metropolitana, as 9.79 ho- 
ras. 


Retratos do Presidente 
Ministro da Guerra 


ra, Coronéls Ademar Alves de 
Brito, Manuel Henrique Gomes 
e Henrique Batlata Nurffje “Tel- 
xejra Lott. Tsaram da palavra 
o tenente-coronel Nilo Sucupi- 
rn, fezendo o elogio don seus 
antecessores, o genstnl Afonso 
Ferrelra, que fofo nrimutira ore 
mandante do Batalhão Vsecta, 

o coronel Ademar Alves da BH 
to. No seu discurso o coronel 
Ademar de Brito faz uma eus 
gestho As autoridades ques, 


no sentido de que asta dado u 
cada um dos ini de Tri- 
fantarin, em ves da rumeros, o 
nqme de cauda um dos viltos É ne 
sa distinguiram na historhy ae 


nosso país, multo prigoina men 
ts os movimeatos untivista, 
INAUGURAÇÃO DO gusto PE 
CANTAS 

Logo depols da homenagem 
trlbutnda aos ex-comendantes 
ên unidade teve lughe mo pas 
tio frontelro so edfílvio prin- 
clpap do Quurtel, vo nerimetro 
Interno, a Inauguração do run | 
to às Duque de Cnstas, patrono | 
do Exercito, Novamento usou 
da palavra o tepentescoronel 
Nilo Sucupira, que fez, om brue- 
ves palavras, o elogia do grri- 
de cabo de guerra 4 estmista 
brasiletro. Descerrom a bamnidol- | 
ra que cobrir o busto da Ca- 
xlas o general fennro Roguera, 
Inspetor geral do Ensino do 
Exercito, tendo, em sentar, 
banda do Batalhão A TOCU LIS 
uma marcha militar, 
INAUGURAÇÃO NDA SALA DE 
INSTRUÇÃO E DO RETRATO 
DO GENERAL ANTONIO SAM= 

PATO 

Terminada à Inauguração do 
busto de Caxltas, reailzon-se a 
ultima cerijmonta Jo programa 
organizado, com a Inauguração 
da sala de Instrução 3 do re- 
trato do general Antoulo Eam- 
pato, patrono da Infantaria do 
Exercito. Depois da braves Jt= 
lavras do comadante do Bata- 
jhão Escola, o coronel artur 
Pamfiro descerrou a banmilelra 
que cobria o retrato do home- 
nageada, 
VISITA A'S DEPENDENCIAS 

DO QUARTEL 

A seguir, as autorblados pre- 
sentes percorreram, n vonvite 
do tenente-coronel Nilo Sucupf- 
ra, todas as dependencias do 
quartel, demorando-ss em slgu- 
mas das seções mails imonrtan- 
tes. Terminada a visita o tos 
mandante do Batalhão ofereceu 
um cock-tal] às autoridades mli= 
litares presentes. 


o AN E aa 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
DS 


Movimento de Proces 


ses Ho Departamento 


de Administração 





REGISTADOS VARIOS 


DIPLOMAS —-- AINDA 


O DECRETO SOBRE O ENSINO PROFISSIONAL 


ao sr. Bitencourt de Sá, di- 
retor geral do Departamento de 
Administração do Ministerlo da 
Educação e Saude, pelo st. 
Ubirajara Pereira, chefe do Ser- 
viço de Comunicações daque- 
le Ministerio, durante o ano de 
1941, tiveram entrada no refe- 
rido Serviço 94.226 papeis, dos 
quais 68.316 foram protocola- 
dos e constitulram processos € 
25.910 foram encaminhados aos 
seus destinos sem número de 
protocolo. 


Em dezembro, o número, de 
papeis — 11.627 alcançou o do- 
bro do que qualquer outro pe- 
riodo mensal. Tal fato foi mo» 
tivado pelo encerramento da 
prazo para registo de professo- 
res do ensino secundario, 

Os malores totais, por assun- | 
to, foram os de registo de pro-' 
Tessores, com 11.922 papeis, re- 
gisto de diplomas, com 7.320, 
e pedidos de subvenção, 
3.661. | 

REGISTO DE DIPLOMAS | 

O sr. Abgar Renault, diretor 
geral do Departâmento Nacio- 
nal de Educação, concedeu re- 
glsto aos diplomas dos enge- 
nheiros João Batista Simões 
Correia, Luiz Lobo Fernandes 
Braga, Luiz de Souza Botafo- 
go; do agrimensor  Herminio 
dos medicos Gen-; 
til Facrl, Jofquim Broxado, | 
Belizario Rodrigues da Cunha 
Filho, João Elias Tajera, Teles 
Miranda da Costa Moreira, Nel- 
son Passarelli, William Kal! 
El Abras, José Benedito dos 
Santos, Moyses Cohen; da en- 
fermeira Meria de Lourdes 


com 





Merros Moura e do bacharel 
Henrique Nogueira Dorfmund. 
ENSINO TECNICO PROFIS- 
SIONAL 

O ministro Gustavo Capane- 
ma recebeu do sr. Morvam 
Dias de Figueiredo, presidente 
em exercício da Federação das 
Industrias do Estado de São 
Paulo, o seguinte telegrama: 
“Em nome da Federação das 


Industrias do Estado de São, 


Paulo apresento a v. excla, 
cordiais cumprimentos pela as- 
sinatura do decreto que dispós 
Aprendizagem dos Industriarios, 
o qual virá de modo geral aten- 
der ao problema da formação 
de tecnicos, de tão alto interes- 
se pera o parque industrial bra- 
elleiro. atenciosas saudações”. 





FABRICA BANGU 





AEE OS O ROS SE 7 RE OA 
 Redoviario da 
Central do Brasil 


| SERVIÇO RAPIDO PREFERENCIAL DE ENCOMENDAS 
E BAGAGENS DE PORTA A PORTA, ENTRE RIO-SAU 
mn PAULO - BELO HORIZONTE E VICE-VERSA 


Incumbe-se da aquisição de passagens, leitos 
e poltronas, cuja entrega faz a domicilio im- 
mediatamente 


Encarrega-se ada de: 
a) Efetuar despachos ferrovíarios para qualquer estação ' 


da Central; 


b) Efetuar despachos ferroviarlos em trafego mutuo ou 


direto com outras estradas de 
o) Retirar as bagagens e 
Estrada. 


ferro; 
encomendas dos armazens da 


TARIFAS MODICAS — FUNCIONA AOS DOMINGOS 
'E FERIADOS 


Informações pelos telefones : 


RIO ., suco co au vu vo su 
8. PAULO .... 2. co cus 
7 BELO HORIZONTE .. so uu 





43-4051 — S3-4297 
3-5455 —  4-5406 
2-7267 


ev ve se 


RT — III] PT UT“MPWE,.ÃO, 


Batalhão Escola Gomemorou, Ontem, o GONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA. 








| ras, na 1.º Auditoria de Guer- 
) 
| 
| 





DESPACHOS DO DIRETOR GERAL 


rimentos juntos aos respectl- 
vos processos! 

Ds Mario Gracipt!, pela Em- 
prese Inteligencia Editora Ltda, 
pedindo registo de revista *Di- 
que pretende 
em São Paulo: Junte a 
coristas  compo- 
proprieta- 


vinum Opus”, 
editar 
relação dos 
nantes da empresa 
ra: 

de Julien Fauvel, diretor de 
Escola de Comercio de S, Car- 
los, da cidade que lhe dá o no- 
me, Estudo de São Paulo, pe- 
dindo registo do perindico "OQ 
Contador"; como 
boletim; 

de Antonio Soares de Azeve- 
do, ciretor da revista “ Pensu- 
mento e Cultura", de Salvador, 
Baia, pedindo seu registo: In- 
deferido; 

de P. de Siqueira Campos, 
superintendente dos Serviços 
do Café, pedindo autorização 
para substituir o nome do bo» 
letim “Suplemento Estatístico 
do Instituto do Café do Es- 
tado de São Paulo”, para “Su- 
plemento Estatístico do Bole- 
tim da Superintendencia dos 
Serviços do Café": Deferido; 

da Irmá Carmem Simões, 
juntando documentos referen- 
tes á aquisição do periodico * A 
Familia Cristã”, de S. Paulo, 
e pedindo seja o mesmo clas- 
Classl- 


Registe-se 


sificado como revista: 
flque-se como revista; 

de Eduardo Cavalcante Silva 
e Aldegundes Brito Carauna, 
diretores do periodico “olha 
do Suburblo”", de Camassarl, 
Estado da Baia, pedindo auto- 
rização para assinar na Al- 
fandega termo de responsabi- 
lidade, para retirar papel go- 
zando' isenção de impostos: In- 
deferido — Cancele-se o Te- 
gisto; 

de Lourenço Prado de Al- 
meida, delegado do “Circulo 
Esoterico da Comunhão as 
Pensamento”, proprietario das 
oficinas graficas do mesmo no- 


Em sessão do Conselho Na- 
cional de Imprensa, o diretor 
geral do DLP, sr. Lourival Fon- 
tes, de acordo com o pronun- 
clamento deste crzão proferiu 
despachos nos seguintes requa- 


me, com sede em 8, Paulo, pes 
dindo certidão do seu registo: 
Certifique-se, 

Em revisão procedida no oru- 
cesso do jornal “A Noticia”, de 
Pinhal, Estado de São Paulo, 
verificou-se pelos novos dor 
cumentos apresentados, sur u| 
seu proprietario de naclonal!- 
dade estrangeira. Por isto, tol 
proferido o seguinte despacho: 
— Cancele-se o registo. 

Alnda foram proleridos pelo: 
diretor geral do DIP,, 
rival Fontes, despachos nos se 
guintes processos: 





sr, se | h 


de José Bernardo Pals dJu- | 


ntor, diretor do jornal “O Pu- 
ralba”, de Guaratinguetã, Es- 
tado de EFião Paulo, 
cando que o referido periodicu 
deixou de circular; — Cance- 
le-se o registo; 

de José Ferraz Camarco, di- 
retor do jornal “Correio de S. 
Carlos”, que se edita ma cida- 
de que lhe dá o noine, Esta- 
do de São Paulo, pedindo sela 
a Alfandega de Santos auto- 
rizada a dar baixa no rermu 
de responsabilidade assinado 
em 1941 e solicitando permis- 
são para assinar novo termu 
de responsabilidade para reti- 
rar papel com isenção de im- 
postos; — Faça prova de es- 


comunt- | 


tar registado na aludida Al | 


fandega; 

Está convidado a compare- 
cer é Seção de Registos um Te- 
presentante do boletim “Men- 
sageiro da Paz”, que se edita 
em São Paulo, afim de selar 
documentos constantes do res- 
pectivo processo e receber a 
certidão do seu registo. 

No processo contendo um te- 
legrama procedente de Belem 
do Pará, de Dejard Mendonça 
Filho, pedindo renovação de 
registo do jornal “O Tempo”, 
que se edita em  Teresna 
Piauí, e permissão para assi- 
nar noyo termo de responsabl- 
lidade ma Alfandega dali, afim 
de retirar papel com isenção de 
impostos, foi proferido o se- 
guinte despacho; — “raça 
prova, dentro de 30 dias, «e 
haver adquirido a propriedade 
do jornal e ser seu direlor”. 





(No Foro M 


CONFIRMADA A CONDE- 
NAÇÃO DO PESSOAL DO 
ARSENAL DE GUERRA 
Foram submetidos a  Julga- 
mento do Supremo Tribunal 
Militar, os embargos postos 
ao acordam que condenou os 
empregados no Arsenal de 
Guerra do Rio, como  impli- 
cados no desvio de aparas 
de metais, socatas, etc. A 
questão fol longamente deba- 
tidatendo faladu o procura- 
dor Valdomiro Gomes Fer- 
reira e os advogados Silvio 
Cochiareli e Pena e Costa. 
Todos os ministros  Jultifica- 
ram os seus votos, verifican- 
cdo-se, na apuração, que fora 
mantida a condenação ante- 
rior a sels meses de prisão 
imposta so operario José da 
Costa Junior, motorista mili- 
tão Raimundo de Souza, ser- 
vente Marinho Lopes, mestre 
Marques Viana, e serventes 
José Constantino de Car- 
valho e Sedores Ponciano dos 
Rels, contra os votos dos mi- 
nistos Raimundo Barbosa, Pa- 
checo de Oliveira e Almerio 
de Moura, que absolviam os 
reus, O tribunal, recebeu os 
embargos de Heraclides Fran- 
cisco Gomes, em one para 
condena-lo por delito simples. 
COMPROMISSO DE JUIZES 
'Tomam posse e prestam 
compromisso amanhã ás 13 ho 





rs, nas funções de juizes do 
respectivo Conselho  Perma- 
nente de Justiça, o capitão 
Saturnino de Oliveira Filho, 
e o 1.º Ten, Edmilson Car- 
neiro Leão. 
ABSOLVIDO O TEN. FER- 
NANDO RIBEIRO 

Os embargos opostos pelo ad- 
vogado Everardo Ferraz au 
acordam condenatorio do te- 


“Não Sei Quem Sou” --- Um Filme Cheio 
de Aventuras Diferentes 


. 


“Não 


“Uma cens do filme 
amanhã, na 


Não sei quem sou, — um 
filme diferente, com  aventu- 
ras, perigos, misterios e ro- 
mance, com Rex Harrison, no 
papel principal, vivendo duran- 
te 10 dias, as malz sensaclo- 
pe aventuras, passando por 
um outro personagem. I 

Não sel quem sou é nm fil- 
me ds contrastes, um filme 
que provocará gargalhadas s 











nente farm, Fernando de Ol- 
vieira Ribeiro, foram recebidos 
pelo Supremo Tribunal 
tar, para o fim de ser aquele 
oficial absolvido da acusação 
que lhe fora Inventada, O te- 
nente Ribeiro, conforme pro- 
vou o seu patrono, agrediu um 
nferior, por haver se dirigido 
cdesrespeitosamente à sua es- 
posa, não tendo cometido, 
portanto, o delito de abuso de 
autoridade, 
OS TRABALHOS DE 
AMANHA NA SEGUNDA 
AUDITORIA 
Está marcado para amanhã, 
na segunda Auditoria de Guer- 
ra, o inicio de formação de 
culpu de José Tavares de Sou- 
za, do Grupo Escola, apontu- 
do como implicado no desa- 
parecimento de um aparelho 
de radio. Entre as testemu- 
nhas arroladas pela promoto- 
ria, que vão depor amanhã, 
figuram as sras. Maria Albi- 
na, Maria Lina e Maria Ana 
kibeiro, e os civis Mauricio 
Pereira dos Reis e Artur Ba- 
Lista de Souza, todos  resl- 
dentes em Bento Ribeiro. 
— Está marcado tambem a 
qualificação de Manuel Men- 
ed acusado do crime de fur- 
O, 


Pena de Morte Para os 





Sabotadores 
LONDIES, 31 (HO) — Se- 
gundo as informações recedi- 


dus pelo Alto Comissario stl- 
africano de Londres, os atos 
de sabotagem realizados cul- 
tea as asia ões de energia elt= 
trica da União  Sul-Aivicana, 
não causaram nenhum prejui 
zo. Em breve, serão promul- 
gudas disposições estabelucen- 
do a pena de morte Cd os 
sabotudores. 


nel quem sou”, ane estará, 
teln do Puthé 


pavor. Estudos psicologicos e- 
sobretudo, o imprevisto, o 
misterio, o romance dentro 
de uma trama que se compli- 
ca cada vez mais, até o desfa- 
cho inesperado, surpreendente 
e desconcertante... 


Ao lado de Rex  Herrison, 
vemos ianda Kane Verne e 
OC. V. France, neste filmes que 
o Pathé apresentará em sua 
tela jê a partir de amanhã, 


Min | 


| 


e 


rs mi a DO O TATO 








Extermine as traços 


com RAIO-K 


Inseticida poderoso, 
Raio-K destroe tam- 
bém as larvas e fulmi- 
na môscas, mosquitos, 
baratas, formiguinhas 
casciras e outros inse- 
tos. Raio-K é mais 
eficiente e rende mais, 
Não mancha. É de 
cheiro agradável e ino- 
fensivo. Compre, hoje, 
a sua lata de Raio-K, 


RAID-R 
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Nossos Escritorios de 
Propaganda No Exterior 


ENCERRAMENTO DE SUAS 
ATIVIDADES E DISPENSA 
DO PESSOAL ESTRANGEIRO 


O Ministerio do Trabalho, Tn- 
dustria e Comercio propôs aa 
chefe do Governo a suspensão, 
em carater provisorio, do fun- 
clonamento dos Escritorlos de 
Propaganda e Expansão Comer- 
clal do Brasll, sediados em Pa- 
ris, Berlim. Milão, Budapest e 
em consequencia, a adoção das 
seguintes medidas: a) dispensa 
de todos os estrangeiros que 
nos mesmos prestam serviços. 
b) regresso no Brasil dos fun- 
cionarios brasileiros, afim de 
serem aproveitados nos divessos 
Escritorlos que vão ser organt- 
rados no continente americana 
e, finalmente; c) entrega aos 
consulâdos do Brasil, mes alu- 
Úldas cidades, dos mostruarios, 
arquivos, ficharios, moveis « 
demais objetos e utensílios dos 
escritorios, para a respectiva 
guarde até que, normalizada à 
Situação européia, venham a ser 
reorganizados. 

Esclareceu o Ministerio que, 
desde a irrupção das hostilida- 
des no continente europeu, 08 
mencionados escritorios ficaram 
impossibilitados de preencher 
as suas finalidades, chegando s 
um estado de completa iInativt- 
dade, Por outro lado, desen- 
volvendo-se cada vez mais o 
intercambio do Brasil com as 
nações da América, surge a 
convenlencia de instalar neste 
continentes movos  Escritorios 
de Propaganda, principalmente 
nas Republicas de Colombla, 
Venezuela, Panamá, Guatema- 
la e México, de acordo cqm cs 
projetos já elaborados nesse 
sentido, 

Segundo demonstração que 
fez, as despesas anuais dos Eb- 
critorlos situados na Europa 
etingem a 1.103:5003000, comi 
pessoal e 424:0008000 com ma- 
terial. Assim, a economia re- 
sultante do fechamento pru- 
posto poderá ser aplicada não 
tó ma instalação dos novos Es- 
critorlos como tambem no tn- 
cremento da propaganda ct 
mercial dos já existentes no 
continente americano, 

Aliás, para os novos Escritu- 
rios já foram previstos os Te- 
cursos necessarios, compreendi- 
dos na dotação global que flgu- 
ra no Ortamento em vigor, a 
qual, justamente para esse fim, 
foi elevada a 3.500:0008000, nu 
seja a uma quantia superior ey 
Te à do exercicio de 

Ouvido sobre a materia, o 
DASP opinou favoravelmente q 
proposta do Ministerio do Tra 





balho, a qual foi aprovada pelo 


chefe do Governo. 


HOMOLOGADO O CONCUR- 
SO DE TÉCNICO DE ADM!- 
NISTRAÇÃO 


O presidente do DASP hno- 
mologou o concurso realizado 
para provimento de cargos efe- 
tivos da carreira de técnico de 
edministração, do Quedro Per- 


manente do mesmo Departu- 
mento. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 
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«O Brasil Não Precisa Aprender 
Mais Nada no Terreno Agricola» 





IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO SR. LES-| DO PARA" 


LIE A. WHEELER, DIRETOR DO SERVIÇO DAS | 


RELAÇÕES EXTERIORES DOS ESTADOS UNI- 
DOS, RESUMINDO SUAS IMPRESSÕES APO'S 
VISITAS FEITAS A FAZENDAS PAULISTAS 


8. PAULO, 31 (Da Sucursal) 
— Está em São Paulo, desde 
ontem, tendo vindo a convite 
da Ula, da Bolsa de Mercadu- 
rias e dos Sindicatos dos Cor- 
tadores e dos Maquinistas, O 
sr. Leslie A. Wheeler, diretor 
do Serviço das Relações Exte- 
riores do Departamento Agrl- 
cola dos Estados Unidos, que 
velo no Brasil integrando a 
missão Sumner Welles. O sr, 
Leslie Wheeler ainda ontem 
mesmo visitou o Horto Tlores- 
tal, tendo dado especial ten- 
ção ao museu de madeiras des- 
se departamento agricola, ru- 
mando depois ao Departamen- 
to de Industria Animal, onde 
lhe foi dado admirar uma das 
grandes obras iniciadas e con- 
cluídas pelo atual interventor, 
ar. Fernando Costa, mostran- 
do-se tambem admirado pelo 
aquario com suas inumeras Va- 
riedades de peixe. O sr. Wheo- 
ler desde sua chegada a São 
paulo não ocultou sua curiusi- 
dade por tudo que lhe foi nos- 
trado procurando conhecer tudo 
que temos feito e mesmo O cue 
pretendemos fazer. 

acompanhado 


Está manhã, 
Cecil 


pelo consul geral sr, 
Gross e pelo sr. Flavio Rudri- 
gues, diretor da União dos La- 
yradores de Algodão, o visitan- 


te partiu para Limeira de 


trem. 
EM LIMEIRA 
LIMEIRA, 30 (A, N) — 
“Procedente de São Paulo, che» 


gou hoje a esta cidade o er. 
Leslie A, Wheeler, que velo 
acompanhado do sr. Gecll 
Cross e dos srs. Flavio F.odri- 
gues e Paulo Cuba de Suuza, 
tendo este ultimo se Incorpo- 
rado 4 comitiva em Campinas. 

Nesta cidade, o técnico ame- 
ricano em agronomia teve en-= 
sejo de visitar a fazenda São 
Januario, onde lhe fot ofere- 
cido um almoço. Depois disso 
a comitiva rumou para à usina 
de amido que a “Saira” está 
construindo nesta cldade, á vis- 
ta da qual e do que lhe fol ex- 
plícado sobre a capacidade de 
produção moajeira, atingindo 
uma quantidade de 250 tone- 
ladas de mandioca por dia, ele 
não escondeu sua admiração, 
não poupando elogios 4 organl- 
zação, Ainda na fazenda Sãn 
Januario, o sr, Wheeler visitou 
a fabrica de oleo de tarania, 
a usina de raspas de mandio- 
ca e outras dependencias. Foi 
aí que o visitante informou à 


reportagem da “Agencia Na- 


cional” do Interesse que tem 
pelos dados estatísticos das 
nossas diferentes culturas. EM 


materia de possibilidade e apr- 
relhamentos agricolas, O Sr. 
Leslie A. Wheeler assim se €X- 
pressou: 

— “A impressão que tenho, 
nessa breve visita que esto fa- 
zendo a um ou outro campo 
de atividade agricola, é de cue 
o Brasil não precisa em abso- 
luto aprender mais nada nessa 
terreno, e sim talvez até pode 
ensinar”. 

O diretor da “Salra” deu to= 
das as informações ao visitan- 
te sobre essa organização ngrn- 
cola, que é hoje a maior pro- 
dutora de amido que O Brasil 
possue, adiantando que isso 
venha a constituir interesse 
americanista, podendo foimecer 
aos Estados Unidos esse produ- 
“to, que é tido como mercado- 
ria de guerra e disputado por 
todos os consumidores, 2015 O 
“manioca flower" tem naquele 
país 42 aplicações diferentes. 
E é de se esperar, observou O 
sr. Flavio Rodrigues, cuc OS 


americanos voltem sua atenção 
para o Brasil nesse terreno, 
devido à melindrosa situação dt 
Java na guerra atual, e que € 


o maior fornecedor daquele 
pals. 
Logo após essas visitas, n 


comitiva rumou para Carmpi- 
nas, de automovel, contando-se 
entre os seus comppnentes, 
mais o sr. Cruz Malta. 


EM CAMPINAS 

CAMPINAS (A, N.) — Está 
desde esta tarde nesta cldade 
o sr. Leslie A. Wheeler, dire- 
tor dos Serviços das Relações 
Exteriores do Departamento 
Agricola dos Estados Unidos, 
que velo de Limeira, acompa- 
nhado pelos srs. consul geral 
Cecil Cross, Paulo Cuba de 
Souza, chefe da Estação Expe- 
rimental da Secretaria da Agr) 
cultura, Flavio Rodrigues, di+ 
retor da ULA, Manhães Barre- 
to e Cruz Malta. 

A comitiva dirigiu-se direta 
mente no Instituto Agrouomico, 
onde foi recebida pelo diretot, 
sr, Fernando Febeliano da Uos: 
ta Filho e varlos técnicos da- 
quele departamento publico. 
Na sede lhe foi mostrada a ai- 
retoria, n biblioteca e os labo- 
ratorlos, tendo logo em segui- 
da o sr. Paulo Cuba posto os 
seus prestimos & disposição do 
visitante, para levá-lo & Fa- 
zenda Santa Ellsa, onde se faz 
a experimentação agricoin dos 
estudos daquele Instituto. Pro- 
curava assim o sr. Paulo Cubt 
corresponder & atenção que lhe 
foi dispensada pelo sr. Wihee- 
ler, nos Estados Unidos, hr al- 
guns meses, quando lá esteve, 
como premio de viagem, fa- 
zendo estudos sobre solos. 

Todas as seções da fazenda 
foram visitadas pelo técnico 
numero um da missão Sumner 
Welles, não poupando » sr. 
Paulo Cuba esforços nem boa 
vontade, dando-lhe todas as 
explicações que se fazem mis- 
ter em casos como esse, A vl- 
sita feita por toda a fazenda 
fol de automovel, podendo o sr. 
Wheeler aquilatar de nossas 
possibilidades no cnupo da 
agricultura, tendo, mesmo, se 
expressado nestes termos: 

— “Os senhores estão num 
estado satisfatorlo no campo 
da experimentação agricola”, 

Elogiou tambem o sr. Paulo 
Cubas, que já conhece muito 
bem, dizendo ser ele, alem at 
ótimo técnico, um pratico em 
questões de agronomia. 

Depois de percorrer toda n 
fazenda, ouvindo a palavra 
elucidativa do chefe da Esta- 
ção lxperimental geral, o & 
Leslie A. Wheeler segulu para 
a estação da Paulista, tuman- 
do o aço com destino à capl- 


tal. 

O sr. Leslie A. Whecler via- 
jou acompanhado dos srs Ce- 
cil Cross e Flavio Rodrigues, 
tendo então dado suas impres- 
sões ao representante da Agert- 
cia Nacional, dizendo: 

— “A despeito de já ter ou- 
vido falar sobre o Instituto 
Agronomico lá no meu país, O 
que vi hoje ultrapassou todas 
as minhas expectativas. A par 
de técnicos como o sr. Paulo 
Cuba de Souza, essa organiza- 
ção agricola desenvolve um tra- 
balho admiravel no que cuncer- 
ne ao aperfeiçoamento experi- 
mental, 

Estou muito satisfeito em ter 
acedido em fazer esta visita a 
São Paulo, pois não só vi como 
conhec! coisas interessantes que 
merecem o tributo de minha 
admiração”. 


PAULO AS ATIVIDA: 


CERGEADAS EM S. 


DES BA QUINTA COLUNA AMARELA 


MANIFESTAÇÕES NACIONALISTAS NOS NU- 
CLEOS JAPONESES DA NOROESTE 


Ss. PAULO, 31 (Da Sucursal) 
— A nossa reportagem teve co- 
nhecimento, na Superintenden- 
cia da Segurança Politica c So- 
cial, de que em Pereira Bar- 
reto, municipio de Penapolis, 
numeroso grupo de brasileiros, 
ao ter conhecimento do rompi- 
mento das relações diplomatt- 


cas e comerciais do Brasil com 
os paises do Elxo, promoveu 
ma manifestação pacífica, de- 
pois do que despregou n placa 
da “Avenida Niponica”, suhs- 
tituindo-r pela de “Avenida 
Brasil”, 

Os manifestantes se disper- 
seram em perfeita ordem, não 


















“Tenho Fé Que Esta Luta Acahará Gom a 
Nossa Vitoria Mais Cedo do Que o Mungo 
Pensa” .. 





| Declarações do Sr. Sumner Welles Aos Jorna- 
listas Na Sua Passagem Por Belem — “Se Eu Vi- 
ver Mil Anos Não Olvidarei Jamais a Beleza e a 
Esperança Que Representa a Grande Nação Bra- 
sileira Para o Mundo — Proclama o Chance- 


* Jer Padilla 


BELEM, 31 (A. N.) — Os, grande nação brasileira para o 
chefes das delegações dos Es- pair O omlamtranão nom 
. es, r 
tados Unidos da América do |, “r "neodoro de Mendonça, 
Norte, México e Colombia á II | externou-se assim: 
Reunião de Consulta dos Mi- 


— “Estou comovido com as 

nistros das Relações Exteriores pus don ab ama 

-| etapa do territorio brasileiro, 

dos Paises Americanos transi-| prendo eco ás do grande pre- 
taram por esta capital, jantan- 
do no restaurante da Panair 


sidente Getulio Vargas, na ca- 
onde foram saudados pelo ir- 


pital desta hospitaleira Repu- 
terventor José Malcher que 


blica”. 

Ainda o chanceler colombia- 
exaltou a vitoria da fraternida- no escreveu para imprensa o 
de no Novo Mundo e o senti-| seguinte; . 
mento de solidariedade conti- “a contribuição do Bras 
nental do presidente Getullo | para a civilização americana 
Vargas. O agradecimento Bo | tem duas grandes projeções : 
interventor Malcher foi feito, 
por indicação do sr. Sumner 


no campo do direito, é um sim- 
bolo da unidade de justiça e do 

Welles, pelo chanceler Padilla, 

que assim se manifestou: 


sentimento e de igualdade para 
“O que mais me impressionou 


todas as raças; no da vida, 

abriga e exalta a tradição do 

no Brasil foram as grandes | espirito e da dignidade do ho- 
qualidades pessoais do presi- 

dente Vargas cujo coração é um 


mem”, 
Despedindo-se dos presentes, 
legitimo reflexo da bondade e E 
da cordialidade de seu povo”. 


o sr, Sumner Welles manifes- 
tou a sua opinião sobre o po- 
— E acrescentou: 
“se eu viver mil anos não 


norama da guerra, dizendo: 
olvidarei jamais a beleza e a 


“Tenho té que esta lula aca- 
bará com a nossa vitoria mais 
esperança que representa a 


cedo do que o mundo pensa”. 





DA BAÍA 
A Rupiura das Nossas Relações Gom o Eixo 


| Uma Entrevista Com Um Catedratico de Direito 
Internacional Em São Salvador 








SALVADOR, 31 (A. N.) , lares é um melo perfeitamen- 
— O professor Lulz Viana | te normal e previsto nos com- 
Filho, catedratico da direito| pendios do Direito Interna- 
internacional da Faculdade | cional”. 


da Baia, ouvido pela reporta- 
gem do “Estado da Baia” so- 
bre o rompimento das rela- 
ções do Brasil com os paises 
do Eixo, declarou inicialmen- 
te: “Criada para manter con- 
tacto entre as nações, & di- 
plomacia, pelo menos teorlca- 
mente, representa um instru- 
mento de paz entre os povos, 
conciliando interesses multus 
vezes divergentes. Emntretar - 
to, a condição basica para & 
manutenção dessas relações 
diplomaticas, que aproximam 
os povos, está firmada num 
minimo de cordialidade e 


— Quais as consequencias 
da ruptura? 

“E pem dificil defmir as 
consequencias decorrentes da 
ruptura de relações no que 
elas possam ir alem da ces- 
sação da existencia de repre- 
sentantes diplomaticos e agen- 
tes consulares, - pois, inter- 
rompidas aquelas, cada país 
poderá tomar as medidas que 
julgar convenientes para à 
salvaguarda de seus interes- 
ses, sem com isto ferir as nor- 
mas do Direito Internacional, 
Contudo, para  tranquilizar, 
deve-se assinalar que, em si, 





















conílança, sem o qual não po- 
derão subsistit tais relações, 
através de representantes dl- 
plomaticos. E' o que acaba de 
acontecer entre o Brasil e os 
paises em guerra com os Es= 
tados Unidos, pols as hostili- 
dades entre os componentes 
dc Eixo e a pujante democra- 
cia americana ferem de tal 
manelra as susceptibilidades 
brasileiras, que torna impossi- 
vel o funcionamento de infor- 
mações a entendimentos reci- 
procos”, E mais adeante; “A 
ruptura das relações com a 
entrega de passaportes aos re- 
presentantes dipnlomaticos e & 
cassação | dos “exequatur” 
concedidos aos agentes consu- 


tendo sido registada melu poli- 

Pig local qualquer anormalida- 

e. 

FECHADO EM TODO O ES- 

TADO O pr ão JAPO- 
”» 


Os japoneses residentes no 
Estado |, adotavam, como praxe, 
para remessa e recebimento de 
correspondencia, o seguinte re- 
curso: , 

Em cada cidade do interior 
instalavam uma organização, 
que se encarregava de tratar 
de todos os assuntos relaciona» 
dos com a correspondencia dos 
japoneses, já recebendo cartas 
do exterior para distribuição 
aos destinatarios, já as rece- 
bendo dos signatartos para en- 
caminhamento do exterlor. 

Por decisão da Superinten- 
dencia da Segurança Política e 





a decisão tomada pelo Brasil 
não significa nenhum modo 
de beligerancia. Quem não se 
lembrará, por exemplo, de que 
estivemos, durante alguns anos, 
por ocasião da revolta Custo- 
dio de Melo, de relações ro- 
tas com Portugal?”, 

— E no momento atual? 
“Conforme se depreen- 
de das noticias velculadas pela 
imprensa, o fato agora verlti- 
cado tem, principalmente, uma 
grande significação moral, re- 
presentando a forte repulsa 
do america & agressão. Mas, 
quanto ao lado pratico dá 
tembem 4 Nação uma muito 
malor amplitude de ação paru 
combater os elementos noci- 
vos". 

E prossegue: “Vale o const- 
derado que não decorre ne- 
cessariamento da nosa deli- 
beração qualquer restrição ao 
trabalho dos suditos dos pal- 
ses com os quais se Intei- 
rompem as nossas relações 
diplomaticas e que poderão 
permanecer no país, Muitos 
deles perfeitamente integita- 
dos conosco”. 

E conclue: — “Enfim, a de- 
liberação tomada pelo gover- 
no é prova concreta de quan- 
to nos ferlu a agressão so- 
frida pelos Estados Unidos e 
que não permite manter en- 
tendimentos normais com os 
paises em guerra com uma 
nação da America. E' o uni- 
co destino que se abre para to- 
dos nós americanos”. 

EM JUNHO PRÓXIMO. O CON- 





Social, todas essas organizações GRESSO REGIONAL DE 
foram sumariamente fechadas. * BAtA, 31 (A. N.) — O Ins- 
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NOTICIARIO 
Cock-Tail na A. B. 1. ao 


Chanceler da Venezuela 
Na próxima terça-feira, dia 
93, às 17 horas, a associação 





“Brasileira de Imprensa reccbe- 
“vá q visita do chanceler da Ve- 


nezuela, sr. Carneciolo Parra 
Perez, quando lhe será teila 
uma elgnificativa homenagem. 

S. excla., nessa ocasião, dará 
uma entrevista coletiva nes jor- 


nalistas, seguindo-se um "“gock- 
tail”, para o qual estão convi- 


| dados os associados. 





CHOQUE DE TREIS EM 
HUMBERTO ANTUNES 


A - CHAVES, A “LITORINA” FO) 





| ABALROADA POR UM TREM DE LASTRU 





Quatro Passageiros Feridos — Demi tidos os Responsaveis Pelo Desastre 
— As Providencias Tomadas Pelo Diretor da Central do Brasil 


Comunica-nos a Agencia Na- 
cional ; 

“Ontem, ás 12 horas, ao jn-= 
gressar na Estação de Humber- 
to Antunes, q ditorina que se 
aestinava a Suo Paulo foi abal- 
roada por um trem de lastro. 


DO ESPIRITO SANTO 


Inlimados cs Sudi- 
tos dos Paises do Ei 
xo a Entregarem as 
Rrmas Que Possuam 


UMA NOTA OFICIAL DA IN- 
TERVENTORIA 
VITORIA, 31 (A, Nº) — 
Os jornais daqui  estampam 
com destaque a nota oficial 





do gabinete do interventor fe-. 


deral. Após referir-se no rom- 
pimento das relações da 
Brasil com os países do Eixo, 
a referida nota diz: 
dem e a perfeita disciplina 
são imperativos para us es- 
pirltosantenses neste | mo- 
mento em que ogsr,  Presi- 
dente da Repubilea: em sua 
elarlvidencia e patriotismo 
conciama todos os brasileiros 
para, como um só homem, 
atentos às responsabilidades 
da Patria que jamais recunu 
ante os compromissos assumi- 
dos. Sem afsatar-nos das 
nossas atividades diutumas, 
dentro da tranquilidade que 
sempre  tgosou a familia es- 
piritosantense, estejamos u 
postos para acompanhar wu 
Brasil e o seu grande Presi- 
dente, nesta jornada que a 
America, inicia, pela paz c 
pela Liberdade dos povos”. 
ENTREGUEM AS ARMAS 

VITORIA, 31 (A. N)) — O 
chefe «te Polícia está convi- 
dando por edital todos os su- 
ditos japoneses, alemães e ita» 
lianos a fazerem entrega de 
todas as armas que possuirem, 
dentro de 15 dias. 


DE PERNAMBUCO 


Iniciadas as Sbras 
de Aterro das Zonas 
A'agadas de Recife 


Recife, 9 (A. Nº) — O De- 
partamento Nacional de Obras 
de Saneamento iniciou ontem o 
uterro das zonas alagadas du 
Recife, pondo em funcionamen- 
to q draga “Parafba” que ha 
varios meses se encontra aqui 

O ato teve um carater festi- 
vo. comparecendo o interventor 
federal | acompanhado do sr. 
França Filho. dos secretarios do 
Estando, outras autoridades e di- 
retores da Liga Social Contra q 
Mocambo. 

Após assistir inicio dos 
trabalhos, o interventor [federal 
comunicou o fato no presidente 
da “República por telegrama. 





no 





DO R. G. DO NORTE 


Chegou a Naial 0 
General Cordeiro de 
“Faria 


NATAL 31 (A. N.) — U ge. 
neral Cordeiro de Farias, coman= 
dante da 2º Brigada de Infanta- 
ria, chegou ontem procedente dn 
Parafba, viajando num avito do 
Exército, acompanhado dn cap. 





Newton Machado, seu ajudante | À 


de ordens, inspecionou as tro- 


pas aquarteladas no vizinho Es- | 


tado sendo alvo de atenções 
por parte do governo paraibano, 





tituto de Economia e Finanças 
da Bafa, está ultimando os pre- 
parativos para realizar nesta qu- 
vital, provavelmente nos nróxi- 
mos meses de junho e julho, o 
Congresso Regional de Eco- 
nomia, com colaboração de vas 
rios estudiosos, Entre outros as- 
suntos será ventilado o do tra- 
balho de investigação sobre a 
nbastecimento da cidade do Sal- 
vador. compreendendo a tribu- 
tação, transporte, cultivo e co- 
mercio. alem de outros aspectos 
econômicos influentes no im 
portante estudo, O Instituto 
pretende ter concluida. alé 4 
ocasifio do conclave a galeria dos 
cidadãos que prestaram servi- 
cos à coletividade nos setores 
da -Industrin, asgricullura e co- 
merclo do Estado, à qual deverá 
sex solenemente inaugurada com 
a abertura dos trabalhos. 


“A or-=! 


O diretor da Estrada fez se- 
guir imediatamente para o lo- 
cal os socorros necessírios, es- 
tando os 4 passageiros feridos 
devidamente assistidos, 

O acidente foi motivado pela 
negligencia criminosa dos guar- 
das-chaves Antenor Ramos e 
Joaquim 'Tiburcio, que fizeram 
chave errada para o lastro. 

Já estão no local, alem dos 
elementos da policia e do che- 
fe do Trafego que pessoalmen- 
te está tomando as providen- 
cias de carater urgente, as Co- 
missões de Inquerito incumbl- 
dus de apurar os responsaveis 


diretos e indiretos pelo aciden- 
te, e mais o assistente jurídico 
que, de ordem do diretor, hoje 
mesmo iniciará, por parte da 
Estrada, o processo crime con- 
tra os responsaveis, de acordo 
com O que prescreve o novo Có- 
digo Penal. 

Foram demitidos, Imediata- 
mente, os dois guardas-chaves 
responsaveis e o serão todos 08 
demais empregados cujas res- 
ponsabilidades foram aponta- 
das pelas Comissoes rezreridas, 
sem prejuizo das responsa bili- 
dades criminais que lhes cou- 
ber. a 





GEOLOGOS AMERICANOS REUNIDOS NO 





No Aeroporto Santos Dumont, 
nos Johnston Jr, Cox, Pardee. 
Thompson, por ocasião da ch 

lo “cllpper” proceden 


Procedentes do Chile, onde 
partleiparam do Primeiro Con- 
egresso Pan-Americano de Enge- 
nharia de Minas e Geologia, che- 
garam ao Rio de Janeiro vla- 
jando em dois “elippers” da 
Pan American Airways, Os Eeó- 
logos norte-americanos drs. D. 
F. Hewelt, CG. W Wright, E. 
W. Pehrson, W. D. Jonnston 
Jr, G B. Cox, F. G., Pardee e 
L. Thompson. 

Estão eles de regresso para os 
Estados Unidos, tendo feito a 
viagem de ida, de Washington u 
Santiago ao longo do littral pa- 
cífico da América do Sul. Re 
pressando ao longo” do Iloral 
ntlantico, os engenheiros de mi- 
nas resolveram «demorar-se . al- 
vum tempo no Brasil. 

Acompanhados de técnicos do 
Departamento Nacional da Pro- 
dução Mineral, o dr. Donnel E. 
Hewetl, chefe da Divisão de Me- 
tais do Servico Geológico Amei. 
cano especialista em manganos 
eo dr. Elmer W. Pehrson, che- 
fe da Divisão Econômica do Bu- 
reau Americano de Minas, orga 
nizador do “Mineral Year Book” 
visitarão algumas minas do cen- 
tro do Estado de Minas Gerais. 

O dr. Charles W. Wright, an 
tigo chefe da Divisão de Mine- 
rais Estrangeiros do Burcuu 
Americano de Minas e atual che- 
fe dos estudos sobre Os recursos 
minerais de toda a América La- 





JANEIRO 


norte-america- 


os. geólogos 
Hewett, Wright, Pehrson e 
egadn dos últimos quatro, pe- 
te de Santingo do Chile 


tina, permanecerá no Rio de Ja- 
neiro para combinar com as uu- 
toridades brasileiras o progra: 
ma geral de trabalho aconselha- 
do pelo Congresso de Santingo, 

Os drs. Lester Thompson € 
William D. Jolinston Jr. aque 
já realizaram anteriormente es- 
ludos sobre geologia econômica 
no Brasil, nermanecerão algum 
tempo no nosso pals, assim Co= 
mo o engenheiro Franklin 6. 
Pardee. do Burenn Americano de 
Minas. que é o consultor em us» 
suntos de geologia  econôniua 
e Embuixada dos Estados Uni- 
os. 

Numerosos aulros geólogos 
engenheiros de minas e metalir. 
gistas norte-americanos  aclum- 
se atualmente no Brasil ande 
realizam estudos em colaboração 
com o Departamento Nacional 
de Producio Mineral. ao mesmo 
tempo que o governo brasileiro 
está enviando técnicos nacionais 
para aperfeiçoarem os seus co: 
nhecimentos nús repartições tl 
blicas e universidades dos Esta- 
dos Unidos, 

No Primeiro Gonerenso Pati= 
Americano de Engenharia de Mi- 
nas e Geologia. de Suntiugo, que 
teve como vice-presidentes o dr. 
Gharles W, Wright e o coronvt 
Juarez 'Tavora, adido militar «ua 
Brasil no Chile, ficou resolvido 
que o Segundo Congresso se vea- 
lizará no Rio de Juneiro no ano 
próximo, 





Indigenas Africanos Incorporam-so Volume 
tariamente ás Forças do General De Gaulle 


Mais de Duzentos Mil Nativos da Costa do 
Marfim Aderem à Causa dos Franceses Livres 


LONDRES, 31 (R.)  — Sua 
majestade Koadiô Adiomanf. re! 
dos Abrons, tribu de 200.000 al- 
mas, constituida de: nativos de 
Bondukú, distrito da. Costa do 
Marfim, na Africa Ocidental 
Francesa, incorporou-se aos 
Franceses Livres, cujos quarteis 
venerais, estão sediados em Lon. 


receram como voluntarios, a ser. 
vico do exército francês. Um 
deles está, agora, prisioneiru na 
Alemanha, 

O segundo, servindo na “matt. 
nha, pereceu quando seu navio 
foi torpedeado por um subniari- 
no nazista. 

Círculos autorizados franceses 
livres, em Londres. adiantoram, 
aue, a aliança de sun mafestide 
Kondlô e de milhares de cous 
suditos, à causa da liberdade, 
é uma evidento prova de que a 
nressão de Vichy sobre a Africa 
Ocidental Francesa está so 1Ore 
nando cada vez mais frouxa, 


No Rio o Professor Fer- 


nando de Los Rios 


Procedente de Buenos Atres, 
chegou ontem á tarde, pelo 
clipper” da Pan American 
Airways. o sr. Fernando de los 
Rios, antigo ministro da Ins- 
trução Publica da Republica 
FR e peça professor da 
olumbia, n j 
nda versity, de Nova 
O ilustre professor demorar- 
se-á alguns dias no Rio de na 
neiro, antes de prosseguir via- 
tem com destino aos Estados 


res, 

Fugindo & vigilancia da policia 
de Vichy. o soberano negto em 
companhin de seu herdeiro o 
principe Juamê Adingrá, cinco 
chefes nativos e varios milhares 
de suditos, chegou de forma 
dramática ao territorio britani- 
co da Costa do' Ouro. trazendo 
ostensivamente n bandeira fran- 
cesa e pedindo que lhes periml- 
tissem a honra de ajuntar a es- 
la a cruz da casa de Lorena. 

Sua majestade foi cordialmen- 
te recebido pelas autoridades 
britanícas, que lhe deram alegre. 
mente as hous vindas, e por ofl- 
ciais franceses livres, 

O rei Koadiô é o mais impor- 
tante lider nativo das regiões 
central e meridional da Costa do 
Marfim. 

Seu prestígio é formidavel, 

Quando explodiu a guerrm, du 
rei dos Abrons enviou mil sal- 
dados seus ao exército: francês 
presenteando à Tesourarta Fran- 
cesa com mais de cem libras de 
nuro e joias no valor de qui- 


nhentos mil francos. 
Três de seus filhos se ofere- 


Unidos, via Belem e 
de Porto Rico, ia 


Beruil. 


Domo 


NOTICIARIO 


e me 
—————— OD 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


INICIAR-SE, HOJE, OS EXAMES NA ES- 
GOLA DE ESPEGIALISTAS 


Deixou a Direção da Fabrica do Galeão n Coro-| 
nel Souza Cunha — Atos do Ministro — Novos 
Aviões Para a F. A. B. 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 g 
[W[W[[[[rt'?t'?'êõãlOBNlNÇõhIAdBeE*ÉÉÉÉEEEEEdndBEC 


Ep NOTICIAS DO D. A. S. P. 


Academia de Comércio doRio de Janeiro |, 


Continuam abertas as inscrições no curso de preparo intensivo ao 
exame de admissão em fevereiro 


41 ANO LETIVO 


ACHAM-SE ABERTAS AS MATRICULAS PARA OS ' 
CURSOS DE: , 


























Concursos Em Realização 


INSCRIÇÕES ABERTAS — CHAMADAS AO 
S. B. M. — OUTRAS INFORMAÇÕES 


ENFERMEIRO — Devem, PROVAS EM REALIZAÇÃO 
comparecer nos dias indicados,| INSPETOR DE ENSINO SE- 


às 830 horas, no pavilhão del GyNDARIO — As duas partes 
Aulas da Escola Ana Netl, TUR] qa prova serão renlizadas no 














o Do a N Benedito Hipolito n. 27%, para A g 

O ministro da Aeronautica | Acrea do Hlo Grande, solfcl- Admissão 1.º, 2.º € 4º turnos || 1.º Turno das 9 A'S 12 HORAS n prova prática, os seguintes bro ge id 

exonerou, a pedido, das fum-| tando sua trunstormbgia para Propedeutico 1º, 2º e 4º turnos ||2,º Turno das 12 A'S 16 HOKAS | candidatos: Amanhã — ns. ml An tiicia do "86 Pi permitida 

qões de diretor dm Fabrica dolo Quadro de lucroventes Al- ARES O É 76: Suplentes:— ns, 77 8 80. e 

Galeto, o tenente coronel | moxarifes da Aerunquiler, «= Contador 1º, 2º e 4º turnos ||3,º Turno das 17 A'S 20 HORAS 8 1d. p 86. Suplen- consulta a legislação referida 

aviudor Hentiqua: do Souza | "Indetiro em fate da Informa Atunrio 1º e 3º turnos||4º Turno das 19 A'S 22 HORAS Dia 4 — ns. Bl a B6. Sup no edital de abertura, 

Cunha. cho", de Emi. de Gouvela : tes ns. 87 a DO. INSPETOR XIV — (Veterl- 
Em aviso subsequente lou- | Jurtin Ferrela, 14 grrgento E A UNICA INSTITUIÇÃO QUE MANTEM TODOS ESSES CURSOS INSPETOR DE PREVIDEN- 


narlo) — A parte II prático 


vou essa oflolal pela “brilhun- | Ja rescrva,  solloftando sua n Academia femciona a E. E M. 25, onde os alunos podem adquirir instrução militar (CIA — Os Interessados terao Ê 
to ntuação como diretor da-| giomoção no posto da E” ter PARERA A É : g ivista das provas de contabili- E e aro pop 
quelo «stabelecimento, em que | Lente para na reserva da For- | oras, no Ma e 


a par de sum competencia pro- 
fissjonal, caplrito do colabo- 
ração, deu sempre provas 
cabals da suas qualidados de 


Ca Aereu Brusllotra, — 
“Aguardo u forgsiição da reser- 
vu aerea"; dos bSérviços Con- | 
dor, solleltanrdo uutorização 


Facuitade de Ciencias Politicas e Economicas 


(CURSO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS) — 1º e 4º TURNOS 
O Curso Intensivo no exame vestibular para os candidatos que terminaram a 5. sério 


dade, amanhã, ás 15 horas. 

| ESOCRITURÁARIO — AS pro- 
vas de Nível Mental e Portu- 
guês serão realizadas no dia H 


ta Cruz, 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
Estão abertas na D, 8. ins* 


de X , % ú crições para os seguintes corn 
DUROS ATOS DO Mto |  Lirapuram, do acraperio glnasial funciona 'em dois turnos, 1.º e 4.º (Decreto-Lei 3.053, de 13 de fevereiro de 194) de fevereiro, O cursos e provas; Postnlita, atê 
NISTRO Emos  Dumoni pura as suas horas da manhã, amanhã; assistente de Orça- 


Foram dispensados, pelo mi- 


calelnns, & Prata quo tagu! — 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


TELEFONE: 23-3227 


do Colegio Pedro II, no Ginaslo 


mento, até 14 do corrente, As- 


mistro, das funções do instru- | “Sim ao D. A. C."; é de An- , Vera Cruz, na Faculdade DE sistente de Material, até 24 da 
tor e nuxiliar de Instrutor, | tenly Cavalcanti (= albuquer: a RS O O ES O | Oi is io Direito en mms corrente; Químico, até 5 de 
respitotivamente da  Eycola | que, capitão uviador, pedindo | - to de Educação, de acordo com 


do Aeronúutlca, o capilho avia- 


Atcreas, o mandou quo q auxi- 
lar de contador, Francisco 
Muestrall, que se encontra à 
disposisão do Ministerio, passe 


pagamento de dlarlus fora 


val ser feltn a sclogão de can- 
didatos ao curso, que começará 
em março, Iudeponudentomente 
do que se Inleiiri em julho, 




















Vão Ingressar Na Ala Moto-Mecaniz ada da 7.º R. M. — Homenagem ao 
Patrono do Serviço de Saude --- Pro cessos Encaminhados ao Ministro — 


4 escala que será oportunamen- 


LOGICO — As provas de Nl- 
vel Mental e Matematica serao 


realizadas no próximo dia 4.'3 


março; Coletor e Escrivão da 


be 20 de março; Es 
dor Afonso Cels Parreiras | séde. — “Inderito em face do Ê, - Os candidatos Coletorin, até 2 ' 
fer dio lu Ponta | ádto aitgiro em dito $ê| NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA indigna ou cin Car, CA 
* aviador «“AVIOM erto er- | zendu””, . 
) : D. S. no próxi- 
reira Lopes, por terem sido | INICIAM-SE, MOI, OS EXA- . comparecer & CHAMADAS AO 8. B. M. 
TOM ERAde t E codlrio Dinttttde E S 0 Q N | mo dia 6, aíim de se fazerem h ; 
denipnadom pera outras fun ams ARA cl 0 REGRE 80 DO GAP. STA R PASS S, G VER ADOR B as anotações convenientes. Nas Dar e é Daio 
O ministro designou para) aiciam dis mom provas restantes que se realiza- SBM do INEP, Praça Mart- 
responder pelo expediente da eai ea pe cá Ê 0 : será perml: | NO SBM do , ç ; 
Sub-Diretoria de Obras, o en Ez pa na Escula de Jos- ERRITORI DO ACRE a pod aa pia erp cado) os seguintes caTI- 
genheiro Cesar Grilo, que fl- pa sy r à A ça 
= udido & Diretoria de Rotas Como tem silo divulgado, OBSERVADOR  METEORO- 


Amanhã, às 11 horas: 362 — 
365 — 366 — 367 — 370 — 371 


iq o | e cujus provas serão realiza x Facpo e às 19,30 horas no Pavilhão du| — 394 — 400 — 402 — 403 — 
a servir no S. de Fazen das na primeira quinzena del Medicos Militares Elogiados — Outros Notas Divisto de e nu 406, À 
pRorõE-SE A  CONS- Os candidatos que não pas- Velra, de Amostras. Amanhã, ás 13 horas: 234 — 


PILULA AVIÕES PANA 


O canttão Oscar Passos, Eo- 


sarem nas provas que es eles 


Art Martina e Allrlo Palma e 


NA DIRETORIA DE INTEN- 


ARQUIVISTA — As provas 


e 


235 — 236 — 237 — 238 — 245 


) PAR ç q ASR dtco Otan Machado e nenl- DENCIA 

AF, A, DB, tunrão de hojo nté o dia 7 vernador do Tertitarh do Acre, | medk : Ed É de Nível Mental e Português se| — 246 — 247 — 249 — 25 1— 
ba E “ha b o AZAR . Metal ta Y - ? -RG per 

A Aero Geral Limitada | continuarão toscritus no cons | te ne encontra mosta Canltal, a ER a vim Apresentnram-se por diversos realizarão no dia 5 de feverei-| 252 — 254 — 255 


submeteu É consideração do 


ha varios das, tentando de fn- 


curso de admissão em Julho, 


motivos os seguintes oflelnts: = 


ministro da Acronautica, um | cabundo-lhes tão somente se | teresses de sua administração, NO ESTADO MAIOR DO capltiles José Angusto Turrbosa, | TO, Ás 19,30 horas, no Externu-| — 268 — 264 — 265 2 e 7 
programa para a construção | submeter Aos NOVOS ExAmES. regrasanra depols de amanhã, EXERCITO Uno de Melo, Lima, Masiminno | to do Colegio Pedro II. A pro 269 — 270 — 271 — 24 — 28 
de aviões na industria mero-| ogia capital, as provas se- | terca-felra. Fo! destlgado do naldo o ma. | Lins Chaves, 1,º tonente Mon- | va de Prática de Arquivo sers | — 274 


nadutica u que 
CAr-S0. 
Examinando o assunto, O 
titular da pasta deu o seguin- 
te despacho: 
“A proposta mereco atenção 


pretende dedi. 


O chefe do exevutizo nerenno, 
que seguirão acomninhado do 
chefe de polleja daquele terrhos 
vio, ten. cel. Hnraherto Gulma- 
rãea de Almeida, viajará pelo 
“Comandante Rinapl, 


rão realizadas na sédo da lis- 
cola, na Dase Aerea do Gulcho. 

Haverá duas conduções, ima 
em embarcação da Escola que 
deixará o porto do lingenho 
da Pedra, em Bonsucesso, às 7 


jor Florjano Salvaterra Dutra, 
designado adjunto da Escola dn 
Estado Matlor. 

— Pol transferido par neces- 
stdade do serviço, do Estado 
Mulor da Inspetoria do 2.º para 


clr de Siquelra Campos e 2,º 
dito conv. Henriqua Lutz Abry. 

— Foram concedidas ns ferias 
regulamentnres no coronel Raul 
Vieira da Cunha, osasando, em 
consequencia, o capitão Pedro 


efetuada no dla seguinte 6, q 
mesma hora e no mesmo local. 

ALMOXARIPE — As provas 
de Merceologia e Legislação dv 
Materinl serão realizadas nú 


Dia 3, às 11 horas; 407 — 4n8 
— 412 — 413 — 414 — 416 — 
423 — 433 — 434 — 436 — 439 
— 439 — dga — 445 — 447 — 
449 — 457 — 458 — 461 — 162, 


por corresponder zo desejo Serras à Sor pi NA DIBRTORIA Do MATE- |o da Inspeetorta dy 2.9 Grupo | Gomes da Silva, adíunto a res- | dla 5 de feverelro e as de Ma- Dia 3, ás 13 horas: 275 — 
deste Ministerio de inceútivar Co Lar bes qu DS rbd ri RIAL BRLICO de Regjões Militar o major Ere- | nonder pelas funcões de chefe | temática, Contabilidade, Escri- | 276 — 277 — 279 — 283 — 284 
e coordenar a industria aero- & ca e é Anresentaram-se no: djverzos | derlco Augusto Rondon. do gnhlnete da Diretoria; e pe- | Luração Mercantil e Estatistieu 


nautica, 
As atividades da Aero Geral 


roux, às mesmas horas, com 
exceção dos demais dias da se- 
mana, quando a partida é mar- 


motivos os seguintes  oficints: 


ten. cot, Lula Delhãa Cavalvan- 


NA SUB-DIRETÓRIA DOS 


SERVIÇOS DE REMONTA EB 


las de fiseap admnistrativo o 
ten. cel. Valdemap Rochn, che- 


no dia 6 de fevereiro, ás 19,30 


291 — 292 — 204 — 295 — 206 


horas em local que oportunt- | — 297 — 298 — 301 304 
, per egulr a orlen- PA. VETERINARIA fe da 2.º seção. : Se ES 
are Prato do Minis- | cada para ás 6.M horas, tl major Paulo Monteiro dos estilo Les Ana ida 4 v mente será anunciado, 305 — 3068 — 308 — 309 — 310. 
terio da Aeronautica, e bem| Todos os ae pi bend SENTE on is ata ti Aro dia dtvinio é 4.º nação da mesma:;| PROCESSOS. ENCANINHADOS | SECAINEANE TOR O DO ROO GSE Sa Rd SONO 
Pers ganga “a. | comparecer munidos e do-| vedo Palm mplons ef s k R OE 308 | ENCAMINHADOS 
assim, ser esclarecido +e db AMNGRTS de Identidade, lapis- | Thamar Guimartes, Arto Ro- | divisão, respectivamente, or AO REIANETOREM, PDA GULRITA INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 
tendo construir os | tipos “tinta, borracha e material de | drigues, João Ublratan Ferrel- | majores João Teles Vilaw Boas Foram encaminhados antem 


avião que forem adotados vela 
F, A, B,” 


“REBQUERIMBNTOS DES- 
PACHADOS 


ra Mundin, Sha da Croz Soapes, 
Guilherme Paulo Tavares Basr 
tos Heteg-hausen = primeiros 


desenho, 


Em São Paulo e em Belo Ho- 
rizonte serão tambem inteta- 








e capitão Hamblton Velxoto de 
Barros. Deu lugar a esta altes 
ração, ter sido o ten. nel, vet, 


e e e 


ao ministro da Guerra, pela TH- 
retorna de Serviço de Frndos 
do Exercito, em condições de 


PERNAS 


Ulceras — Varizes — Eczemas 
EDEMAS—INFILTRAÇÕES DURAS—ENHI- 


q X ] ão a Ivtda, os se- SIPELA, FLEBITE : 
A s *OV “g tonentes Artur Oscap Sonres | Severo Barbosa, transferido ya ser reconhecida À d tda, y Ê 2LA, «19 j. Pratu-so sem ope- 
Uniao CrennesinaRaga ás Tas pr o o Futuro, Paulo Alves da Shiva, tra a reserva. Aa di Ea Ee RÃ go PE bl 

p 084 Ps ] º ——-———— = d , 1a PeJra = .. 
Ivo Lazarint, de São Tlago | Os resultados serão publica- 8:2458200; malor Rogerio de | ELETROCARDIOGRAFO | Das 10 fisDas RN 
ed e | bos onnaiítas CARA: VEIAS As velas dilntadas ou salientes tiram a bo- | Aibuanerquo Lima TASSGU: | RUA DA QUITANDA, 26-1º 19 horas RAlOS À POPENTISSIMO 


inscrição no concurso de rsedi- 
co do Ministerio, “No mO0- 
mento, nada ha quo doferic”; 
da JIracl Sonres, marinheiro, 
pertencente an Ministerio da 
Marinha, e que serve na Daso 





s E Ta a & 1942, | bal dos Santos — Fernandos 
VITAL AORTITE PRP NIPOTENSÃO E HIPERTEN ELETROCANDIOGRAFO Da 10 às - MODERNO 1 Na Radio Ministerio da Edu- A'S 7,45 HORAS — Lil SIR fra o 
Es g O ORAÇÃO EUA DA QUINTANDA, 20-1.º 19 disRaios À voreNTIssIMO nd gil da CTURALA A) teus Garrido Pilha” pdoe pa 
LO EXA? entizar-se-f mais uma frradia- | Otavio Madale Lobi de Castro Neves io Wi 
Ds ei Ss Sa ; dulena obianco u stro Neves — Mario Ri- 
podemos afirmar se os dinturbios mortais é q ne de e es ide — porauvunte Grisolia — gie-| beiro Pereira — Newton pe , 
a do aparelho ciroulatorio estãv ou não no e Bxer tt E EThO do Pá pdido do | mente de Almeida — ue | drigues Tupinambá — Adolfo = 
iníclo o como corrigi-los, Deve-se fazer pe- ) pa c! st « Serão ierad aias na Sena Alonos — José mMúara | B. Emilio Crochi — Manuul A 
rlodicamente esto examo, como se fuzen + ias general Iurico JMi- | Guvues — vosé Curius Lucio | de (aiveira — Napoleão dosé A 
exames de urina, sangue ete, INSTITUTO || -» ra, ministro da Guerra e do] du Lucerda Coelho — Ioiunda | da Siiva — José de Souza. É 
HELCO DR. JOAQUIM SANTOS a anen ion Oras tão pede de burtos — Osmar  tudri- INFRACO 
ERAS! « ; a ; AMA, o Putrono do S. | pues —. António Lopes de ES ) 
ammmocanmocnaro «Boo cº Raios Kem PROBLEMA ORTOGRÁFICO [5 sismo ori) Ria Aran aorta S : 
NUA DA QUI h , . L nagerico do homenageando o enp | Heitor Santas — José Gon- EXCESSO DE  VELOCIDA- E 
: médico Carlos Sud4 ds Andra- | culves dos. Suntos — Ernesto | DE: — P, 1.285 — 14,927 — E: 
rm ie ; de, autor da Pollantea sobre o | Nogueira «dos. Sunlos — José | 34,117 — 26,268. 1 
O dr. João Severjano, festejnda | Alesandro--da Silva e Alvaro Go Din Na A  MAR- 


| Movimento Católico | 


rigo do mesmo e suas tenta- 
ções, & necessidade de com- 
bate-lo e o penoso deste com- 
bate são gemidos de morte, 
dores de inferno até para a 





os ciúndidatos então chamados 
so apresentarem na unidade 
onde tenham felto as provas, 
afim de serem encaminhados 
à Jiscola do Especlalistas, 





do de ser designada uma co- 
missão de academicos, com ple- 
nos poderes para entender-se 
com o governo no tocante & 
elaboração do vocabulario alu- 


hora, fez o mesmo. E saindo 
quasi a undecima hora, alin- 
da achou outros por all, e dis- 
se-lhes; Porque estais aqui 
ociosos todo o dia? Respon- 


a infecções (erisipola), 
edoemas, tinchação), ete.. INSTITUTO HEL.- 


DAS 
CO do Dr, JOAQUIM BANTOS, médico 
peclalista, trata por processo proprio, 
repouso, sem dor e sem operação. Tl. 42-7571 


Jouza a a elegancia das pernas e predispõem 


ulceras, eczemas, 


eE- 
sem 





APROVADA, UNANIMEMENTE, PELA ACA- 
DEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, A SUGES- 
TÃO DO MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA 


escritos em divergencia com q 
resolvido pela conferencia de 
Geografia promovida pelo Tns- 
tituto Historico e 


Geografica 
Brasileiro; 





enpitho Net Mir6 Mandos du 
Morais — 2:9638000; ten. Anto- 
nto dos Santos Coelho — 4... 
4028500; Tanhel da Silva Mon- 
telro — 845$0007 e Joaquim de 
Carvalho — 4538290 
HOMENAGEM AO PATRONO 
DO SERVICO DE SAUDS 


figura nos melvs clentíficos cl- 

vil e militar, 

NA DIRETORIA Dj SAUDE 
Apresentaram-se por divepsos 

motivos os seguintes eflejale: — 


da alameto-meca- 
nizado do 7.º R. É. D, no 
quartel do 1º Grupo de Cluzes 
de S. Cristovão, por transto- 
renecla de unidade, vinte cabos 
de filefra e 100 soldados do con- 
tingente da 


—ua e a sm em 


EXAMES — CHAMADA PARA 
2 vt FEVENDIRUO DE 


O 


Suntos Silva, + 
iuútMa sUPLEMENTAR 
Prancisco. Vaz. Magalliius — 
Francisco Altonio dos Suutos 
— Antonio Dias de Carvalho 


Paulo — Fernando da Silva 
Reges — Sebustião dos Santos 
Lopes de Almeida — Prancis- 
— Antonio Ramos Naupoltão 
co Paiva Macedo — Porírio 
Borges — Murio Maia dos Sau- 





HSPETORIA DO TRÁFEGO 


Ari — Antonio Vargas — Ani 


A; — P, 


ESTACIONAR | Lo 
NÃU PERMITIDO e URUAR 
192 — P. 5.301 — 5.476 


. 


FONMAR FILA DUPLA: — 
P. 10.689 — 27.810. 


ESTE C, = Pp; 


I. A, 
eua 

SO EXCESSIVO DE | BU- 
ZINA: — P, 6.6)8 — 6,936 — 











aa aaa comnoie! medico Juvenal Falfela- mn Joaquim de Oliveita Mar- faia — atao = Er = 
no dos Sa 3) to su- 5. « 1 — 2, — A!) ra 
DOMINGO DA SEPTUA- mesmo alimento espiritual, «| A Academia Brasileira de Le-; das palavras, do sistema orto» | mino Eee sea a CHAMADA PARA 2 DE FE. | 11-998 — 14.996 — 15.130 É 
GESIMA beberam a mésma btbiuu es | tras recebeu, em sua ultima | grafico do Vocabulario da Lin-| Militar de Riologla: major me- | VEKEIXO A'S 7,45 HORAS 16.200 — 160.399 — 16.820 — ; 
Neste e nos dois domingos | piritual (porque bebiam todas | reunião, a visita do ministro | gua Portuguesa: elaborado: e pu- | álco Helveclo Razende do Regn (TURMA 13) nbr — dera — 20.517 He y 
seguintes a Igreja nos reune | da pedra espiritual que u:|da Educação e Saude, que se | blicado recentemente pela Aca- | Montelro, por ter deixudo a dl-| Alemy Torres qu Cunha  —| > Frysgo Pb óte fapebtiio 
nas basillcas dos tres padro- | seguia, e esta pedra era Oris- | fez acompanhar do sr. Carlos | demla das Clenciás de Lisboa. | Tecão daquele Instinto: m 1-9) Fraiancô anti dluvio Dulga-| 40,185 — 30.792 — 31.82 — 
eiros de Roma. Hoje em S.| to); mas de muitos deles nus | Drummond de Andrade, chefe) IV — Será elaborado. .pelo PRN du Pe pr ARA Nã, Go Sues — Murio Atonso Pi-] 91,851 — 2.410 — 45.054 — 
Lourenço, padroeiro dos ca- | se agradou Deus — (I Cor. | do seu gabinete, e aprovou, una- | Ministerlo da Educação 0 voca- DUM a tranerecido Tata ço TE dêr | tseiro da Cunna — Diuulio | 04,592 — BáLOTA — 34,584 — E 
tecumenos, isto é, dos que se| cap, O, vs. 24-27 e 10 vs. | nimemente, a sugestão que lhe | bulario oficial da lingua macio” | prtal Militar de Bagé, RR A rê valsa pui-| 35,258 — 35.744 — 35.872 
preparavam para receber 0 | 1-5). fez o sr. Gustavo Capanema | nal, que será o vocabulario ado- | . iPad re su Tod DESOBEDIENG OMS E 
DNLSINO, na noite de sabado | EVANGELHO DA MISSA | para solução imediata do pro-|tado pela Academia das Clen- | DESLIGAMENTO DE OFICIAIS | Pruncisco Guilherme  Iemuy) NAL: — C. D pais Rs q 
que precede no Domingo da Naquele tempo, disse Jesus | blema ortografico. A proposta | cias de Lisboa, com as segun» MEDICOS — Mario Mou — Ora, 4.452 — 8.454 — g.88” — a 
Ressurreição. m seus discipulos esta para- | do governo, baseada no prin-| tes modificações: Foram desllgndos da Direto- | Gonçalves Junin — Viiacimar | 11.990 — 16,890 — 17.009 — mA 
O Papa celebrava outróra | bola: “O remo dos céos é |cipio da unidade da lingua pcr-| a) supressão dos regionalis-| ria de Saude, os majores med!- Pd de Almeida — Adul-| 17,182 — 17.527 — 8.0) — 4 
a Missa e, provavelmente, es- | semelhante a um pal de ta- | tuguesa e no seu colorario, que | mos de Portugal e de suas cos Pós id fartos de Aranjo Ger. RM os. entao Eee = Uu-| 22.705 — 25.841 — 26.181 — 
tas Missas têm a sua origem | milia que satu ao romper de é a unidade ortografica, con- lonias; io Abraça aid A pro- Siad Bad Nolire em SE is — ani — lipo mm 
do tempo das giandes inva- | manhã a contratar .operarios | siste na elaboração de um vo-| b) Inclusão dos brasiletrismos | Roo O cemerl medico ia | Gençalves Portugal, = MIO O 31917 O 98 TD 
sões dos barbaros na Italia. | para a sua vinha, Tenho ajus-| cnbulario que obedeça rigoro- | não consignados; Ferreira, diretor de saude do | CMAMMVA VanA 2 DE FE-| 35.462. ç dos E 
Quer na boca do Martir S. | rado com cics por um dinhei- |samente ao sistema oartografico c) inclusão de estrangeiris- | fxercito. fez consignar em bo- | VERLIKO Di 942, AS 16,15 CONTRA MÃO: — P. 7174 4 
Lourenço (Statio), quer na] ro ao dia, mandou-os para « | adotado no vccabulario de Aca-| mos e de neologismos de uso letim Interno o exnressivo elo. | HORAS nt rm LATA | 10.453. r br: 
dos romanos daquele tempo. | sua vinha. T, saindo  perle | demia das Clencias de Lisboa, | corrente no Brasil, elo sobre essos clvis oficiais su- Abrabão roi ) Aletinar “CONTRA MÃO DE DIRE- a 
as palavras do Introito tra-| da hora Leccelra, viu ouwo* | de autoria do sr. Rebelo Gon-| d) inclusão de nomes proprios, q qrsrea. ; dove ão Geno — Alvimat | CÃO: — P, 4.070 — 4.481 — k 
duzem tambem os nossos sen- | que estavam ecinsos, na pi»-| calves, correntes no Brásil e não COM | TS nina Nisa NA AMA MO | mheiro — Permando Viriato DO po AO ANA É 
timentos neste tempo de pre-| ça, e disse-loes: Ide vos in ERA censo a AGRG signados; o api “ Do DE ue Miranda Curvaiho — Judo a = 21.7 À E A 
paração para a Quaresma. tambem para a minha vivia, mia aprovou a proposta do sr. e» retificação da grafia de| tro da Guerra mandou provio pp Lo Pd Ee CAUTEEA: O pretas a R, 
Justamente» aflitos dia e gue “ e ue to Roquete Pinto. com emenda do | nomes proprios geograficos pe- denciar para que, com urgen. | Corios Otavio Rodrigues 2 | 20.929 — 25.699 — 1.990 — = 
od pç O eoudo. O pe- | vez parto da sexta, e da nona | Sr- Pedro Calmon, no senti-| culiares do Brasil, porventura “+ dejem qmendndos apresentar | Jumes Antonio de Lamnre São | 9888 ; y 





á Ê “|dido e cujos trabalhos fossem| 1) substituição de determina- Escola as Armas, | tos, 24.266 — 28.39. votn : 
alma remida. na Pia a alesso e oTue Ele | afinal submetidos ao referen-| das formas verbais usadas em gp A - CEA rear bo DE Rd o E: 
tristeza não é sem espelança (ud a o vês tambem | dum do plenario, Essa comis- | Portugal pelas correspondentes | “apresentação do pessoal de | BRETUADOS NOS DIA GO DO | » MEIO FIO E BONDE: — A 
ado” ento VIVÊRIDA “ para a minha vinha, Caindo | São ficou constituida dos srs. | formas verbais usadas no Bra- | que trata a presente neta dove = CORRENTES 89 DO) p. 10,044, : j RB 
cado ge ricordioso: é ql já a tarde, disse o Senhor |José Carlos de Macedo Soares, sil. ser considerada de ordem ina-| | AP Maria Licia da” Cunha F: 
um ti Marais nossa Tel da Svinha a seu mordomo: |presidente, Fernando Maga-! A DECISÃO DA ACADEMIA | Ginvel, dada a nevessidada de fa | Rodrigues — Isaac Muisés Py- NB 
bertador, ecorrendo a Ele, | Chama os trabalhadores, e | lhães, Rodolfo Garcia, Afonsoj A Academia aceitou e apro- | 7º” embarcar OM anle vide | trovica = Santos Grivano bi- 


livrar-nos-á misericondiosa- 


Fonseca — José Ramos ! à PR 
mente ainda pela ação, pelo | car dos ultimos até os pri-/ A EXPOSIÇÃO DO MINISTRO Gustavo Capanema no sentido| NA PRIMEIRA REGIÃO MI- Po id Lopei — Mei Ri APIOL-SABIN 88 
esforço, pela  penitencia; é| meiros. O ministro Gustavo Capane- | de adotar o vocahulario da Aca- LITAI beiro, Sarmento  — — Jouquim a à 
o que nos ensinam a Epistola Chegando, pois, os que ti-'ma iniciou a sua exposição | demia das Ciencias de Lisboa | Apresentaram-se ontem mor | Firmino Venancio — Muleus E 


e o Evangelho. 


paga-lhes a diaria, a come- | Ttunay e Claudio de Souza. 


nham vindo perto da undeci- agradecendo as palavras gen- 


vou a proposta do ministra 


como base de vocabulario na- 


para o Nordeste » cltada ala de 
Te At CD, 


diversos motivos os uejgnintes 


ofjelafs; ten. cel, Alberto Dias 


lho — Sergio Faria Ss. du 


Fereriva da Silva — Helio Sn- 
lustiato de Souza — Ocinabler 






COPSULAS gata 
” SORA , NR 














- ; recebeu ! tis com que fora saudado pelo cional a ser organizado. Por 1 4 “das nE : Padotos A Bh SE VERS SOU” “A 
EPISTOLA DA MISSA sá ma EO ia gi academioo Clementino FráBa, e outro lado, em entendimentos | tos Santos, capitães Ademar Ada EuRae pracando a 1 rr a 
irmãos: Não sabeis que Epi o RS | com oprio mínist Bandera e Haroldo Moreira Go- | Morais — Carlos Henrique | Remedio indicad ye 

cus correm no estadio, correm | primeiros, julgaram que ha- esclareceu que comparecia te O proprio ministro € para | mos 1.05 tenentes Adolto Ro- | Gusmão — Claudio de Almei- icado nas E 
todos, em verdade, mas só! viam de receber mais;  re- Academia Brasileira de Letras f nder a preceitos regimentais, | cha ' Dlegas e Bert-lout Dintz | da Rossi — Armando Oliveira | Colicas - Utero ovarianas. É 
win leva o premio? Correi, | ceberam porem, um dinheiro | para submeter ao seu julga-| ficou assentado que o vocabu- | Gonçalves e 2.4 tanentes Val- | Ássis — Manuel Coreia de | A venda nas Drogarias e Farmacias a 


pois, de tal maneira 


que o 


mento uma sugestão destina- 


cada um. Tomando-o, mur- 
da a resolver com urgencia a 


lario será elaborado em coope- 
ração com a Academia, a que 


ter Rodrigues Lopes a (iree- 


nhalg. Henrique Faria Braga. 


E Da e LS em e rs EE 


Queiroz — Manuel Moreira «e 
Aguiar — Domingos Ferreira 





Lic, S. Publica n 94 enu aut, 








is. T e com-| muravam contra o pal de Sra — Pericle: 3 A 

Dede E erro: de td se, família, dizendo: Estes ul- | situação de incerteza ortogras | NO em caberá : dizer: a - pala- BAROA U PRSSA DON UERAD E SG OA q F. 
abstêm, a eles, em verdade o| timos: trabalharam uma horu, | fica em que temos vivido. DESTA nai, E DO MATERIAL. A Do FARDA- | ME FR RF 4 
fnzem só pará alcançar uma/e o igualastes conosco que| A proposta apresentada pelo | * A SEA e DO PADRE MENTO 6 5) am 
ecrôn corruptivel. Nós, po- | suportamos o peso e o caior|ministro Gustavo Capanema) nÉaiA EITE O comandante da Companhia E: 
rem, para uma incorruptivel. | do dia. Ele, porem, respon- | pode ser resumida nos seguin- eve presente & reunião da| ae Guarda do Quartel-General ' 
Eu assim corro, pois, mas | dendo a um deles disse: Amt- tes termos: Academia o padre Serafim | do Ministerio da Guerra, ale- A 

não como ao acaso; assim | go não te faço injustiça: não) I — E' do maior interesse Leite que aplaudiu com entu-| gando que no livro carga go- AA 
combato, porem não como| te ajustaste comigo por um | Nacional que se assegure & uni- sinemo 9, sugestão (do: mihistro | Fal. a catro do tucal ar, Di 
quem açoita o ar; pois cas-| dinheiro? Toma o que é teu idade ortografica da lin-| Gustavo Capanema e observou FARO ana ras nto de mois: Sabonete antisséptico, preparado exclusivamente com plan- j 


figo o meu corpo € O reduzo 


1d teria] a ard TE PRE E 
à servidão, para que não su-| te ultimo tanto quanto a ti. mundo, primído, no vocabulario nacio- to”, ria a arado Me friciras, eczemas, etc, — Produto da FLORA MEDICINAL E, 
ceda que, tendo pregado ao Não me é licito fazer Go| Il — Para este efeito, força nal, nenhum dos regionalismo | vro deve ser registado somente — Fórmula do DR. MONTEIRO DA SILVA 


outros, seja eu mesmo 


que ignoreis 
estiverem 
vem, 


que 


repii 
vado. Ora, Irmãos, não quero 
nossos pros 
todos debaixo da nu- 


que tudos passarum  & 


e val-te; pois quero dar a es-| gua portuguesa em todo q 


é partir de uma base firme, 
com atastamento decisivo de 
divergencias secundarlas, e per- 
sistir nessa base sem solução 
de continuidade. 


meu O que quero? Ou  imve- 
joso o teu olho porque cu 
sou tom? Assim, os ultimos: 
serão os primeiros, e os prl- 
melros os ultimos, porque mul- 


a conveniencia de não ser su- 


usados em Portugal e suas co- 
lonias, pois assim seria muito 
maior o valor dessa obra, 

O ministro declarou que con- 
siderava digna de todo o apre- 


e a CT e e 


o material permanente, Bm so- 
lunção, declarou o ministro da 
Guerra que o fardamento deve 
ser escrityurado no Livro Carga 
Geral, de ncordo com os princi- 
pios gerais estabelecidos pelo 





tas medicinais, Indicado nas irritações da pele, comichões, 


Licenciado pelo Departamento Nacional de Saude Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


mar e totos os Mosés, ua] tos são os chamados, mas) TI — E" proposta a adoção, | 69 & sugestão do padre Sera-| Regulamento e Adminfat. do RUA DE 8. PEDRv, 38 — RIO DE JANEIRO 
asc e no mar wram ba-| pouco os escolhidos. - (Math.| sem nenhuma discrepência, in- | fim Leite e com ela estava de Exercito, com relação ao mate- A venda em todas as farmacias e drogarias 
tirados; e tod comeram À cap. M vs. 1-BDe clusive quanto á acentuação | pleno acordo. rial permanente. 





Nu DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 TURF 


' POLUX E' O FAVORITO TO DA CATEDRA 


mem 


A o e 
O a ] 
A Grande Competição de Hoje FEVEREIRO DE 1942 e 


Bolo simples — 22 sanhado- 
O PA Nº res. com 7 pontos, SI3ÉÓO. 

Bolo du a RRDRANDE, com 

RO OC ey u Ê ão au 0 A casa que se especializou em material para filtração, velas, Filtros, eto. o oO do. “Yhsgoo — “988 


gunhadores, 3903000. 
4º pareo — Premio RIO E Domingo | 1 | 8 | 15) 2 | 


“Betting” de ASU0O — 272 ga- 
JANEIRO ros haras — 20: 


nadoraas E traçÃ o 
a etting” di — anha- 
(Ss — Distuncia: ap o ganh 



































“ d Def 

3. 000. melros: due Segunda | 2 . 9 | 16 | 23 | ee 

(4 Sltrinha +. cs ur ueoo DO e o GN go o OA: O Ano Forense de 194] 
1]! Carin .. «vc. co cas vo 58 Terça | 3 | 10 | 17 | 24 | a e. 

(noso?) None sc ra o dai na Justiça Militar 
2)? Tenla .. ces co aa co 63 ii, 

A Ubirajara”. O Quarta Pa PR | 18 | vês | O RELATORIO APRESENTA- 
DRA pe E ca DON Do E TR RES TAS ETR | DO ONTEM PELO PRÉSI- 

(7 Ámoraso 1. xs vino ti di Quinta | RL | 19" | 26 | DENTE ALMIRANTE RAUL 

8. . . .. 1 

(9 Ukase .. ++ Sto e (TAS ; 

a. o B Trib ta 
pio a Ea Aa a Sexta [6 | PUIS [5220 | catia enc cntem Pa ja 

(11 Corrida .. cx ce 5 E e tee a ER 00 tura, iniciando a partir de ho- 

(12 Luminalva .. «+ cv 6] Sabado | 7 | 14 | 21 | 28 | je o seu periodo de férias que 

ANDE Preo ço ERDE VELAS BEDEDOUROS; MOR VES E SALADEIRAS fole e ps neo fp 
GRA DE “DO HSUL Ts 43 ho- TROS, VELAS, BEBEDOUROS, MORINGUES esse motivo a ses 
ae 3:0005 — 7503 são realizad Alto 

dA STR 008 500 200 metros: : ESTERILISANTES “SENUN” TEL. 43-7197 Corte de Justiça! foi muito mo- 

(1 Menta do dra a TT | vimentada. Do relatorio apre- 











», Co dos barca as ui —— | sentado pelo. presidente aimi- 
- ta Grand Slam ds QUITE ais rante Raul Tavares a seus pa- 


(3 4 Epis tento oláro elis o res e relativo és atividades da 
214 Eri RO SOL NIO RS E mem eV o! If case no ano findo, extraimos os 
(5 Zambran .. cc vo os seguintes dados: “O Supremo 


(6 Colembela +. «. + Sd “Pribunal Militar realizou, du- 


: q Pta ta SO O rante o ano de 1941, 123 seb- 


E Con: Palcos o sos b! “sões. Julgou 725 apelações; 35 
Aguatero .. vu ue us RA as rinci ai embargos; 3 conflitos de juris- 
FIBLE SS Dsiveoidoo ço : dição; 85 recursos criminais; 


10 

1 

12 Galeno .. «cc. ve... | 28 revisões criminais; 4 repre- 
13 

14 





Os aficionados do Turf Na-| EM S. PAULO O MINISTRO 
cional terão suas atenções vol- BALGADO FILHO 4 


tadas, esta tarde para o exte- Encontra-se em São Paulo, 


( 

( 

( Público animado comnarecea, M. B. Oliveira. 55 quilos, aa ra o. 808 69$200 sentações; 3 desaforamentos; 
onde assistirá, como convida- q 

I 

0: 


Festive 53! ontem ao Hipódromo da Ga-| Artur Arquio  .. 1 13 MM a 732 285 4 reiatorio da auditoria de 
— GRAN R ar u nunciada Cinema, 55 quilos R. Or- 13 io re cre GM 408700 ê E 
M 08 “BAULO GHANDE pag abatina” composta de 7 cnr=|  guin 2 23 0181) 1406400 “Correção, + STS conteições “par 
10:0 


JACA an) ronco icons sro o DÀ 





traordinarlo programa que -o | do de honra, o Grande Premio 
Jockey Club de São Paulo “São Paulo”, o ministro Bsl-4 


gado Filho, presidente do Jo- | 
ip di in ckey Clube Brasileiro. t cia: 8.200 metros: as aos animais de 3 anos sem 





8000 — “100 — | retras. TuDiá, BE Quilog dO ESET SD 96 re ee Lo va o NOT 12QNdeMO | ECinis; | A petições je CAnQUERI” 
00$ 0570008"  Dstan= “As principais provas reserva- 48 licor er vo 40 1515200 tos. Nu seção de Habsas-Cor- 
d BA Si iai eo cos r] AdA nOS100 pus foram julgados 2372 pedi- 





Tabaúna: "55 “quilos, O. Rel- 










E . Qulios vitoria na Gavea, foram venci-l che) 4º 044 do eee es 0 100 2115700 | dos. Ao todo, na seção judicia- 
Cerram-se, até, os portões GERRE TA horas “as (1 Polux .. ce 0») co 57/ das pela Dina, sob a direção Scarlett, | “55 “quilos, Õ. Cou- = EPE UE TT | ria, 3.292 processos. Na seção 
* «ão, prado da Gavea para que) (Of, pelo “Casino da Urca) =) | (a menor 83 Dado pia oa iel petrleio gore | Elda, 55. nulos; V. Cunha 6º ng Resásn, administrativa emitiu 35. pare- 
ires ca aca Psso — Distancia: 1.500 me- (3 Furtivito 2. +... 2. 58 ge Morgado, Boiuna. 55 quilos, R. Ro- | 5º CARREIRA | [e decidiu 747 processos ds 
de hoje monopolise as ateli- | tros: Quttos (4 Albatroz .. ce ce ce co 54 AlgUMAS chegadas aplaudidas| drigues . STS PP E mae medalhas, sendo 435 do xêr- 
ções de todo o nosso mundo 5 » ] Ratelos ; vencedor (1), “12200; Premio “Gabino” — 1.500 | cito e 312 da Marinha e orga- 


turfista, 1 Uldã nero cm onerar FÉl a Apolo +. «e ++ ++ ++ +» Si pelo público foram apreciadas A dupla (13), ap placés: (1) | moiros 8:0005000 — Betting. 


(2 Caxton .. «e ve ve ve o resullado lécnico da reunião 158100: SCOBERTA 4 anos. São nizou a lista de antiguidade qe 













































































5 
Caravanas de apaixonados | | (5 Raml o, +» 58 fot o seguinte: o" Paulo, Hallall em Maiam auditores. Ao todo o Tribunal 
do aristocratico esporte se lo-| (3 Caborl .. «e «mtas 56! s (8 Alibi (EM Chato) é ou (Bl E e Tempo: “Oz :9308000. Cross ido gr. E. T, Fere durante o ano de 1941, profe- 
comoveram em demanda da (4 Benito .. «e ve veto (A Zurrun co co cs a ve | 1º CARREIRA | | Diferenças: Onhbeça e pescoço. | nandes, pd quilos, Leopol- «| Flu 4.075 decisões. A prestden- 
capital bandeirante, afim (lo| * he mruguaiana 53) (9 Martes .. ce toco OR Tratador: M. Melo. ão Benito 1º| cta expediu 241 oficios e 65 te- 
assistir o grande Premio “São | (g Assiria ecc cr te Ba) (JO Changal «ec. se 68 | - Premio “Itaflutor” — 3.400 NFUAIS Eai 58 quilos, R. Ro: o | legramas; a Secretaria 2.400 
Paulo”, na distancia de 3. 200 4| ah ha (2 Riviera so cv-co uu sos 55 melros — 5:0005000, Dib Ad em D sr su otlol 'h ACE oficios e 1.811 telegramas. 
dotação de 200 q Ur | 53 MANDAO, 7 unos, São Pau- 1—1 Dina .. 175270 | Dulcina, 54 quilos, R. DA A Procuradoria Geral da Jus 
A EutOs, NOGUI Hi O ATO a O RL (11 Gibraltar .. .. 0... 57) Jo, Val Doré em Freira, do + (2 Tuplá . 280 698600 | (va a Prieto aid aa 
contos. areo — Premio PERNAM: (12 Monge Negro . 58! sr, O. J. Niemeyer, * 2| E ST Balita, 54 qúlios. Ro Santos 4“ | tiça Militar, durante o ano fin- 
Quatorze dos melhores pa- pUCê — 13.40 horas — 10:W008] 7º pareo — Premio BAJA —| quilos. Lagos Mezaros .. | (3 Bearlelt . . 1790 SO tario 56 quilos, J. O. Sl «Ido, teve o seguinte movimen- 
relheiros que atuam nas pis tor, O Onaino douta 17. 30 horas Selo EO0O $ a (Ote Angus 50 quilos, R. pule pe 8 Cinema . . 1b6 o [abs 6 PPDRES OS E + PR 5 to: pareceres emitidos, 520; 
. praslleiras tomarão per- RN e e recido pelo Casino mulico .. : (5 Elda 04 TUSTOG 54 | Oficios expedidos, 150; telegra- 
4 teno sensacional cotejo, pro- | VU SH : Quijoa! de pistanela: 7.600 metros: e Tui BL millos Parse se! r6 Tobmuna | JM) 65400! sanar 56 quilos V. Gunha Cada s 129 e 6 portarias lavra- 
f metendo ume competição emo- (1 Bem-te-Vi .. vu ue o 5 Quilos Ball, 53 qullos. “So. silva 4º 4] à | Lisla, 54 qui Gr L. tora 8º as. 
dy) cionante, em todo o transcur- vo: Azteca sq 1) Barreira .. qu vv ce +. retina 55 quilos, A. Arau- a (7 Eoluna . . 2 ss38700 | Ganelo. 56 quilos E 5. Runa 9 
' da ..  .. .. “= o ——— 4 ç - . 
f no e pi a de | 3 fa Eclitico ,, «eve ue dd] (2 Albarran .. ce vo cvve sá! Boi Barroso. 48 “quilos. E: Total; 1.43% Eoholas Ven doc CASS “sgiodo: R A j 6 S X 
a crescido numero de cronistas (4 Atrazado «e «ce ro oo dB q fº Ga Meo io festiva sondas Caro, 26 quilos. 1, Mala”: 771260 «ecos o» 576 328100 [dupla (14), 208700: placés: (D, 
F cariocas, gentilmente convida-| q fô SlrinkO +. «sur ve ++ 60 (4 Ttamo!. col cais coraot SA) Não correu: Marumbi. [13 coco ro o oo 856 JSEA0O 135800: a 128400 Exames radiologicos em 
h dos pela sociedade promotora | 3 IÊ Brisalma «ve »e vo ++ 5) q tô Bonaldo «snsc. ass» dá! Natelos: vencedor (3) 1887002) 14 &» «o ce ao vo 158) BOSTON) Tempo: 10 4i5. residenci 
H tdo meetin as tribunas - ds (7 Egalo .. see ce t* us bi | “dupla a». SSAS0n: “placés: ay! a co vo roo 0. 65 1963300 Anostas: 65: 7708060. cia 
E to menog nas ines Oo) (O Soo o go (O Midas, no santos oo O TO Bo O olã gba Bltrence dot cotvos e dois |, Drs, Victor Côrtes 
[8 listano emprestará particular) (” atunte POÇA SETOR LS NV ri A NTaM A sgs0s000 | aa io pise ing, nas AB4SSDO | rratador: A, Miranda; | “é Renato Côrtes 
o interesse aos condutores do 3º pareo — Premio. PARANA” | (” Brazador .. - 568. Diferença: 3 corvos e 3 cor- BA. ro 88 JASSMI RATEIOS E ENTUÁIS 
ue precioso lote, onde se desta- — “480 horas — 10:0005 (Ofere-| | O primeiro pareo será dispu-| pos. Ass cetro 9] 4178700 | «41 Descoberta , 543 46820 Diarlamente, de 8 às 12 
y cam Polux, o favorito da ca- | cido pelo Casino Parque Bal-| tado ás 13 horas em ponto. Tratador: N. 11 e 14 às 18 horas 
| fo randalsabto AMBIO AI- Deario) 2:0005 — Distancia: RATEIOS EVENTUAIS à Total: 1.58 (2 Lisla . .. 168 1495500 R 
5] ) 1 
y bairos, Gibraltar, Apolo e Ri- | 2-000 metros: las | ——————>") (1 Matimter o. - 138 915800 RR af? Palito... nO 2 el R. Araujo Porto ále- 
1! era 1 Dreamer .. cc coeso 59 (2 Algurf + 111º 1135200 gás . (4 Otario ... . 224 1125100 º 
a. Por todos esses motivos, o | 4 Macro ans ares os 48 Papelaria Goelho Re Mandão .. 677 186700 Re: Cabunssi o RG RAS gre, 70 - 9.º andar 
a mA 00 O do iedivoido + “o . " PM ourlette ,. h 
Es aus Srt cepa Err vive (4 Batuta ce ve ve ve o DO RUA PEDRO PRIMEIRO, 15 | (4 Bo! Barroso 115 1103200 Premio OU 1.200 ms-, (4 Capelo . . 337 74800 4 Tel. 22-5330 
. ccano . . f an .. eU Re) y 
a BO OA O | e e amp DN rute 0 8] VOA UERR A AR 18 af o) 13 788900 boo CENTOS S anos, Per. |qj) Sanharo 305 - 1425500 
R W][TTTT———— Bali 974 465200 di vaga pQueio em Katls- (9 Pitangul- —eme—e 
Ee. TR OO DE SO SP E ra sd Garço .. 9 1558700 ka, ais J, Lundgren, Dulcina . 1227 90540 
pão Pr S 55 a os. dd Morgado. 1º ? y E; 
Stozembach & Go. Total: 1.585 [Sergando 55 quilos, O Total; SILãO Era 
ê, Ju 33 5175800 | Rosbife. 55 quilos, Y “Cunha Beit... 92 88000 “o 
o ANT OA an Moleque, 55 quilos, O. Cou- 7 SNS IO 
| CASA GUIO MAR !| sucessores de Le [20220 8 Um MERERR | 
E | 14025 0) os cu vo AO QITSADO Trané, 55” quilos "R. Rodri- 14 0. ll. 2. 22 1099 | 205700 | 
E 66 93 clere & Go. BB rosto eo da MIMO | EcO, 55 Jaúltos, O, Reiohei Gear eee qo O 
o AL AD DA colas er rato Mo 1728200 | VAPRCO, SS quilos /. O S- É eo cara coo BS TISOOU 
R AGENTES OFICIAIS DA PRO- | 42 10905900 vo go i ES 41480 
Pa mM q .. .. e. .. su . n .. .. a. ue > 
| É O EXPOENTE MÁXIMO DOS Enspane dnbusraun O IB ico Ma oilio 0,6 culoe Ro AA gq E ooo SO 
E : fr late Rato —= ateios: vencedor , CIdS Ss co co ro 0 202 875000 
q 5º andar. : ” dúpia (12), 205400: placés: (1), a 
: Total: 1.270 p 
RE... EDIFICIO ADRIATICA Eos 108900: (3), 125800; (5), .ecses : 5 ç 
e! PRECE MINO Encarregam-sa de contratar TESE ASSES RESP qn 143700. Total: 2.853 
e e promover o fornecimento do | 2º CARREIRA |] Tempo: 79” 21, T 6 CAI 6 CARREIRA | 
y carregado: privilogiado pela Apostas: 72 :6005000. E RA 
patente de Invenção numero Premio Test sd — 1.200 pissten ças: 3 corpos e varios 
18801, da qual é cuncessiona- | metros — 1 corp Premio “Opulencia”” — 1.400 
rir JOHN DOUGLAS PETEh- DINA. 3 anos, Sio Paulo, Tratador: E. Morgado. metros — 6:0008000. 
SEN. Bostore em Quilôa, do os RATEIOS EVENTUAIS PAL 5 anos. São Pau- | 
ao ese o Xileno em Xinaré, do , 
rcamento , 1492 1548 sr. Osvaldo Mignani, A$ 


1 ullos. Raul Urbina 1º 
(2 Moleque . . 124 DEE r u Mor 
E (8 So Bright”, 7 5ão J15300 | Valerius, PORCO O rg 
EE TRaDÃ O Ss 12 5645700 o '56 quilos J. Mor- a 
(5 Rosbife . 306 773500 Amapola, 48 quilos, 4. Marc A 
| (6 UIA . 2 +. 47 5048600 | Darte, 58 quilos, R. Benites 5“ 


| a! Udraco . .. 315 198400 | Azaléia. 56 quilos, R. Rodri- 
5” 
q | E ) PAN -) (8 Eco . +... 104 2284000 | naisamão 48 quilos, O. Coui 
Total: 





: 2.068 Maraunia “48” quitós, H. "Sni2 DESODORIZANTE 
Sede: AV. RIO BRANCO N. 91 - 5.º andar ae snrauna. "48" utos, E Sti 


























1T..o ca co voc 8% 2508800 = 
Eucucoaa aanlaad e CATIZANTE 
Bico 100! 800 8776.6000] ç Iucoá, 56 quilos, V. cu nha. E ' 
RIO DE JANEIRO tá Cl IlITI o 55 419800 itavila, 56 quilos, d qa 
Ra Tasso E : 
ç celso 00 00 a , Rateios;: vencedor (3), 425700; 
rasil DA corr co ro oo 200 785500 | dupla (12) 335100: placés: (3), 
Plano Federal do B aa QUIET Tl a o aibrgo mes M$$0O: (29%. 318700: (8), ... | d dE Arugão, 57 «uilos, 
DÊ cerco pel 00/04 3 : O, Fernandes .. ate 
Carta Patente pn. 113 Expedida pelo Tesouro Nacional 44... .. «0... 45 5055900 Tempo: Rudi adoço! Sapateador, 50 aútios,' o. 
à postas: ncec .. 
Resultado do sorteio realizado no dia 31 de janeiro de 1942, Total: 2.846 Diferenças: varios corpos c Platão 58 crulios, À. “Rodri- 
de conformidede com o Decreto-Lei, 2891, de 20 de dezembro de dois corpos. gue . eu vo 
1940, na presença do sr. Fiscal Federal e grande numero de pres= [ 4º CARREIRA | Tratador: G, Reis. Anajá, 48" quilos, “À, “Neves 4º 
Ho tamistas e outras pessoas, na sede da Aliança do Lar Jtda., de re RATEIOS EVENTUAIS [ps quilos Nos Poreno y 
(8 | acordo com as instruções baixadas pelo referido Decreto-Lei. SETA Ru De Sedutor. E quilos, J. O. 
[A tros -— 86:000$000. (2 Valerlus . * 9249 1315600 Rateios: ventedor, (2), 15S10U; 
ERA 6 TABU", é b (3 Palhaço Pi, 1449 94 70) dupla (24), 4BSBAO: placés; (9, 
VR Plano Especial Premiado o n. 6969 BU? é anos São Paulo. [oi Mulsena. "1850 2188400 | 125000: (5), (186500. 
E a:o00s000 | 8r- Le; T, Menezes, 56 qui- (5 Amapola .', 185 1775200 | Lempo: 91º dis. 
| 69 Milhar Primeiro premio no need de... RS. 10: los, Euclides Silva S «| (6 Marauna . . 208 1575800 o ostas: 103:1905000. 
É 69 ; ! 1 
(| SR 968 Centena .. so euros “ca sé co b — idO0OU0 RA 54 quilos, R Olguia 2º[3)7 Darte . . . 832 Q)SA00i erenças: dois COrhOs e va- 
Via Inversão do milhar ...e ce ve cecse cr ro RS 3005000 | Brutus, 56 quilos, V. Cunha 3º) (8 Itacuatf, ., 1912505200 rios Corpos. 


Bonita, 54 quilos A. Araujo 4º|,'9 Ttavila . . 100 3278800 Tretador: À, Cardosu. 





my 
Wa . Brevet, 56 quilos, O. Coutl. 4! 
(oba Plano Popular Premiado on. 6969 o Ta asa Pe ” sol (10 Iucoá. . . 142 2304800 PRE geral de uvoslus: 
LR RONAN spoçõa Et quilos. O. Fer- ge Total: 4.098 Concursos: 212:4508000. 
aa 889 Milhar Primeiro premio no A de... .. RS "soosouu | Ratelos: Vencedor An “1isocos pistas de rateia: Rito i 
e 969 Centena, .. . .... cor + R6 000 | dipia: (Us 28 BSs00 : plscés: (1 [1h ee we no os oo 180 IBBSIVO A Anajá a 00 
à E Inversão do milhar .. e «vce vovo co cu BS: 2005000 5306: 63 bas 18000. Ag cons estas Jos dido BORIO 2 Negus. 51072047 158100 
IN À AS Ie SAta 3 Platão . . . 4 543200 
E Observação: — O proximo sortelo realizar-se-á no dia 28 Apostas: 67 :9808000. dd corre e» eo dl8 2098100 4 Pon 537 835200 
E Bufalo Branco, Naco Ázal ou P eles Enver- )| de fevereiro (sabado), às 14 (quatorze horas) de conformidade coDiferencas: um corpo 6 dois  : ceiselas co ATO ARSbO0O 15 Sapatendor- 
E com o Decreto-Lei n.º 2891, Tratador: V. Costa. cenas no +» 207 1145300 Sucuruvi . . 67h | GOSICO “ 
pio. nizada Preta de 32 a 39 À DS PE Ze Ane UV) 995900 Total: 5.590 
"a Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1942. RATEIOS EVENTUAIS it e. vol co au oo 184 1768700 otal; 5.98 
a ' PORTE DO CORREIO : — 25000 1-1 Tabú . .. 20 1459 o cosmo o os 20 151815000 “19 523 66H 
a VISTO : — Nelson Nogueira — Fiscal Federal 2-2 Bonita... 2/4 11iS50 ” — Do co As esto dt AR ED 
a REMETEMOS CATALOGOS GRATIS Eduardo F. Lobo — Diretor-Tesoureiro to Anira - 941 955 5200 1 otal: 2.960 É SAR 539 ea 
O. Peçanha — Diretor-Gerente, , ————— 94 1 178 — INS0N 
JULIO N. DE SOUZA & CIA. (4 Brevet'. . . 749 408800 | 7º CARREIRA |* Ms 2 ás) 
(6 Cletone” À 280 1275800 TIP ET Aq CUL CI CEO da 1298560 
4 s — «442€ Convidamos os senhores prestamistas contémmplados, que es 1º(6 Brulus .. ana Idroa = S2á a ME- 3d cerne o no so MD - B8SL) 
AVENIDA PASSOS, 120 — BIO EE as tejam com seus titulos em dia, a virem é nossa séde, para Tece- pio : ido Epica NEGUS, é Pre Bão Paulo ES cargas Dadas 104 325000 
CE berem seus premios, de acordo com o nosso Regulamento» Total: 3.820 Bambi o em Rafale, do sr. Total: 4.895 








- VEZ, QUARTA-F 


Tensas as Relações Esportivas Entre 
a CB. D. e a Entidade Argentina 





FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX ' 


O SCRATCH BRASILEIRO JOGARA' PELA ULTIMA 
EIRA, CONTRA O PARAGUA 




















Discordam os Representantes dos Bois Paises -- O Brasil Foi Alvo de Dasconsidera- 
ção No Gongresso Sulamericano =- O Regresso do Nosso Scralch a Seis --- Em 


- 


MONTEVIDEU — (Especial para q 
DIARIO CARIOCA, por José Dellatorre, 
pelo telegrafo), 

Foi das mais numerosas a sessão de 
ontem no Congresso Sulamericano de 
Futebol. Quando percebi aqui que o sin- 
blente não era lá muito favoravel en 
face da pretensão da Argentina e do 
Brasil em realizarem um campeonato 
mundial de futebol, procurei ouvir os 
delegados argentinos e brasileiros, e to- 
dos se mostraram lIrredutiveis no seu 
ponto de vista. 


DISCUSSÃO ACALORADA ENTRE OE 
DELEGADOS DO BRASIL 
E DA ARGENTINA 


No Iniclo da sessão se esperava que 
os delegados do Brasil e da Argentina 
pudessem discutir cavalheirescamente os 
seus pontos de vista, afim de chegarem 
a uma conclusão amigavel. No entanto, 
não fol isso que aconteceu, Tanto os 
representantes do Brasil como os da Ar- 
gentina estiveram asperos, e não se tê» 
velaram cordials uns para os outros, 


VENCE O BRASIL 


O ponto de vista do Brasil, posto fi- 
malmente em votação, sat vencedor, E 
isso porque os brasileiros estavam mul- 


MS 


O Vice - Campeão do Torneio Extra'O Fluminense 








Jogará Hoje, Em Juiz de Fora, Contra o Tupi — 
Florindo Reforçará a Zaga do São Cristovão 


A caminho de Juiz de Fora, 
seguiram, na tarde de ontem. 


em onibus especial, os Joga-| Bob Pastor Derrotou 
Lesnevich 


dores do São Cristovão 
C. que vão - realizar hoje, no 
estadio do “Tupi, um amisto- 





Março a Disputa das Copas 


to bem apolados em face do ponto de 
vista da Fifa, que era, em principio, 
permitir que o certame mundial de 42 
fosse disputado no pais sulamericano 
que concorresse ao certame de Paris, 6 
neste caso o Brasil... 

O sr. Borgerth 'Telxeira lembrou 
tambem na reunião o Congresso de Sun- 
tingo do Chile. Isso foi o que melhor 
lhe garantiu a vitoria, 

SURGE UM “IMPASSE” E CORTAM 
RELAÇÕES OS DELEGADOS 
DO BRASIL E ARGENTINA! 

Ao que parecia, estava tudo solucio- 
nado. Não haveria muis discussões e 0 
Brasil teria o direito de realizar o cer- 
tame mundinl de 1942, No ultimo mes 
mento, porem, o representante portenho, 
apcs consultar um outro «companheiro 
de delegação, apresenta uma proposta 
julgada inadmissível pelos delegados 
brasileiros, Ha tróca de palavras aspe- 
ras entre os dois representantes do bra- 
sil e os da Argentina e o sr. Martineill 
levanta-se irritado e diz violentamente: 

“A falta de cortesia da Afa é Já su- 
portada pela O. B. D. ha muito, E eu, 
pessoalmente, sou forçado, pela falta «ac 
consideração, a cortar relações con 
entidade argentina, 

Neste momento o dr, Borgerth Tel- 





| 
xeira tenta Imtervir em companhia de. 
outros colegas, mas o sr: Marlincil ne 
mantem irredutível no seu ponto de vis- 
ta, retirando-se da sala de reunião, nio 
mais voltando á mesma, 

CONSULTA A'S ENTIDADES: 

DO CONTINENTE 

A proposta da Argentina, que fol; 
julgada Ingualificavel pelos delegados” 
brasileiros, é um Inquerto que deve ser 
feito pela Confederacion Sud America- 
na, no sentido de serem consultadas to- 
das as entidades do: Continente para as. 
mesmas decidirem em definitivo sobre a; 
questão em suspenso, agoriu. 

VIAJARAO PARA O BRASIL 

NO DIA 6 

.O dr. Borgerth Teixeira anunciou 
que us brasileiros deverão regressur no 
proximo dia & de fevereiro para é Brasil. 
Assim sendo, o seratch que fez aqui uma | 
brilhante figura, regressará no seu pois 
sem o campeonato ao qual concorreu, 
mas coberto de elogios da Imprensa em 
geral do Prata. 

O regresso dos brasileiros confirma, 
pois, um telegrama meu anterior, em 
que eu citava a impossibilidade de se- 
rem disputados os jogos das “copas” que 
ficaram transferidos para o proximo 
mês de março. 








Enfrentará Hoje o Olaria 





Haroldo Drolhe da Costa Na Arbitragem — Vital 


Reaparecerá Na Zaga do Gremio da Faixa Azul 


O Fluminense enfrentará o 
Olaria, na tarde de hoje, com 
um quadro misto de que parti 
siparão varios de seus. profis- 
sionais atunimente em ferias, 


o concurso de varios elementos 
já conhecidos dos fans, coma 
Vital, Tião e Valentim. 

OS DOIS TEAMS E O JUIZ 


so interestadual que está sen" 
do aguardado com particular 


interesse pelo publico  es- 
portivo do populoso centro 
industrial montanhez, 


A “hinchada” local se Te- 
corda ainda do famoso as- 
quadrão, apresentado por Ade- 
mar Pimenta em 1937 na 
“Manchester” Mineira, quan- 
do foi abatido o famoso on» 
xe carijó pela alta contagem 
de oito tentos a zero. 

Desde aquela época, o dete- 
jo de uma desforra  permu- 
neceu vivo no coração de to- 
tos os partidarlos do Tupi 
mas nunca foi possivel aos 
dirigentes dos cadetes, aceder 
ao  enselo dos juizdefora- 
nos, até que chegou, en- 
tim, & oportunidade almeja- 


da. 

O São Cristovão não salu da 
temporada de 1941 sem rea- 
lzar uma sensacional  “vi- 
rada”, brilhando nos jogos do 
Tornelo Extra, durante o qual 
abateu sucessivamente o Ame- 
rica, o Vasco, o Botafogo, O 
Canto do Rlo, o Bangu! e o 
Madureira, AS trsu derrotas 
sofridas, trente o nt 
o Flamengo e o Bonsucesso por 
2x2, 1x0 e 2x1 cr] 
te foram registadas em pre- 
ilos equilibrados, durante os | 
quais a sorte sorriu para 0, 
lado dos que menos por | 
eibifidades apresentavam de 
levar a palma da vitoria. | 

Por todos esses motivos, O 
jogo de hoje, no Estadio du 
Tupi promete reunir uma co- 
jossal asistencia e grande nu- 
mero de associados do São 
Cristovão seguiu esta madru- 
gada, em varias caravaras 
je automoveis, afim de esti: 
mular o quadro vice-campeão 
da Taça Oscar Cox. 


COMO FORMARA' O QUA- 
DRO CARIOCA 


v Esta será a constituição da 
quadro carioca — Oncinhg, 
Fiorindo e Augusto; Gualter, 
Dodô e Barcelos, Roberto, Sar 
lim, João Pinto, Nestor e Prin- 
ceza. 


NOVA YORK, 31 (U, P.) — 
O titulo maximo da categoria 
dos peso-melo-pesados, foi Je- 
vantado, ontem, por Bob Pas- 
tor, que, numa luta de dez 
assaltos, vencer, por pontos, 
Gus  Lesnevich. O encontro 
seguiu sem vantagem para 
qualquer dos contendores até 
que, no setimo assalto, Les: 
nevich começou & oferecer ia- 
cil alvo aos. rapidos golpes de 
seu adversario, 





O Fluminense e Guana- 
bara Disputarão, Hoje, 


o Campeonato de Saltos 
| 

Será levado a efeito hoje, 
na piscina do Guanabara, 
segunda parte do Campeonato 
de Saltos de Trampolim, 

Deste certame, participam 
dos clubes somentes — Gua- 
nabara e Fluminense. 

Representam estes gremios, 
os saltadores José Carreira e 
Eduardo da Cruz, respectivas 
mente. 


Braslli Dirigirá a Sele- 
ção Uruguaia de Basket 


A Federação Uruguaia de 
Basketball, a exemplo da en- 
tidade argentina, está toman- 
do todas as providencias pa- 
ra organizar a sua  represen- 
tação para intervir no pru- 
ximo Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Basketball a efetu- 
ar-se em Santiago do Chile, 
Alem da convocação dos Jo- 
gadores, a F. U. B. B. de- 
signou o veterano basketbaler 
Brasell para preparador tet- | 
nico da equipe, cabendo | 
preparo físico ao sr. Emilio 
Mitre. 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 


NITEROI O FLAMEN- 


DEFRONTAR-SE EM 
GO E O FLUMINENSE LOCAL 





AGUARDADO COM INTERESSE O CONFRON- 
TO ENTRE RUBRO-NEGROS E/TRICOLORES 


um Fla-Flu diferente será 
renlizado hoje, no Estadio Cais 
Martins, em Niterói. 


Bater-se-ão em luta que mul- 
to promete interessar, as equi- 
pes do O. R. Flamengo c q 
Fluminense da vizinha capital. 

Os dois quadros contam com 
o cuncurso de elementos de vu- 
lor, notando-se que uma dês 
atrações do espetaculo const! 
tuirá a presença de Martinho no 
garco do rubro-negro. 


Embora sem contar com seus 
defensores mais destacados, O 
Flamengo trá a Niteról, dispos- 
to a não se deixar surpreender, 
levando para isto uma turma 
capaz de desenvolver uma atua- 
ção convincente. 

Considerando a força dos l- 
tigantes e as credenciais apre- 
sentadas pelos dois clubes, es- 
pera-se que o cotejo de logo 
mais á tarde proporcione um 
decorrer movimentado e farto 
de lances sensacionais, 


como Hercules, Bloró, Pedro Nu: 
nes, Bilulú e Juan Carlos, alem 
de outros elementos novos, já 
contratados para a temporado 
de 1942, como Rul, ex-centro 
medio do Bonsucesso; Rodrl- 
gues, zagueiro esquerdo reser- 
va do Bangú, Amaurí, do seu 
quadro de amadores e João Al- 
berto, ex-guardião reserva do 
Flamengo, 

O Olaria preparou-se conve- 
nientemente, tendo requisitado 





duas equipes deverão pisar qu 
gramado com & seguinte for» 
mação: 

FLUMINENSE F, O. — João 
Alberto, Bilulú e Rodrigues; 
Amaurí Rui e Bloró; Jorge 
Otavio; Juan Carlos, Pedro Nu- 
nes e Hercules . 

OLARIA A. C. — Batatinha, 
Vital e Tarzan; Hermes, 'Tlão e 
Leleco; Valentim, Baiano, Djal- 
ma, Aldo e Mota. 


MADUREIRA X IDEAL, ESTA TARDE 


O CARTAZ DA TEMPORADA “EXTRA” DE 
VERÃO NA PARADA DE LUCAS 


O Madureira visitará hoje, & 
tarde, o estadinho da Parada 


de Lucas, onde seu esquadrão, COMO SE APRESENTARA O 


titular enfrentará o team do 
Esporte Clube Ideal, gremio do 
futebol amador que se vem im- 
pondo, em sua brilhante cam- 
panha de intercambio com os 
grandes clubes metropolitanos. 
tendo enfrentado, com êxito, os 
esquadrões principais do Flu- 
minense e do São Cristovãu, 
depois de bater o Olaria e O 
Bangú. Trata-se de mais um 
bom amistoso dessa temporada 
extra de verão e a expectativa 
dos fans da populosa estação 
leopoldinense é de intenso in- 





Equador, Centro do 
Proximo | Campeonato 
Sul - Americano de 


Futebol 


RESULTADOS DA REUNIÃO 
DO CONGRESSO EFETUA- 
DO EM MONTEVIDEU 
MONTEVIDEU, 31 (U. P.) 
— O Congresso Sul-America- 
no de Futebol reuniu-se, na 
noite passada, sob a presi 
dencia do ministro da  Ins- 
trução Publica e presidente da 
Associação Uruguaia de  Fu- 
tebol, sr. Ciro Giambruno. 
A reunião teve a presena dos 
delegados da Argentina, Bra- 
ell, Chile, Equador, Paraguai, 
Peru' e Uruguai, como tambem 
do ministro da Bolivia no 
Uruguai, sr. Raldez Mostel- 

vos. 

Iniciada a sessão, o ministro 
da Bolivia pronunciou um dis- 
curso, procedendo, em se- 
guida, a entrada na “Coupe 
Bolivia”, instituída pelo go- 
verno de sua patria. 

Após, o Congresso estudou 
a situação da Liga Venezic- 
la de Futebol, chegando-se á 
conclusão dz que se formule 
um pedido a essa instituição 
para que votle a filiar-se á 
entidade maxima do futebol 
sul-americano, 

Entre os demais assuntos, 
tratou-se da fixação da sede 
para o proximo campeonato, 
sendo eleita, por unanimida- 
de, e capital do Equador. 





teresse pela exibição do famo- 
so onze de Lelé e Jair, 


MADUREIRA 

Para esse compromisso, q 
team do Madureira se apresen- 
tará com a seguinte constitul- 
ção; 

Pintado, Tulca e Apio; Este- 
ves, Camisa e Osvaldo; Jorgl- 
nho, Lelé, Isslas, Jair e Ozéias 
tou Edgard). 


Sob as ordens do juiz suplen- 
te Haroldo -Drolhe .da Costa, as 
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- OS ESPORTES EM BELFORT ROXO 


Teve lugar domingo ultimo, 
no campo da Avenida Plinio 
Casado, o esperado encontro 
entre a equipe do einbe local, 
o Esporte Clube Belford-Roxo 
a a representação do Jupiter 
F, Clube. 

Depois de noventa minutos 
de luta arduamente disputada, 
o juiz encerrou-a, quando 9 
“placard” assinalava à elevada 
contagem de 8x1 favoravel £os 
comandados de Valerio, 

A despeito da contagem Vê- 
rificada, o esquadrão vencido 
demonstrando elevado espirito 
de esportividade, lutou com 
bravura até o termino do tem- 
po regulamentar. 


O QUADRO VENCEDOR 
— OS GOALS 


O Esporte Clube Balf md- 
Roxo apresenteu n semiinte 
team: Moacir; Romeu e Sa- 
lim; Servulo, Xisto e Juck; 
Bueno, Manteiga, Valerio, La- 
erte e Osvaldo, sendo os goals 
consignados por Manteiya, Va- 
teriu, Laerte e Osvaldo, 


E. C. BELFORD-ROXO 

x CENTRO E. DE AMADO» 

RES 

Domingo proximo os fans do 
Belford-Roxo mais ums vez vi- 
brarão de entuslasmo, E' que 
naquele dia, pela primeira ver. | 
visitará aquela pequena locali- 
dade, e medirá forçes com O 
esquadrão alvi-anil, o discion- | 
nado “11” do Centro Esportl- 
vo de Amadores, unico vonct- 
dor do quadro do Madrid FP. 
Clube, de São Paulo, que ha 
pouco nos visitou. 

Em se tratando de duas equi- 
pes otimamente  prebardas,, 
possuidoras de reais valores no | 
esporte menor, é ce esperar 
uma luta renhida e farta em 
lances técnicos, em que cada 


bando esforçar-se-á para con- 
quistar os louros da viLotia. 

Deste encontro, onde impe- 
rará por certo a discipuua € 
o cavalhetrismo, fica ume gran- 
de duvida, duvida essa que será 
dissipada domingo mesmo, após 
o grande jogo. Portanto... 
quem vencerá? 

E... MOMO ESTA" CHE- 

GANDO 


Beguindo sua honrosa tradi-' 


ção, o Esporte Clube Balford- 
Roxu nao podia se manter 
alheib á grande festa que se 
aproxima. E, mails uma vez, O 
“tan, follão até a raiz dos ca- 
belos, terá domingo proximo 
um aperitivo que o seu clube 
lhe reservou, Trata-se da mo- 
numental batalha de confetl, 
organizada pelo Departamento 
Social, e que dado O carinho 
e desvelo com que vem sendo 
preparada, é de se esporar mais 
um grande sucesso. Sablamen- 
te dirigida pelo cenvgrafo, a 
ornamentação da sede promete 
suplantar todas as que se têm 
organizado em homenagem ao 
Deus Momo. 





O MAIOR REMEDIO 













NO MENOR VIDRO 
UREDOL 
em tolas 
Conserve sua pelle 
lave seus rins e ligado” 


Um produclo HARGREAVES 


















O Ministro da Aeronau- 
tica Seguiu, Ontem, Pa- 
| ra São Paulo 


Bexguiu ontem para São Pau- 
lo, cm avigo uu rorça Acrea 
brastitira, O sr, Dutgudo Pi- 
lho, munistro du Acrunuulica, 
que Jovou cm suu cuimpu- 
mia alem do mujor «£a- 
ra Lita, que dirigiu O apu- 
VeLdo, U cupildao Lnertol dril= 
Ci E (3 sLs, JUdU Durges, duo 
QUIVUS AÚILCILO E Dertiusuto WNe- 
Lo, Ullcus de pubiiele, ty vis 
parque do tillmur qu pustit, DO 
aeroporto dfoulitos  Limumi, 5= 
Leve DUSLADO CUNCUNPIUO, CUL- 
Parceeido VIIIOS  ULICMLLS Ui 
No Ad , Meusive U urigu= 
deiro do ar suuardo Gumes, 
Col QUeni O Ministro se devo 
por alguia AOADO Uia Cuntos 
Cencii, IsUJudos umbos & tsbk 
cetta distuncia dus ueimuis | rê- 
sentes, U brigudeiro Luuurdo 
Gomes está uv parda pura ro 
Hecite, onde se ucha ustulada 
à séde do comundo, que exerce 
das Àº e 2º Zolus Aereas, 

O ministro deverá ulinvçar 
em Ribeirao Preto, indo em 
seguida u uma tuzenda dus 
proximidades dessa cidade pa- 
ra examinar o local oude se 
cogita instalar a futura lLisco- 
ja de Acronuutica, A comissão 
de oliciais, recentemente cons- 
tiluída, o que está estudando a 
mudança duquele estabeleti- 
mento de ensino da urmi ué- 
rea, ali já esteve, tendo-o in- 
dicado como lavoravel, o que 
é agora submetido à aprecia- 
ção do titular da pasta, No 
regresso, o sr, Salgado Filho 
ficará em São Paulo, para uma 
visita ao 2º Corpo de ase 
Aérea e a outras iustalações do 
Ministerio assim como tambem 
para presidir ás cerimonias do 

atismo de mais quatro aviões 
que da capital paulista sairão 
com destino a aéro-clubes do 
interior do pais. 
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Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM ' 

R. ROSARIO, 172 DE 1 4's 7 





Ainda deve viver na memoria de to- 
dos, os feitos notabilissimos da nossa 
querida e consagrada patricia Maria 
Lenk, campeã brasileira, sulamericana e 
mundial de natação. 

Suas extraordinarias façanhas Nas 
piscinas dos Estados Unidos, batendo re- 
cords americanos e mundiais, torna- 
ram-na ainda mais famosa do que já 
realmente ela o era. E toda imprensa 
do Brasil rendeu & consagrada campeã, 
pelos seus diversos e grandiosos feitos, 
as homenagens de que ela se tornou 
digna. 

Agora, porem, vem de nos chegar 
às mãos, enviada pelo nosso coltespon- 
dente no Prata, José Dellatorre, uma 
pagina de “EI Grafico”, revista espe- 
clalizada de esportes da Argentina, que 
dedica largo comentario & nossa brava 
“nageuse”, fazendo comentarios os mais 
lisonjeiros que se poderia fazer à gran- 
de figura dos desportos aquaticos do 
Brasil. Diz “EL Grafico”: 

“Enorme satisfação está produzindo, 








do, Diz a Revista Portenha 


em seu país e em todo o continente 
sulamericano, a brilhante atuação de 
Maria Lenk, notavel nadadora de peito, 
nos tanques de natação da America do 
Norte. 

As “performances” de Maria Lenk 
deixarão certamente  renfirmado na 
grande Republica do Norte o seu valor 
extraordinario de verdadeira camptá, 
que mantem em seu belo cartaz a con- 
quista de duas marcas mundiais, vistas 
até certo ponto com injusta e indistm- 
cavel incredulidade, pelas autoridades 
desportistas americanas. Certamente 
que agora, após ver de perto e observar 
com o cronometro á mão, tal incredu- 
lidade já calu por terra, porque Maria 
Lenk provou ser campeã de verdade. 

Uma coisa ainda maior que os re- 
cords de Maria Lenk deve ser para os 
americanos do norte — e por que não 
para nós outros tambem? — é a tacili- 
dade com que ela bate os records diml- 
nuindo de uma forma espantosa O 
tempo. 





de Uma Campeã do Man- 


O tempo de 5'53 e 1/2 segundos, 
assinalado pela notavel brasileira nos 
400 metros abaixa de 23" e 6/10 0 vecord 
mundial que pertencia até então a Ka- 
tharine Rawils. 

Notavel tambem é por certo a sua 
recente marca nas 440 jardas, em Te- 
trolt,. Marcou a grande campeã 6'55” 
8/10, isto é, 16'',4/10 menos que a nor- 
te-americana Patty Aspinal, quando as- 
sinalou o record de seu país. E junte-se 
a esses lindos feitos os demais em 100 
jardas, com 1',15” e 2110 assim  comio 
tambem 220 jardas em 2:45” e 4/10, 
estes ultimos records americanos e terá 
um calculo exato do valor extraordina- 
rio de Marla Lenk, 

Indiscutivelmente, os feitos da nuda- 
dora brasileira são admiraveis e uinda 
mais eles se tornam dignos de elugias 
quando verificamos que o privilegindo 
fisico de Maria Lenk, a bi-campea do 
mundo, em muitas de suas marcas apro- 
xima-se de marcas iguais conquistadas e 
contadas como records masculinos...” 





MARIA LENK VISTA POR 
EL GRAFICO" DE BUENOS AIRES - 


Os Americanos Sabem hgora, Que Se Trata, Mesmo, 
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E CONCESSÃO UNICA DO "GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRA 


Contrato celebrado cof o Governo da União em 24 de Detembro de 1937, 4 vista da Lei N. 21.143, de 10 de Março de 1932 


PREMIO MAIOR: 


421: EXTRAÇÃO  500:000$000 |. PLANO T 


Lista da extração de SABADO, 31 de JANEIRO de 1942 


3.826 PREMIOS 


se los ' 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º a6 4.º premios , 


Os bilhetes são Iiografados em papel branco, tinto azul marinho, tondo verde, é numeração preta na frente, com 8 insetição; EXTRAÇÃO EM 31 DE JANEIRO DE 14 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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pes N PR 5 Fem oe - 21 s VU — 
: 19 - 11387. 1005 | 12720.- 1008 | 14808... 808 | 15908. - 5 ; 93139. 5008 
= sm | TOMEI | SME qa | Mio quê | Gg Mi | qua ga Tê | o a | = q Fe = Ms | jim) give dO | a 
Ass 006. % a by “8 1OUDG .- ROS 11406 ... sos | se. ee id br? 19600 - “us DER! 1008 93171 — 108 
106 Bos | 1606» 808 | 30. OS | 5039. 808 | 809. J0NS | B5MA MOS | toyi4 NOS | 11414. 808 | 12761 1008 | HIS — 1008 I6 17814. ROS tdo 23190 2 1008 
MZ ato | os die | qua moê | amoo nos | qual ME | oa os | lou Pi | us ama | VRTi o OS | Vi ui no” 8 | Io: 178 | dido - q | To = tos 
o? ) a ; rr p RIU rindo LO. 1H 430 — - me abs 19614 — ss 91192 — 1005 23214 — 
139... BOS 1005.» 1008 do14 = ROS SMS - LONE 6870. 100% 8529 — MIS 00727 100 | 114367 1005 | 12806. 805 | 14439.. 808 | 16006 ROS 1787 - 1005 1 97 
= | = | Ruca docs | galos | Noca | oe | negras | Pa dá | quê | o na | li us | leao | dbe= dá | E = 
SIA em ar ra a nao ant - VOLS... AOS E - R = é ' ” CIR ) ê 23306 — 5 
mio os | MN | Gems | Bi 108 | GU | RBot | ot | io qa | Go ts | tá fe | tio 1 | rom Rs | Tm las | guia | sea 
3007 1008 | 1730. 805 0 1 | Silos | Gran. 808 | 06 = gos | 10139 - os | 114Go = 100 12906 — 408 | MSn6. nê | 1007. 1008 Voo. OS | Ig70d = 808 | 21530 = 1008 agasa — 1008 
E : ES visa - (114 - - day = i SS mm = 
300.- 808 | 1704.- 1008 | Sóni- 1008 | 310 DO | mom tos | Sis oa os | 135147. S0$ | 12089 AOS | 539 808 | 16105- “305 Ig - 808 | di - 0 | g358 2 1005 
gd 100 | 1807.0300 | 36140. SOS dt 108 | go. ins | SO os | 10206 6 | USD 1g941 5 1008. | 14808. 808 | TONA (SOR | 8 19750 2 1008 | 21572- 1008 | 23357 — 1008 
" ve SUS tm a a] — IT 554 4614 5 H120 8> 1008 | 21606. ROS | 23391 — 
398 1005 | 184. 308 | 3620. 1008 ) S26.. BS | 6008 1008 | ga70 1008 | qopi4 2 gos | 11556 — 1008 639 ROS | 10/25 - 1005 197782 3a — 1008 
EG DE io] Ddr fo ça 8706 - MOS | 1249 1008 | 115H0 - 1008 i3 672 — 1005 | 16138 - 08 10788 - 1008 | AMB Bos | 2314 = 808 
MOD.» BOS | 1858. 1008 | 080. 1005 | 5239. 808 a 100 | 102395 808 | 116084. AOS MORO — 1008 | 16195. 1008 | 48000 - 1008 | iggn6 808 | 21652 - 1008 | 23489 - 1008 
fi. 808 | 1006. 805 | 3706. MOS | 5246 1005 7 dh = tod | 10205 1008 |) MOI4 mm, 808 14706 . BOS | 16206 - 808 | 18006 - 808 | iosig” 05 | 21664 — 1008 | 2390 - ROS 
439. 808 | so077 1008 m | 52637. 1008 8727 - 100$ | tos08. 808 | 1IRtSD 1008 | 13000 - 1008 | M7M4 =. 805 | 16214 - 808 | 18014... 808 | sogan 7 sos | 21665 - 1008 | 23506 = ROS 
dote 8 | paid NS 8709 + 5277 1005 8730. ROS | 10814 808 | 116395 HS | 13006 808 | 14739... 808 | 16232. 1008 | 1800 - OS | 19859 1008 4 21580 - 1008 | JESIA = 80S 
487. 1008 | Joo42 1008 de= dom | ouça tos | 8708 1008 | qria. 1008 À 91708-808 | 13014 — BOS | ERA = 1008 | 162342 1008 | 18106 808 | lisos? os | 216892 1008 | 23539. 808 
o oe | 1890... BS 10005000] 500 2 sos | 20062 gs | Sig os | 10399-808 | M7S = BO | O 8 | tina looê | 1626 - 806 | 184 - 808 | tooiá = 808 | 31708: 508 | 25568. ODE 
o E T Bos o 10366 . TIS e 13043 8 — - = ; a 100 4 
nto te | cats | oo qm | ot 8 | uso a | q js | lo MOS | e Gê | UM 10 | UR sã | qo ms | US | loss e |) GA di | gana 
Dm 3713 100 a - OM E - - TA T E 
ee Mem dos || 74 =: 808 SE. 1008 | Jij4 2 008 rs Es 10406. sus 1836 1008 | 13084 LR2S - 1008 | 16270 - 1008 18175 = 1005 ep dEao ad pie 288! — 
002 JD. OS sa o BJ — 10414 - 8 a b, E r e Sã 23639 — 80 
806... 808 A pr] [pra O Da Rd 1003 | s87 . 1008 | 10392 5OS | LKIN- 1005 1:000$000 | 148497 1008 | 16313. 1005 | 182067 OS 19978 — 1008 | 20 — 08 | ong4s 2 1008 
Blt.. 305 3MG - 805 BM ans 7168. 1005 8877 - 1008 | qos52. 1005 | 11906 - 805 14868 - 1008 | 16314... 1008 | 18214... 805 21819 1008 | 23682 1005 
639, 806 2812 JNNS 84277 1008 7190-1008 8906 - SOS | yossg 1005 | 11914. 205 | 19108. 805 | 14870 1005 16314. 805 | 18289 - 803 21839 > 805 | 23706 - 805 
652, 1008 ' Bu — Sos | sol sos | 08 as | SO - SU dosto 7 808 | tg39l ROS | 131142 sos | 14908 - 808 | 16339 - 80$ | 18305. 1008 51885 1008 | 23714 808 
682... 2008 amd sos | ses | J24 Aos | SNP= SOS | 10514. ROS | MIMI ANOS | 125. 1005 1914” SOS | 16406 - BOS | 18306 - HO$ 21906 7 OS | 23729 — 1008 
708. 808 | 2006. 804 | 3849 . 1005 Edo = 8965. 1008 | tn599 1005 | LIDHI- TOUS | quan MUS | IMG. 1008 | 16409 1008 | "18814 — 808 23739 — gOS 
5502 - 1005 | 7244. 1008 | 91914 — ROS 
T4- BOS | 2014. 803 | 5885.. 1008 | s5062.808 | 92197 805 | Sto 1008 | tosag. 805 13206 2 80$ | 149399. SUS | 16414. 808 | 18919. 1005 - 91923. 1008 | 23756  1D0S 
739. 805 | 2039.. 808 | 3890, 5003 | 5514. 808 | 7200. 1005 10548 - 1008 324 805 | UNID MOS | 10430. 205 | 18339 - 20014. BOS | amo39] 808 | 23806. 805 
2106 3893... 1003 | 5539. 5003 0. 10551. 1003 | 13220 — 1008 164390 ROS | 18372 = 1008 | 20016 - 1008 | ar9537 1008 | 23814 — 808 
—"—o—es | 2/14, 504 7280... 1008 lo44t — 1008 | 18573. 1008 | 20018 . 1008 
. 3906 .. ROS 5539 .. 808 7308 - 808 19570 — 1005 13239 — “OS Dial = 18573 — 100$ - 21978... 100$ 23839 - 808 
792 2139. 808 | 3914. BOS | 5562-1005 | 7314 — 808 1UG04 . 2005 13257 — 1008 | 16465 - 1008 | 18390. 1008 9 . 805 23888 1005 
A 2174. 1004 3924... 1008 5570. 1008 7339 = 805 9006 - 804 | 10606. ROS | 12008. sos | 13281 — OS 18506 - S0$ | 18391. 1008 | 20070 2008 23890 — 2008 
Aprozimação 2208 .. BO$ 3939. 808 5588 ... J00B 7348 - 1005 9014 — RO0$ 10614. 805 12014. 805) 13902... 1MIS 10514 = BOS 18406 ... 805 20108 8ns 23899.» LOS 
12:500 2243. 1008 | 3943.1008: | 56087805 | 74042 1008 | Uso 5008 |" 10817. 1008 | 12027 1008 13900... SOS 10333 - 1008 | 18414. 808 | 20114 — NOS d3908 =“ ROS sh 
5005 | Zi. 803 | 2048. 1008 | S6l4.- 805 | 7408. 808 | 9040. 608 | 1ONE = 808 | Laio MOS | MMA 1008 | usos sos | 18589" 808 | 18421 — 1008 | 20180 - SOS 23014 . ROS 
ro nd 1 008 2068... 1008 5690 - 100$ 7411 203 9016 - 1005 | 10048- is 12048. 1005 | 13314 = SOS | isgi4 SUS nec ei 18490 — ee tenta pes Eos mê 23915 1005 : 
2265. 1008 8698 2 "808 | J439- dos | G82- 1005 | 10G0- TONS | 12085 1008 | 19380 - Gê | sta - 1008 | 165067 BS | 14392 508 | 20217 = 1008 | 220147 808 en Inte 
794 [Em | A | mim| gsm) gos | guto | lim CM = Ven | Ló: toa | nggiá 2 Bob. | tg = 106 | d0zo= sos d gama = 1008 | Ml OS 
e ex BO es E 13100 .. Rs ira EE Ad 20299 7. 22028 — 
285 1008 5706» 803 | 7514. 30 Ai22 - 1008 | 10705... BOS ri sos | 134025 1008 | trogs 10 sei oe 18407 a 1006 2020 — s00s dando — aos 
2308... 805 o O | AD OS | Oi39l sos | 1074 808 | t2j397 mus | 1308 - 1008 | 15073 22008 | TOS nos | 18508 405 | 202802 1008 | 28118 = 808 
500:000$| 234.0 sos | d000- nos sm sos | 9580. 808 | 915) 21005 | 10728-105 | qorsa. 1008 | 13408. ROS | 15100. IMIS | fegsy 2 1003 | 185142 808 | 20308 808 | 22118 1005 
, om 7 1008 | 4008 nus | 5743. 1008 | 7563.. 1008 | 189 - 1008 10739. 808 | 42162 - 1008 | LM4I$- 808 | ysto5 2 2008 | jeog = 805 | 18539 805 | 2054 805 | 22139 805 Premios Maiores 
| Sor JOE | aO4. SOS | 5748. 1008 | 7600 - 808 | 9206... 805 10745. 1008 | 12474 1008 | 817. 1008) 15106. NOS | toa 7 1008 - 00 | auto Bs 2] 
RIO Dora Ol os | 575121008 | 76142 808 | sas. 808 | S074- 1008 | 131757 1008 | ISO = qO8 | ISS — ROS dera 18518. | - a 
mms | Si IO0E | 0397] sos | 5753 1008 | 76207 2008 | 9230. ROS | Joirg= gos | 20 06 13508 - 808. | isto og | 1818-5008 | 18588 2008 | E BO 
Room 1008 | a103/7 1005 | 5800. 1008 | 7639. 808 | 9250 1008 10806 805 | qua sos | 13514 OS | ist4g. 1008 | MOZMd = SOS | 18886. 1008 | doado a E 
1 ps do os | 58067 805 | 7689.1100 | 0806 808 | 10818. 808 | 13054 uns | 13581 — 1008 | 13146. 1008 - &506 — à — 22146 
95 207.» 2008 | qq gos | 5814. 808 | 7668-1005 | 9914 .- 808 | 10815 1005 | 12239... SOS 13539 s08 | jaisg” 9008 | 1074 — 1008 | 18614 — 808 ;] 20139... 80 
214. 508 tm 5899. s0s da a 2003 10821 — 1008 19988 E INE 13555 — 1005 15177 HIOS 16769 — 1008 18029 ... 100$ 20477 — 1008 2:000$000 
Aproximação | 2437.1008 | 4Iã0- qe adia Dto dr DD dio = “008 | 10839-805 | 12296. 1008 | 14572- 1008 ao vs | 16806- SOS | 188397. 808 | 20500. 1008 |“ 
9 2438 x 1003 - 8 | Sao c 00 | Gar dos | 0971 2005 | 10867 - 1008 | 125062 ans | 3502 - 1008 | tsani. aus | Tgggy = 1005 | 18659 - 1008 | 20508 - 808 | q pARLO 
12:5008 | 2130.. sos Milo 4008 | 5906 MM sc poa | BOB T 803 | 10895 1008 | 12307 avos | 1358 1008 | aum tios I68is ROS | 18665 - 1008 | 20514 805 | & - 
—— | >1067. Anos 4208 805 | 5914 - 808 | 2732 1005 | d414 — 805 | 108M - 10 | 12318 0 808 À 13606 = xO8 | sara. vos | 1082 - ame Eta 2 ROS 20599 Sos ie, 900:0009 
dio 1002 | 4214 BO | 597. 1008 | 7789 308 | 9439. ROS 10906 — 808 | 123467 nos | 188140 SOS | isamo sos | 1 as 1... 808 alça Pio + | 
806. 808 | 2502» 1008 | 4277 1008 | 5830-808 | 78062808 | Din” 1008 | Ioia= ias | 12500 tô 136197 08 | euio ninig | RO = 08 | O | = os | az 
Bi$.. 808 | Some sos | 4239 808 | 5067. 1008 | 7814 = 805 | 9462. 1008 10933. 1008 | 12355. 108 | 13095 - 2008 | 15306. oU8 | jrojg o 808 ao La | pEroti Pam 22200 . BUS RIO 
839... 80% 2539 sos 4250. 1008 5971... 100F 7839 . BOS 0506... BOS 10939 - S(5 DRRLS 10 13706 . S0$ 1A3IS — TUE dis a BOS pic $ 22214 .. BOS 
873... 1003 2806 Put 4306. ans s0g7 .. UNS 7853 - 1003 09514.. 80$ 10953 . 100% 12363 . SUNS 14714 . 808 15413 . MIS 16999 . sus 18814 . B0$ 20812... 100$ 92915 .. 100S 
BOI e 2008 - O | a ES q865 = 1008 | 95997 808 | 1096-1008 ) e Cp istão SOS | astm 2 us 15838 — 1008 ; 20614 . 808 | 222347. 1008 
906. 808 | So 10 | 4330] ROS 79067 803 | 954] 1003 | 10065.. 1008 13771 - I00S | 15981 1005 18830 - 08 | 20690... 808 | 22239. 805 
014, 808 2837. 2008 4374 ” 1005 6 7914... 80$ 9578, 1008 . 13808 - SOS 15399 — 100$ 18845. 100$ Erertas 1008 q22145 q 208 - 
930... 808 | ors9 “ans | 4378- 2008 7916 - 1003 | 9588.. 1008 12406 | lusit. 808 | 15406. ROS E [osseçdho dos || rela rod | Eid [7514 
969 e 1008 | on79 1008 | (4408. 805 7930 - 2008 | 589. 1008 Il E n00! LSMo ane | Iótis - MO | rom Ee Dri (O Decor E 
% 200 108 | ag] ROS | GOI ROS | 7048-1008 | S596.. 1008 13856 - 1008 | Jotag. aos | IO - NUS | ISNI0. 80 | 20721... 1008 | 22339. 805 UV Ui 
dono qooê | 44357 1008 | 6089-608 | 7960 - 1005 | DEMO 808 | 11008... 08 Peuso Alegro | 1986) 1008, 5440 0 atos | 17090 — BUS poirdendpe O [E mpi RIO 
24 sos | 4480.. 805 | 6040... 1005 787 - 2003 | 9614. 808 | 11007... 1005 Minas 13908. 805 | 155997 1005 | 17048 - 1005 we 5008 | 22414. ROS 
2739... 80 4447.» 1005 | 6045... 1005 99 - 1003 | 9639 . 805 | 11014. 803 ; 1304 - 808 | 15500. nos | 17100... 1008 20783... 1005 | 22415... 5005 , 
2757” 1006 | 4189. 5005 | 6108 - ROS 2 | caçar 1008 | um | A BOA assi g0s | RS (0 ii Aga | ad 
1008. 80$ | 2774.. 1003 | 4506. 808 | Gi4. 100 9678 — 1008 | 11042. 1008 | 12408... 905 d522 1008 | joia T gos | 19008 rei e 22490 .. 1008 ; 
J0l4. B0S | 2808. 1008 | 4514... 808 ) 6ilf.. 808 09682-- 1005 | 11039. 80$ | 12414... 808 13996 15525 1005 qui 19008 1008 | ngon 1 22506 .. 805 8339 
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1039. 308 | 2899. 803 | 4606. 808 | 624... 808 0714... 808 | 114. 808 | 1244 -. 1005 15614 - ROS | og = 208 | 190497 808 | 20906. ROS | 22529: 
08 4614 OS | 6226... 1008 | 8006... 803 2003 126, 1008 | 12451. 2008 15639 - Ang Crer — (808 =, 22539 . 805 
N 1061... 1008 | 2908... ROS 9724 «é 11126. ' WS 2117 sos | tss. 1003 | 20014... BUS | 292587... 1005 Ttugutada 
% a 2914... SO 4628 ... cm = = - - 5617 — E 2067 as 10 
y Bos | 29907; dm | 4097 oê | dao idos | Botá 805 | arg 1008 | 11150): 5008 12489 1005 14 | 1806 = “sus | N7298- &08 | 19106 - Ho8 | 20080.. 808 | 22606. sog | o 
a) 1118... 100 a 4639... ROS 6242 ... 1003 8039. 805 “1008 NITA 100S 12505, SS 15714 — 80% 17275 — 1005 19107 —. 1003 20989... 2005 22614. OS | ; 
my Mo 1008 2959 | 4873.. 1008 | 6259... 5008 | 8053... 1008 doa ROS | 11170,. 2008 | 12512.- 1008 15739 - Ros | 1908. 20S | 19114 608 22033. 1008 | 
Bo 1139. 808 4706 ss 6285. 1005 | BOR9.- 2005 | qui4 808 | 11177.» 1003 | 12514... 808 | 14008. 808 | 15740 1005 Va = Pre ro io aaa e E | 12406 
o Mão 1008 |1:0008000| aiá:: 808 | 6277-1005 | 8095..1008 | qg267 1008 | 11104. 1008 | 12538... 1008 | MOl4 . SS | Too On | trago 808 | 1914 — 1008 22078 -. 2005 | 
a 148 1008 | ça 1008 48. 1008 6306... sos 8106 «= aos deso 804 | 112002, 80 ! 12539- 808 | 140390 808 | 15748. 1008 | qog 805 | 191712 2005 nd is 5:000$008 
ERA 115 papai e .. o Ds Er db 
a = 108 | 6260 | Gifu | quo im | Doom vai = tê | (= | gue. tm | BESSA | Pont 
(Ãs Ed | tim e 8179. 1003 | Dao '8bs | i9218 7 1008 | 21014 > 808! | 2o749.. 1008 | 
1206 «808 4768 .. 1008 | 6408. 1008 ie Minas 
1214 SOS 4709). 1005 | 6400... 808 | 8208... 805 17506 &. 808 | 1924. R06 | 21052... 1008 | 22806 . 808 
1216... 1008 4806 .. 80% | 644. Of |. 8214. 80% EN TSO ' et io ao - aa mid a Rr — 
1218]. 1005 4814 ROS | 6439. 605 | BRO. 1008 19249 1008 | 21082 1008 | 228897 sos 
e oa na! | ásia ong ETA 1008 ESTE 1003 17514 10258 7 1008 | 21106 80$ | 22859... 2003 99146 
1239... 803 | S0l4.. 805 | 4818. O | asso 100) 19267 - 1008 | 2114. BOS | 22808... 1005 
1947. 1008 | 3039. 808 | 4828. 1008 | 6502... 9. 30:0009000 | 12 = 105) GS De | RS one 
pa tm | Qi mê | qo os | dio má | asa pro | io dê | an qa6 |) Eme q | PM0OSOOO 
1305. 1003 | 31390. 80S | 4881. 1008 | 6539. 308 | 8314. 1008 comme iso | USO (OS aus 1008 | Rali = 008 | q pa 
1300). 80$ | 3106... 2008 | 496. 808 | 6570.:1008 | 8314. 808 E | 4 1008, 159... 1008 | 22939. 808 | d A 














PLANO DA PRESENTE LISTA O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS 05 rar Ledo vmar iai cora ae Fevereiro de 1943 
| ANO XZ 
o a ne ; « DIAS UTEIS, DAS 9 ÁS 11 44 E DAS 13 já AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. PRI 04, 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE é Pro De aruaão seis rada Para o» hbiros aveia” E ponta da ea 
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLA pe Eine DS ee dao) bad pra AS ha AESA 
Ê MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES alga 
. NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. ER 
- ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO o 
: O ULTIMO, SERÃQ APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMBRO 1 mo Sosaso . 
.— . e 
nO 4º premio cesescecssessercosenasnnes DOnto0a 
º mm Pen es hetes tereolnados com q algarumo ue do pele 1.500 * To: 
time rc AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS EE E 
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Um Longo Decreto-Lei do Presidente dá Republica Estabelecendo as Ba- 
ses Destinadas à Preparação P rofissional dos Trabalhadores 


O presidento da Republica 
assinou um longo decreto-lel, 
promuigando q Let orguntor do 
onsina  Andustriml no Bru- 
sil, 


Nas suas disposições  prell- 


minures, o veleriuy nto, que é 
longo, estabelece; 

WArL, lo — Jistu Joel etulho 
bolece as buses de orEgmiza- 


ção e de regime do ensihio Ins 
dustriad, que é o vumo de un- 
eluo, de grau secundario, des- 
tinudo à preparação” protisslu- 
nal dos trabalhadores du us 
dustriy e dus untividadas arLo- 
sutals, o ulnda dos rubi 
lhudores dos trúnsportes, Uus 
comunicações ds um pesca, 

Art. 2º — NE terminologia 
da presento lel: , 

a, — o substantivo “indus- 
tria” é o nújetivo "industrial" 


tom sattido amplo, reterly= 
do-se wu todas as etividuades 
relutivias nus trabulhadores 


mencionados no urtigo uns 
tertor; A 

b) — os adjetivos “tecnico”, 
“industrial” u “artesanalt 
tém, além de seu sentido 
atuplo, sentido restrito para 
designar tres das modalidades 
de cursus e de escolas de = 


eino Industrinl". 


AS BASES DO ENSINO 
INDUSTRIAL 


Sobre os conceltos 
mentuis do enslrio 
estabelece, uinda, o 
decreto: 

“Art, 3º — O ensino indus- 
trial deverá untender: 
1 — Aos literesbes do trã- 
balhador, realizando & sua pre- + 
paração protisstonal e a sua 

formação humana, 

3 — Aos interasses das em- 


referido 


presas, nutrindo-is, segundo 
as suas necessidades  crescen- 
tes e mutuvels, de suficiente 


e udequada mão de obra, - 

3 — Aos Interesses da nação, 
promovendo | continuameunto & 
mobilização de eflclontes, cond 
trutores de sua economia e cul- 
tura. 

Art, 4º — O eusino ludus- 
trigl, no que respeita à prepas 
ração protissional do trabatha- 
dor, tem as finalidades cepo- 
clas seguintes: 

1 — Formar protlsstonals 
aptos ao exercicio de oflvius 
& tecnicos nus ativdades Ins, 
dustrials, 

3 — Dar q trabalhadores ju- 
vens e adultos da | industria, 
não diplomados ou habliltudos, 
luma queliticação profisstonal 
que lhes aumento à eficiencia 
e à produtividade, 

3 — aAporfeiçonr ou especla- 
lizar os conhecimentos e ca- 
pacidades de tyabalhadores dt- 
plomados ou habilitados, 

4 — Divulgar conhecimentos 
de atualidades tecnicas. 

Parusgrato unico — Cabe aln- 
da ao ensino Industrial formar, 
aperfeiçoar ou especializar 
professores de . determinadas 
disciplinas proprias desse en- 
aino, a administradores ds 
serviços a esse ensino rela- 
tivos. 

Art. de — Presidirão Ro en- 
sino Industrial os seguintes 
principios tundamentais; 

1 — Os oficios e tecnicas de- 
verão ser ensinados, nos cur- 
sos de formação profissional, 
com os processos do sua exata 
execução pratica, e tambem 
com os conhecimentos |. tecenl- 
cos que lhes sejam relativos. 
Ensino pratico e ensino teorl- 
co anpolar-se-lo sempre um no 
outro, 

& — 4 adaptabilidade profis- 
stona] futura des trabalhado- 
ser salvaguardada, 
para q qua se evitará, na 
formação profissional, a espe- 
clulização prematura ou exces- 
alva, - 


8 — No curriculo de toda & 
tormação urotissional, ineluir- 
se-ão disoiplinas de cultura 

educativas, 
para 


ves deverá 


geral 
qua 


e praticas 


concorram acentuar 


e elevar o valor humano do 
trabalhador. 

4 — Os estabelecimentos de 
ensino industrial deverão ofe- 
recer aos trabalhadores, Le- 
nham eles ou não recebido 
tormação profissional, possibl= 


Mdado de desenvolver seus 
conhecimentos tecnicos ou da 
adquirir uma qualificação pro- 
tisslonal conventente, 

5 — O direito de Ingressar 
nos cursos Industriais é igual 


para homens e mulheres, À 
estas, porem, não se permiti- 
rá, nos estabelecimentos de 


ensino industrial, trabalho que, 
sob o ponto de vista da sau- 
de, não lhes seja adequado”. 


ORGANIZAÇÃO DO EN- 
SINU |! CLASSIFICAÇÃO 
DOS CURSOS 


A organização geral do en- 
aino industrial o aq classiti- 
cação dos seus cursos é feita 
pola forma seguinte: 

Art. — O ensino indue- 


trlul será ministrado em dois 


ciclus. 

Paragrato 1º — O primeiro 
ctelo do ensino industrial 
abrangerá as seguintes or- 
dens de ensino: 

1 — Ensino industriul basi- 
co, 

3 — Ensino de mestria. | 

3 — Ensino artesanal, 

4 —  Aprim dont, 

Puragrato 2º -- O segundo 


etoio do ensino Imdustrial com- 
preenderá as seguintes ordens 


do ouelnr 

1— Lnsino tecnico. 

4 — frslno pedagogico. 

árt. 7 — Dentro do cada 
ordem de ensino, o ensino im- 
dustrial gerá desdobrado em 
suçõer, e as seções, em cur- 
sus», 

Art. 8 — Os oursos de ensi- 
no Industrial serão das se- 
gutites medinlidades: 

4) —- cursos ordinarios, ou 
de formução profissional; 

bj) — eursos extraordinarios, 


ou dá qualificação, aperfeiços- 


mento ou especialização pro- 
fissional; 
c) — cursos avulsos, ou de 
Wustração profissional”. 
TIZos NE ESTABELECI- 
MENTO DE ENSINO 
à decreto-lel define ou tipos 


de estabelecimento de | ensi- 
no industrial, pela seguinto 
formas 

“Art, 14 — Os tipos da es- 
tabelecimentos de ensino | Im- 
dustria! serão determinados, 


funda- 
industrial 


segundo «a modalldado dos cur- 
uur ue tormução prolissionial, 
que milniatrurem 

ArvL. 18 — Us estabolecl- 
mentus do ensinou Lidustrial 
seruo dos segulntes Lipos; 

u) — esculus Lelliicas, quan 
do destiniiaus q MIMAbstrARo Um 
vu uuls cursos (ocnicos, 

bj) — esçoms luuugcriais so o 
seu objetivo for autistas UI 
vu muls cursos Industrliiy; 

Cc) — esolus urLesitidis, O 
se udestlnuven da mibitstraro Ui 
vu imuis cutsos artenuia, 

— uucolus do nprendiza- 
gem, quanuo Liyerem qui tina- 
HMuudo umr um ou mais cursua 
dy aprendizagem, 

vuragruto 1” — As escolus 
tounicus poderão, alem uu GUr- 
vous Leculoos, Juloisirart  cursus 
inuuscriuis, de amesiria, à pus 
uugugicus, 

vurugrito 4º — As eucolas 
Inqustriuls poderho, alum dus 
CursoM Industrinis ministrar 
cursos de mestria “é pedugusi- 
cus. 

Paragrafo Bº — 


As esco- 
las de uprendizagem, uLguLo 
uus escojus do aprendizagens 


puderiv ser dudos, INGUluli Lu 
cuteudimento com ds emntjuntucia 
luteressudas, por qualquer UU- 
tra especie us esttbeluci- 
monto Co ensino Industrial, 

Paragrato 4º — Us cursos 
excravruluurios wu avulsos qu- 
derão ser dados por qualquer 
espúcie de estubelvuinçulo uu 
ensino industrial, sulvo us uu 
eperteiçonmento é us dé espor 
vializáçuo destinados qu proteg- 
sures uu & udiministrudores, ub 
quais sÓ poderdu ser uacdos 
pulus escolus Leonlcus ou uscu- 
us Industriais”, 


ANTICULAÇÃO DO EN- 
SINO INLUSPRIAL CUM 
VUTuUUS 


O ensino industrial deverá 
ser urtiutudo com uulras mo 
unlluuues qo ensino, À respel- 
to estatuo o decreto-lei: 

“Ari. 18 — A | artculação 
dos cursos no ensino Indus- 
trlúl, q de cursos este ensino 
com vulros vursos, tur-He-u 
nos termos segulutes: k 

1 — Us cursos de formação 
profisstonal do ensino  Indus- 
celul se articularao htrg si uu 
modo que us alunos possam 
progredir de um a outro ue- 
gundo & Buu Vocêção q cupuacl- 
dade. 

11 — Og cursos de formação 
protissionul do primeiro clelo 
esturão articulados com o el- 
sino primario, e us cursos Lec- 
nicus, com o sino secunda- 
rlo de primeiro ciclo, de mudo 
que se possibilite um recruta- 
mento bem orientado, 

ut — E' assegucada uos 
portadores de diploma vonfori- 
do em virtude de conulusão 
de cursus tecnicos u possibili- 
dude de Ingresso om estube- 
lecimento de «uglno superior, 
para matricula em curso di- 
retamente relacionado com à 
curso teonico concluido, 'me- 
diante a satisfação das condi- 
ções complementares de pre- 
paro, determinadas pela legis- 
lação competente”. 


A ADMINISTRAÇÃO ES- 
) COLAR 


A administração escolar ea- 
tá regulada pela seguinte for- 
ma: 

“Art, 57 — A administração 
escolar, nas escolas industriais 
e escolus teculcas, será  con- 
centrada na autoridade do di- 
retor, e qrlentar-se-á no senti- 
do de eliminar toda a tenden- 
cia para u artificialidade e E 
rotina, promovendo, a execu- 
cão de medidas que dêem uno 
estalelccimento do ensino atl- 
vidade, realismo e eficiencia, 

Puragrafo 1º Dar-se-á 
a cuda estabelecmento de ensi- 
no uma organização propria a 
mante-lo em permanente con- 
tacto com as atividades exte- 
riores de natureza economica, 
especialmente com as que mais 
diretamente se relacionem com 
o ensino nelo ministrado, 

Poderá ser prevista, pelo res- 
pectlvo regimento, a Institul- 
cão, junto no diretor, de um 
conselho consultivo composto 
de pessoas do representação 
nas atividades economicas do 
melo, e que coopere na manu- 
tenção desss contacto com as 
atividades exteriores. 

Paragrato 2º —  Organizar- 
se-&, racionalmente, eo man- 
ter-se-á em dia, a vida admi- 
niatrativa de cada estabelecl- 
mento de ensino, esposialmen- 
te quanto nos serviços de es- 
crituração escolar e de arquivo 
escolar. 

Paragrafo 8º — As matrl. 
culas serão sempre limitadas 
à capreidade didatica de ca- 
da estabelecimento da ensl- 


Paragrafo 4º — Alem do re- 
gime de externato, serão 
Hempre que possivel, adotados 
os regimes de semi-internato e 
da internato, 

Paragrafo 5º — Deverão as 
escolas industrints e escolas 
teontoas funcionar não só de 
dia, mas tambem d& noite, de 
a cnda estabelecimento do ens!- 


ocupados durante o dia, pos. 
cam frequentar os seus cur- 
sos, 


Paragrafo 6º —. Perlodos es- 
peclals de ensino Intensivo, no 
decurso do periodo letivo ou 
durante. as férins, deverão 
ser estnbelecidos, para a rea- 
lização de determinados cursos 
de aperfeiçoamento e de es- 
pectalização, 

Paragrafto 7º — Em cada es- 
cola, Industrial ou escola tec- 
nion, deverá funcionar um ser- 
VAGO de orlentação profiaslo- 
nal. 

Paragrafo Rº — Cnda escola 
industrial ou escola | teonica 
manterá, um servico de vlgi- 
lanctm samitaria, que nela as 
seguras a constante ohser- 
vanota dos preceitos de hlgle- 
ne escolar e da higlens do 
trabalho”. 


ESCOLAS ARTESANAIS 


As escolas artesanais esta- 
belecldas no decreto-let, serão 
organizadas pela forma se- 
guinte: 

“Art, 68 — O ensino Indus- 
trial, nas escolas artesanais, 
será regido, quanto á organi- 
ração « mo regims em cado 









lEstndo, e bem assim, no Dis- 
trito Federal por um regu- 
lumento expedido por decreto 


do Eovergo respectivo, median- 
te previu nudicucla do Conse- 
lho Nacional do Educação, 

ArL, 44 — Pelo regulumen- 
to referido no artigo  ante- 
rlor verão observadas Be- 
gulntes prescrições: 

| — O ano escolar abrange- 
rá um periodo letivo, ue não 
poderá durar múuls de dez me- 
ses, o Um periodo de ferias. 

1 — Os cursos artesanais 
terão a duração de um ou du 
dois unos, 

HL — Os cursos artesanais 
abrangerhão disciplinas de cul- 
tura goral e de cultura tecnl- 
ca, e bem uésim, as praticas 
educativas de que trata o ar- 
tigo 26 desta lel, 

IV — A mutreula vó será 


acessivel nos caudidutos quo tl- , 


verem atingido a Idade do do- 
zé anos e recobldo suficiente 
ensino primario, 

— Os trubalhos eurricu- 
jares abrangerão aulus, é bem 
assim exercícios o exames es- 
colnves, 

A habilitação dependerá da 
trequench, e do notas  suflcl- 
entes nesses exerclulos e exu- 
mes, 

VI — Em ecndu escola arle- 
ennal, deverit funcionar um 
centro de culto cívico da Ju- 
vontuda Brasileira, 

VII — O ensino religioso 
poderá ser Incluldo, sem cara- 
tes obrigatorio, entre as pratl- 
cas educativas, 

VIII — A conclusão de um 
curso artesantl dará direito no 
respectivo certificado de habi- 
Utação., 

IX — Os professores salvo 
no caso de concurso, estarho 
sujeitos á prévia inscrição, 
mediante comprovação de lIdo- 


neldade, nn registo competente 


de cada Ls- 
Fede- 


da administração 
tado ou do Distrito 
ral. 

X — Cada escola artesanal 
disporá de um convenlente ser- 
viço de saude escolar. 

XL — As escolas urtesanals, 
não subordinadas 4 adminis- 
tração dos Estados e do Distrl- 
to YVederul deverão ser, por 
essa administração, autoriza- 
das e Inspecíonudas, 

XI — Cauda escola artesa- 
na) disporá de um regimento 
que fixe os preceitos  espe- 
clais de sua organização e re- 
glme, 

Art, 65 — O Ministerio da 
Educação exercerá inspeção 
geral sobre o sistema das 
escolas artesanais de enda Es- 
tado e do Distrito Federal, 
e lha fixará us necessarias di- 
retrises pedagogicas, 

art. 69 — A organização e 
o regime das escolas  nrtesa- 
nais federais constituem mate- 


ria de regulamentação espe- 
claj”, 
ESCOLAS DE APREN- 
DIZAGENS 


Assim sa regulario as esco- 
las de aprendizagem: 

“Art, 67 — O ensino indus- 
trlal dus escolas de aprendiza- 
gom será organizado e funcio- 
nará em todo o pals, com ob- 
servancta das seguintes pres- 
crições: 

1 — O ensino dos oficios, 
cuja execução exija formação 
profisstonal, constitue obrlga- 
ção dos empregadores para 
com os aprendizes, seus  em- 
pregados. 

N — Os empregadores deve- 
rão, permunentemente, man- 
ter npreúdizes, a seu serviço, 
em atividades cujo exercicio 
exija formação profissional. 

WI — As escolas de uspren- 
didagem serão | administradas 
cada qua] separadamente, pe- 
Jos proprios estabelecimentos 
industriais a que pertençam, 
ou por servicos «de ambito Jo- 
ca), regional ou nacional, 
a que so subordinem as esgço- 
las de aptendizagem de mais 
de um estabelecimento Indus- 
trial, 


Iv As escolas de apren- 
dizagem serão locilizadas mos 
estabelecimentos Industriais, q 


cujos aprendizes sa destinem, 
ou na sua proximidade, 
V— O ensino será dado den- 


tro do horarty normal de tra- 
balho dos aprendizes, sem pre- 
julzo de salario para es- 
tes, 

VI — Os cursos de aprendi- 
zagom terão a duração da um, 
dols, tres ou quatro anos. 

VII — Os cursos de aprendi- 
zagem abrangerão disciplinas 
do cultura geral e de cultura 


teonlen, e ainda as praticas 
educativas que fôr possivel, 
em cada caso, ministrar. 


VII -— Preparação primaria 
auficlente, e aptidão fisica e 
menta! necessarta no estudo do 


oflcty escolhido são condições 
extglvels do aprendiz para 
matricula nas escolas de 
aprendizagem. 


IXx — A habilitação depende- 
rá de frequencia dy aulas, e de 
notas suflolentas nos exerci- 
clos e exames escolares, 

— A conclusão de um cur- 
fo de aprendizagem dará dl- 
reito na respectivo certificado 
de habilitação, 

XI — Os professores astarko 
suivitos é právia inscrição, 
mediante prova da capacidado, 
no registo competente dao MiI- 
uisterto da Educação, 

XII — As escolas de npren- 
dixagem darkn cursos extraor- 


dinarios, para trubnihnaores 
quo não estejam ravatendo 
aprendizagom, 


Tsuas cursos, conquanto não 
ireludos nas setões fornandns 
pelos cursos de aprendivagem, 
versarko sobre os seus nesur- 


tos, 

Art, 68 — O Ninisterio da 
Fiducação fixará us diretrizos 
pedagogicas do. ensino dos 
cutsos do aprendizagem de fo- 
do co pais, organizado e man- 
tido pela iniolativa partieultr, 
e enhre ela exercerá am neces- 
onrta iigpeção, 

Art. 49 — Aos poderes pu- 
ciicos cabem, com relação & 
arrenrizigem nos  estabelecl!- 
mentos industriais ofletalr, os 
mesmos deveres por esta tei, 
atribuídos aos  empregado- 
res. 

Paragrafo unico — A apren- 
dizagem, de que trata este 
artigo, terá reculamentação 
«spaolel. 
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E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 
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Evita os perigos da 
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Demissões, Remoções, Reformas — Medalhas 
Militares Concedidas — Nomeações, Nas Pastas 
da Guerra, Marinha e Viação -- Qutros Decretos 


O presidente da Republica as= 
sinou os seguintes dcuretos; 

NA PASTA DA GULEURA 

Demitindo Paulon Plres do 
cargo de Escrevente, clasuo B, 

Aposentando; Fulgencio Fere 
rejra Sofla no enrgo de Artlfl- 
ce, classe H, Gualberto Couto 
Alves Branco no cargo de Mas 
rinheiro, clase D, Jolto Vieira 
Lima, no cargo de Artífice, 
classe F, Artur Alonso Martlu 
nho no cargo de Artiíjce, clas= 
se G, Carlos Goulart no cargo 
de Servente, classe B, e Manvel 
Apolinario de Albuquerque no 
cargo de Massagista, nadião H, 

Aproveltando João  Lsons 
Carreira, ofleinl de Justiça de 
1.º entrancla, padrão O, em dis- 
ponibilidade, no cargo de Ofl- 
clal de Justiça de 1.º entrancia 
da Justica MNtar padrão . 


NA PASTA DA MARINHA 

Removendo  “ex-oflujo", no 
interesse da admintstenção, Val- 
dir Modesto da Silva, escriturn- 
rio, chisse I, da Capitania Flu= 
vint doe Portos do Rlo Paraná 
para a Capitania dos Portus do 
Distrito Federal e Estado do 
Rlo de Janeiro. 

Mandando agregar ao respe- 
etivo Quadro o capitão tenente 
Tarmaceutico do Corpo de fau- 
de da aemada, José Moreira de 
Rerende, 

Retormando: o Sub-Oiicial- 
Fabio Hosana, de Agular, o 3,º 
sargento Argemiro Joaquim de 
Sant'Ana e o Talfejro de 2," 
classe Manuel Ferreira Duntas, 

Concedendo a Medalha Militar 
aos seguíntes Oflclals, Suh= 
Oflclats, sargento e Praças: da 
Ouro, com passadelya de uuro; 
aos capitães de Corveta Gavtho 
Marques de Carvalho Gllvelra, 
Manuel da Silveira Carneiro « 
João da Gama Bentas; de Prata, 
com passadeira de prata: ao cu- 
pitão de Corveta Vitorino da 
Silva Mata, ao canitão tenente 
Intendente Naval Othon de Ol 
voira Pinto, ao sub-oflolal Ma- 
nuei de Souza Vaz, ao primeiro 
Sargento Frederico Poger Bers 
Emann, ao 2.º sargento Josá 
Francisco de Andrade nos ter- 
celros sargentos Estevan An- 
tonio Pinheiro, Napoleão Cor. 
rola de Barros Gregorio Jolo 
Dias, Antonlo João Potes, João 
de Deus Tellx a Sexerino Leun= 
dro da oSilva, e aos Fuzilelyom 
Navais, Tomaz Alves, Jusé lzl- 
dro Andrade e Augusto Serafim 
de Freitas; de Bronze, com pas- 
sadejra de bronze: aos capitães 
tenentes Roberto Correln de Bá 
e Benevides, Carlos Nativilade 
Atila Franco Aché a Otavio Jos 
sé Sampaio Fernandes, ao prí- 
melro tenente Intendanta Naval 
João Batista orreia de, Abreu, 


aos tercejros eargentos João 
Batista da Hora, Raimunda 
Barbosa de Ollveira, TUstevam 
Machado de Almeida s Monolr 
Anquieta aos Marinheiros Car- 
los Massur, Jorge Baia Pena- 
do, Miramon Correia Loal, Ame- 
rico Cerquelra Santos Teggo Ras 
mos. Cavalcanti , Avelino Ma- 
nus! da Silva, Alfredo Majo Pj- 
nho, Manuel Messlas da Paixão, 
Ubirajara de Morais Coçreta 
Falcão, JoRo de Morais Pimen- 
tel, Manuel Francluco dos fan» 
tos, Pascoal da Silva Leíte, Hi). 
debrando de Sliva Moreira, Ar- 
tur Morals Espenchitt, Firmino 
Guedes de Brito, Aleíles Sarai- 
vn da Rocha, Antonto Olimpio 
Lins, Francisco do Nascimento, 
Ralmundo Gregorio do Carmo, 
Renato Dias  Plnhetro  Alplio 
Pereira da Silva, Lula Tertulja. 
no da Silva, Melquiades (ame 
pos, Henrique Soaras Barreto 
Lourival Marzanl, José Werrel- 
ra dos Santos Genesio TFerrel- 
ra da Silva, Enock Belmiro da 
Puriticação, Dominros antonio 
de Argujo, Benleto Tose'da Tone 
seca, Gonçalo José Rodrigyes 
Americo Pedra Cordeiro e Cas 
lixto Pereira da Silva, e aos 


ao 1,º sargento Olivelro Vianaç 


Fuzllejros Navais Antonio Na. 
bor Caldas, José Ferrolra, Jo- 
munido Martins Nevas, Trans 
cisco Juplassu' Claudlogur Ana- 
nias dos Santos Manuel Lula de 
Lima, Magono Carneiro Vielra 
e Jacinto Francisco nos Santos. 
NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando: André Je Castra 
Gomes, Angelo Murques de Le- 
mos, Antonio Boaventura de 
Campos, Antonio Cabral de Me- 
deiros Junior, Ataliba Jardim, 
Carlos de Ollveira  Linhúres, 
Dulce Ternandes, Wduarido dos 
Santos Ramos, Jost Martins de 
Olivolra, Leopoldo Farrsira Ga- 
mes, Lidia Helena da Silva, 
Lourinaldo Holanda Marinho de 
Carvalho, Manuel (Carrilho do 
Rego Barros, Otavio Ierelra 
Sonres, Per] Schalch, Yrimo 

Souto de Carvalho e Samuel 
Osorio de Oliveira, escritarnri. 
os, classe 0, para exerovrem a 
cargo de Ofjefal Administrati 
vo, classe H; Alvaro de Eliva 
Guimarães, Humberto Meireles 
de Carvalho, Jeronimo Sermão 
de Albuquerque, José de 14 
guelredo Marques, Jorge Volen= 
tíno de Souza, Lusfija Coelha 
Perelra e Valdemiro Terojra Ce- 
elo, postalistas=nilxilinres, our 
so G, pari exercerem q curgo 
de Postalista, classe H: Hilda 
Hibetro Muchado Maria Silva 
Gomes, Julta Lisboa Ejguelra 
us Melo e T'radesvino Pontes 
Melrelez, oscritutartos, clanse Iy, 
pura exercepem o cargo d Of.» 
cial Administrativo clanso H' 
Toreza Maria de La Pena, dati- 
loganfta, classo IN, para exwrver 
o cargo de Oflelal Administras 
tivo, classe T; e Lalateta No- 
drigues Pereira Sopriínho msta- 
tistico — auxillar, classs 7 pa- 
ra exercor o cargo de Ofoial 
Administativo, classe RH, 

o presidente da Republtoa na- 
sjnou dacretos-leis vrganizando, 
vom sede em Recife, uub o co- 
mando de um gensrnl de Dlvt- 
são, « 7." Divisão de Infantaria, 
tipo especial, e ser do tropas e 
serviços e em data Josjpnadas 
oportunamente pelo minjutro du 
Guerra, e, tambem na 7,, Regl- 
Ro Militar para Instalação n 1.º 
de fevereiro, o 16 (irnno, Movel 
de Artilharia de Costa. 

O presidente da Republica as- 
slnou um decreto-lei prorry- 
gando nté 391 de julhy de 3942, 
v Prazo para que os profeasoren 
e auxiliares da administração 
escolar, em serviço pos estabes 
lecimentos particulares us en 
sino, efetuou a sua Insurição no 
Ministerjo do Trabalno, 

O presidente da Republica am= 
slnou um decreto-iel determ]- 
nando que os materiais de mer- 
cadorjas Importados pela Com- 
panhia Siderurgica Nacional ue 
rão desembaraçados  medlante 
portaria. À é 

O presidenta da Republica os- 
alnou um decreto-lef cuncedes- 
do aos herdeiros legals dus ca- 
bos e soldados do Corpo da 
Bombeiros que falecarem no ato 
ou em consequencia de acldante 
no exercicio da profissão, uina 
pensão jgual aos vencimantos, 

Dispondo sobre n designação 
dos membros dns Dalagações 
de Controle em entidadas nntar» 
quicas o presidente da Kepu- 
bllca assinou o seguinto doecre- 
to-lel: 

“Art, 1.º — Compats ao pre- 
sidente da Republica q deslg- 
nação dos membros que devem 
integrar gs delegações de con= 
trole Junto às entidades de na- 
tureza autaprquica, 

Art, 24,º — Em face o dje- 
posto no artigo anterior, o pre: 
sidente da Republica designará 
os membros das delegações de 
controle junto à Estrada de 
Ferro Central do Braslj à Ad- 
ministração do Porto co So 
de Janejro e no Savvico de Al- 
mentação da Previdoncia So- 
ctal, : 

+. — Revogam-ze 


Art, 8. ar 
disposições em contrario", 
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- KAREN VERNE 
CN.FRANCE: JOAN MARION 


' Não deixem de ver esta alta come- 
dia ! E” sensacional, Oportuna e de 
arrepiar ! 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Os Membros Reeleitos Perdem a Quali- 
fade de Empregados 








+ 





Registo Profissional — Terá Direito a Indem- 


nização — Firmas Multadas 


UM PROTESTO JULGADO | balho solicitando registo deft- 
IMPROCEDENTE PELO MI- |nitivo dos professores já provi- 
NISTRO DO TRABALHO dos de certificados de regista 
- Perante o ministro do 'Traba-| provisorio, 
lho, Ricardo Dias Conceição Cumprindo despacho do titu- 
protestou, na qualidade de de-| lar da; pasta, o diretor do De: 
legado-eleitor do Sindicato dos| partamento de Administração, 
Trabalhadores de Industrias| comunicou ao mencionado Sin- 
Graficas do Rio de Janeiro, | dlento que, de acordo com us 
contra o resultado da eleição | esclarecimentos prestados pelo 
dos representantes dos traba-| Ministerio da Educaço, a cuia 
lhadores no Conselho Fiscal do| apreciação o assunto foi subme- 
Instituto dos Industriarios. tido, alem da medida pleiteada 
Resolvendo o assunto, o mi-| ser, ressalvados casos especiais 
nistro do Trabalho proferiu «| contrarios nos interesses do mes 
seguinte despacho; mo, a RL ADto peca 
“Deixo de conhecer do pro-| em apreço é objeto de disposi- 
testo, dada a manifesta impro- ções proprias no projeto de der 
cedencia do mesmo. Com efei-| creto-lel em elaboração no re 
to, os membros reeleitos jamais | ferido Ministerio. 
perderam, pelo. exercício de suas| A INDENIZAÇÃO E' DEVIDA 
tunções no Conselho Fiscal do) A TODO O TRABALHADOR 
Instituto de Aposentadoria «| QUE NÃO DER MOTIVO A" 
Pensões dos Industriarios, a á DESPEDIDA 
qualidade de empregado indus-| piinio de Castro e outros so- 
ptriario. O art, 100 do regula-| tcitaram ao titular do Traba- 
| mento aprovado pelo deereto | Wo providencias no sentido de 
1918, de 1937, considera, aliás. | jhes ser concedida pelo Sindi- 
como de ilceonça não remunes | cato Unitivo dos Ferrovitrios 
rada, o tempo em que o empre- | ga Central do Brasil indeniza- 
gado eleito estiver afastado do | cão a que se julgam com dt- 
serviço, Vale dizer, portanto, | reito. 
que não ocorre, nesses casos 8, O ministro Marcondes Filho, 
rescisão do contrato de prego, | proferiu no processo o seguin- 
porem, e apenas, a suspensão | ta despacho; “Dissolvido que 
do mesmo em virtude ao cum- | foi o Sindicato dos Ferroviarios 
primento de um mandato, Em | da Central do Brasil, é incqn- 
consequencia, mantido o vin-| testavel o direito daqueles que 
culo contratual, não perde ala ele serviam & indenização pos 
representante: s qualidade de | rescisão dos respectivos contra- 
empregado”, tos de trabalho. De fato, em 


= face da doutrina adotada pela 
REGISTO PROFISSIONAL | Constituição de 1937, é devida 
No Serviço de Identificação 


& indenização a todo o traba- 
Profissional do Ministerio «do 


lhador que não der motivo à 
Trabalho foram concedidos os | despedida (art. 137, alinea 7). 
seguintes registos; 


Nestas condições, deve o mon- 
— De jornalista, a Humberto 


tante das Indenizações ser pre- 
Roque Filho, Orlando Carlo- | visto pela Comissão especial |n- 
magno Huguenin, Alteoé Vala- | cumbida da liquidação do já 
dão de Souza, Manuel Minó, | Bludido Sindicato”. 
Cacilda Seabra, Serglo L. O. FIRMAS MULTADAS 
Macedo Soares, João Alfredo de| A Inspetoria do Departamen- 
Mendonça, Cecilia Melreles Gri- | to Nacional do 'Trabalho mul- 
clo, Jurema Yar| Ferreira, Mau- | tou as seguintes firmas: José 
riclo T. O. Souza Bandeira, Vi-| Serapio Cordo em 500$; O. Hen- 
nicios de Morais, Alvaro de | rique Branquinho, Entreposto 
Carvalho Margarido Pires, Mau- 


de Aves Ltd., Antonio de Oll- 
ro Roquete Pinto e Antonin; Veira Ramêlho, A. Amado Hen- 


José de Freitas; de professor & | riques & Cla, em 2008; Salva- 
Marieta Depíne, Maria qão|dor Pires, Irmãos Peixoto Ltd., 
Paulo de Vasconcelos, Deborah |J. R. Teixeira & O, Ltd., d. 
Teixeira Alves, Edvaldina Bar: | Henrique Hanley, Otavio Rego 
reto Fernandes, Carlotr Pari- | Lopes, B. A. de Almeida, Raí- 
slo de Souza, Tehophrasto sa | mundo Lederman & Gla,, Jose 
de Miranda, Josephine Louise | Antonio Dantas, J. Costn & 
Baplerre, Helena da Gama «|Costa em 1008; Kamel Ellas 6 
Abreu, Gladys Petterle, Dorall| Albano Alres de Figueiredo em 
ce Neves de Queiroz, Marieta | 1:000$; Antonio Marques da 
Turqueza Bittencourt, Edna Ln- | Silva, Eulilia dos: Santos ge- 





gia Musso Bastos, Dinah Graeif| Bundo, Celestino Pereira de 
Buscos, Marina Machado da | Oliveira, Francisco Monteiro, 
Silva, José Bonifacio Martins |G. R. Bastos, Ginstina de 


Rodrigues, Marla de Lourdes 
de Almeida Pinto, Zuleika Ro 
ma de Castro e Silva, Mercedes 
Martins de Athayde e Delcio 
Alves da Costa: de químicos a 
antenogenes Honorio da silva. | Almeida & Vieira, Amandio dos 
João Plese, José Cardamone e| Santos, J. Esteves & Araujo em 
andré Serrano Mota; de auxi- | 908000, 

liar da administração escolr|”—————————>—— 


2 Francisca Assis Alarcan, Jau- 
TAQUIGRAFOS 


res Morais, Lucia Rosa de Sou- 
za, Arminda Francisca Fervel- 

OBTEM BONS EMPREGOS 

CURSO PRATICO E 


Franco, Américo Rodrigues Ti- 
ma, Antonio Castro Vasques, A 
Caetano dos Santos, Manuel 
Leite Faria, Luiz Gonçalves Ri- 
heiro, Agricio Lemos Furtado 


ra e José Lima dos Anjos. 
REGISTO DE PROFESSORES 
PARTICULARES 


O Sindicato dos Professores EFICIENTE 
de Estabelecimentos Particula: |7 Rum 7 de Setembro n. 65 — 
res de Ensino, de Juiz de Fora 7.º andar 


dirigiu-se ao Ministerio do Tra- 


roses ooo, 
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POLTRONA: BARRY « HELEN MACK | 
LA ei amp: asas n À | Um Filme Columbia com WARREN 
2x9 LD LP. dd: «if (lpesprio 10 amos), | (lmproprio 18 FT) a 
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TI ? — = Os Representantes da , 
AMERICA CAPITALIZAÇÃO S.A. 


Imprensa no D. €. T. 
importante Companhia de Capitalização da America do Sul 


Vão Homenagear o Ma- EAD 4 Mano 
AMORTIZAÇÕES DE JANEIRO 


tor Landry Sales : am: : 33 | gresso nos sindical 
J | Bojo, 0 “Dia do Gronista Carnavalesco” | Fio a" poderão obter convites 
No sortelo de amortização realizado ontem, foram sorteadas as seguin- 


os jornalistas acreditados no ' 5 especiais para as pessoas de 
tes combinações : Departamento de Cotretos e For As Comemorações Que Serão Efetuadas - o Rá id q 
ULB EMZ. AZI IZRZ PEX DNIT 


| legratos, homenagear ão, nã à. co 133 8: andar Outrossim 
, , . + 
o proximo surteio será realizado no ala os de fevercito, ns 14 horas 
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feira, no Ber da Imprensa, no ; 
edificio da A. B. I. o mãjmn no domingo dos festejos haverá 
Landry Sales, divetor geral da- vesperal propria para crianças. 
quele setor de administração O CLUBE GINÁSTICO POR- 
publica: por sua recente promu- TUGUÊS PROMOVERA O 
ção ao majoralato. | MAIS A aaa 
A honvynagem constorá de 
"um almoço todo intimo, deven- Como remate de uma gestão 
do traduzir os sentimentos des que se tem caracterizado poi 
| manifestantes, o dr. Herbert iniciativas de extraordinario 
| Moses, presidente da Associação relevo & ntual diretoria do Clu- 
Brasileira de Imprensa, be Ginastico Português promo- 
| verá encantadoras festas de 
] 
1 








Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
imediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 
SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41-Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) 
inspetores e Agentes em todo o Brasil 
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Administração da Cidade 





carnaval que prometem alcan- 
car o mais retumbante sUCEs- 


so. 

Já tivemos ocaso de antecl- 
par os preparativos que estão 
sendo adotados pelo gremio da 

avenida Graça Aranha nde 
4 desde há duas semanas ecos 
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cANNETE DO  PKot patria cida Euúurto — sutuuieina Dale de ou du correio, du seres tulio TM Toe ao -— TA Es cho, o nosso fotegento clheu esna Craetantunes, EO pe bispo sorrir E 
Dera ddrs com o preteito Os A O ane — | Wezidl UC dPinutição, ar via 4L.boZ — 4l.god — 4LoBi — vem os artistos em plena níiviúnde COMEÇOU o ENTUSIASMO 

i . e mes —| qu 0 escrtusuro extranune- | ql.vcã — dUrido — dad — já 'ghne ; JOS b ) G E 
ms Assis Figueiredo, dr, adulgisa Maria da diva Leul | vário e mutricuia SL TUIU). — 46.409 — 46.018 — Ab: voD — = Como Já 6 dO O jo Ad PADALGOS DAS TUCA DA | DAS CRIANÇAS, PELAS nas 
Edison, rasos, € dr. Varios | — aubmelan-se 4 inspeção do | Amy Beneuu ue Alncida — | 46.946. de jodos do Bia do Cronis-| No auerido Clube da Praça TINEES INFANTIS DO £A 

. suude. para ler exercicio du Ltpai- pauruSTAS CANCELADAS — | ta Carnavalesco”, receutemente | da Bandeira, setá  reatiada NAVAL DO HIGH-LIVE CLUB 


sutnntama GERAL DE as ARTAMENTO DE FISCA-| lihento us senua Us Liceu- instituído entre nós. Varias ho-| hole uma tormidavel batalha E DO TEAT 






ADMINISTKAÇAO LIZAÇAU vARMAU é ! PNR 

— | aclas dy | GUS. ' NARIU DisciTO AU Lin menagens serão prestad os | ue conte y j ! E 
dr JorRS. adnorths eg PES CERBiO VE o et rio asa arurUs 1 Prop ERREI maiores “animadores do. nosso e no Rian lgUS Mina a Estamos Dear proximidades do 
Fen ha edita ; 1 U ropostis ns,+ carnaval, rest tes ais untes entre ; - 
A Pia Soares Mabeiro e Val-| Rua do imutoso n. tt — Cor ju de janeiro do coriente uuv, | 46.907 — Jo 4IB. Paaara, sobresaindo-se as, sé o Ed as | carnaval! A garotada começos 
Pie Er Ad la Fa Rara 2 | munaunve maurit no UU — Mu- | COM URUP UULOFIGAÇÃO “UU EXU! ravrOSTAS sil EXIGENCIA |  SCOC-TAILO OFERECIDO |  A's dalsas serão” Impulsio- | Já & Se preparar para 
Apeqiento EL SUL, s | cnsuo Uucuio nm, dy — Haduck prereno exarada em vo uLCio | — PARA APRESUNTAÇÃO Dê | PELO ATLANTIC REFINING — | nadas por um animudissimo | suas festas preteridas no do- 


termos du Hesoluçao np, 4 de| Lobo h. | — Calumbl a, vi | Me Sedud, UU 2) ue dezemuro TIXULO DE NOMEAÇÃO [A's 10 horas da manhã, terá; uz das 20 é 1 hor. mingo de carnaval, às 3 notas 


1440, — bestucio de Sá D. Il Ha- | Mitimo, tu pecretara Qerul de Pro + 
TENTE a s . — - ; , ropostas ns. + lugar no Bar Nacional o inicio A FOLIA NO bstáDIQ 8 atrocinado 
EMGEA yr CHEFE DE | dock Lobu n. vsl me lApumo A OUR 4g.Gol — 42.161 — 42,109 — das festividades com o “cock- BRÁSIL a Hg io eiI? e o “Gi- 
America Xavier Montei d Lis — Qaleto n, 245 — Lose vela portaria mn. 17, datada | 42.195 — 42,206 — dicidt — tail” oferecido pelo Atlantic He- Ninguem nus sgnora que pelo “Gio felr "cla 
B merica “ ler Monteiro É pr Velho n. 148 — Lapa u. bi — de JU qy corrente, do secreta | 42.247 — ddcdid — 42.285 — | fining Clube, | o estudio Brasil vai realizar a ", O nã segunda-felra Gon 
Do o idue sala 611, pac | Abrantes O — dias do | Pio Hera do hinunças Luram | J8-M88 — orgia 12.286 — | finina CNO HIG H-LIFEI exemplo dos anos anteriores | ao Teatro Carlos Gomes pátro- 
ra legalizar o documento; pa Abrantes D. 214 — Visconde designados para ter exercicio 42.d)Z — 12956 — 42,366 — | CLUBE — A's 13 horús, renliza: | us quatro monamentais bailes | cinada pelo “Correio da Nol- 
Ki rr t . de Pirajá dn. 616 — Jesxcira no lepuriumento da ienua 2 4)A — 42,04 — 42,484 — | se no High Life Clube, o gran | à fantasia que loram e con-i te” são ns festas — juvenis & 


DEPARTAMENTO 
DO FESSUAL 
Despachos do difetor; 
» Julicta Botelho de Sutiza — 
Restilua-se, cin Lermos. 
* Alice Pereira la Silva e Oto 
Geraldo dos santos — Certi- 
fique-se, em lLermos, 
Jouo Luiz Pereira — Levao- 
to u perempção. Prossigu-se. 
Domingos qe Carvalho — Sun, 
em termos. 


42.408, 

PARA APRESENTAÇÃO DE 
CONTKA-CHEQUES 

Propostas ns. 


42.175 — 42,401. 
PARA ASSINAR PROPOSTA 
Propostas ns.: 
PARA RECENENTO 
Ê EB! DA 
FORMULA DA CERTIDÃO DE 
ASSIDUIDADE, DEVENDO A 
MESMA SER DEVOLVIDA 


de Melo n. 42 — Princesa novata us seguintes sur- 
isubel n, 80 — Avenida Copa- ventuarios: . 

cabana nm. 42 —. suuza Lima Escritutarios: Heloia Mala 
n. &€ — Jardim Botauico D. | — Pauta da Fonseca Onvei- 
vy7T — General Polidoro MD. ra — Aun Martins — Euriqus 
156 — Voluntarios da Patria | Fereira naves — Dave) Que- 
n. 244 — Passagem um. 42 — | lano Marulls — AdoitoliDa du 
Avenida Atauito de Paiva IUZ-A Conceição Correia. 

— Marechal Cantuaria u. JUb Uticiul  administçativos — 
— Maria Angelica n. 10 — B. Evanuro Souza qe Andrade. 
Francisto ANVJCr 0, A no OU exercicio dos serventuúrios 
Conde de Boniim H. 48419 — 8. supra reteridos é vonsiderudo 


de almoço de confraternização, dinuam sendo a coqueluche |; — alor sucesso 
oferceido pelos clubes da cidade | dos foliões curiocas, nos qua- ana dade camaval. 
para O qual se acham convida | Lró dias do reinado de Sua | assinalam CO cub — existe 
e todos os cronistas, sarius | Majestade Rei Momo Lº e No High-Lite l iural 
autoridades e S. M. Rei Momo | Unico. conforto e refrigeração ná ura 
I e Unico. ora, você, Amelia ou Do- | originado pela jocalização do 
NOITE CARNAVALESCA NO loves, Guiotmir ou careca, vi | tradicional palacete da ua 
FLAMENGO — A's 20 horas | no dia J!, isto é, hoje, no -es- | santo Amaro 

Clube de Regatas do Flamengo tadio Brasil, assislir ao €s- ” los Gomes comodi- 
recencionara os cronistas, oft-| petuculo de bos, atin de que | | 8 Do our ar de 
recendo uma noite carnavales: | Você possa fazer uma idéia cn | dade para & garotuda a pSr 
ca que decorrerá num amblen- «randiosidade do trabalho que | um ar puro tambem . 















alzira Imbuzeiro de Freitas | Luiz Gonzaga ns. 152 « 67 —(& partir de 1º do corrente au DENTRO DE 4 A y 
Meio — DO DOR Burce- |-S, Cristovão n5, 566 e 1,209 — | contorme autorização du €xno. Propostus ar e rbd numa calenria aire pi pvadçaoa Vo RAL stadio o danço ra irtde r 
jos == Indeterido, pôr falta do | Belem. B9l — General, Sam- | Prefeito, extruoo do do exuno. |, Proposus Dis 49.188 | PARAISO CLUBE DE | | qu Feia RS na | OO serio este 0 ul a, 
amparo io N. MA paio n. d2 — Avenida 25 de n. 2.999, de 24 de dezembro | 42.159 — 42.170, — 49. VM — CORDOVIL : mais umplo, mais uqulicessi= naval? A senhora Yvonne Jean, 
Deverão" comparecer ao De- Setembro q. 344 — D. Zulmi- | Ultimo. da Secretaria Geral de | 42,178 — 42.179 — d2.i81 —| Nos sulões do urido clube da | vel, mais arejado e mutis cone | & lustre escritora rofugiada en 
partamento pre pr Avé ELA dt rea DS opte DA ta tia à 38 datada Sb — aa — 3.204 -— | zona leopoldinense, seró ofere- fortavel locul onde se “renli- | tro nós assim afirma melanco- 
nida a q é. o an-| co Xavier n, 665 — Barão de de 30 do corrente, do secreta-| 42.218 — 42.499 — 19.26 — do dada ONES haijes cenarios a a 4 dverti ue 
« dar, sala dll, nos tons + axo | Mesquita D. 755 — Oito de De-| rio Geral de Finanças, Loram 49.299 — 42,439 — 42.H0 — “do Cordovil, vem ps pá AUTOMOVEL UBE DO E afirma para advertir q 
delerminados, afim de recebe- gempro n. 40-A — Estrada Ma- desiguados os seguintes  serven= | 42.948 — 44.251 — 42:955 — [as bio e mando tias a AE é necessario que o povo se di- 
rem os seus documentos cl | rechal Rangel n, 178 — Eslru- | tUarios para ter exercicio no | 42.257 — 42.250 —, 42.261 — faltem mastigo dt Elo nha, Diretoria do | Automovel virta, — que o Rio se entregue 
tregues e lerem, Conti fun da Mensendor Felix n, U) — Departamento do nnlgça 42.264 — 42.08 — 49.274 — | tindos dest do "som da “jazz” | Clue do Do O fará realize | Sem reservas à sua grande fes 
Ê e SUGUUO IA venida Suburbana mn, e sserilurario: — via Car: | 42.086 — 42,288 — 42,200 — Tu é x | A a uefa vi E 
cional, os serventuarios extra- | 442 — Carolina Machado n. | Valno de Azeredo Coutinho, 49.99] — gil = O =5 nei qiubes sera Execuisto, o int; no ao do feyeréias im | = Pope. ias é única 
numerarios da Secretaria Geral) 1.556 — Estrada — Marechal Mecunografo — Armado Lu- | 42/3915 — 42/9320 — 42.921 -— ja 1 hora d n mi a dg nará Paes 15 casta Ha upa A PT o/o jo de do O 
de Saude e Assistencia: Giu + angel 918-B —  Nerval de cio Polvereli. 13/203 — 42.0 — AS HAB — a madrugada. ieat ÃO no la it? '50€ Õ qual os estrangeiros tomam 
de levereiro matriculas de | Gouveia u 443 — Cirino O exercicio dos serventuarios | 42.345 — 48.MiT — 42348 —| D E gas pci alô ed EN NO )s | parte com alegria € entusiam- 
ns. 6 a 19.999 o no dia 3 de) 1 — Carolina tacilsh Be | supra referidos é considerado | 42 19 — 42.950 — da.içã — ONINGO PRO FINAL»; | Salões do Às Ca duns, ti- | mo. 
fevereiro — matriculas de ns.) 974 — Maria Passos hn. llk — | & purtir de 1º de juneiro do) 42.454 — d2 250 — 42.365 — NTEGTO GS BAILES DO e al ÃO e folioes No precisamos reproduzir aqui 
30.000 em dra a Praça dus Perolas n. 16 =| Correa conforme auto- | 42.187 — 42.08) — 42.874 — | Ra Mutoclubistas mario os fo | oda a linda cronica de Yvonne 
o EDITAL N 281 : Praça Quintino Bocaiuva n. 16 | rização do exmo. prefeito exa-| 42: TD 4onja D 42,87 — A recebida com q malor sime | º x dps dE sir dest a çã ; 
ompureça a este Gabinete, | — Avenida Suburbana Do su vuda em o oficio n. 2.0), de NBA — 42/48) — 4240 — palia nos MOssos elrentos car= | epel pune eos e-| Jean. Ela explica porque, ho 
no prazo de 20 dias, atim de | 9.987i-A — Capitão Couto Mt 29º de dezembro ultimo, da Se- | daina5 — 49.907 — 42.08 — navalesços e no meio do + broad | Jitar 08 RO O gaUas | Ee dios ao vire o a 
justiticar sua ausencia ao ser- | nezes n. 28 — Paraobi nm. 14 | cretaria Geral de Finanças. 49400 — 49410 — 42.413 — ERaUAA cartoca, a iniciativa do | ql r ARDE A srt vel dos seus aramas, temos ne- 
viço, nos termos do artigo 448.) — vicente carvalho n. MUSA | | Pela mortari n. 19. datada | 43.J5 — intao — 42:48 — | oleoso dos Crônistas Nadiofô- | de Sim TE tube coreto cessidade de dar expansão à 
do decreto-lei 3770, de Mil 0] — Cheiro Galvão n. Ubá | de 30 do corrente, do nectena” SARL dada E AMAS =| orRae tomando & iniciativa da | qo Dial MERAS nossa alegria natural, rir e den- 
serventuaria Autonto Queiroz | — Gaspar Viana n. 49 — 24 rio geral de Finanças, foi de-| 42.440 — 49444 D 42454 — | Peganização do “Baile do Radio | És 1 onto ; bar , aa 
Cesar. de Mato n, 1.007 — Ana Neri simado o eseriturario extra- | 49.462 45.463 15489 de 1942”. Realmente, a festá ESTA! DESI ERTANDO sar, exilarmo-nos um potico da 
EDITAL N. 282 .. Dn. 780 — S. Francisco Xavier numerario, matricula 42.302 — 42480 49.480 — 42 PP ei [marcada paru o dia 8 de feve- Gras INTERESSE O BAI | vida cotidiana nesse “puís, — 
Compareca a esto Gabinete, | n. 99) — Vaz de Toledo n. 412 Eliza Pinto Porto — para ter | Gloria Nosa Teixeira — Gom- O E Cuba ces de ii te LE MANCO Do NEI de alegria” — que é o cana 
a” vero consti- No ; 4 


val em toda a sua plenitude, 


no prizo de 20 dins afim de Barão de Bom Retiro n. ..- excrcício no Departamento do 
absolutamente anestisante... E 


justificar sua ausencia nO ser | 970 — Arquias Cordeiro n, 910 Contencioso Fiscal. 


pareça. tuir , f ' Ur Ra 
ERA it : um autêntico ucontegimen- Pela grande procura de con- 
Silvio Finza da. Rocha — | to sociul atendendo uos mus es-| vites esti desde já garantido 





















viço, nos termos do artigo 246,] — adriano n, 97 —. Piaui un. O exercicio desse serventua- rove não ter àda intarr : ; Etr 7 
do decreto-lei “770, de 1941. 0 m9"— Alvaro de Miranda n. | rio é considerado n partir de sto ERR a A PU tão sendo desenvolvidos pela Ch do, ainda ane o entregarmo-nos uu 
serventuario Francisco  Cor= | 45] — Bernardino de Campos 1º de janeiro do corrente ano, | 198. Comissão Organizadora € ao ih ah ed ind IR vo Pe Ee it carnaval como se este fosse O 
deiro. corar N. 284 128 — Clarimundo de Melo n. | conforme autorização do exmo. | Eliene de Souza Alves — feresse que está desperlando a, Araci] tested Pr PT nosso ultimo carnaval, nossu 
DITAL N. 28 402 — José Bonifacio n. 593 — prefeito exarada em o oficio | Comnare In sennicl - escolha — das Melhores Vozes | Brasil oterecera. de 15 às 19 | ultima opoltunidade de liber- 
: om ) À ca curgencia, Carnavalescas de 1942" horas. do din 15 de fevereiro 
Compareça à este Gubinete, | Praça do Encantado n, 9 —)| |. 2.499, de 29 de «dezenaro Adolfo da Gosta Campos — | rá feita ip to y a + QUE St | domingo de Carnaval sito dade, nossa ultima “escape” do 
no prazo de 20 dias, abim de Avenida Suburbana m. 7.U04 — ultimo, da Secretaria Geral do | Osvaldo Macedo Machado — | ie id febisciLo a E fenda Mus e parentes menores dE mundo sombrio em que estamos 
Justuicar sua ausencia do ser- Avenida João, Ribeiro n. 798 | Finanças. - p Comparecam com urgencia, te mA el o geneiado ramen- | DOS à Delados. Serão sortea- vivendo, .. 
viço, nos termos do artigo 46, | — Avenida Nova ork n. 15% Pela portaria n. 20, datada José Jacinto de Medeiros — | desta ne que colocurá em) o valiosos Sd PN li nã 
do decreto-lei 9770, de 1941, 0) — Cardoso de Morais n. 560 de 30 do corrente, do secreta- | Apresente titulo degrmeação. sda E (is auras queridas dC] cincas que se apresentarem Nesse sentido, a diretoria do 
serventuário VirEliio jabre. rasa do gfenão da vó erp de Finanças, foram p Valério Ointra de Oliveita — | do ano SAAP PR ba ris Sd ce presentarem  High-Lite organizou para este 
SDITAL N. 285 ra n, 582 — on. go — | destg os serventuarios ex- | Prove o que alega, o: ado: minha Cos- : Se E ano, para as próximas : 
Valdemar Nunes Ramalho — ta, Lolita França, Aracl de Al- OS CRONISTAS ESPORTIVOS E : as AURA 


Compareça q este Gabincte, Estrada Braz de Pina 0, see. trantimerarios abaixo mencio- 
no prazo de 20 dias, ulim de 1.309-4 — Guaporé n. 345 — | nados. para ter excrcicio no 
justiticar sua atsencia au Ser Lucas Rodrigues D. I06A Departamento de Rendas Di- 
viço, nos termos do artigo 248, | Estrada de Santa Cruz un. 404 | versas: 


meida, Emilinha Borba, Virgi- | E CARNAVALESCOS SERÃO noites carnavalescas os bailes 
nia Lane e Lourdes Carduso, no | RECEBIDOS, HOJE, NA SEDE mais sensacionais de toda a 
naipe” feminino, e Francisco DO ANDARAÍ historia do elegante clube da 












Compbareca. 
Sebastião Firmino da Silva — 
Virgolino Isatas. de Olivelra — 
































do decreto-lei 477,0, de 1941, o | — Avenida Concgo Vasconcelos Escriturarios: — Eulde Ca-l Est 3 =» x Alves, Arnatdo Amaral, Curlas rua Sunto Amaro, 
serventuario Antonio Morei- | n. 161 — strada En enho No- merino Melo — Lucilia de Oli- DO EEN CTA, Coinparogam Galtiardos Nilton — Puis, Murilo as: oi Pg 7 
ra 2º, EDITAL N No n, 12 — Maranglá n. 9 — | veira Silva — Maria de Lour- João Bonfim da Conceição Fi- MTE O Anjos do Inferno, Silvio | ande alegri , ea 

; Ventida Geremario Dantas n. | des Nobre Guimarães — Rosa | lho — Comparesa. aldas, Três Marrecos € vutros | Erande a egria com a realiza 


tantos expoentes do nosso ra- | ção da festa de coniraterniza- a 
dio. ção da familia alvi-verde e em Não vos esqueças de quê en ce- 
CONGRESSO DOS FENIANOS» | homenagem a José da Silva EE PE e do vosso 
Pe ça Dolo E a oa do cle- | lho, antigo andaralense. Ás 13 Ruisaio, Pandnin mm nat os Tipara de 
da Praça Tiradentes, dido e horas será servida uma suculen-, Pe Pi Do a oo 
werdndeiros enrnnyalescos iu | ta f onda, para a qual estão| É nd AT a a 
reunem para glorificar o irre-, convidados os cronistas carma- neiro — Telefone 26-620% 
quieto Momo. E valescos e esportivos. 

Um ótimo “jazz” auimura 05) Os atuais diretores do vete- 


d e a 
ansas até às 2 horas rano clube da praça Sete pres- | e Combater É Não Per- 


NA SENITA-REIRA UE CA a E 
VAL O 9º BAILE Dee RURO | tarão, hoje, uma homenagem ao] ; 
DOS 200” | der Tempo Com Pa- 
lavras” 


Moreira da Silva. 

O exercicio dos servonLunrios 
supra mencionados é conside- 
vado a partir de 1º de janeiro 
do corrente ano, conforme au- 
torização do exmo. prefeito 
exarada em o Oficio n, 2.399, 
de 2% de dezembro ultimo, da 
Secretaria Geral de Finan- 


ças, 

Pela porturia n, 21, datada 
de 30 do corrente do secretario 
eral de Filanças, foi designa- 
do o escriturário dae Tap 


Juvenal Tomaz da Silva — 
Apresente contra-cheques de se- 
tembro a decambro de 1941. 

Maria da Conceição Silva — 
Apresento contra-cheque de 
abril de 1941. 

Geminiano Fernandes: Macha- 
do — Apresente contra-cheques 
de feverciro a dezembro de 

Acneio de: Andrade — Apre- 
sente contra-cheque de dezem- 
bro de 1941. 
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Compareça a este Gubinete, 
no passo de 20 dins, utim de 
justificar sun ausencia ao sete 
vico, nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei 4770 de 941, a 
enfermeira, classe “P” do Mi- 
nisterio da Educação e Saude, 
Osvaldina de Azevedo Perci- 


vi. 
EDITAL N. 29 

Compareça a este Gabinete, 
no prazo de 20 dias, afim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
viço: nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei. J770, de 941, O 
serventuario João Gomes Ne- 


to. 
EDITAL N, 300 
Compareça a este Gabinote, 
no prazo de 20 dias, alim de 


= Felipe Cardoso n. 27 — Lo- 
pes Moura n, 66 — Dr. Au- 
gusto Vasconcelos mn. 20, 


De ordem do secretario ge- 
val, solicito O comparecimento 
urgente á Secretaria Geral de 
Educação e Cultura — Avenida 
Almirante Barroso, 8I—12º an- 
dar — Edifício Andorinha, no 
dia 2 de fevereirn próximo fu- 
turo. de 11 ás 15 horas dos se- 
nhores: 

Alfredo Arouca — Antonio 
Manucl da Silva — Antonio 
Jnsé Mendes — Arí Tomaz da 
Silva — Benedito Pedro dá 














nin A | 4 a o rg e recebe- 

di omme" carioca já | TÃO os Jorna as esporvos € 

pit baile do “trupo | carnavalescos. uns ani or 
Cida: como a sua festa p't- | veterano clube um convivio mais | 
bo que diodos pSonhecera o sanaio Mai 7 Gronao da ci- 

DESPACHOS DO SECRETA- ambiente dus festas da A. A. e e testemunhar-lhe a sua 
ESPAO RIO PA EE Tel. 42-9531 Banoc do Brasiti —  distuiças, gratidão. 


rio — Ivone Fernandes Pinto DOENÇAS ANO RETAIS E 
— para ler exercicio no De- DOS INTESTINOS 


parigmenso de Rendas Diver- DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 





COMO O MINISTRO FR 
ZER ENCARA A GUERRA 








justificar sua ausencia, ao ser- | Silva — Benedito Procopio Ri- E NO PACIP! 

viço nos termos, do artigo “48, | beiro — Demétrio Cardoso de Davi Loprz Y LO (spo- nnimúção e ordem, são 0s seus O STANDARD F. C. DAR EI IPICO 

viço nos termos? 40 Mi. q | Lima — Daref Ho Cardoso de | no) = Indeierido. pesar principais catueteristicos. Ea ADA A a DE e a 
i j rra do 


) l E e “ . Fura & noite de ly qe teve- 

oia oa resta ES Preços Mais Baixos Pa- eira ANtomovo! Clube será “ A en-| Pacífico pode ser  rezumida 
, as, A bos devo > "anstormado num dos mais De- sá con-|, com as se 5 

uo qual str unexado o HrSbua ra os Radios ano cos Baloes do Curnuval | Grega diretores 6 funcionarios | Feineiru MiHtétro Praas so 


professora de curso primario, 
classe 52. Abigail Monteiro de 
Barros (Clão 


tos — Pario José Teixeira — 
Dowth Rezende da Rocha — 
Ed Miranda Rosa — Eloi Ge- 


enticelos —  Ernant Miranda 


EDITAL N. 30 novez — Elogio Coelho — Elio | te processo que contem u CU- , 

Compareca ,n este Gublnete, | Paulino da Silva — Ei tio | nhecuneuto qe pagumento «do « Carioca . - da Standard Oil Company of “E! pre 

no prazo de 20 dias, utim de | Sabino — Ermiro Vieira Trin-| imposto de wunsmissão relali- ae ARO As (Reuter) | A geito ornamentação le- | Brazil, pretende marcar o Onr- persier apo e ii pcepe e 
justificar sem aúscmeta nos ter-| dude — Ernani Medeiros Vas-| vo à compra e venda do imou- oa noticia para OS vada a efeito por cenogratos naval deste ano com um mo- O sr v COME QRISVITNT 
mos do artigo 216, do «ecreto- vel da rua Getulio n. 72. ouvitnes de radio foi a decla-| de "Comes buscuda em iodo | auras talo baile no dia 16 del blo Br, Prazey citou o exem- 


lei 9770, de 191, a serventua- | Barhosa — Firmino enard sergi 0. fé. ne | ração do sr. Henders =| vos da urte nzteca eutusins- to Dovo britani pi 
Bernardes Sergio Lima de Castro De on, ad-| mari, de cerlo, os mais exi- fevereiro. A formidavel festa,| que fosse te o 


Inentina da Gosta Gulmo. | de Oliveira — Gilberto Lima | ferido ministrador de Preços se 

BRV pr CON' ] . ep) ra ços,  in- nte que vem sen ) ba eguido pelo povo 

ERRVAÇO EG! Fo neto EL ra suo Po a e A CAÇÃO dO ro emp que haviam sido en bem escolhidos vonjun- O aoesigario; Peri A Debi Pepe ro 

Fxigencias do chefe de Ser- | Batista — João Dias — dosé gulamento do Instituto de Pre-| pura O fado tá tos musienis tocarão nin cannio zar-se-á nos salões do Clube re Churehiy a Espólio Dr Areu 
. ' p a ToR 


to-| ptamente a partir das 22,0 ho- | Regatas Botafogo, devendo ser 


vicos. Pereira — José Ribeiro do | videncia do Distrito Federal, h ; 
Atetdes Martins. Alves — | Nascimento — Josias Rodri- PAGAMENTOS, DE AMANHA nogratos, tubos e valvulas e vas uté alta madrugada, a melhor de t nova-zelandesa do | contre 
puto! Testa — José Barhost | ques — Lourival Machado Lo-| NA CAIXA KEGULADOR DE unidades de televisão Fraje a rigor ou lanlasia de 1 monstração carna-| aliado Go Pactico 
de Cumnos — Juntem o título | pes; — Manuel da Siva — Ma- LZMPRESTIMOS A referida tabelu ele r juxo tperinitido o brunco a ri- valesca, de quantas já realizou) te cam o pro ost psi 
de provimento no prazo de vito | rio de Arauio "Triguelor Sã Será feito amanhã o paga- aplica-se, agora son eds ROT). à AFA até hoje aquele conhecido gre- cimento do Cr , avi Estaelo 
dins ; Nilton, Braz dos Santos -— Ola- mento das seguintes propus- fabricantes. Contud rente aus] Não serão permitidas as (an Ino sacia: fx, jol tar Rad 
SERV SPAMS nd eia Mendes de Oliveira —| tas; Í ds VRerá Alestéri a a mes- (nao de nai ereta SINDICATO DOS MÉDICOS Ha FE smoitdas apfeciada. 
Nespachos do chefe de Ser aavaido DA A qa dO Ota- FERIU E alia Es e BA Es Ihístas, caso Os preços san nero ou o esporte prev DO RIO DE JANEIRO peclivas de E aê Rosoa 
vlens Osvaldo Ma stelho — Pauli- | 41.520 — 4.918 — dl-dbo 2 | mantenham estabitisados O 5) lescas olimpicas, TELS DD lg a PRA AS SORA dio 
Dinorá Ribeiro de Abreu —| no, Teixeira Filho, — Pino | 41.523 — 41.594 — 41.527 — | &. Henderson declarou eclair, etc). jque se fazem, o) Bindicato dos Não fosté à Mi a RAN 
MO imieiros Porto * — | Trindade — Paulo da Silva Ri oa O 41549 > 41.580 — | os pedidos pa rou que) A reserva de mesas deve ser Médicos do Rio de Janeiro fes-| ca haveri arinha Britant- 
Meio de Me cantos —| heiro — Raimundo de Caryn-| 4l:885 — 41.597 — 41.598 o para aparelhos re- | feita com urgencia na sedo da | tejará alegremente ro | 5 a eu 
To mentir it Mbps =| ho Pinto. ; ires po = e Fade alcançaram o seu ma-| 4, A. B, B., pois grande nu- dias de Carnaval Bad insista ep (ei ultrapassariam vu 
dica Wiconto, Mrs naTaR Corsa SEURETARIA GRRAL DE RE = dt.5él EE 11.516 Ta e TS a neo a Sar tomudas lu va- salões para o convivio dice eh Ega Rr NRARInEÇÃO 
Oliveira Bonfim —  Dareiia | Ato do O ratario getal: GP) MISS = dldiS = diast = | em vista do país DO NRE| Os convites podem ser ad RNCoados O GUstInAAA PRCNDAE: | Ra ARO aa er ço 
Pinto Morais — Maria Apare-* Marko Melo; "º 41.557 — é, = 41561 —'! agora, em guerra. se, | quiridos por intermedio dos apresentação do recibo do | fiança mutua e da Luli do 


socios, trimestre em curso dará m- | operação 











NOMERO AVULSO EDIÇÃO DE HOJE 


300 RÉIS eu Párinas 


Diario Carioca 


=D" 
ANO DS: 1 DE FEVEREIRO DE 1942 - N. 4.181 


——— >= 
Montevidéu -- 31 -- (U. P.) Aos 44 Minutos do Jogo Chile x Argentina, os Chilenos 
Abandonaram o Gramado em Virtude de o Juiz Ter Assinalado Um “Penalty' Contra 0S 
Argentinos, Retificando, em Seguida, a Decisão. O “Score” Até Aquele Momento Era de 0 x0 


Facil a Vitoria dos Brasileiros Sobre os Equalorianos 


Não Terminou o Jogo 
Argentina x Chile 























RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 






































UMA DECISÃO ABSURDA DO JUIZ CUENGA 
FEZ COM QUE OS CHILENOS ABANDONAS- 
| SEM O GRAMADO 
| 








Faltava 1 Minuto Para 


e a Contagem 
| MONTEVIDEU, 31 (U. P.) 


Terminar o 1.º Tempo 
Era de 0 x O 


gem territorial para os argen- 
tinos que realizam um jogo cu= 
ordenado porem sem resultado 
prático. 

Uma escapada dos chilenos, 
por intermedio de Arimingol, € 


e 


— Terminado o match Brasil x 
Equador, entraram em campo 
| ns equipes da Argentina e Chl- 
| le, O publico era calculado en- 
tão em 8.000 pessoas. O arhl- 






e Eure EM 


brastletro, no XIV Campeonato Sul-Americana de Futebol, fo togrnfados no seu derradeiro 


duns seleções que representam o futebol 


Aqui estão na tro peruano Cuenga dirigiu O 


Lem detida por Salomon perto 


enunto, em ennehns nncionnis. Com 13 desses 22 homens, Pimenta compôr um “quadro miseclnnta” para enfrentar, ontem, n equipe equatoriana, Do match. do goal argentino. Aos 20 mi- 
quadro nzul tirou o arqueiro Onju!, o médio direito  Afon sinho, o mein Tim e o centro-navante Pirilto, completando com a zagn dos suplentes, for- O team argentino foi o se- | nutos ainda não fora aberto o 
gmnda por Norival e Begilomine, com o centro médio Jnime e o nza-médio esquerdo Argemiro, os ponteiros Clandio (Jonnino no segundo tempo) e Pini guinte: pastos 

ajnentder! Zirinho, o onze que venceu por 5x1, os equnto rinnon, Folgaram Domingos, A Imoré, Osvaldo, Dino e Brnndho, nn defesmas Amorim, Ser= e . 


eo 
villo e Patenko, no ntnque, 


Gualco, Salomão e Alberti; 
Esperon, Cidela e Ramos; He- 
redia, Pedernera, Laferrara, 
Moreno e Garcia 

O scratch chileno entrou sE- 


res tando Russo, que continua f6rn de cogitaçõer, por ninin es tnr contundido serinmente, desde o jogo com om pertinnos 


Laferrara recebe um bom 
passe de Videla e entrega 8 
Moreno. Este passa a (Carcia 
que corre velozmente em dire- 


5 x 1, Escore Expr 


essivo e Que Registou o Nosso 


Terceiro Triunfo no Campeonato Sul-Americano 


Já No |.' Tempo, os Gebedenses Venciam Por 3 x | -- Sensivelmente Altcrado o “Eleven” Nacional --- O 


Jogo Brasil x Equador Deserito Em Todo 


MONTEVIDE'T, 81 — (De 
José Dellatorre, especial para o 
DIARIO CARIOCA) — Com 
mais dols encontros o Campeo- 
nato Sul Americano de Tutebol 
venceu, esta noite, mais uma 
etapa, na qual Intervelo a re- 
presentação do Erusil com exi- 
to, vencendo cos Equatorlanos 
pela contagem de E tentos a 1. 

A partida de qua participa- 
ram or brasileiros fo! Iniciada 
ás 20,04 horas, ftormande os 
dols quadros com a seguinte 
constituição | 

BRASILETROS - Caju" — No= 
rival e Begilomine — Afoneinho 





Afonsinho escorroxa, cne e to= 


ca acidentalmente com a mão | do 


na bola. 

O senhor  Maclas corre e 
constgna a pena maxima, até, 
então, Inédita na historia das 
arbitragens do oortame de Mun- 
tovidéu. 


Goal dos Equatorianos 


Aleivar cobrou o penalty e 
assim surgiu wu unico tento don 
equatorianos, non vinto minutos 
de luta. 


9x1 Pró Brasileiros 


Zizinho, tendo Zuita intercepta: 
um violento arremesso do 
meta brasileiro. 


Zizinho Faz o 4º 
Goal 


Hassados quatorze minulos de 
logo, regista-se novo ataque «o 
Brasil. Pipí de posse da relola 
corre celeremente pela sua nln e 
próximo a area, entrega n Zizi. 
nho, este Incontinente mesrin 
distante da meta ndversaria 
shoota com Violencia, conseguin. 
do de forma brilhante e inesne- 
rada o quarto goal dos hrasilel- 





se no final, uma fase de «tecll- 
nio. em que os nossos palricios 
trabalham agora com o obietivo 
único de manter os adversarios 
na distancia da aren perigosa de 
Norival e Begliomine, 

Os derradeiros minutos 


s Seus Delalhes Pelo Nesse & correspondente Em Montevideu 


Final — Vitoria do 
Brasil, por 5x1 


E o tempo regulamentar chesu 
vo seu final. ouvindo-se q trl- 


es-= | Jhar do apito do árbitro. dando 


coam-se, sem ele se note Jance' por encerrada a peleja. com a 


digno de registo. 


vitoria do Brasil por fxl, 











VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIDVIEIS AF.COSIIA 





sim constituido ; 
Livingstone, 


mingol, Carrera, 
Contreras e Clerra, 
ferrara, 
tos porem abusam do jogo alto. 
O insider 
adotou a tática de jogar atra- 


lances argentinos, 


boa defesa de um chute de Lu- 
terrara, 


Um Auto-Caminhão 


O CADAVER DO INFELIZ 
MENOR FOI REMOVIDO 
PARA O NECROTERIO 





Balfate e Rwa; 
Patene, Cabrera e Medina; Ar- 
Dominguez, 


O match foi iniciado por La- 
Os argentinos doimi- 
nam logo aos primeiros mimu- 
chileno Barrera 
zado, dificultando um tanto es 


Aos 11 mi- 
nutos Livingstone pratica nt 


O Jogo prossegue com vanta- 


Colhido e Morto Por 


ção ao arco chileno mas quan- 
do Jia arrematar perde para 
Salfate, A defesa chilena mos= 
tra-se mais firme. Aos 25 mi- 
nutos Livingstone pratica bela 
detesa de um chute de Peqer- 
nera. O match prossegue sem 
que haja alteração no score ata 
os 40 minutos. Aos 44 minutos 
Ramos comete um toque casual 
justamente na linha demarca- 
torla da zona perigosa, O juiz 
peruano Cuenca essinalou um 
penalty contra os argentinos 
mas em seguida retificou sua 
decisão. Tal fato fez com que us 
chilenos abandonassem o cum- 
po. Os argentinos permanece- 
ram no gramado, 





Intercambio Comercial 


do Brasil Em 1941 


Eleva-se a um milhão du- 
zentos e quatorze mil moves 
centos e oitenta e qualro con- 


| . tos de réis o saldo upurad 

: — Jajme e Argemiro -- Claudio no Primeiro Tempo Deo Mi pr fo (A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) Um auto transporte da Com- | favor do Brasil Dus trocas co- 
| O “azinho — Plrilo - Tim e| Mais nove minutos de Joge | Medina, que se lancára em dire- | Rua dos Andradas, 27 — 439815 — Rua da Conceição, 28 | pahia Souza Oruz, que trale- | qerciais do nosso País com os 
E Plot foram decorridos e Claudto, fe- Iron contraria onde penetrara a 


EQUATORIANOS — Medina = 
HHungria e Zurita — Torres 
(depois Mendoza 1) — Zambra- 
no e Sampertegul — Alvarez - 
Jimenez — Aleivar — (depois 
Avril) — Herrera (depois Me- 
rino) e Mendoza TI. 


chando sobre o goal ntira vlo- 
jento do setor dirolto. 

A hola vae a um contrario, 
postado junto à métr e é devol= 
vida a Pirilo cue emenda, 

Nova rebattda, e Tim envia 
novo shoot em direção ao gonl 
de Medina. A hola. toca em Pl- 


pelota, 
Novamente Se Con- 


frontam Zizinho e 
Medina 





| À GUERRA NOS MARES 
DEVIDO UM NAVIO ARGENTINO POR UM 





gava em excessiva velocidade, 
pela rua Maria Passos, colheu e 
matou, ontem á tarde, o me- 
nor José Alberto, filho de Jusê 
pinto Fonseca, residente áque- 
la rua n. 136, em Cavalcanti. 

O chaulteur, após o desas- 


outros povos, no an u in- 
pa ; o que fin 


Essa diferença entre o valor 
dus produtos exportados, na 
importância de 6,729.401 con- 
tos e o total das nossas squi- 
sições no SO TAAfSiCo, as quais 


Bartolomeu Maclas, argenti- somaram 4,514.417 contos [em 
no, tolo Juis o teve como auxi- | rilo e desioen o gunralto, ant= Ano entivadios per pi posa SUBMARINO DO EIXO rj ento sn apare Nota a is dad di grade 
1 de forma Indefensnvel |nOssos pa os » ' E sa omia Dio apenas 
Wares os seus rolegas Rojas, | nhando de r n mente, todos Os esforços empre: cendo. , p 


paraguato e Tejuda, urugualo. 


no canto a esfara da couro. 


BUENOS AIRES, 31 (R.) — 


por lraduzir animador resulta- 


tal : gando para assegurar a vitoria O comandante declarou ser A policia fez remover o ca- do do nosso comercio exterior 
| , é ICI Pini Contundido e Fó- que já se desenhara desde o 1º | Ao chegar a esta capital o car-|este o terceiro torpedenmento | d Ê , em 1941, como nind : 0 
| A's 20.04 o Inicio ! tempo. De um ataque dos bru- | gueiro argentino “Rio Saludo” “de que tem sido vítima, digno | naner do Infeliz menor para O | comportar qualquer son Lronto 


A peleja foi! Infetlada ás 20,04 
precisamente, partengsendo nos 
equntorfanos o pontap$ Inlefal. 

O publico que assfatla a pe- 


ra do Gramado 


Dez minutos se seguiram ein- 
da de forte pressão dos brasilei- 
ros sobre o reduto final udver- 


sileiros surge novo confronto em 
tre Zizinho e Medina, cabendo 
a melhor ao arqueiro equatoria- 
no, que de forma segura, conse- 
gue anular todos os esforços do 


com um carregamento de carvão 
e procedente do porto de Nor- 
folk, revelou o comandante «que. 
no dia 11 de janeiro, q 300 mi- 
lhas ao sul de Bermudas, o na 


do, entretanto, que se acha an= 
vioso por regressar ao serviço 
ativo. O navio foi atacado sem 
aviso previo, por dois submarl- 


necroterio do Instituto Médico 
Legal, 


Vão Aplicar Na India 


e sm e CT 


com o suldo «da balança co- 
imerciul de 1940, que, como se 
snbe, foi negativo, em que pe- 
se an vulto dos negocios vle- 


1eja da hoje dos hrasilelros e ” : Pra nos inimigos. Aviões da força tuados, 
sario até que, uo go” Amnulo | imicnon'" atacante brasticivo, vio foi detido por um submari- | acrea real canadense deixaram . . E" grato 
EE do o pç o A agarre Atingádo n Corner Contra E no, gue permitiu 9 nrosseRul- calr neovishos e cobertores pa- Conhecimentos Tecricos a «inelhoria “obtida "no = preço 
"BAxtds ; ' , ] je mento da vingem após haver ve- | ra os náufragos. É médio de tonelnda d é 
| ravam o desonrolar desequill- ia receber curativos tóra da 3 E ! E uOSSOS 
| brado que teve a contenda, fa- | gramado, jogundo os brasileiros Brasil dem ça º mem norte-ame | PE “ROCHESTER” Aperfeiçoados Em produtos remetidos aos ner- 
voravel. em (uase todos OB bai TO Nomens durante seis mi- a ritanico, nem norte-ame: | PERDIDO O “RO 4 cados internacionais de consu- 
seus momentos nos defensores | mitos cols so ao 44º foi que o] O arbitro Macias assinala |” dead Reki NOVA YORK, 21 (R.) — Trin- Londres io Esse preço ascendeu a 
da camisa cebedensa, Dal O lextrema palestrno retómou O|corner contra o Brasil. À peleja | T ADO, PELA TE “| ta sobreviventes do petrulcira Ea 1 o nau 1:900$000, con= 
pouco interesso da “hinchada” | sey lugar, & paralizada por momentos, afim RAº VEZ , norte-americano Rochester”, | LONDRES, 31 (Reuter) — "5999000 em 1910, 


pela rodada de hoje, 


menta. 


Pouco depois o half-time era 


do team equatoriano sofrer um 


vo para os equatorianos. 


BERMUDAS. 31 (R,) — O co 


que foi afundado 4 luz do dia, 


contigente 


- ; O ministro do Trab : 

O ecore esteva Inngs da ex- | encerrado com a contagem de alteração: Avril por Aleivar. O | mandante de um navio descre- por o submarino Hi Sbprida nas Bevin, despediu-se oo o o acrescimo, Portanto, de 

pressar esse franco domínio te- | xl pró brasileiros. ns Des ad ral Pope Veil nojo como à anna reação pay Abu ad Sorfiea antico, de- | cinlmente, em seu Ministerio Foi tambe iDalada 

enico do supllos de Adema Pi. os A q gista a *i5sob comando, foi a dada, - , m assibala mã= 
dida: j Inicia-se O segundo Os tripulantes abandonaram o do segundo 


no Allantico, domingo passido, 


de 


joração no preço médio de to- 


r ' Toda a tripulação do referide | navio cmco minutos depois que indianos, em numero de cin-| Nelada das mercadorias à 
Pr nd SP fun Tempo Sensacional Defesa De | navio, em número de 34, foi sal- |o mesmo foi atingido "o “lo- | coenta homens, representando | Portadas, porém em Dener 
a fazer exibição para ns arqui- O segundo periudo é iniciado Medina va por um destroyer americano | chester” desloçava-6.836 tonela- | todas as providencias, inclusi- Proporção. A cifra de .,..... 








“ ontem desembarcou nas Ber- 





1:1455000, apurado 


EL DS O e e e e 7 


: 4 1,08 as, cabendo a Piri- $ todas as provine E : em 1940 
Ed Pen Po peer doi jo ceiniciar à peleja . a O, arqueiro adversario teia | mudas. cum Oil Company”. te, que completar Pi pe que Rindo: Eng pç E E 
O quinto goal, da autoria de O Brasil Ainda Na oportunidade de apagar a mó ' mes namento industria] na Grá-| mais. dA Ercudits 
ny Pirilo, encerrou a preocupação p impressão deixada quando la F FANTASTICO [1 PREPARO BELIGO DOS Bretanha, em trabalhos de OSpróximo) núme do Bol 
E dos deantejros nacionais de Ofensiva marcação do quarto g0nl. Med: aviação e engenharia e, re-! tim do Conselho Federul do 
Ei! procurar o caminho das rêdes, - na jogando-se ão, a ressa y to, Conselho ] 
d; se limitando Pirilo, tim e Pt-| Passados os minutos Inlcluís | gue tirar a bola dos pés de Pi- ESTADOS UNIDOS e sam agora a Índia, afim Comercio Exterior publicará 
| rilo a levar a bola até dentro |nola-se franca supremacia dos | rilo, a nheci egipcdos hi seus co- Es da cg eressan- 
1 da pequena area, sem tentar | brasileiros, que assediam com Brasil: 5x1 | = ar Eca os, habilidade e ex-| tado AD SS a op 
É] molestar Medina quo já fizera eneraim ojarto do Eai doc ies ias oa maio A CONSTRUÇÃO DE VINTE E CINCO MIL ne encia de 'Trade-Unionis- mercial. na analise nus: faz da 
ssive] nar tar uma con- | Zinho € , os ' urge : . Pl da 
e darei Rondo dt primet. | por Pirilo, investem sobre a ci. | um goal do Brasil. Zizinho, pelo ! posição das quatro classes de 






EEE Pr, 6S ESTE SERIE 


pised 





dadela. contraria, nada consê- 


centro, entrega ótimamente q 


| AFROPLANOS SO” PARA A MARINHA — 


produtos, relativamente so los 


ro tempo, º O ministro Bevin decla- | tal das oneraçã ati 
do, todavia, em vista da in | Pírilo que completando o lance rou que est nerações realizadas 
A marcha do Pla- | fervença ica dos guguei sn alto, conseguindo ia que estava em contacto | Nos'doze meses do ultimo excr- 
£os equatorianos. arremesso alto. consesuinio iu | MAIS UM DESTROYER LANÇADO AO MAR | cm & Secretaria das Indias j—""""""""— 


card no Primeiro 
Tempo 


um centro ntrazado de EPlnl e 
desfechou nossante tiro de fora 
da areu, atinginito as redes. 






Caju”, Norival e Jai- 


Norival e depois Cajú, a inter- 
virem para obstar o trabalho 
ofensivo dos equatorianos. 


des equatorianas, após passar 
por cima de Hungria e Media. 


a primeira substituição na equi- 
pe do Brasil. Pipf saiu contun- 
dido do gramado e Paulo entrou 


WASHINGTON, dl 


(H.) — 
O comité de Verbas do Senado 


gresso que provê fundos para 
a construção de 25.000 acro- 
planos para a marinha, 





NOVO DESTROYER LANÇA- 
DO AO MAR 
NOVA YORK, 31 (HH) — 


seju, a metade do lLeumpo em 
época de paz, para a constru- 
ção de um vaso de seu tipo. 


vez mais rapidamente, 


e lrla acompanhar a carreira 
desses tecnicos com, grande 
interesse, observando 








me, em Ação Tim Na Ponta Es- aprovou unanimemente o pro- acura- 
Foi Tim o autor do tento) q Pio ES tem opor d Paul jeto de lei “record” | Fovendo Hm novo desteonas toi Jança- pata resultado de sua, 
El a Snio fura 6 QUU tunidade de entrar em ação para querda e rauio a soma de 26.49 milhões Ce) co hojo Ace Cos anda pero ; . + 
| teriamos eram jê,, decorridos, |avilar tuna dna PS” eo na Meia dolares. para a marinha, E | anecer ns estaleiros. Por 
quando o meta trleolor, recebeu | 5 tacam obrigando a Jaime Aos 37 minutos foi registala registou na historia do Con- pouco mais de 8 meses, ou 


Dr. Newton Mota 
Médico 


17) H Os circulos oficiais predi- 

: Pirilo — 2º Goal Claudio Coloca-se Em |para a meta esquerda, destocan- Asa o Ode Puuco || DOENÇAS DE SENHORAS 
a Note minutos, apenas, eram . dose Tim para a extrema, tempo, destroyers ES mesmo —OPERAÇÕES -— PARTOS 
t decorridos do felto de Tim Off-Side Tambem Joanino Es- TESTS AR PCP tipo. serão construídos cuda Conssltario: 

Z 

'j 





quando Pirílo, recebendo de 
Tim, em cima ar riseg que Tt 
mita a grande nrea, enganei, 


Um ataque dos brasileiros € 
prejudicado Rr Claudio, que st 
coloca em ofí-side quando Piri 


tréia no Sul-Americano 
Aos 38 minutos, Joantno, half- 


CARDILO FILHO 


Deixa a Argentina No 


URUGUAIANA, 111 = sob, 
Terças, Quintas e Sábados, 








com “drlbline" de corpo ot Za= | Ja procurava centrar a peloto | back direito tambem teve Gpor- ADVOGADO Ê = de 2 às 
guelros contrartos e partiu en- | «sobre a cidadela de Medina, tunidnde de fazer sua estréia no a " Dia 5 o Embaixador pd o 

dols, > sto, do : k AV. BRASMO BRAGA, 72, e chamados pelo 
tre os dots, rumo à méto, 0-1 Davide do Equador e |Sul Americano, substituindo q unôni 5 Telefone 38-G503 
minando o conto, até manda- Claudio na ponta direita, és MELO Alemão e 38- 
lo no fundo do arco, Contra-Ataque do Esse deslocamento de um Te- DSP. CATELO) : * e -.. .......... 0.04. 
Foi Acidental o Pe- serva jogador de defesa para a Ações, consultas e  pare- BUENOS AIRES, 31 (U. P.) 





Brasil 


linha atesta o pouco interesse 


cores subres Direito Civil e 
Comercinl, 


— Esteve esta manhã em visita 





| 
| 


Com mensalidades de 5$ n 





4 1 da direção técnica nela conquis- ajuntamento de flao ministro do Exterior Interi- 103 apenas V S. poder á 

nalty de Afonsinho Aos 12 minutos de jogo. oa|ta de um “placard” maior, pois | 4 ertututos de sovledades nno- ? | no, dr. Rothe, o encarregado de | visita de simples cortezia trans lucionar esse Ae no: “ 
Com e marcador assinalando | equatorianos esboçam uma Tea-|os brasileiros se movimentavmn nimas cm geral, às novas 7 | negocios alemão, sr. Otto Melen. | pirou que o sr. Ótio Mel 1 blema de pro: 

2 x h, favoravel fs cores du lrin. cabendo a aaa coman- |n vontade no gramado. De NERO a A ambos uma entrevista parei par oficialmente ata AIANCA DOE 

Brasi, vão no ataque os oqua- | dar um ataque perigoso do CMI : a a ! , ; e dez minulos. e Buenos Alres çador LAR 

torianns pelo setor esquerdo e |po defendido pelos brasileiros. Desinteressa-se 0 Jogo concessionarias de serviços Embora o titular interino das | alemão, sr. do embaixacint 


Mendoza Wta cruzar em dire- 
cão ao goal de Caju', quando 


Begliomine intervem. passande 
para Argemiro, este estica para 


Dada a franca superioridade 
do conjunto brasileiro, verifica- 


públicos, 
esposas ao sos aa 


Relações Exteriores tivesse ma- 
nifestado que se tratava de uma 


von Thermann, O 
qual partivá desta capital no 
6 de fevereiro. Aldo 


Av. Rio Branco, 91-5º andar 
Tel. 23-2555 


bad sa is DO 





PETROLEO 








MATERIAS PRIMAS COBIÇADAS PELO JAPÃO 


Bl] BorracHa [E | ESTANHO 





> E 



























«ale 


POR | ASP DS A Do E RS RS A ND EE DO Ta 7 TR Vi = PUEDE DES E PS 


VICE-ALMIRANTE / 
G.E.L HELFRICH ; 
COM TE 0a ESQUADRA 
TER POORTEN y 
COMANDANTE EM CHEFE GENERAL ER RONEN | 
DO EXERCITO DE TERRA / “yr CHEFE DA AVIAÇÃO | ; 
, 
] 

NOVA; GUINE |, 
É 
; 


Com Ele Curarão a Malaria Que Ataca os Soldados Imperiais -- De Cristovão : 
Colombo ao Imperador Hirohito -- Quem São os Detensores das Velhas “lNhas das 
Especiarias” e os Elementos de Que Dispõem Para a Luta a Que Foram Provocados 


OVA YORK, Janeiro — (Berviço es- 


Jo da a! Dani e 


cas especiarias que tanto se apreciavara na rias nas Indias Holandesas, mas sim, o qui- rem rerilzar o seu velho sonho de con- 





peclal da INTER-AMERICANA) — 

As Indias Orientais Holandesas, as 

fabulosas ilhas que davam aos an- 
tigos suas especiarias e fornecem aos mo- 
dernos a borracha, elemento indispensavel 
para que exista o indispensavel automovel 
da vida moderna, foram atacadas pelos ja- 
poneses na manhã de domingo, 11 de ja- 
neiro, iniciando-se assim a invasão que se 
vinha prevendo, mesmo antes que o ataque 
das hostes alemãs ao reino da Rainlp, Gul- 
lhermina, dessem em terra — provisoria- 
mente, claro está — com a monarquia Go 
pais dos diques e dos moinhos de vento. 

As Indias Holandesas são muito ricas 
Constituiam a ambição dos japoneses, des- 
de p hora em que estes estabeleceram as 
bases do seu Imperio com uma vitoria so- 
bre os russos, nos principios do: presente 
seculo, 

O QUE BUSCOU COLOMBO E O QUE 
BUSCAM OS JAPONESES 

Nada menos que 31.000 toneladas de es- 
tanho produzem anualmente as Indias Hu- 
landesas, A Holanda é, pois, a segunda na- 
ção do mundo produtora desse mineral. 
Como produtora de petroleo — vinte ri- 
lhões de toneladas anuals — é a quarta 
potencia entre os paises que exploram o 
rico carburante. 

No que respeita diretamente aos Esta- 
dos Unidos, a conquista das Indias Holan- 
desas pelos japoneses seria de graves con- 
sequencias, porque lhes fornecem wu maior 
parte das suas necessidades de borracha. 
As 25.000 toneladas de borracha que snem 
das frondosas plantações dessas ilhas Jum 


quase na sua totalidade para as usinus docs - 


Estados Unidos, Outros paises absorviam 
apenas de 1 a 2 por cento da sua produ- 
ção. 

Cristovão Colombo dirigia-se para cosas 
ilhas remotas, quando encontrou no seu ca- 
minho um continente então desconhecido: 
a América. Lá esperava encontrar as me» 


Europa do seculo XV, 
Os japoneses não procuram 





am a id o e ai a cl a 


Uma vista do Porto de Ballk-Papan, oude 


especia- 


ENA 


nino, produto indispensavel para vurar a 
malária de seus soldados, agora que que- 


quistar um Imperio. Alem de especiarias, 
esses terrenos produzem, em grande quan- 





termina so mnior oleoduto de Bornes 


tidades, café, chá, açucar, algodão, fumo 
e muitos outros vegetais. 

Talvez em nenhuma outra parte do 
mundo se dé tal variedade de produtos, Em 
Java, onde vivem 43.000.000 de habitantes 
do Imperio, há selvas imensas. Em Bor- 
ru ainda há tribus que vivem em estado 
primitivo, e na Sumatra, mas Celebes e na 
Neva Guiné, os tigres e outras feras ainda 
heje invadem es aldeias indigenas para 
gtacar seus habitantes. 

O OBJETIVO IMEDIATO DOS 

JAPONESES 


As primeiras noticias da invasão das 
Indias Neerlandesas anunciaram-nos que os 
japoneses haviam lutado com verdadeiro he- 
rcismo, tanto na ilha de Tarakan, centro 
petrolifero situado na costa de Bornéu, co- 
mo nos varios pontos do braço que, ao nor- 
te, forma s ilha de Celebes, Os japoneses 
utilizaram paraquedistas e tropas transpor- 
tadas em unidades de guerra, 

Parece que a invasão das Indias Ho- 
landesas envolve um objetivo imediato: izo- 
lar a grande base inglesa de Singapura de 
qualquer comunicação, por onde lhe pos- 
sam ir os reforços da Austrália e dos Es- 
tados Unidos. 

Normalmente, todo o trafego maritimo 
para Singapura se faz pelo Estreito de Tor- 
ls, entre a Austrália e Nova Guiné, que tem 
umas cem milhas de largura, 

Mas, se uma das grandes ilhas que cons- 
tituem o Arquipélago Neerlandês caisse nas 
mãos dos japoneses, essa rota ficaria cor- 
tada, ou pelo menos, tornar-se-ia, muito pe- 
rgorosa para a navegação aliada. 

Os Estados Unidos poderiam continuar 
A enviar auxilios a Singapura, mas seus 
Pavios seriam obrigados a fazer um circulo 
torneando a costa sul da Austr 
etrazaria a viagem uma semana, 

Segundo se depreende das palavras de 
um funcionario do governo de Camberra, 
cs australianos receam Que os japoneses ve- 

(Concluso na 23º pagina) 
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Parece estranho pdnsar 
que ha agora, na Gra-Bre- 
tanha, ouvidos que nunca 
sentirum o badalar dos si- 
nos das igrejas. No din J+ 
de julho de J940, q gover- 
no inglés decretou que, du- 
rante a guerra, os sinos 
apenas poderiam tocar em 
caso de invasão, 

Antes deste decreto, os 
sinos tinham uma signifi- 
cação muito especial na 
vida do povo inglês. Cons- 
tituiam uma cadeia atra- 
vés dos principais aconte- 
cimentos de sua existencia. 
Repicavam, festivos ou 
tristes, na ocasião dos ba- 
tizados, casamentos e fu- 
nerais. Repicavam duran- 
te os dias de festa ou luto 
nacional, Repicaram du- 
rante as comemorações do 
jubileu do rei George Ve, 
em sinal de tristeza, por 
ocasião de sua morte, 

Neste artigo, o sr. Claud 
Golding, conhecido jorna- 
lista de “Fleet Street”, 
enumera alguns dos mais. 
famosos sinos de Londres 
e diz-nos como suportaram 
os bombardeios aereos ale- 
mães: 

De 

Em todas as épocas, a 
Grã-Bretanha amou os--seus 
sinos. Mesmo neste século 
XX, pouco romantico, o 
repicar dos sinos faz a gen- 
te parar e refletir e 
“Rasga todas as janelas 
Onde a memoria dormia”. 

Agora os sinos das igre- 
jas de Londres não tocam. 
O crente vai agora para a 
ana oração em um silencio 
sombrio que é qualquer 
coisa de opressivo. O go- 
verno determinou que os 
simos não tocassem a não 
ser em caso de ameaça de 
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UM Dos 


gados, A fotografia apresenta 


ACIDENTES — Ox minos da igrejn de St, 
na “Fleet Street” rolnram do seu 
raid alemão sobre Londres e foram completamente 
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Claud Golding 
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o “BIG-BEN pa A totogratia apresenta qo tevitearia pense” 


na Cnen do Parlnmento, onde »4 nebn o “Blg-Den”, e nina 
glunntenco que mnuncia, dons verem por din, on novos bole- 
tios dn DBC, Esta fotogenta fol tirada ponco antes de um 
bombardeio alemão que antimic ku lHesetramento o sino, Um bu- 
rnco pode ser visto um pouco ncima du relogio de “Dlig- 


Den” e onde fnitam 


mais; outros serão certa- 
mente restaurados e ou- 
tros, felizmente, foram sal- 
vos e transportados pára 
lugares seguros. 

A celebre igreja de St. 
Bride proxima da Fleet 
Strecet”, na cidade de 
Londres, uma das obras 
primas de Christopher 
Wren, foi destruida por 
uma bomba e o seu famoso 
carrilhão, de doze sinos, 
despedaçado, 

O sino da igreja de St. 





Ursue 
enmpannrio, duranto im 
destro- 
examinmn= 


um bombardeiro, 


do niguns pedaços esparsos dos atras colossuls, 


invasão ou em sinal de re- 
gozijo pela vitoria. 

Muitos poetas ingleses 
inspiraram-se ao som dos 
sinos. O seu badalar, fes- 
tivo ou dolente, foi canta- 
do em versos magistrais. 
Descreveram a emoção semn- 
tida pelo individuo ao ou- 
vir o seu repicar: a volta 
do filho prodigo à casa 
paterna, porque, em sua 
imaginação, as suas. no- 
tas graves pareciam des- 
pertar a saudade, o desejo 
de voltar ou então o peca- 
dor imvenitente, morrendo 
em paz, ao ouvir, em seu 
leito de morte o seu dobre 
languido e profundo. 

Para Guilherme, o Con- 
quistador, os sinos da Grã- 
Bretanha soaram com “mi- 
lhares de badalos” e ele 
chorou. A face severa de 
Napoleão cobriu-se dº la- 
grimas, quando ouviu os 
sinos de Malmaison. 

O unico sino que tem li- 
cenca de bater agora em 
Londres, é o sonoro “Big 
Ben”, na “Victoria To- 
wer”, uu Casa do Parla- 
mento: As suas badaladas 
são irradiadas para todo o 
mundo e purecem dizer: 
“Pudo vai bem em Lon- 
dres”. O “Big Ben” é as- 
sim um Inco entre os sol- 
dados que prestam sexvi- 
co à palria em regiões dis- 


tantes e os seus amigos 
que permanecem na Grá- 
Bretanha. 


Mas o que aconteceu com 
os muitos outros cinco fa- 
mosos de Londres? Como 
sunortaram os ho: + 
deios nereos? Pois beim! 
Muitos deles não vepivario 


Bride era diferente dos 
demais, com o seu badalur 
grave e prolundo. Nos 
seus acordes dolentes, ha- 
via forca e inspiracão. Da- 
dalavam estranham ente 
nas tardes de sábado, 
quando todos os eserito- 
rios da vizinhança, exceto 
as redações dos jornais, es- 
tavam fechadas. Algumas 
vezes, os sinos da igreja 
de St. Andrew, distante 
uns 500 metros, repicavam 
ao mesmo tempo, o toque 
de uma igreja tentando 
sobrepujar ao da outra: 
Embora o ruido parecesse 
desconcertante a alguns 
jornalistas, muitos de nós 
gostavamos de ouvir este 
desafio singular. Os sinos 
destas duas igrejas não 
tocarão ontra vez, porque 
a igreja de St. Andrew 
tambem foi destruida. 


O sino vibrante da igre- 
ja de St. Giles, em Crip- 
plegate, continua intacto 
na sua armação de ferro, 
mas os seus companheiros, 
engastados em armação de 
madeira cairam por terra 
danificados, durante as in- 
vestidas alemãs. A igreja 
de St. Giles contem os res- 
tos mortais do grande poe- 
ta inglês John Milton e 
do Reverendo John Foxe, 
autor do “Livro dos Mar- 
tires”. As paredes enegre- 
cidas são os unicos vesti- 
gios do que foi um perfei- 
to especimen do estilo 
perpendicular da arquite- 
tura. 

O carrilhão da igreja de 
St. Luwrence Jewry, com 
os seus oito sinos, domi- 
nando o famoso “Quild- 


tambem alguno vilron 


hall”, eram os mais anti- 
gos sinos da cidade de 
Londres e provavelmente 
os de mais lindo som, O 
sino principal pesava mais 
de uma tonelada: Mas, 
quando em: dezembro de 
HO, a igreja foi incendia- 
du, tambem os seus sinos 
foram destruídos.  Entre- 
tanto, o metal empregado 
na fabricação dos sinos, 
foi encontrado e deve ser 
enviado à Lundição onde o 
carruhão foru antes fabri- 
cado para a sum recons- 
trução. i 

Os velhos sinos de Ste. 


Stephen, igreja que «fica 
em “Coleman Street”, 
tambem foram destroça- 
dos. O som destes sinos 


muitas vezes acompanhava 
cs trabalhadores da “Ci- 
ty”, no seu caminho de ve- 
eresso, depois de um dia de 
trabalho. 


Os sinos, suaves e plau- 
gentes, da igreja de DL. 
Mary, em Whitechapel, na 
parte oriental de Londres, 
forant tambem vitimas das 
bombas alemãs. 


Os oito sinos da famosa 
igreja “AN Hallows by the 
Tower”, não repicarão ulu- 
tra vez. Tendo escapado 
do grande incendio de Lon- 
dres em 1666, tombaram 
aos golpes das bombas ale- 
mis na guerra de 1941. 

Acima da arrazada Igre- 
ja de St Vedast, em Fos- 
ter Land, aparecem inta- 
ctos os seus sinos, como um 
sinal de protesto, em meio 
às ruinas que o cercam. 

Muitas outras igrejas e 
os seus sinos foram des- 
truidos, mas menores € 
menos famosos: 


Muitos outros sinos, LO 
entanto, tiveram melhor 
sorte. Por exêmplo, v car- 
rilhão da “Southwark va- 
thedral” escapou duas ve- 
zes aos ataques e agora To- 
ram removidos os seus do- 
ze sinos para lugar seguro. 


A igreja de St, Clemen- 
te Danes, origem da cun- 
ção de berço — “Oranges 
and Lemons, Say the bells 
of St. Clement's” (Laran- 
jas e limões, dizem os si- 
nos de 8, Clemente) — foi 
destruida em um bombar- 
deio aereo, mas os seus si- 
nos foram salvos. Outra 
igreja, a de St. Martin's 
in the fields”, figurando na 
segunda rima da mesma 
canção de, berço — “You 
owe me five farthings, Say 
the bells of Ste Martin's” 
(Você me deve cinco moe- 
das, dizem os sinos de St. 
Martin), — tambem foi ar- 
razada. Os sinos, entretan- 
to, não foram afetados e 


todos esperam que o seu 
som seja ouvido denovo 
nas irvadiações hahituais 


nas noites de domingo, co- 





Abertura de Credito 
Nos Estados Unidos Pa- 
ra os Comerciantes dos 

Paises Americanos 


WASHINGTON, Janeiro 
tServiço especial da Inter-ame- 
ricana) — Facilidades especiais 
estão, agora, sendo estudadas 
para atender aos créditos de 
pequeno e longo prazo dos ex- 
portadores e importadores do 
Hemisferio Ocidental por im- 
termedio do Banco de Importa- 
ção e Iixportação dos Estados 
Unidos. Esse plano foi traçado 
com a cooperação do escritorio 
de Coordenação de Negocios 
Inter-americanos de forma « 
resolver as dificuldades comer- 
ciais, criadas pela guerra, en- 
tre os Estados Unidos e as ou- 
tras Republicas americanas. 

O novo acordo financeiro irá 
tornar possivel, agora, aos im- 
portadores e exportadores, a ob- 
tenção de cartas de crédito p 
longo prazo, o que não era pos- 
sivel se conseguir antes, O 
Banco de Importação e Expor- 
tação agirá nesse caso como ori- 
entador dos negocios sobre ven- 
das de produtos americanos € os 
comerciantes das vinte Repu- 
blicas da América do Bul e 
Central. Essa iniciativa tem 
por finalidade ajudar parti- 
cularmente ao pequeno homem 
de negocio e ás instituições ban- 
carias restritas, Sistemas espe- 
clais de crédito criados por ban- 
cos comerelais.nos Estados Uni- 
dos funciontrão em conexão 
com o Banco de Importação e 
Exportação, o qual assumirá a 
responsabilidade dos riscos pa- 
ra a entrega das mercadorias 
desde as fábricas que as pro- 
cdnzem até os portos de desti- 
no. : 


De acordo com essa combina- 
ção, os correspondentes de ban- 
cos dos Estados Unidos na Amé- 
rica do Sul e Central poderho 
abrir créditos para pagamento 
de saques. Esses créditos so- 
mente dizem respeito á impor- 
tação de produtos dos Estados 
Unidos, remetidos em navios 
americancs ou de registo de al- 
guma nação da América Cen- 
tral ou do Sul, 
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RAIOS X 


Exames radiologicos em 
— residencia 
Drs. 


Victor Córtes 


e Renato Córtes 


Diariamente, de 8 às 12 
e 14 ás 18 horas 


R.: Araujo Porto dle- 
gre; 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 
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Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Cirurgica 


Consult, R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel. 222049. 
Diuriamente das 16 ás 19 hs. 
Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2º — Tel, 22-7804 
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Luiz Pedreira do Couto Ferraz 


(VISCONDE DO BOM RETIRO) 


Américo Palha 


HAMAVA-SE Luis Pe- 
dreira do Couta Fer- 

raz, 0 Visconde do Bom 

Retiro, o brasileiro ilustre que 
deixou traços notaveis da sua 
passagem pelo cenario da vida 
cultural e politica do Brasil. 
Fol o unico estadista que des- 
frutou a honra de gozar do 
mais Intimo acolhimento de 
Pedro II, que tinha por ele 
uma feição especial, Os histo- 
Fadores, por isso mesmo, cha- 
maram-no “o amigo do impera- 
dor”, O monarca, quando foi 
visitá-lo, no dia da sua morte, 
teve estas palavras profunda- 
pie uno SnENEaS “é a con- 

encia mais pura 

conhecido”, E que. venho 
Couto Ferraz nasceu na ci- 
dade do Rio de Janeiro n 7 de 
maio de 1918. Formou-se em 
direito pela Faculdade de São 
Paulo, em 6 de novembro de 
1838, recebendo o gráu de dou- 
tor no ano seguinte, Fez con- 
curso para lente substituto da- 
quela escola, sendo nomeado 
por decreto do Regente Araujo 
Lima, em 25 de outubro de 
1839. Em 1858, passou a pro- 
fessor entedrático, Jubllando- 
So em 1568. Eis o teor do seu 
titulo de nomeação: “O Ne- 
gente, em nome do Imperador, 
Sr. D. P. II, tomando em con- 
sideração as luzes, a providade 
e Inteligencia dos doutores 
Luiz Pedreira do Conto For- 


rag e Froncisco Maria ee Sou-/ escolas... 


2r Furtado de Mendonça: Hel 
por bem, na conformidade da 
carta lei de 11 de agosto de 
1827, nomeá-los lentes substitu- 
tos das cadeiras do curso de 
elencias jurídicas e sociais da 
cidade de São Paulo, vencendo 
anualmente, cada um, & quan- 
tia de 'um conto e duzentos 
mil réis, sendo oitocentos mil 
réis de ordenado e quairocen- 
tos a titulo ce gratificação, 
Manuel Antonio Galvão, mi- 
nistro e secretario de Estado 
dos Negocios dao Imperio, assim 
o tenha entendido e faça exe- 
cutar com os despachos neces- 
sarlos. Palacio do Rio ce Ja- 
Neiro, em 25 de outubro de 
1839, décimo da Independencia 
e do Imperio. Pedro de Arnu- 
jo Lima. Manuel Antonio Gal- 
vão”, 

Como professor de direito — 
diz o sr. Spencer Vamoré — 
“deixou Ferraz apenas a lem- 
brança do seu nome, A sua 
vocação o inclinava á politica 
antes que no magisterio e n 
confiança dos contempornneos 
não lhe permitiu a tranguil- 
dade de espirito que é vondl- 
ção primaria do docente. To- 
demos dizer que a política «b- 
sorveu mais um lente, que en- 
cheria de gloria a Academia”. 

Em 1845 fol eleito deputido 
previncial no Rio de Janeiro, 
Aos 28 anos, era momendo pre- 
sidente do Espirito Santo, rea- 
lizando uma operosa ndminis- 
tração. Guiídou seriamente da 
instrução publica, com provi- 
dencias selutares e sabias, No 


2X Ne 








qu (Do Inst, 





“Tenho 
examinado nas diversas Cigres- 
sões que hel felto pela Provin- 
cla o estado de quase todas as 


seu relatorio dizia; 


está confecionado o 
regulamento da Instrução pri- 
maria, não tal qual merece o 
objeto em geral, mas na har- 
monta, quanto é possivel, como 
o estado e circunstancias da 
província onde tem de -er pos- 
to em execução, Não o expedi 
ainda porque entendi, achan- 
do-se mui proxima a ceunião 
da assembléia provincial, dell- 
cadeza era, por sobre melhor, 
aguardar que acerca dele enun- 
classeis o vosso juizo e fossem, 
por vossa ilustração, corrigidos 
os defeitos e suprídas as la- 
cunas”, Que fidalga amabili- 
dade e que finura política !, 
comenta o sr. Jonatas Serra- 
no. 


Em 1848, deixava o governo 
do Espírito Santo para assu- 
mir igual cargo na provincia 
do Rio de Janeiro. Ainda aí, 
voltou-se para os problemes da 
instrução e colonização, baten- 
do-se pela “imigração de bra- 
ços livres", como necessidade 
inadiavel para o desenvolvi- 
mento da lavoura, Expedin Te- 
“gulamentos que duplicaram a 
frequencia escolar em dois 
egncs: em 1848, fora de 2.657 
alunos, em 49, já era de 3.474 
e em 50 de 4.240. 


MS ck 

Em 1853, o marquês do Pa- 
raná organiza o chamado “Go- 
binete de Conciliação”, da 6 de 
setembro. Couto Ferraz assu- 
me an pasta do Imperlo, que 
ocupou até 1856. Faziam paite 
desse Ministerio, homens nota- 
veis como Abaeté, Caxlas, fio 
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O Problema da Borracha 
na Industria Americana 


O Brasil Como o Próximo Grande Fornecedor do Mercado de Tio Sam 





NOVA YORK, Janeiro 
(Serviço Especial da Inter-Ame- 
ricana) — O problema mais se- 
rio, de carater industrial que 
os Estados Unidos enfrentam 
em consequencia da guerra no 
Extremo Orlente é a escassez 
de borracha, produto vital que 
importam de Malaca e das In- 
dias Neerlandesas, e que cons- 
titue um dos fatores de maplor 
importancia para a estrutura 
economica americana, 

Em tempos de paz, a borrê- 
cha era uma das mais vallo- 
sas Importações  norte-ameri- 
canas, Durante o lustro que 
terminou em 1940, os Estados 
Unidos utilizavam anualmente 
600.000 toneladas dessa mate- 
ria prima que era transforma- 
da em uns 30.000 artigos de- 
ferentes, desde chupetas para 
bebês até as enormes correlas 
de transmissão que pesam varias 
toneladas, 


O que, entretanto, até certo 
ponto, era um artigo de luxo 
em tempo de paz, converteu-se 
numa necessidade vital em tem- 
Pode-se dizer 


po de guerra. 
———>— 0 M ———— —- O 
. Die a nd Ed 
mo era de praxe antes 
guerra. 

Tambem nada sofreram 
os famosos “Bow Bells”, na 


igreja de Cheapside, que, 
dizem, fez Dick Whitting- 





da 


ton voltar e tornnr-se 
“ 

Lord Mayor” de Lon- 
dres, 


Muitos sinos de Londres 
foram destrocados ou dani. 
ficados, mas restam ainda 
muitos outros para repi- 
carem em toques festivos 
pela vitoria e pela paz. 


que os exercitos modernos ca- 
minham sobre borracha. Toda 
a maquinaria industrial dos 
Estados Unidos recebeu o duro 
golpe cujos primeiros impactos 
se fizeram sentir em Pearl Har- 
bor. Os grandes magnatus da 
industria da borracha que pro- 
duzem bilhões de dolares de 
mercadorias por ano e a in- 
dustria subsidiaria fe automo- 
veis e as dezenas de outras 
atividades fabris perceberam 
imediatamente que teriam de 
fazer frente a um grave pro- 
blema. Centenas de milhares 
de trabalhadores compreende- 
ram que era inevitavel a perda 
dos seus empregos. Os entusias- 
tas dos esportes correram pa- 
ra os seus clubes com o intuito 
de salvar todas as bolas de te- 
nis, golf e futeból que pudes- 
sem conseguir, As mamães ar» 
siosas correram ás lojas afim 
de suprir os seus filhos de sa- 
patos de borracha e outros ar- 
tigos necessarios. 

A ORIGEM DA BORRACHA 

Como é sabido, a borracha é 
um produto originario da Ainé- 
rica do Sul. Durante a sua se- 
gunda viagem ao Novo Mundo, 
Cristovão Colombo viu vs ma- 
tivos ocupados em jogos nos 
quais usavam grandes bolas de 
borrácha, tiradas das seringuei- 
ras. Os arqueologos referiram- 
se á existencia de reliquias de 
borracha nas ruinas da clvil- 
zação maya, do século XI, em 
Chichenltza. 

Até 1941, a américa do Sul, 
era o centro de abastecimento 
de mais da metade do consu- 
mo mundial de borracha O 
vale do Amazonas é ainda um 
vasto celeiro de milhões de ar- 
vores de borracha, mas as dl- 
ficuldade e os perigos da caplo- 
ração dessa materia prima nas 
selvas intricadas da zona equa- 
torlal fizeram com que essa 
fonte de abastecimento  fusse 





“brivram 





totalmente abandonada pulas 
necessidades da enorme indus- 
tria automobilística americana, 

As plantações de borracha na 
Malaca e nas Indias Neerlan- 
desas devem sua existencia a 
Bir Henry Wickham, que, em 
1876, percorreu o vale amazoni- 
co estudando mais de 400 va- 
rledades distintas da seringuel- 
ra e escolhendo, finalmente, a 
chamada “hevea brasiliensis”. 
Dessas recolheu 7,000 mudas 
que agastalhou entre folhas de 
plantanos silvestres e as trans- 
portou clandestinamente pura 
a Inglaterra, 

As plantas que nasceram gli 
foram transplantadas para a 
Malaca e cultivadas nas selvas. 
Os: agricultores de outras par- 
tes do sudoeste da Asia desco- 
logo as possibilidades 
comerciais na nova planta o 
imediatamente  puseram-se a 
cultivá-la. 


Os que defendiam o trans- 
plante da botracha ce terras 
americanas para o Extremo 
Oriente alegam que a mudança 
se fez necessaria por causas 
geograficas ou  topograficas 
porque na América a arvore 
eta vitima de um cogumelo que 
diminula a sua produtividude. 
Mesmo assim, O peneral Hugh 
Johson sustenta que a razão fol 
fundamentalmente economica. 
A produção da borracha requer 
o emprego de numerosos traba- 
lhadores e no Hemisfério Qel- 
dental não era possivel encon- 
trá-los com facilidade, 


Mais de 97 por cento do cen- 
sumo anual] de borracha nus 
Estados Unidos vinham do Ex- 
tremo Orlente, Da peninsula 
de Malaca eram importados 
cerca de 56 por cento: das In- 
dias Neerlandesas, 929 por cen- 
to; da Indo-China françesa 
> por cento; e o resto vinint 
de Cellão, Birmania, Thailand 
Filipinas e outras ilhas. á 


Brasileiro de Cultura) 
Branco, Nabtco de Araujo O 
Gabinete de Conciliação teve 
um papel relevante na vida po- 
Miticn do país, pelo momento 
excepcional em que surglu é 
pelas tremendas responsabili- 
dades que couberam no seu pre- 
sidente, o grande estadista Ho- 
nório Hermeto Carneiro Leão. 

“Nesta pasta, politica por ex- 
celencia e que comprsendia a 
magistratura do Brasil -— diz 
aínda o sr. Spencer Vampré 
— as funções e cargos de nd- 
ministração publica, a guarda 
nacional, a polícia do Imperio, 
a superintendencin municipal, 
a Instrução publica desde a pri- 
maria até q superior e 4 higle- 
ne terrestre e maritima — ho- 
je repartidas por varios Minis- 
terlos — mostrou-se Ferraz jn- 
defesso trabalhador, trazendo 
todo o imenso expediente em 
dia, com uma pontualidade e 
correção a toda prova. Refe- 
rendou grande copia de decre- 
tos e leis, entre os quais, 0 que 
reformou o Instituto dos Me- 
ninos Cegos, a Lei Torres, e 08 
estatutos das Faculdades de 
Direito e Medicina, Assino" o 
contrato da primeira via fer- 
rea que se construiu no Brasil, 
a estrada de Petropolis e tam- 
bem as concessões ferroviarius 
da Baia, de Pernambuco e de 
São Paulo”. Ha alnde a nave- 
gação fluvial, particularm:nte 
a do Araguaia e do Tocantins, 
o plano e inicio do canal do 
Mangue, os esgotos e O servi- 
ço dagua da Corte, a expansão 
dos nucleos coloniais, as fer- 
rosarris da Tijuca e Jardim 
Botanico. Muito mais ele fez 
naquela pasta, com o seu ad- 
miravel descortinio, merecendo 
de Franklin Tavora o elogio de 
“um genio essencialmente cria- 
dor”, ' 

Depols da sua atuação no 
gabinete Paraná, Couto WFerras 
recusou varios convites para 
outras pastas e presidencias de 
Conselho. Certa vez em «ue 
o imperador, apelando para sua 
amizade e dedicação, lhe quis 
confiar a organização de um 
Ministerlo, respondeu: “Sou 
dedicado e sincero amigo de 
V. M. que de mim dispõe pa- 
ra tudo o quanto é ou for do 
seu serviço ou agrado; só lhes 
peço não se lembrar de mim 
para tal mister, pols, na colisão, 
eu preferiria perder a sua ami- 
zade a tomar ainda uma pasta 
de ministro”. 
E ARO RS O 

Foi deputado geral pelo Ts- 
pirito Santo, às 7,* e 8.º legis- 
laturas e pelo Rlo de Janciro 
ás 9.º, 10.º e 11.*. Escolhido 
senador em 21 de janeiro de 
1867, juntamente com Francis- 
co Otaviano, competindo com 
Joaquim Manuel de Macedo, 
Salão Lobato, Valdetaro e Go- 
mes dos Santos. 


“Bom Retiro — acentua o 
sr". Jonalas Serrano — jamais 
se preocupou com a retórica. 
A palavra saia-lhe natural, de- 
sataviada, mas correta, sem 
arroubos tribunicios, ainda mes- 
mo na quadra mais natural- 
mente exagerada, a juventude, 
Mas, quer na palavra ascrita, 
quer na falada, discursando ou 
dando pareceres, escrevendo re- 
lnatorios ou cartas familiares. 
Pedreira fol Invarlavelmente 
claro, preciso, discreto, e, por 
isso mesmo, quase sempre, fe- 
liz na expressão”, 


Fol agraciado com a Carta do 
Conselho em 1850, Senador pe- 
la Provincia do Rio de Janei- 
ro, conselheiro de Estado, con- 
sultor dos negocios de nerlcnl- 
tura, inspetor “da Caixa de 
Amortização, veador de S. M. 
a imperatriz, Gentilhomem qa 
Camara de S. M, o imperador, 
comissario do governo mo Ins- 
tituto Agriea das Comissóes 
Centrais das Exposições de Vie- 
na e Filandelfia, exercendo 
gratuitamente a maior parte 
desses cargos. Era oficial da 
Ordem da Rosa e do Cruzotro: 
Grã Cruz da Ordem de Cristo 
do Brasil e da Ordem de Nos- 
se Senhora da Vila de Viçosa 
e da de Cristo, de Portugal: da 
Legião de Honra, da França; 
da Ordem  austrinca de Leo- 
poldo; das italianas do Santo 
sito Rs S. Mauricio e 
9. Lazaro: da dinamarquesa 
Danebrog. Fol membro do o 
tituto Historico e Geografico 
Brasileiro, cuja presidencia 
exerceu, Barão do Bom Retiro 
em 19 de junho de 1867 e visa 
conde em 17 de julho de 1872. 

Couto Ferraz morreu nos 12 
ds posto de 1886, Multa coisa 
ainda poderiamos dizer desse 
eminente brasileiro. O que aí 
está, entretanto, é suficiente 
para mostr:r a intensidade dos 
ro seda ao Brasil que né- 
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PELO MUNDO A FORA 
O Cachorro, na Guerra Contra o Crimé 





Como se Transforma um Animal Irracional em um 
Enérgico. -- Berkelen, Paraiso dos Cães Ames 
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Empregado nos autos de patrulha da 
policia de Berkeley 


Na guerra contra o crime a policia de 
varias cidades recebe uma valiosa ajuda dos 
cães treinados, Quando, por exemplo, as 
patrulhas da polícia de Berkeley saem pa- 
ra as suas corridas mnotumas fazem-se 
acompanhar de cachorros amestrados na ca 
ça aos infratores da lei, 

O treinamento dos cães está, naquela 
localidade, sob a direção do oficial C, A. 
Roy. Nesta escola, os cachorros passam por 
uma serie de exercícios durante 18 meses. 
o que os habilita a seguir pistas, a prote- 
ger os “policimen”, a enfrentar as armas 
de fogo, a desarmar os criminosos, apode- 
rando-se de facas ou de quaisquer outras 
armas, a localizar pessoas escondidas, a 
saltar muros, a cuidar do automovel, en-= 
quanto os policias dele se afastam, a guar- 
dar os prisioneiros, a avisar os policiais de 
que alguem se aproxima, ou da mudança de 
direção de alguem que está em movimento 
e, finalmente, entre outras muitas coisas, 
a avisar os policiais sempre que um perigo 
ae torna imediato, 

Em Berkeley os cães são utilissimos de 
mil e uma maneiras. Assim, são eles usados 
nos carros das patrulhas, o que constitue 
uma inovação no trabalho policial. O chete 
de polícia de Berkeley, J. A, Greening, 
Informa: 

— “Em Berkeley temos a Universida- 
de da California e os cachorros acabaram 
por completo, com os que pretendiam eu- 
trar sem pagar nas grandes partidas de 
“foot-ball”, A multidão estava acostuna- 
da a forçar a porta para entrar de “ca- 
rona”, Colocamos quatro cães em cada 
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Cachorra subindo escadas para custo- 
diar uma porta que não pode sur 
aberta 


ma das entradas, com quatro policiais a 
euatro passos atrás. A multidão fez men- 
ção de atirar-se. Os cachorros ganiram 
mostraram os dentes e avançaram um pas- 
so para lr ao encontro da. mole humana. 
Os que se achavam na frente, retrocederam 
violentamente até o meio da rua, empur- 
rando os que formavam na retaguarda, De- 
pois disso, não tivemos mais incomodos, 
a experiencia é a melhor conselheira”... 
Trabalho de importancia considera-se O 
de treinar um cachorro no seguimento de 
uma pista, orientado pelo olfato. Adestra- 
do o cachorro no campo, é o mesmo con- 
éuzido é cidade, onde o fazem adquirir ti- 
rocinio como “técnica” em procurar o ras- 












Treinando um cachorro a 

apresar um assaltante nts 

que se lhe ordene sullá-lo, - 

No angulo o cão saltando 

obstaculos com um piu de ' 

quatro metros e meio nu 
boca 


tro nas vuas apinhadas de gente, atra- 
vés dos mais variados olores com que 
vai defrontar. 
Multas vezes outros departamentos de 
outras cidades da California tém pedido 
auxilio aos cachorros da policia de Ber- 
keley. Recentemente noticiou-se que havin 
perdido uma menina em Oakland, Pensou- 
se a principio tratar-se de um sequestro. 
Levou-se um cachorro até o local em 
que fora ela vista a conversar com um ho- 
mem num automovel, O animal achou a 
pista da garota e seguiu-a, por varlos quar- 
teirões até o lugar em que esta havia to- 





Cachorro treinando a roer cordus que 
atam uma pessoa a um poste 


mado um honde. Investigando-se nos de- 
mais pontos em que o bonde parara, sou- 
be-se que cla descera perto de uma parada 
de onibus. O cachorro segulu a pista, des- 
de o lugar assinalado atá a estação de co- 
letivos. Mais tarde, a “pequena” foi en- 
contrada em Los Angeles, para onde se- 
guira por sua propria vontade e não em 
virtude de qualquer pressão, 

— Meu cão Fritz esse tem sido de gran- 
de utilidade — declara o oficial de polícia 
O. W. Rouse — e eu o carrego sempre nas 
chamadas feitas pelos guardas ou nos si- 
hais alarma e tambem nos trabalhos mais 
comuns do meu oficio, Há um fato que 
não se apaga da minha memoria. Ia eu 
entrando por uma alameda, desincumbindo- 
se de uma tarefa de Investigações, quando 
O meu cachorro se recusou a acompanhar- 
me, indicando com isso que alguma coisa 
lhe ocupava a atenção na ponta da rua, 
Fritz, saltando sem perda de tempo, cor- 


O 
Gonfusão 


AGAMEMNON MAGALHAES 

Chegamos a uma fase da historia e da 
cultura em que os governos precisam ori- 
entar o pensamento e a ação, em que os 
governos têm de exercer a função das eli- 
tes, esclarecendo, doutrinarido, fixando, 
enfim, a abltude do Estado, 

isso porquo todas as culturas se diri- 
gem hoje para o Estado. “Todos procuram 
armar-se de poder, dominar o poder, tm- 
por-se pelo poder. Diante das tendencias 
da, direita e ca esquerda, a democracia per- 
deu o seu sentido economico e politico. Di- 
ria mesmo: perdeu o seu conteudo. Esva- 
zlou-se, mes, como toda a cultura recEe, 
procura sobreviver, a democracia asstá se 
adaptando a uma das tendencias. Acabo 
de ler em uma preciosa publicação do Bu- 




















reu até q metade do quarteirão, onde sn- 
curralou um homem e o manteve Lolhido 
até que eu acudisse. Vi que carregava uma 
trouxa com objetos roubados de uma ca- 
sy de Berkeley e um calxão do qual se ser- 
vla para sublr mas janelas, Mais tardo. 
soubemos que estava. sendo procurado pela 
policia de S, Francisco, sob a inculpação 
de roubo, O ladrão esse havia passado com- 
Pletamonte inadvertido até que me fora 
delatado pelo cachorro", 

O treinamento de um cachorro come- 
ca desde que o enimal se torna “gento”. 
E todo o treinamento se far sem lêlego, 
tão proverbialmente empregado, A! Idade 
de três meses principia o aprendizado, Em- 
prega-so o sentido comum na educação de 
qualquer cão, Deve-se ter sempre presen- 
te que o animal não deve ser castigado e 
maneira nenhuma e que somente devemos 
fazer-lhe compreender o que desejamos, gem 
abusar de qualquer forma, 

O treino quanto & obediencia vem de- 
pois e é muito importante porque os cães 
polícials devem obedecer cegamente nos seus 
superiores. Do contrario é tão Imutil como 
um soldado que não seja capaz de obedeccr 
ao seu comandante, 


om x 
Ensinar um cachorro a atender 4 cha- 
mada é, provavelmente, tão dificil como 


qualquer outra ordem de obediencia, mas 
é importantissiímo para o trabalho polictal 
que isso lhe seja ensinado com perfeição, 
Observemos os metodos de treinamento ds 
Roy. Ensina-se primeiramente o cachorro 
a manter-se em posição, com o ombro à 
altura do joelho esquerdo do anestrador. 
Uma correja curta é empregada para obri- 
gar que a cabeça do cachorro ultrapasse a 
altura da coxa esquerda do treinador. De- 
pois, girando para a esquerda, a pressão 
da perna contra a cabiça do | animal o 
mantem automaticamente em posição. De 
vez que a posição já lhe é familiar e que 
O quadrupede se mantem com naturalida- 
de, o treinador começa a variar o proces- 
so, tomando a direita, até a frente ou pa- 
ra trás, porem mantendo o animal sem- 
pre em posição. Quando o cachorro res- 
oonde corretamento á todas essas ordens, 


tira-se-lhe a correia e o trabalho decorre, 


então daí por diante sem ela. 

E' de vital importancia para os cães 
policiais o desenvolver-lhe a habilidade de 
saltar e trepar, porque sem estes conheci- 
mentos não servirão para a caça aos crimi- 
nosos ou para investigar Jocais que um po- 
lícia não pode alcançar, em virtude de um 
muro ou de outro qualquer obstaculo. 

A maneira mais facil e mais rapida de 
Começar-se a ensinar um cachorro a subir 
por uma escada de mão é acostumá-lo a 
subir ou baixar por escadas comuns. Há 
somente uma pequena diferença entre as 
escadas comuns e escadas de mão de de- 
gráus muito Jargos. A escada de mão, de- 
vemos colocá-la formando um pequeno un- 
gulo, preparando-se uma plataforma na 
parte superior para que o cachorro possa 
dar volta, afim de baixar, Aumenta-se gra- 
dualmento a inclinação da escada, dimi- 
nulndo ao mesmo tempo o espaço entre «3 
degráus, até que o animal mostre-se cas 
paz de subir qualquer escada de mão sem 
vacilações de especie alguma. 

Quando se principia a ensinar o ca- 
chorro a saltar obstaculos, o primeiro deve 
ser de um metro e vinte ou de um metro e 
meio de distancia e de quinze e trinta cen- 
timetros de altura. Com o cachorro atado 
a uma correia, o treinador sóbe sobre este 
primeiro obstaculo e ordena — “acima” |” 
— 8 O cachorro tem que obedecer sem tre- 
pidar, ou responde a um suave peteleco com 
a correia, A altura do obstaculo se au- 
menta por etapas com pequenas diferen- 
ças, 

ER DO 

Chega a vez de se induzir o que im- 
pede a subir escadas de mão com objetos na 
boca, afim de se exercitá-lo a subir ou bai- 
xar estadas, transportando material mn bo- 
ca. Ensina-se-lhe tambem a saltar obsta- 
culos da mesma maneira, Adestra-se-o até 
o ponto em que pode transpor um muro 
de dois metros e setenta de altura, 

Ensina-se um cachorro a atacar — 
afirma Roy — requer um metodo seguris- 
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reau Internacional do Trabalho sobre a ye- 
construção economica e social do mundo, 
o seguinte conceito: — “o princípio da 
igualdade política, base do sistema demo- 
cratico, perde todo o seu valor e toda 4 
sua eficiencia, se não se traduz em vaio 
res economicos na vida de cada cidadão”, 


O vento levou as democracias para as 
esquerdas. As esquérdas defendem as de- 
mocracias. Nem ha melhor caldo para 
elas. Ha muitos exemplos, no miindo con- 
temporaneo, Creio que basta citar um. 
Basta citar o mais drametico, Bazta ritar 
o exemplo da França antes da derrucada 
ou até a derrocada, 


Todo o mundo sabe ou deve saber que 
o comunismo é uma cultura e uma pra- 
gmatica. A sua cultura não mudou. 

E' a meme. Mas a sua pragmatica 





























Provando a sua habill- E 

dade em guardar quol- 

cuer coisa que lhe foi 
confiada 
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simo, Não se deve iíntentar o en- 
sino do ataque até que o cão te- 
nha pelo menos um ano de ida- 
de, A primeira coisa que se de- 
vo ter em consideração ao trei- 
nar-se um animal para o ataque 
é o de adquirir a sua conflan- 
ça. Como em todos os outras o1- 
cdens, a principio devemos traba- 
lhá-lo com a correia, O trelno 
para o ataque mecessita “nada 
menos do que duas pessoas e, 
preferentemente mais; o treinu- 
dor e outra ou mais pessoas não 
muito familiares do animal, A 
pessoa que faz o papel de criminoso é pre- 
ciso ser mudada de vez em quando, de ma- 
neira que o cão não tenha idéia de que 
deve atacar somente uma pessoa, mas que 
deve alacar de acordo com a ordem que lhe 
derem, 

Com o cachorro em posição, a “pessoa 
que deve ser atacada se ap'osima e faz um 
Besto como se Iusse agarrar o quacdrupede 





Cachorro treinando em subir por uma 


cocada de mão, levando na boca um 
objoto afim de tornar-lho a tarefa 
mais pesada 


O treinador avança com o cachorro e a se 
gunda pessoa retroçede alguns passos. O 
cachorro se encoleriza para atacar, Ali- 
ca-se o animal e o assaltante, alternativa- 


mente, avança e retrocede depois de ala-. 


zanar o cachorro. Assim, o treinador o ses 
gue, animando-o. 


Quando o animal chega ao ponto en 
que começa a mostrar os dentes, à medida 
quo se acerca do seu atacante, a pessoa deve 
munir-se de uma corda, de uma belsa, de 
uma bengala ou de qualquer outro objeto 
semelhante. Avança, brandindo-o, conti- 
nuando a tatica antes usada, até o momen- 
ta em que o cachorro salta e morde-o, En- 
quanto ele se agarra, a bolsa ou colsa que O 
valha empregada, deve se deixar cal! so 
chão e o atacado retrocede, o treinador se- 
gue o “fugitivo”, ao mesmo tempo que con- 
tinua a animar o quadrupede. Tão pronto 
como este aprendeu a apoderar-se da bolsa 
ou da corda, é chegado o momento de dar- 
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tem variantes. Defende a democracia conio 
regime livre, como regime aberto para to- 
cas as propagandas, principalmente a pro- 
paganda das esquerdas, Uma das foras 
mais faceis do proletariado atingir 3 poder 
e depois ditar o regime, é, não ha duvyída, 
o voto. O Parlamento é uma forma Ge des- 
truição em grande estilo. 








E que estilo! Lela-se, por exeniplo, 0 
artigo “Paracelso”, transcrito no “Diario 
de Pernambuco”, de 24 do corrente. Quem 
não gosta de alegoria, do teatro, da Inter- 
pretação, do trabalho e da platéia? Quem 
não gosta de um quadro como aquele da 
“Cadela Velha”, do “Palacio de Tiraden- 
tes” o tantos monumentos que o tempo val 
acabando e destruindo na estrada dos se. 
culos! O mundo, entretanto, é outro, A 
vida é outra, O homem é tambem outro. 
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'Ser' Perfeitamente Pensante e 
trados e Berço de Famosos Treinadores 











Aprendendo a escalar 
uma parede de dois me- 
tros e setenta de al- 
tura 






se novo passo á educação do cão. Ao mordé- 
lo, o assaltante não solta imediatamente o 
objeto que traz, mas mantem-se com ele 
na mão e procurando movimentar o ani- 
mal de um lado para outro, 

O treinador deve estar certo de que 
conservará o cachorro sob o seu controle 
em quelquer momento, Trabalha sempre 
com a correia, De outro modo, teria p. pos- 
sibilidade de lastimar seriamente a pessoa 
que atum como assaltante, Tambem pode 
chegar a um ponto em que não responda 
rapidamente à ordem de parar, O treina- 
dor insiste sempre na obediencia instanta- 
nea quando ao cachorro se lhe dá a or- 
dem de cessar o ataque, 

Quando se tem alcançado esta etapa 
satisfatorlamente, o assaltante coloca uma 
manga de treinamento e continua a sofrer 
o ataque. 

O cachorro bem treinado abocanha ape- 
nas o braço ou a mão que empunha uma 
arma, impedindo, assim, o assaltante de 
fazer uso dela, 

Quando o cachorro trata de apressar 
qualquer outra parte do corpo durante o 
treino, a mão e o braço protegidos do trei- 
nador são colocados de tal modo que podem 
ser apresados facilmente e dentro de pou- 
“co tempo o cachorro trata somente de vi- 
sar o braço, Depois que o cachoro apren- 
deu 'a segurar o braço, de preferencia a 
clalquer outra parte do corpo, seu atacan- 
te ze aproxima, empunhando uma arma o! 
uma faca, Emprega, primeiro, a mão di- 
relta, dopois a esquerda, para que o enchor- 
Fo se acostume a distinguir entre a mão 
vazia e a outra, e trate de abocanhar aque» 
la que empalma a arma. 


Ensina-se tambem o animal à cessar o 
ataque sem ordem imediata, se a pessoa que 
foge se detem, levantando as mãos, ou del- 
Nando cair a arma. Depois de se haver 
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Cachorro aprendendo a arrancar uma 
faca das mãos do treinador 


chegado a esta etapa, principia-se a in- 
troduzir variantes proprios no treinamen- 
to, como a de fazcit que q suposto crimi- 
noso, após haver sido encurralado, deixe 
cair as mãos e intente escapar novamente, 
diante do que se permitirá BO cachorro 
voltar & continuar a caça sem ordem dada. 
RR 

Não se perderão, sem duvida, estes en- 
sinamentos de Roy. Há aqui longa expe- 
riencia acumulada, E é na experiencia que 
repousa, para novas acometidas, o progres- 
so moral e materia] dos povos, 

Recolhamo-la, pois, na certeza de que 
nada se perde na natureza & tambem na 
historia... 
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ADA jovem e cada homem na Grã-Bretanha conhece bem 

o cheiro e o sabor da agua salgada, como tambem sube 

de cor as lendas dos grandes herois dos primeiros tem- 

pos de sua navegação: Raleigh, Drake e Hawkine. Muitos jo- 

vens bretões, desejosos de viver e igualar as façanhas desses 
valentes marinheiros, atendem, cada ano, ao apelo do mar. 

No artigo que se segue, o sr. Norman Hillson fala-nos 

de um ou dois herois modernos, homens cujes serviços e dedi- 

cação são tão grandes quanto aqueles presenciados naquela 

época, em que os navios deixaram pela primeira vez, as costas 

da Grã-Bretanha para implantar as tradições de sua Marinha, 





to 


demonstração tão frisante de audacia 
e heroismo entre os homens que na- 
vegam os altos mares e os pequeninos 
canais. Cada dia que passa traz notícias 
de alguma nova façanha, executada por um 


N UNCA em todas as epocas, houve uma 


capitão da Marinha Mercante inglesa, em 


qualquer parte do mundo, Florescem gin- 





A fotografia é uma reprodução do quadro 





preendidas 4 luz do crepusculo e as atitu- 
des de valentia e audacia da marinha mer- 
cante ficam, muitas vezes, ignoradas, 

Mas as mortes no mar de tão granges 
capitães mercantes lembram-nos, de “vrmi- 
pos a tempos, n contribuição valiosa da 








(Famoso escritor Inglês) 
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marinha mercante nos ultimos anos, Tim 
homens, cujos ncmes são conhecidos dz um 
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bastante conhecido pintado por John 


Millais em 1870, Representa o jovem Walter Raleigh e um companheiro, ouvindo, 
enlevados, as aventuras de um pitoresco marinhelro. As historias que ouviu trans- 
formaram-no, mais tarde no maior de todos os marinheiros da Grã-Bretanha 


e o maior desbravador dos caminhos ma ritimos, 


A historia de sua vida agora 


serve de incentivo, inspiração e tradição aos marinheiros combatentes das ilhas 
Brita nicas 


É da as tradições dos famosos heróis marl- 
timos da Grã-Bretanha: Drake, Frobisher, 


Hawakins e Walter Raleigh. 


Durante a guerra, as mais brilhantes 
realizações nos campos de combate são omi- 


grande público que Saz, constantemente, 
pequenas viagens maritimas e outros exis- 
tem, cujas viagens os levam ás paragens 
mais remotas do globo. 

Basta cilar, por exemplo, o nome do 











votos jovers mariniselros exercitam-se, 

efastades Ca costa da Gri-Breiznha., 

Ve-se po Jongo o vapor destinado ao 

sa treiramento, um velho”barco cujos 

dian estão contades, mas em cujo tom- 

badilno cases rapezes onrenderão a ser 
bons marinheiros 


ultisso Cir Arthur Restron, o berói do de- 
sostre co ““Titante”", Lemaram-se natura!- 
mento daqueia Infeliz viagem, cmpvezndida 
ra primavera de 1011, cando o imponens 
ta vapor checet-se com um “iceberg”, no 
Atlonílco Norte. Desde o primeiro me- 
mento do impacto, ficou condenado. E 
echnava-zo muito distante de qualquer cu- 
xilio, 

O velho “Carpathia” era o navio mais 
preximo. Encontrava-se, porem, a algumas 
contenas de milhas de distancia. Ern co- 
mandado pelo capitão Rostron. No mo- 
mento em que recebeu cs sinais de deses- 
pero e cs pedidos de socorro do vapor que 
gfundava, não vacilou. Diriglu-se no leme 
e, desdenhando os azares do frio e «elo, 
correu em seu auxilio, Conseguiu assim 
salvar milhares de vidas, 

Durante a ultima guerra, quando co- 
mandava o “Mauritanea”, talvez o mais 
famoso navio do seculo atugl, transportou 
milhares de tropas inglesas e americanas 
para todos os teatros da guerra, 

Tendo cumprido a sua tarefa, retirou- 
se Rostron da vida do mar e fol residir, 
tranquilamente, na sua modesta casa. Masz 
os seus feitos: são: Imortais, (ss: RESTO 


No dia 26 de outubro de 1940, no lur- 


go do Oceano Pacifico, um submarino ale- 
mão torpedeou o aprasivel “Empress of 
Britain”, o justo orgulho da Companhia 





Por Norman Hillson 


Canadense de Navegação do Pacífico, 
Quando estava sendo rebocado para o por- 
to, foi atingido pelos ataques da aviação 
alemã, tendo de ser abandonado, com pre- 
Juizo total. 

Na cidade de Heswall, em Cheshire, 
morre um velho de 66 anos de idade, Foi 
elo Robert Latta, comodoro da Companhia 
Canadense de Navegação do Pacelfico e o 
primeiro comandante do “Empress of Brl- 
tain", Navegou por toda mn parte, polis O 
g'ando vapor fora destinado á dupla fun- 
ção da travessia do Atlantico e a volta ao 
mundo, 

A preferencia mogsrma pias viagens 
a reglões pouco conhecidas exigla novos 
itinerarios, que abordassem pontos, onde os 
grandes vapores não podiam muitas vezes 
se aventurar, Desta forma, o comandante 
trouxe consigo das Indias Orlentals Ho- 
Jandeses mapas vallosissimos, discriminan- 
do es locais, onde os grandes vapores po- 
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Cada jovem e cada home 





* tamento estava proxima. 
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ELO IRRESISTIVEL DO MAR 





Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


press of Britain”, morria o comandan:e 
Latta, 

Pode-se falar infinitamente sobre os 
grandes lobos do mar da Marinha Mercan- 
te, Existiu o sr. James Charles, O antigo 
marinheiro da Cunard Line, que, inicial- 
mente navegou em navios a vela e que era, 
nos ultimos anos, o capitão mais estima- 
do do Pnaciílco, Amava o seu barco, O 
“aquitanta”, agora um velho barco, mas 
alnda em serviço. Sabia, porem, que esta- 
va fleando velho e que a hora do seu afas- 
Certa manhã, 
salu com o seu navio do porto de Cher- 
bourg, o ultimo lance de sua vingem n 
Southampton. Mas antes de atingir o por- 
to, estava morto, 

For todos os caminhos da marinha 
mercante, existem homens de igual devo- 






e (OR PRA as” 
m na Grã-Bre tanha, conhece bem 


ção Ro mar e nos navios que comandam, O 
mar é rude, mas no mesmo tempo, um pa- 
trão amavel, 


O seu apelo é irresistível; 


BEN q A, A 
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ea 


o cheiro e o sabor da 


ngua salgada, como tambem de cór ns lendas dos grandes heróis dos primeiros 


tempos de suu navegação: Raleigh, Drake e Hawkins, 


Muitos jovens bretões, de- 


scjosos de viver e igualar as façanhas des tes marinheiros audauzes, respondem, cada 

ano, ao apelo do mar. Os brancos penedos da Inglaterra, familiares aos marinheiros 

destas ilhas e conhecidas de todos os via jores, erguem-se do mar, como sentinelas, 

um simbolo de resistencia a qualquer in vasor e como um sinal de boas vindas 
nos seus filhos que regressam 


diam, sem risco, atingir. Estes mapas re- 
presentam, para a Companhia Canadense 
de Navegação do Pacífico e para a Marl- 
nha Britanica, um tesouro precioso, Poucos 
dias depois do desaparecimento do “Em- 


através dos seculos, foi ouvido e atendido 
pelos jovens bretões. Ainda agora, de to- 
das as aldeias e vilas do pais, surgem nu- 
merosos os moços que respondem no séu 
chamado, 
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Espaços sem limites. Aspecto 
invariavel. Tristeza continua. 
Não há sinais de agua nem de 
vegetação. O sol abrasa à 
imensa planicie. Os dias não 
mudam nunca, Calor perma- 
mente. Igual temperatura em 
todas as estações do ano. Quan- 
do chove, é de areia a chuva. 
Quando os ventos sopram, é o 
sinum, o terrivel vento do de- 
serto. Os animais nunca vive- 
ram lá, ou de lá emigraram, 
vencidos peio sol. É o deserto 
da Arabia. O inferno verde do 
Amazonas é um paraiso em 
comparação a este, sempre côr 
de fogo. Parece que a nature- 
va, desde o começo dos séculos, 
passou de largo por essas para- 
gens, sem conceder-lhes nenhu- 
ma de suas bondades. 

Esta uma resumida descri- 
ção da parte do deserto da Ar&- 
bia compreendida entre a cl- 
dade de Cheddah e a cidade de 
Meca, onde repousam os restos 
do Profeta. 

Apesar das dificuldades e 
multiplos sofrimentos que aflí- 
gem o viajor, milhares e mi- 
lhares de peregrinos muissuma- 
nos vão todos os anos á Meca 
e Medina. O mais civilizado 
dos crentes do Proféla consi- 
dera como um dever sagrado 
visitar a catacumba do funda- 
dor do Islam, pelo menos uma 
vez na vida. 


Caravanas compostas de cen- 
tenas de camelos e de milhares 
de homens fazem permanente- 
mente esse trajeto. Cumpre-se, 
estritamente, a tradição, atra- 
vés dos tempos, e o fanatismo 
gula aqueles seres, que supor- 
tam fadigas, fome, séde, sofri- 
mentos de toda especie, febres, 
afrontando mesmo ap morte, 
para seguir um caminho, tra- 
cado seulos antes por seus an- 
tepassados, e cumprir o dever 
de conservar as tradições e os 
costumes de seus avós, 


A margem do Mar Verme- 
lho, como uma noiva jovial, er- 
gue-se a cidade de Cheddan. 
Suas casas brancas, de estilo 
puramente arabe, apresentam à 
vista do estrangeiro um aspecto 
encantador e jmedito. Em suas 
ruas, estreitas e arenosas, os 
homens se atropelam, num vai- 
e-vem constante, Dir-se-ia que 
as mulheres não existem na- 
quela cidade: primeiro, porque 
o islamismo proibe que elas 
salam á rua, e, segundo, por- 
que não abundam em Chedgah, 
cidade que é a ultima estação 
da estrada que conduz à Meca. 
Todos os dias, em Cheddah, 
vêem-se figuras novas e ouvem- 
se dialetos raros. Há grupos de 
homens pelas tardes quentes 
sentados nos cafés. 
+ Eis aqui um grupo de indi- 


+ 








viduos de tez cor de bronze, 
cujas cabeças estão envoltas em 
turbantes “kakl”,. Não falam 
arabe. São da India e dirigem- 
se à Meca e Medina. Têm, 
acaso, direito de transitar por 
aquele caminho proibido termi- 
nantemente. aos “infleis”, que 


XX Koxo 


não abraçam a fé do Alcorão e 
não crêem nos principios do 
Profeta? Têm, sim. Tambem 
são levados pelo mesmo moti- 
vo, porque não é somente na 
Arabia que hã mulssumanos, 
mas ainda na India, em todos os 


paises da Asia, da Africa e em 
muitos paises da Europa. Até 
na Russia e na França há 
maometanos que acreditam no 
Profeta e lhes sobra tempo de 
visitar o tumulo de quem fun- 
dou uma religião pela força e 
com o fio da espada. 

Quando um mulssumano con- 
segue regressar são e salvo da 
longa peregrinação à Meca, é 
chamado “jach”, isto é, pere- 
grino, titulo de honra, pois quem 
o possue é venerado, respeitado 
e merecedor de toda & contian- 












ca, e tem direito de usar um 
turbante com faixa verde. 
Não faz muitos anos, um 
grupo de peregrinos estava 
sentado em torno de uma mesa 
em um dos cafés de Cheddan. 
Alguns desses homens tomavam 
chicaras de café de Moca, vin- 
do da cidade de seu nome, si- 
tuada em uma das regiões da 
Arabia; outros fumavam en- 
quanto conversavam animada- 
mente sobre a viagem, o car 
lor, as dificuldades vencidas, as 
aventuras, enfim. De repente, 
ouviu-se a voz do dono do es» 
tabelecimento pedindo com ira, 
a um dos arabes, o dinheiro de 
uma chicara de café que havia 
tomado, O homem se desculpa- 
va dizendo 'que havia por dis- 
tração deixado seu dinheiro em 
casa, Esta desculpa não satis- 
fez o dono do estabelecimento 
e quando este procurou cha- 
mar uma autoridade, um ho- 
mem que estava em um outro 
grupo de crentes, de certo in- 
teiramente desconhecido do 
arabe em questão, levantou-se 
e se propôs pagar a conta dele. 








Pd 
Este fitou-o atentamente, sem 
dizer uma só palavra, e aban- 
donou o estabelecimento agra- 
decido e indignado. 


Uma semana depois do fato 
ocorrido no café de GCheddah, 
uma caravana composta por 
uma centena de cavalos e va- 
rias centenas de homens cami- 
nhava lentamente pelas terras 
arenosas e calidas do deserto. 
O unico amparo contra os raios 
escaldantes do sol o improvisa- 
vam sobre a estrada abrasâda 
as sombras dos camelos rumi- 
nântes. Todos 0s viajores Jeva- 
vam o dinheiro, segundo um 
costume antigo do deserto, em 
uma bolsa de couro, suspensa 
por uma arriata tambem de 
couro. Ao cruzar uma enorme 
duna, os peregrinos encontra- 
ram-se ante uma horda de 
bandidos, cujo número passava 
de cem. = 

Inumeras metralhadoras e 
fuzis fizeram que a caravana 
parasse. E todos os seus inte- 
grantes, em sinal de não resis- 
tencia, levantaram os braços. 
A maioria deles foi despojada 
da bolsa de dinheiro. Mas, de 
repente, ouviu-se em meio áque- 
le tumulto um grito agudo, ot- 
denando que os bandidos devol- 
vessem imediatamente a ca- 
da um dos peregrinos tudo o 
que lhe pertencia. Que havia 
sucedido ?... Uma semana an- 
tes, em um botequim da cida- 
de de Cheddah, um homem não 
tinha com que pagar uma chi- 
cara de cafê e outro pagou por 
ele. O primeiro era o chefe do 
bando; o segundo, o compo- 
nente do outro grupo de cren- 
tes, inteiramente desconhecido 
do arabe. Ao reconhecê-lo, o 
chefe absteve-se de tocar num 
só vintem do dinheiro dos 
membros da caravana; e, por 
gratidão, ordenou a seus ho- 
mens que acompanhassem a ca- 
ravana até Meca e depois re- 
gressassem com ceia até o pon- 
to de partida, para protegê-la 
durante a peregrinação, O di- 
nheiro salvo subia 4 respeitavel 
soma de trinta mil libras es- 
terlinas ouro e fol devolvido 
generosamente como sinal de 
gratidão ao homem que em um 
botequim de Cheddah pagou um 
dia a um desconhecido uma 
chicara de café. 
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LIVROS NOVOS 


“IMPETO” — Poe. 
mas de Ada Macagei 
Bruno Lobo — Livra- 
ria José Olimpio, 1942. 


O nome de Ada Macaggi 
Bruno Lobo está ligado á his- 
toria da poesia feminina no 
Brasil, desde a publicação de 
sua obra de estreia — um vo- 
lume de poesias intitulado 
“Vozes Efêmeras”. 

A erltica autorizada recebeu 
com a maior simpatia a auspi- 
ciosa estréia da ilustre poetisa 
e escritora, repetindo-se, pou- 
co depois, esse éxito literario, 
quando do apararecimento da 
sua coletanea de contos, “Ta- 
ca”, que mereceu menção Jon- 
rosa da Academia Brasileira de 
Letras. 

Ada  Macaggi Bruno Lobo 
acaba de publicar um novo ca- 
derno de poesia, em admiravel 
edição da Livraria José Olim- 
pio — “IMPETO”, — com ilus- 
trações pintos de autoria 
de Anita Malfatti. 


Estão reunidos nesse belo vo- 
lume cerca de quarenta poemas 


escolhidos, nos quais se revela, 


todo o indiscutível poder poeti- 
co e toda a capacidade lírica 
da autora. 

Ada Macaggi Bruno Lobo re- 
vela, a fada pagina, uma sen- 
sibllidade aguda, apta a captar 
emoções e senlimentos ao con- 
tacto com & vida, 





Concurso de Habilita- 
ção para a Escola Na- 
cional de Agronomia 


O Ministerlo da Agricultura in- 
forma que o prazo de inscri- 
ções para o concurso de habi- 
litação á Escola Nkcional de 
Agronomia vai de 26 de janei- 
ro a 2 de fevereiro, .acrescen- 
tando que o referido concurso 
será realizado de 9 à 14 deste 
proximo mês. São exigidos os 
seguintes decumentos: — “a) 
— certificado de conclusão do 
curso Complementar e historico 
da vida escolar a partir da 5.º 
serie ginasial; b) — certidão 
de idade; c) — atestado de va- 
cina contra a varlola; d) — 
atestado de sanidade, provando 
não sofrer de doença contagio- 
Sa ou repugnante, nem possuir 
defeito físico que impossibilite 
para os trabalhos de campo; e) 
— três retratos tamanho 3x4 
centimetros, f) — requerimen- 
to dirigido 'ao diretor da Esco- 
la Nacional de Agronomia, em 
formula impressa &. disposição 
do interessado, na Portaria da 
Escola. Todos os documentos 





der 
Resultados de Ensaios 
Com o Trigo 


A colheita de trigo no país 
apresenta resultados promisso- 
res para o ano agricola em 
curso, esperando-se um aumen- 
to de produção apreciavel, pois 
a colheita do Rio Grande do 
Sul já é estimada em cifras 
avantajadas, Tais resultados já 
traduzem o que significa uma 
campanha empreendida em 
moldes tecnicos. Como resulta- 
do preliminar des ensaios a que 
o Instituto de Experimentação 
Agricola do Ministerio da: Agri- 
cultura vem procedendo, con- 
clue-se que uma das variedades 
de rendimento mais seguro, so- 
bretudo devido á sua grande 
rusticidade, é a “'Trintecinco”. 
Apesar de não apresentar re- 
cordes de produção, nem tão 
pouco boas qualidades mongel- 
ras, tem sido a mais resistente 
des trigos no sul do país, 


A variedade  “Sinvalocho”, 
de origem uruguaia, tem dado 
bens resultados, sobrettido no 
Rio Grande do Sul, devendo 
ser salientadas as otimas qua- 
lidades de panificação de que 
é portadora, parecendo, pois, 
destinada a servir para melho- 
rar os nossos trigos fracos, 

O comportamento de diferen- 
tes variedades para diferentes 
meios deve induzir o lavrador a 
cuidados especiais. 


Cita-se, como exemplo, a va- 
rledade Klein Amalia, impor- 
tada da Argentina, cultivada 
em competição com 15 outras 
variedades na Estação Experi- 
mental em Passo Funto (Rio 
Grande do Sul. evidenciou-se a 
melhor, enquanto que, em com 
petição na Estação Experimen- 
tal de Fatos (Minas Gerais), 
comportou-se pessimamente, 

Os resultados de afanosas ex- 
periencias, realizadas em nu- 
meroscs estabelecimentos expe- 
rimentais, estão sendo analiza- 
dos e criticados; esperando o 
Ministerio da Agricultura di- 
vulgá-los logo sejam ultima 


dos. 
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deverão trazer as respectivas 
firmas reconhecidas por tabe- 
lião desta Capital, inclusive a co 
requerimento, que deverá ser 
do proprio, do pal, tutor ou 
procurador legalmente consti- 
tuido. Alem das exigencias aci- 
ma mencionadas, o candidato 
deverá apresentar uma estam-= 
pilha federal do valor de 28000 
para ser inutilizada pelo secre- 
o apos o deferimento do 
o E pagar 
OS0O Pagar a taxa de 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 
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O Publico Acredita Que os Proprios 
Nazistas Lançaram a Bomba Que 


Não Chegou Atingir 


À MINHA AMIGA A GESTAPO 


Nas regiões alpíinas da Baviera, a 


Gestapo desenvolveu a minha técnica. 


Rechearam os seus agentes o meu bolso cendo 


“ 


Hitler 





A onipresente Gestapo prestou-me grande auxilio, esclare- 
-me as idéras como correspondente estrangeiro, acreditado 














NO MUNDO DA PINTURA 
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dolf Li Hiller diverte-s se em Munich O Sucesso de Portinari 


/ POR RAE TIPOPE 


'Nos Estados Unidos 


EXALTADA A CONTRIBUIÇÃO DO PINTOR BRASILEIRO PARA À 
“ARTE MODERNA DAS AMERICAS 





ASHING'TON, Janctlro 1042 
'W - (Serviço especial ca 
INTER-AMERICANA = 
Por via aerea) — Grangos 
pereenesens nos campes da ur- 
ta e do oficialismo comperece- 
ram à exposição àas pinturas 
murais de Candido Portinari, 
artista brasileiro, na Fundação 
Hispanica da Biblioicca co 
Congresso. Uma aprecinão do 
trabalho exccutado na TBiblio- 
tzcen foi feita cm folheto dis=- 
tribuldo a todos cs visitantes. 
O folheto diz o segulnts: 
“As pintures que hola são 
inauguradas na Fundação Yit- 
panica da Biblioteca do Con- 
gresso são o resultado da um 
pro'eto realizado sob os cus 
picios. des governos do Trash 
e dos Estados Unidos da Armé- 
rien, Sua função é expriinir, ce 
uma maneira menumental, nl- 
guns aspectos comuns da his- 
toriy e da culiuia das cinzas 
repúblicas americanas. 


“Candido Portinar!, autor 
desta cbra, é um brasliciro que 
nes ultimes anes consegiu 
vma grande reputação nas 
Amiricas. Nascido em 1993, no 
interior do Estado de 3. Vau- 
lo, educor-se nes Acodonias 
do Rio ds Janeiro, (Quando 
conseguiu um auxílio para uma 
vingem pela Europa já «ca um 
destacado pintor. Fol, não pa- 
ra imitar os artistas emopeus, 
mes para chservar e desenvol- 
ver seu proprio estilo Voltan- 
do á patria, descobriu, como 
muitos outros jovens pintores 
do Mexico, Cuba, Perú e Esta- 
dos Unidos, o brilho do culorl- 
do americano e resolveu ust- 
lo. Fez outra descoverta — o 
operario brasileiro, branco, nº- 
gro e mulato, como teme na- 
cional, para seus quagros. No 
principio pintou o que conhe- 
cia melhor, a vida nas prandes 
fazendas de São Paulo, plan- 
tadores de cnfé nos sus aía- 
zeres e nos seus rusticos festi= 
vais. Depois pintou vutras re- 





AGRARIO ZAPANTA, de 
preste aim qse ae dermimio aum Americam 


centra 


as outras, é executada em tem- 
pera n seco, é concebida na 
composição mais baroca da st- 
rie. E' dividida verticalmente 
pelas cordas dos mastros c eu- 
cadas do navio, As lisas din- 
gonais dos alcatrates e us niG5- 
sas de agua em torvelmho jun- 
tamente com as exultantos fi- 
guras tos homens, aumentam O 
movimento e a excitação da 
cena. O ar da conquista e da 
expectativa parece soprar no 
quadro, O estilo é mais lyre, 


giões do Brasil os indios nos mencs linear do que no taba- 
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Nego de MHivera, o qutro ex- 


um capitulo básico na cultura 
colonial da América Espanhoia 
e Portuguesa, Uma vez mais 
os simbolos são brasileiros. A 
cena num centro de coloniza- 
ção costeira do seculo XVI, 
uma vila onde padres Jesuitas 
como Anchieta e Nobrega, tra- 
balharam, pela penetração pa- 
cifica, para catequisar os indios 
Tupis e salvar suas almas. O 
pintor agrupou culidadosamen-= 
te suas figuras para demons- 
trar à confiança e o afeto des= 
tes indios pelos seus dedica- 
dos preceptores. No grande 
grupo piramidal do centro, fl- 
guras placidas e monumentais 
de mulheres ouvindo os nrega- 
dores jesuítas. Uma criança 
brinca aos seus pés enquanto 
as outras são trazidas no colo 


fornecendo  inconcientemente matevial « 


interessante para a imprensa londrinn. junto á cidade que foi 0 berço do Nacional-Socialismo, 
Contribuiram para conservar a Jinha e 


' Deixei « Alemanha, sob a agradavel impressão de ter en- 
a esbelteza do meu corpo, porque Mu- i Iê p mais 
o a hora dec cerieia Eenaiacgiio pino LSUNNTO muitos dos sequuzes de Heinrich Himmler, um inglê: 
pre: apresade e atonaca: correto. Em compensação, ampliaram eles o meu conhecimento da 


Naturalmente aborrecia-me quando AI h Nazist 
percebia a Gestapo, através dos fios, ou- smunna azis 


vindo as minhas conversas telefonteas 


para ouvir o sermão, Aqui, 
mais que em outra parte qual- 
quer, Portinari desenvolveu as 
pessibilidades | “iescultóricas” 
da sua pintura, Nas lortes 
massas das suas figuras, os pés 
que parecem blocos de pedra, 
as passagers de uns valores pa- 
ra os outros, que são definidas 
por contornos surpreendente- 


com a minha namorada, Exasperave-me 
ser retido pela “Geheime Staatspolizei”, 
quando tinha uma noticia importante pa- 
ra transmitir a Londres. Lamentei ser 
obrigado & afastar do meu caminho ale 
guns dos “Black Guards” do Serviço S2- 
ereto de Himmler, quando recusaram à 
deixar-me atravessar uma rua, onde O 
Fuehrer devia passar em uma hora in- 
determinada da tarde daquele dia, 


O Unico Reporter Americano 
na Ocasião em que Explo- 


diu a Bomba 

Irritava-me perder o meu jantar, put - 
que um comissario da Gestapo cismara 
de fazer-me uma porção de perguntas 
idiotas, E senti-me zangado e triste, 
quando quatro deles levaram a dona, da 
pensão, onde morava, que era «le ori- 
gem israelita. 

Mas, possuindo-se credenciais de uma 
imprensa poderosa, um passaporte .de 
uma nação ainda mais poderosa e um 
conhecimento regular do alemão e do 
seu dialeto bavarlano, pode-se apreciur 
uma parte da comedia representada pe- 
los sombrios executores da vontade de 
Hitler, desde que se tenha uma maneira 
special de tratar com eles. 

Dois meses depois do começo da 
guerra, uma bomba explodiu na cerve- 
javia Burgerbrau, matando seis nazis- 
tas e uma servente do bar, ferindo vorios 
Camisas Pardas, mas, por uma questão 
de 11 minutos, deixou de atingir a Hi- 
tler, Era eu, nesta epoca, o unico cor- 
respondente americano em Municn. 


Como Conseguir Informações 
Nesta Siutação Compli- 


cada 

Tendo sido os jornalistas barrados dn 
reunião em “Burgerbrau”, resolvi ouvir o 
discurso de Hitler pelo radio, O unico 
Jeito de se obter informações mais deta- 
lhadas por ocasião destas cuncinorações 
anuais, era abordar um dos nazistas da 
velha guarda, no hotel “Vier Jahreszei- 
ten", dirigido pela Gestapo e ande os 
chefes nazistas se hospedavam em Mu- 
nich. 

Quando terminou a transmissão ra- 
dlofonica, com uma descrição da pertida 
de Hitler para a estação, dirigi-me ao 
hotel. Mas os nazistas estavam muito 
ocupados para atenderem-me e conver- 
sarmos. ' 

De maneira que me instale! confor- 
tavelmente em um bar proximo e deixei 
queos meus colegas de Berlim se apres- 


sassem na tradução e versão do discurso 
do Fuehrer, 


Por Que Tanta Pressa? 


De repente os garçons começaram « 
esvaziar e a limpar as mesas do bar on- 
de me achava. Pediram-me que pagasse 
a conta e saísse, Uma vez, em Munich, 
não havia hora determinada para se re- 
colher. Estranhel essa medida. 

— Por que tanta pressa ? pergunte!. 

— Ordem da policia — respondeu O 
girçon, apanhando a minha gorgeta., 

— Por que esta exigencia ngora ? 

— Devido á explosão, 

— Que explosão ? 

— Na “Burgebrau Boer Hal" — 
disse finalmente o rapaz, Não sabia 
mais nada. Não fol preciso que me re- 
petisse a ordem para sair. Em num mi- 
nuto estava na rua, 

As luzes da cidade brilhavam fencl- 
camente. Os notivagos, mais ou menos 
bebedos, riam e falavam em altas vozes. 
As Juzes, acesas por ordem da policia, 
depois das vitimas terem sido transpor- 
tadas em ambulancias do salão da cer- 
velaria em ruinas através do Isar River, 
faziam surgir o rumor de que a guerra 
tinha se acabado, 


O Teto do Edifício Destruide 
Pela Explosão 


Corri ao meu escritorio, quando 9 
cordão da policia obrigou-me a deixar o 
“Burgerbrau”, Pretendia fazer uma 
“blitz” ligação para Berlim, (As ligações 
“Blitz” custam dez vezes mais do que 
as ligações comuns, São as unicas «lia- 
madas feitas imediatamente). 

Enquanto as agencias de Berlim, re- 
transmitlam as minhas primeiras infor- 
mações para a América, voltei a “Bur- 
gerbrau”, com o firme propósito de en- 
trar no edificio, Para isso, empreenderta 
todos os meus esforços. A policia, sorer, 
fazia-me voltar para trás. Pude, con- 
tudo, perceber os engenheiros do axérci- 
to e um corpo de trabalhadores nazistas, 
desobstruindo as ruinas. Verifiquei ram- 
bem que o teto do edificio tinha desaba- 
do. Sai de novo pera enviar a Berlin 
uma descrição completa da cervejaria 
vista do lado de fora. 

A's dez horas da manhã, Jack Ra- 
leigh e Percy Knouth, corvespondentes 
do “Chigreo Tribune" e do “New York 
Times”, bateram á minha porta, gelados 
e famintos da verdadeira maratona, em- 
preendida no carro de Percy, através da 
estrada “Hitler”, de Berlim a Munich. 


Levados Para um Cantó, de 
Onde Podiamos Ver Ape- 


nas a Entrada do Predio 

Knauth deixou-nos para assistir 3 
outra cerimonia nazista, tambem cele- 
brada em novembro. Jack acompanhou- 
me a “Burgerbrau”, Os meus seis anos 
de permanencia na Alemanha compara- 
dos & estada de três meses de Jack, da- 
vam-nie naturalmente a responsabilida- 
de de todo o entendimento com os agen- 
tes da Gestapo aí postados. 

A minha eloquencia, porem, não nos 
trouxe a permissão nem de olhar de re- 
Jance a sala destruida, Divigimo-nos, 
Jack e eu, ao quartel general da Gesta- 
po, para solicitar autorização, Tusia- 
mente quando caminhavamos em clro- 
ção à “Toca do Leão”, um policial de 
estatura mediana e um homem pequeni- 
no, à paisana, fizeram-nos parar e per- 
guntaram-nos: 


—, Que os cavalheiros desejam ? 

Disse-lhes o que pretendiamos e O 
homenzinho falou; 

— Venham comigo e verei o que' pos- 
so fazer. 


Acompanhamô-lo de boa fé, ntravés 
do patio da “Burgerbrau" e justamente 
do lado oposto da parte principal, onde 
se dera a explosão e o consequente desa- 
bamento do teto, O nosso sequestrador 
levou-nos para um canto de onde nada 
podiamos ver, a não ser a entrada do 
edifício. 


Tomados os Nossos Passapor- 


tes Para “Identificação” 

— Aguardem um momento — disse, 
colocando-nos entre dois nutridos ugen- 
tes da Gestapo. 

Cansamo-nos de esperar durante uma 
hora inteira. Mas depois avistamos 
Adolf Wagner, Ritter Von Epp, Julius 
Strelcher, Hierl, o leader da Organiza- 
cão do Trabalho, e outros destacados 
elementos do Partido Nazista entrar por 
uma porta misteriosa do predio, En- 
quanto isso, o chefe de policia de Mu- 
nich, Herr Von Eberstein andava de um 
lado para outro, vociferando ordens de 
prisão, com tanta prodigalidade como um 
chefe político, fazendo promessas, em 
vesperas de eleição, À 

Até que afinal o plgmeu da Gesta- 
po, um austriaco de nascimento, voltou. 
Com um sorriso afavel pediu OS TIVESOS 
passaportes “para identificação”, De- 
clarou ser este ultimo passo para conse- 
guirmos a nossa pretensão, 

Os dois gorduchos policiais, ao nos- 





“Espantalho”, por Candida Portunri 


seringais das florestas amazo- 
nicas, o exodo dos homens do 
Interior do Ceará acossados pe- 
las secas, os pescadores de 
Pernambuco e suas jangadas de 
tóros de madeira, negros dan- 
sarinos, feiticeiros, vendedores 
e carregadores da Baia e das 
colinas do Rio, as roupas de 
couro dos gauchos e o gado do 
sul. Pintou muitos prantadores 
de cana, fumo, cacáu, algodão 
«e os mineiros, cujo lLrabalho é 
a base da vida brasileira, Eles 
estão nos ulrescos do Minis- 
terlo da Educação no Rio de 
Janeiro e nas pinturas minvais 
feitas para a Feira Mundial de 
Nova York. Porlltari vê neles 
os simbolos mais importantes 
do seu pais, como os pintores 
México, Bolivia e Perú, usom 
os indios para simbolizar as 
suas patrias. 

“Na Fundação Hispaniea, o 
problema das pinturas Ge Por- 
tinarl foi encontrar os sinbo- 
los ate, não somente Interp;e- 
tassem a historia do seu país, 
mas fossem tambem aplicaveis 
a outras partes das Americas 
Central e do Sul, Primeiro es- 
colheu a descoberta da terra, 
a chegada dos navios, trazendo 
homens da Espanha e Portu- 
gal para o Novo Mundo. E, 
app da dominam 
p» sua pintura, não generais, 
almirantes ou os paíies du 
conquista, mas os simples ma- 
rinheiros que manejavam a 
frota. Esta pintura que, como 
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nosso Camondongo 


so lado, continuaram impassiveis. 
Mickey do Serviço 


lho anterior de Porltinari. A 
enfase é sobre corpos fortos e 
as mãos, os braços e os pês 
são propositadamente defejtuo- 
sos para estabelecer um cun- 
traste entre as bem vuefinidys 
e perfeitamente delineadas por- 
tes do corpo e a leve roupa dos 
marinheiros, 

A segunda cena na primeira 
sala têm por tema-os vandei- 
rantes americanos, das con- 
quistas das florestas e domínio 
da terra, Portinari usou aqui, 
como seu simbolo, uma parte 
de exploradores brasileiros, os 
famosos ' bandelrantes, repou- 
sando na. sya jornada numa 
selva. A composição, ai é mais 
estática, as figuras mais jnti- 
mamente relacionadas, como às 
dos afrescos no Rio de Janei- 
ro. O efeito, do quadro é um 
conjunto de corés ricas e quen- 
tes, em que os planos são su- 
tilmente conipletados, flores e 
animais aparecem sem cbedien- 
cia a um padrão adsiinido. 
Apesar disto, entretanto, há a 
mesma  insistencia sobre as 
coisas essenciais no meticulo- 
so torcido das mãos a braços 
dos bandeirantes e no quasi im- 
completo aspecto da figura do 
hcmem que bebe, 

“Na segunda que é a maior 
sala, Portinari pintou mais 
dois aspectos da historia colo- 
ninl da América Latina. A 
primeira tela mural comemora 
a catequese dos índios elos 
membros das ordens religiosas, 
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mente tenues, na breve acen- 
tuação dos traços orientais das 
criancas, ele demonstra abso- 
luto dominio das linhas, O es- 
pirito intimo do trabalho é 
projetado por um fundo de tuns 
quentes de rica terra. verme- 
lha e por objetos espalhados 
— Uma corda, uma arca com 
metais brilhantes e uma caba- 
ça. 


“Muito diferente é o ultimo 
quadro mural representando a 
mineração do oura, uma outra 
grande experiencia que cara- 
cteriza a historia das Améri- 
cas. Nesta obra há mais uma 
vez, uma violenta excitação. O 
simbolo da mão do trabalhador, 
é usado nos padrões mais va= 
riados, erguida, gesticulando, 
segurando, O estilo é impres- 
sionista, Impressionista na for= 
ma, pois os traços dos mineiros 
são pouco definidos. Os nari- 
zes são triangulos de- linhas 
rapidas, os dedos estão Inaca- 
bados como notas “staccatl”, 
Impressionista nas cores, nas 
pinceladas brilhantes, nas tin- 
tas do barco, no cabelo dos ne- 
gros, no brilho do ouro e no 
reflexo dos peixes, Este qua- 
dro marca a mais ampla avo- 
lução do estilo mural do pin- 
tor pela dissolução da forma, 
da cor e, está mais claramen- 
te relacionado com os seus Te= 
centes quadros a oleo, 


“Agora a Biblioteca do Con- 
gresso, como Mr, Archibald 
Mac Leish declarou numa car- 
ta ao presidente Getulio Var- 
gas, do Brasil, cujo Interesse 
pessoal contribuiu grandemen- 
te para a realização da viagem 
de Portinarl a Washington, 
possue, não apenas belos qua- 
dros que dão um novo interes- 
se á Fundação Hispanica, mas 
tambem uma contribuição pa- 
ra as artes americanas, alta- 
mente original e importante, 
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Berlim e nos Estados Unidos; o nosso 
Sexo; porque razão nos interessava a nós, 


Secreto reunia-se outra vez &o grupo qle 
se encontrava entre as paredes do se- 
pulcral armazem, 


Levados ao Quartel-Genera: 


“Para Identificação” 
Sentiamo-nos desanimados, gelados 

de frio, no momento em que o nosso 
sherlock regressou, com um ar conster- 
nado. 7 

— Lamento, “Melne Herren”, mas 
tenho de levá-los ao Quartel General — 
questão de identificação. 

Durante três horas, respondemos ao 
chefe todas as perguntas possiveis e ima- 
ginaveis. Onde viviamos em Munich, em 


correspondentes estrangeiros, ver de per- 
to as ruinas que quase foram o tumu- 


“Jo do maior ditador do mundo. Declara- 


mos que ainda desejavamos ver o local 
da explosão e por ultimo, que esperava- 
mos ambos que nos libertassem a tem- 
po de tomar o “Kaffeestunde”, mesmo 
não sendo o café “evzatz” e o bolo, tão 
saborosos como nos Estados Unidos, 


Afinal, com um gesto altamente elo- 
quente, o chefe espiritual do SS devolveu 
O nosso passaporte, sem, contudo, con- 
ceder-nos a autorização de visitar o 
montão de ruinas da, “Burgerbrau”. 

— Os detetives procedem ainda ás 

(Conclue ma 22º páxina) 
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“CABO - VERDE 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


Por Jaime de Morais 
* (Antigo governador geral das Indirs Portuguesas 





Não escondo que os seus 
paradoxos me desconcertam, A 
começar pelo que resulta do 
nome que foi dado a “mon 
tanhas nuas, seu negro coro 
de lava arrefecida em que ha 
rubros de chama e tons de ely= 
za”, no dizer prectoso de Au- 
gusto Casimiro, que mullo as 
amou e nelas viveu tambem 
negros anos de exillo, 


Ilhas, que geograficamente 
pertencem à Africa; soclai- 
mente, bem como na atmus- 
fera que se respira, temos, po- 
rem, ilusão de que estamos nas 
Antilhas. Tanto que muitos as 
chamam has Crloulas, Nos 
4.000 km2 das suas 10 ilhas 
viviam em 1939 ums 7,000 
brancos, cerca de 35.000 pre- 
tos e 130.000 mestiços, numa 
infinidade de cambiantes ae 
miscegenação, de resto sempre 
entre tipos excelentes: por- 
tugueses do Noroeste, sobretu- 
do minhotos e bântus da cos- 
ta fronteira, certamente dos 
tipos mais perfeitos e evolu- 
clonados da sua raça, já mui- 
tas vezes fortemente mislura- 
dos com  hamitas vindos do 
Norte. Seja qual for o tipo 
ético dos atuais povoadores 
(que as ilhas eram desertas), 
todos eles reivindicam orgu- 
Jhosamente o título de criou- 
los. O sucesso da colonisação 
portuguésa no Arquipelago, sob 
o ponto de vista fisico, inte- 
lectual e moral, é, certamente, 
o mais notevel entre os en- 
salos que fizemos no nosso nl- 
tramar atusl. Seria Injusto 
formar-se um Juiso sobr2 ela 
numa curta visita ás Tlhas; na 
realidado os homens não são 
responsaveis pela miséria de 
toda a ordem em que vivem e 
onde impossivel lhes é desen- 
volverem-se normalmente sob 
todos os aspectos. Mais alnãa 
porque o seu protesto, mn des- 
peito de mudo, é bem vlsívei: 
emigram em percentagens co- 
Jossais. E se não emigram em 
malor número, a culpa não 
lhes cabe tambem, posto que 
não são responsaveis pelas 
pelas que por toda a parte ss 
erguem contra a Imigração. 
Colocacdos em amblente propl- 
cio, revelam-se tipos excelen-= 
tes, por vezes mesmo notaveis 
pelas suas qualidades de in- 
teligencia e trabalho. Justa- 


kk 





mente este é, talvez, o para- 
doxo caboverdeano que mais 
me irrita; soubemos criar um 
tipo físico e moral admiravel 
e não conseguimos ainda cons- 
trutr-lho um Jar onde possa 
viver numa atmosfora de fe- 
Hcidade. 

No fundo, sob o aspecto da 
emigração, parecem-se muito 
com os ilheus do Norte, os ma- 
deirenses e os açoreanos. Por 
vezes chego até a admitir que 
resistem melhor á desnaciona- 
lização; levam sempre a sus 
terra no coração e regressam 
tão pronto podem. Talvez que 
ela lhes inspire uma grande 
piedade, 

Devido, quem sabe, à situa- 
ção do Arquipelago no cantro 
do grande Charco, nas suas 
aventuras ultrapassam os seus 
Irmãos do Norte. Estes, como 
regra, limitam-se a embarcar 
para a America, e sobratudo 
para a do Norte. O cabover- 
deano sem deixar de seguir ró- 
tes Identicas, espalha-se atra- 
vês de aereas infinitamente 
mais vastas, Inclusive na pro- 
pria America, polis abundam 
mesmo nas Antilhas. Alnda ha 
pouco, só na Trindade devia 
haver mais de 4.000 filhos das 
Ilhas. Será dificil que não se- 
jam hojs numerosos, em Cura- 
çao, donde vem o olio pesado 
para os depositos do seu Zorto 
Grande, em B. Vicente, Po- 
rem, onde excedem em muito 
os insulanos do Norte é em 
Africa; sobretudo ne costa 
fronteira, e mais nitidamente 
ainda no Senegal. Ha pouco 
ainda registavam-se at 10.000 
(destes mais de 4.000 só em 
Dakar), mas devem ser muitos 
mais na renlidade. Pessoal- 
mente, vi numerosas colonias 
suas em Bathurst, Conakry e 
Freetown. Raro será o porto 
do Golfo onde não os Lívesse en- 
contrado. Quando passei em 
Fernando Pó, eram ai mais de 
1.000. E naturalmente, não fa- 
jo cias colonias portuguesas do 
Oeste Africano, Em 1908, eram 
tantos na Guiné, que me per- 
guntava a mim mesmo se ela 
não era, na realidade, uma Sub- 
colonia de Cabo Verde, Na 
propria Metropole são numero- 
sos e estimados; nela e em to- 
do o nosso ultramar ocupam 
muitas vezes posições do mais 
elevado destaque político e so- 








e da Colonia de Angola) 
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elal, Sobretudo são numerosis- 
Simos na nossa marinha mer- 
cante, E' que o caboverdeano 
é um olilmo marinheiro e con- 
sidera o Atlantico "como Mar 
seu. Povo assim ousado, aven- 
turoso, energicamente traba- 
lhador, está na sua terra, con- 
denado a sofrer Inclemenclas, 
miserias e, multas vezes mes- 
mo, tragiças crises de fome. Li 
num discurso de um dos seus 
Governadores, pronunciado em 
1933, em Lishoa, na Conferen- 
cia de Governadores Colontais, 
que em 5 graves crises motre- 
ram de fome cerca de 94.000! 
Só neste seculo morreram mais 
de 32.000! Que “estes numeros 
devem estar muito nquem ta 
realidade ...” acrescentava €5- 
se alto funcionario. Problema 
insoluvel?  Diflcil? De tudo 
quanto Lenho lido e ouvido £o- 
bre elo ficou-me sempre a im- 
pressão de que era um proble- 
ma modesto, de resolução rela- 
tivamente facil em si e ntel- 
ramente simyles se for encara- 
to como problema do Imperio. 
Eimplesmente, ao terminar ec- 
te desagracdavel ano de 1941 
continua ainda sendo um pros 
blema se msoluções. 


Por Isso, foi com alvoroço que 
H um recentissimo telegrama 
de 8 Vicente anunciando a vi- 
sita do ministro das Colonias 
de Portugal. Avisadamente on- 
dei prevendo em cronica ante- 
rior a oportunidade do prolon- 
gamento da sua viagem á Cui- 
né até Cabo Verde. Tambem 
esse telegrama (como os da 
Guiné) nos revela os motivos 
vistveis da sua viagem; “de- 
terminar grandes obras publl- 
cas no Arquipelago, afim de 
empregar atividades desocupa- 
das, debelar a crise alarmante 
e aliviar a situação geral”. Cos 
mo vem de tão longe já a ne- 
cossidade urgente dessas obras! 
Que o grito de socorro que q 
Seu Governador já dava em .. 
1933, na realidade, era o éca 
desta vez em publico e assim 
com vantagem, de mil outros 
que no passado se deram, so- 
bretudo desde que, em 1912, um 
tecnico tlustre, Fridelander, a 
todos convenceu que o proble- 
ma nada tinha de insoluvel. 
Problema, como é natural, so- 
bretudo de hidraulica, numa 
serle de obras modestas, e de 
arborisação. No fundo tão mo- 
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W' motivo de grande ad- 

miração para os turistas 
das outras Américas o gigan- 
tesco desenvolvimento alcançt- 
do pelos grandes programas de 
construções de vivendas eco- 
nomicas modernas, nos Esta- 
dos Unidos, Ao encerrar-se a 
Conferencia Internacional de 


tur — 
desto que em 1933 se pedia um 
credito de 35.000 contos +...» 
(28.000 brasileiros) para a exe- 
cução dum determinado pro- 
grama de fomento. Pedla-se 
esta ninharia aindu asshn a 
medo, polis se acrescentuva: 
“esta verba parece exagera- 
UR evito 

Mesmo que a ela acrescen* 
tassemos os 25.000 contos que 
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o engenheiro cGiomes  Barbo- 
sa, lustre filho das has, 
pedia para obras no Porto 


Uiande; mesmo que se levas- 
se a generosidade até um LO- 
tal ce 100.000 contos, apare- 
lhando-se devidamente a cor 
lonla, serla exagero? Com 
isso não se salvaria & vida de 
170.000 filhos do Imperio, 
permancatemente ameaçados 
pela fome, esperando todos us 
anos com terror n curtissima 
estação das chuvas, já de 
per si tão escessas? 

Ainda. bem ue o ministro 
passou por Cabo Verde, e 
ninda bem que isso se ren- 
lizou num ano em cujos 10 
primeiros meses do exercicio 
se registou, a despeito dos pe- 
saaos encargos militares e do 
doloroso cataclismo que asso- 
lou a Metropole inteira, um 
saldo mais que substancial 
de nada menos que de...... 
550.000 contos nada sejam 5 
milhões de £! Que, note-se 
bem ainda, um grunde plano 
de fomento em Cabo Verde 
não se executa num ano, nem 
em dois.,. 


Foi uma vingem excelente 
a que comento, pols se cirigiu 
a 2 colonias quo por menos 
que delas se fale muito, na 
realidade estão, em destaque 
na preocupação de mutos de 
entre nós. Apenas me refe- 
ri a um aspecto, de resto bem 
ingrato e desagradavel para 
mim, do problema do Ar- 
quípelago. Que outros, e bem 
mais complexos, ele tem 
tambem, e mais hoje. 

Para que falar, porem, da 
posição de Cabo Verde peran- 
te o conflito atual! Repeti- 

(Couclue na 23º pug.) 











reco... ... 


ARQUITETURA 


Construções 











Economicas 








Trabalho, trinta delegados la- 
tino-americanos realizaram uma 
visita nos oia industriais 
dos Estados Unidos e llcaram 
surpresos com o progresso ul- 
cançado nesta, classe de cous- 
truções. 


Quando os delegndos estive- 
ram em Pittsburgh, que é o 
centro da industria siderurgica, 
visitaram um bairro que por 
si só proporciona residenciu 
para três mil familias. Em De- 
trolt, que é o centro da indus- 
tria, automobilística, foram In- 
formados que seriam invertidos 
cincoenta, milhões de dólares na 
ampliação dos grandes progra- 
mas de construções que estho 
sendo levados a cabo naquela 
cidade. 


O que mais chama a atenção 
dos visitantes é o método que 
se segue para cobrar us git- 
guéis das vivendas construidas 
pelo governo. O tamanho das 
casas varia segundo o numero 
de pessoas que constltucin a 
familia. O preço do aluguci, 
entretanto, é fixado de acordo 
com o salario recebido pelo in- 
quilino e a mensalidade paga 
pelo mesmo, em nenhum c250, 
pode exceder de vinte por cen- 
to de sua renda, Desta mansi- 
ra, o pal de uma familia nu- 
merosa pode conseguir una 
casa com três quartos pelo 
mesmo aluguel, pago pelos seus 
companheiros que não têm fi- 
lhos, por uma casa com um 
só quarto. Este caso, natural- 
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mente, é quando os inquilinos 
ganham salarios iguais. 


METODO DE ADMINTS- 
TRAÇÃO 


E' muito interessante o mé- 
todo que se segue para a ad- 
ministração desto programa. 
Em primeiro lugar são traça- 
dos os planos, construidas as 
vivendas e a propriedade das 
mesmas fica em alguma de- 
pendencta municipal que de- 
signa autoridades da localída- 
de para se encarregarem da 
administração, Esta dependen- 
cia integrada por moradores 
nomeados pelo prefeito ou au- 
toridade correspondente, se de- 
nomina “Direção de Residen- 
cias” e seus membros prestam 
serviços gratuitamente. O go- 
verno federal, por melo de mm 
dns suas repartições denomi- 
nada “United States Housing 
Authority”, concede, na «quall- 
dade de emprestimo, uma par- 
te do capital, fisenliza a cons- 
trução e concede subvenções 
anuais com o fito de manter O 
preço baixo dos aluguéis. 

O escritorio respectivo, en- 
carregado da administração 
das vivendas na localidade se- 
leclona cuidadosamente os in- 
quilinos, e, apenas as famiitas 
que vivem em casas mal acon- 
dicionadas têm direito a ocupar 
as vivendas modernas, 

Para cada vivenda nova que 
se edifica, deve ser destruida 
outra que se acha em más con- 








dições higlenicas, conforme o 
disposto nas leis federais. A 
Jel federal exigo que, mesmo 
quando as autoridades locais 
mandem construir seus proje- 
los diretamento nos bairros po- 
bres ou em novos locals, Os 
balrros pobies devem desupa- 
recer. 


BENEFICIAMENTO PARA OS 
CENTROS URBANOS 


Mais de 600 centros urbanos 
estão funcionando de noordo 
com a let de habitações e mt- 
lhares de pessoas que antes vi- 
viam em casas de conforto 
péssimo têm encontrado nloje= 
mento em modernas vivendas. 
Cirande numero destas viven- 
das está sendo construldo com 
bastante rapidez nas cercanins 
dos centros industriais da de- 
fesa, afim de proporcionar mo- 
yndia devido é influencia de 
operarios que all vão trabe- 
lhar. A média de aluguel men- 
sal que se cobra é de 14 déla- 
res e 73 centavos na Zona nor- 
te ou Industrial dos Estados 
Unidos e 10 dólares e 48 cen- 
tavos na zona sul, O preço 
médio no país é de 12 dólares 
e 19 centavos. 


Mesmo assim, tal programa 
do governo presta grandes be- 
neficios aos negociantes dns 
diversas localidades. O valór 
da propriedade na vizinhança 
das construções se elevou bas- 
tante, O terreno para as cons» 
truções é comprado na base dos 
preços correntes mo mercado. 
Os arquitetos es engenheiros 
aproveltados são sempre rest- 
dentes na localidade e os edi- 
ficlos são construidos por con- 
tratantes que empregam ope- 
rarios recebendo os snlarios 
comuns da localidade. 


Os Estados Unidos, pode-se 
dizer, se estão reconstruindo. 
As construções se encontram 
no nivel mais alto, nivel nun- 
ca nlcançado no passado. E' 
muito interessante observar 
que as somas gastas nas novas 
construções são nialores que as 
despendidas nas fabricas de de- 
fesa. Tudo isto pode ser visto 
à primeira vista. Nos lugares 
em que, antigamente, residiam, 
aglomeradas, milhares de pes- 
somas — em cortiços — apare- 
cem vivendas «em que toda 
aquela gente vive hoja com to- 
do conforto, com jardins, pá- 
teos de recreio, cercada do 
progresso mais moderno. 
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(Conclusão dn 91º página) 
“suas investigações — explicou apologeti- 
camente — mas, naturalmente, como 
membros da imprensa estrangeira, re- 
ceberão, em primeiro lugar permissão pa- 
ra visitar o Interlor da “Burgerbrau”. 


O Camondongo Mickey Fala 
Sobre o Acidente 


Nunca recebemos a anunciada per- 
missão. Enquanto eramos assim seques- 
trados, o “Volkischer Beobachter” Im- 
primia, ao lado de uma fotografia do de- 
sastre, uma descrição da cena feita por 
um jornalista nazista, da imediata con- 
flança do Partido. 

Entre cumprimentos reciprocos, dei- 
xamos a “Toca do Leão”, acompanha- 
dos pelo nosso paciente camondongo. 
Como & nossa passagem exigissem a se- 
nha do SS — agora uma nova senha — 
clisso a ele, acrescentando: — estes ho- 
mens pertencem-me. 

— Oh! não! — corrigi. O senhor 
pertence-nos agora, visto que prometi 
levá-lo até “Burgerbrau”. 

O homenzinho estava agora aorri- 
dente. Dirigl o carro bem lentamente, 
indagando do nosso camondongo o que 
se passava no interior do ediflcio, na sua 
opinião a causa de explosão e outros de- 
talhes sobre o caso. 

Mickey estava tão contente por, pren- 
dendo-nos, não ter criado um caso in- 
ternacional, que, de boa vontade, deu-nos 
bastante informações, pelo menos o su- 
ficlente para fazer uma reportagem in- 
teressante, mo estilo das que começam 
assim: “segundo uma fonte oficial”... 


O Publico Suspeita dos Pro- 


nrios Nazistas 


As outras noticias sobre a explosão 
de Munich foram tiradas dos jomais 
nficlais glemães e das notas de radio. 
Mas o que nenhum dos correspondentes 
estrangeiros, na Nazilandla, se atreveu & 
dizer ao mundo, através dos competBn- 
tes canais, ultra-censurados, foi a reação 
do povo alemão, como tive oportunidade 
ria observar pélo comentario de uma se- 
nhora de Municn, depols de ler as ex 
plicações representadas pelos jornais na- 
zistas, que responsabilizavam a Citam- 
berlain e a seus agentes do “Intelligence 
Service” pelo sucedido, 

— Naturalmente foi a propria Ges- 
tapo que lançou a bomba no “Burger- 
brau” — disse ele, — Foram de certo 
os 8S os autores da brincadeira, 

Nem eu mesmo atrevi-me a telefonar 
a 'meus colegas o que descobri dols dias 
depois da explosão, Folhas Impressas fo- 
ram colocadas na carteira de cada aluno 
das escolas de Munich, no dia imediato 


“) 
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ao acidente. Diziam estas folhas aos es- 
tudantes: “O .satanico Primeiro Minis- 
tro inglés Chamberlain tentou matar O 
vosso amado Fuehrer, na noite passuda. 
Mas o Deus Bendito salvou-o para a Ale- 
manha!!” Belo trabalho junto aus es- 
tudantes ! 


Idéia de Goebbels, Executada 
Por Himmler 


A minha opinlão em relação á ex- 
plosão de Burgerbrau é que fo! uma Ima- 
quinação de Goebbels, posta em pratica. 
por Himmler, com o intuito de fazer o 
povo alemão dcctestar cade vez mais os 
ingleses. 


A censura telefonica representa uma 
unidade independente organização da 
Gestapo, em Munich. Ocupa até um edi- 
fício proprio, isolado do “Grande Quar- 
tel General”, Este fica localizado na 
“Brlenner Strasse”, proximo da casa do 
Hitler e da praça “Koniglicher”. “Cada 
cidadão de Munich que passa pela sua 
frente sente um jnevitavel arrepio. Mas 
este mesmo cidadão passa diante do 
“Posto de Censura Telefonica” da Ges- 
tapo, sem mesmo saber que este edifi- 
cio de aparencia tranquila, no numero 
30 da rua Franz Joseph, assemelhando- 
se a sua casa comum de apartamentos, 
contem um quadro complicado e com- 
pleto de distribuição da, rêéde telefonica 
e aparelhos registadores, que tornam a 
vida interessante para os corresponden- 
tes estrangeiros e miseravel para os pou- 
co cautelosos alemães que expressam 
francamente as suas opiniões, pelos 
telefonicos. E" por melo deste edifício que 
a Gestapo adquire um melhor conheci- 
mento do inglês e aprende a gíria ame- 
ricana. 


Através dos Fios Cruzados, Or- 
dens Para um Comicio 


Certa vez, peguel o aparelho receptor 
para fazer uma ligação para o meu es- 
critorio. Antes de discar, ouvi a vor 
pera de um chefe nazista, transmitindo 
ordens a seus subordinados. Esta fato 
acônteceu pouco depols da infame per- 
seguição aos judeus, que iniciou-se no dia. 
10 de novembro, com a prisão dos judeus 
e a destruição de suas casas de comercio, 
depois do assassinato de Herr Von Rath, 
na Embaixada Alemã, em Paris. 

O chefe nazista da Baviera, “Gau- 
teiter” Wagner, tinha amunciado um co- 
micio de indignação pública, em uma 
praça de Munich. Os jornais alemães 
tinham recebido ordens de fazer publi- 
cidade sobre a enorme multidão aque 
aguardava o comicio. 


Ao ouvir a áspera voz através do te- 
lefone, estava certo de ter uma sensa- 
cional reportagem para Londres. A voz 
que chegava aos meus ouvidos era do 
comandante dos “Guardas Negros do 
Eerviço Secreto” de Munich, transmitin- 
do ordens para que Lodos os homens do 
imenso quartel do SS, instalado perto de 
Munich, comparecessem, em roupas ci- 
vis, ao espontanco comiclo do povo il. 
dignado de Munich. 

Não essistia a ninguem o direito de 
pensar que a gente de Munich aprovas- 
se a perseguição ou fosse ao comicio, a 
não ser por mera curiosidade pelo espe- 
taculo que o chefe Wagner la: apresen- 
tar. Entretanto, eu sabla de antemão, 
graças as linhas cruzadas do serviço ta- 
lefonico, que a enorme massa humara, 
presente ao comício, seria formada pelos 
obedientes agentes do 55. 

Pareceu-me aconselhavel melhorer o 
conhecimento da minha lingua patria ao 
meu invisivel, mas perceptível ouvinte 
através dos fios telefonicos. Assim não 
perdi oportunidade de dar-lhe gratuita- 
mente lições de inglês. Não uesejava 
criar nenhum mal-entendido ! Els aí um 
exemplo: 

Do “London Daily Express” telegra- 
faram-me pedindo uma descrição com- 
pletã do “Fuehrer Building”. na “Koa- 
tilglicher Platz, um dia antes da fatal 
“Conferencia de Munich”, em que Cham- 
berlain, Daladisr e Mussolini persuadi- 
ram Hitler a adiar a guerra por um ano, 
Parte das minhas informações a Lon- 
dres, diziam assim: 

“Cada ministro nazista em Berlim, 
como tambem Hitler, possue um apart 
mento completo no edificio, de forma 
que se Berlim é ameaçada o governo to- 
do pode ser, rapidamente, rransterido 
para Munich, Desculpa-me por um mo- 
mento, enquanto explico esta ultima fra- 
se aos meus inseparaveis e invisíveis 
amigos, que sempre acompanham as mi- 
nhas palestras telefonicas. 


Alguns Agentes da Gestapo de 


Bom Humor 


Comece! então a explicar em ale- 
mão que a frase “shot down ln e flash” 
tem, em inglês, dois sentidos. O primei- 
ro que significa “subltamente assassina- 
do” não foi evidentemente o que preten- 
dia dizer, mas s minha intenção empre- 
gando a expressão “shot down in flash” 
referia-se é mudança de um ponto pa- 
ra outro, a transferencia da capital do 
Relch para a capital do movimento na- 
zista. Acrescentei ainda oue munca me 
ocorreria lançar tdéias maliciosas nos po- 
derosos inimigos do Retch. 

Hehltualmente ouve-se o ruido ca- 


racterístico e o desaparecimento de ou- 
tras vozes, a medida que os ouvidos do 
Estado começam a apanhar a conver- 
sação. Algumas vezes cheguel a ouvir 
mais, respondendo aos numeros pedidos 
pelos Guardas Negros, Certa vez con- 
versando com um amigo, ouvi musiça de 
vitrola. Provavelmente os postos de cen- 
sura matavam o tempo, em um dia de- 
sinteressante, educando os seus gostos 
artísticos. 

— Toque este disco outra vez, faz 
favor — disse em ar de troça. A brin- 
cadeira foi bem recebida, porque sem se 
ouvir uma unica palavra o disco foi re- 
pelido. De certo, do outro lado da H- 
nha estavs um rapaz bem humorado, O 
que na Gestapo é um fenomeno raro | 


A Gestapo Usa a Tática de Cam 


çar os Reporteres 

A parte mais aborrecida do negocio 
eram as ligações constantemente corta- 
das pelos censores da Gestapo, quando 
transmitia a Londres, pelo telefone, al- 
guma historla complicada. As noticias 
desfavoraveis ao Reich, mas verdadeiras 
e Importantes, passavam pele linha tron- 
co vagarosamente, uma gota por minuto, 

A Gestapo, desconhecendo a perse- 
verança anglo-saxonica, supunha cansar 
o correspondente estrangeiro e fazê-lo 
cancelar a sua chamada, interrompendo 
repetidas vezes a sua ligação e fazendo-o 
repetir o numero pedido, Esta tatica al- 
Eumas vezes deixou-me tão zangado que 
gritei no fone: 

— Tirem este diabo desta linha, vo- 
ces, seus idiotas. Eu não interílro com o 
seu trabalho e então porque estão subo- 
tando o meu ? 

E' bastante surpreendente, mas esta 
atitude algumas vezes produziu bona re- 
stltados e pude continuar a minha re- 
portagem pare Londres, sem intercupção. 
Outras vezes nada conseguia, mas, pelo 
menos, trouxe-me a satisfação de dizer- 
lhes umas verdades e nunca, posso mes- 
mo afirmar, causaram-me o menor mal. 


Tenho Testemunhas 


Certo dia, um amigo meu chamou- 
me ao telefone e pediu-me dez marcos 
emprestados. Tinha pouco dinheiro e a 
vida é excessivamente cara no Relch, de 
modo que hesitel, 

— Escute, amigo — disse elo — se 
voca me empresta dez marcos esta toite, 
pagarei amanhã doze, 

— Está bem — concordei — mar não 
ss esqueça de que tenho testemunhas. 


E qualquer pessoa es tem nos telefones ; 


na Alemanha, 

E' dificil deixar de encontrar as al- 
mas danadas de Himmler, não importa 
o que se faça ou onde se esteja, Acha- 


vR-me eu, certa manhã de inverno, pas- 
selando de “skis” por um camingo es- 
trelto, nas montanhas acima de Gar- 
mish, cobertas de neve e de arvores ese 
guias, e tão absorvido estava pelo exer= 
cicla que chegue! a esquecer a existen- 
cia de-Adolf Hitler, De repente alguem 
atrás de mim, gritou para sair do cami- 
nho. Este pedido pareceu-me pouco ra» 
roavel, uma vez que eu patinava com 
segurança, Sem virar a cabéça, gritel; 


— Vá plantar favas |! Um minuto depois. 


o meu perseguidor chocava-se comigo. 
Ambos calmos. s 

O chefe de Imprensa da Gestapo nos 
Alpes, 

— Que diabo pretendia fazer? gri- 
tel, depois olhei o homem ao meu lado. 
— Ora essa, “guten Morgen”, dr. Chris- 
tmann, então o sr: segue os meus passos 
mesmo através da branca neve dos Al- 
pes da Baviera ? — acrescentei mais po- 
lidamente, porque a pessoa que tinha en- 
contrado comigo, não era outra senão o 
chefe da Imprensa da Gestapo, em Mu- 
nich, Ele desculpou-se e chegou a mos- 
trar-me as suas habilidades no “ski”, 
porque embora chefe nazista, era cam- 
peão nacional de “ski”, 


Para conservar-me tranquilo, sempre 
tinha alguns folhetos anti-comunistas, 
espalhados pelo meu quarto e escritorio 
em lugares bem visiveis. Foram-me de 
grande utilidade em certa ocasião, A 
Gestapo cismou de repatriar-me, porque 
alguem lembrara-se de melhorar a sua 
situação junto ao Partido Nazista, de- 
clarando-me um estrangeiro suspeito, 


muito provavelmente. um agente dos So- 
vlets. i 


Folhetos Anti-Comunistas de 
Grande Utilidade 


Enquanto eu estava sorvendo o meu 
caíe, três camaradas de caras cortan- 
cudas bateram é minha porta, entraram 
e disseram que jam dar uma busca em 
meu quarto, 

— Podem fazé-lo — disse eu. 

Não demorou muito até que tlesco- 
brissem os panfletos. Avidamente leram 
alto a palavra comunista varias vezes e 
só depols atinaram com o anti. 

Aí então, os exterminadores dos so- 
vlets pararam, pediram muitas descul- 
pas pela intromissão e bateram-se cm 
retirada apressada, a magus estampada 
em suas faces, 

Depois da assinatura do pacto Iey- 
lim-Moscou, queime! estes folhetos de 
maneira que os futuros agentes Jo 
não os encontrem, enquanto durar este 
estranho e pacífico intervalo entre gi- 
tler e a sua inimiga mortal, a União 30- 
vlética. 





Adolf Hitler Diverte-se em Munich - 





DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 











E 





popu ertieethotitioto 


A IH | nie dt OA PT HE 
OM eba bd rnb aa VAL sabia JO NA II] Di A! Ad NUM Al 


S Estados Unidos tém um novo 
general, um grande general que 
tem a peculiaridade de nunca ter 
sido militar. Trata-se do tenen- 
te-general Willam Knudsen, que 
acaba de ser nomeado pelo presidento 
Roosevelt chefe da produção de armia- 
mentos do Departamento de Guerra. 
Até janeiro de 1942 Hnudsen nÃo 
pertencia ao exército mem usava uni- 
forme. Com seus 62 anos € sua sabelel- 
ra branca o novo militar é, fisica e mo- 
ralmente, um Jovem: um gigante de um 
metro e noventa centimetros que pesa 
mais de 100 quilos, 

Antes de ser o generalissimo do ar- 
mamento norte-americano, Knudsen fo- 
ra um dos grandes capitães da indus- 
tria nos Estados Unidos. Sua carreira não 
tem similar entre a dos industriais 
yankees .modernos, william, ou melhor 
Signius Wilhelm Paul Knudsen, não é 
americano de origem, Nascido na Di- 
namarca só velo é América do Norte 
com vinte anos de idade, em 1800, 

Durante muito tempo exitou entre 
voltar á Europa ou se estabelecer defl- 
nitivamente na América, Em 1914, com 
a idade de 35 anos, naturalizou-se ci- 
dadão norte-americano. 

Alguns anos mais tarde tornara-se 
um dos personagens mais «em vista n& 
metropole do automovel, Detrolt, A par- 
tir de 1933 ocupa a vice-prestdencia da 
malo* empresa automobilistica do mun- 
do, a General Motors Corporation. 

Em 1940, Knudsen renunciou ao seu 
cargo, que lhe rendia 325.000 dólares, 
para, atendendo ao apelo do presiden- 
te Roosevelt, ir ocupar a direção do 
Office of Production Management, on 
de recebe o “ordenado” honorario de 
1 dolar em 12 meses. Dall é que foi 
ocupar um dos mais altos cargos € 

O que há de mais espantoso nessa 
carreira é, possivelmente, o fato de ne- 
nhum dos biógratos de Knudsen ter 58- 


“ro, nem a “pistolões”, 
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William Knudsen, Generalissimo 
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bido explicar, ao certo, qual mw vazão de 
tantos sucessos extraordinarios. Uma 
colsa, porem, é certa: Knudsen não de- 
ve sua ascenção miraculosa a relações 
de familia ou a amizade, nem no dinhei- 
Seu cammho 
para o exito foi aberto a custa de mul- 
to trabalho, Como mil outros estran- 
gelros Knudsen é autor de invenções 
uteis. Como seus colegas é um ótimo 
espirito organizador. Porem, nem como 
técnico nem com o comerciante ou fl- 
nancista criou inovações extraordinarias. 
Não se pode compará-lo nem a um Edi- 
son nem ag um Ford, O que talvez ex- 
plique seu sucesso é sum preocupação 
em fazer bem as colsas simples, em fa- 
zé-las melhor do que os outros. 
“Reporters” imaginosos têm pro- 
curado descobrir na vida de Enudsen 
elementos  romarescos. Eles tem-no 
descrito como um pobre dinbo misera- 
velmente vestido, tremendo de frio e 
de fome, no momento de sua chegada 
aos Estados Unidos. Mas tudo Isso não 
passa de uma lenda. Se é verdade que 
ao desembarque em fevereiro de 1890, 
em Hoboken, Knudsen só possuia 30 
dólares em seu bolso, tambem é certo 
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estão desanimados? À senhora 
precisa limpar-lhes o sistema 


use um laxante 








Que Lhes Dará Um Imperio 


(ConclusÃo dn 17 paglnn) 


nham a obter bases que lhes permitam cor- 
tar o leste e o sul da Austrália das Indias 
Orientais Holandesas, fleando assim isqla- 
do o continente de seus aliados, 
OS DEFENSORES DAS INDIAS 
HOLANDESAS 


De Menado, na ilha Celebes — onde 
desembarcaram os japoneses — até à ilha 
de Amboina, há apenas 500 milhas, enquan- 
ta que de Amboina a Darwin, o unico gren- 
de porto do norte da Austrália, & distan- 
cia é de 700, o que o situa no ralo de ação 
dos bombardeiros japoneses. 

A defesa das Indias Orlentais Holan- 
desas foi confiada a militares veteranos, 
bem informados sobre a tatica da batalha 
moderna, tanto em terra, como no ar e no 
mar. A direção suprema da defesa aérea 
está a cargo do governador geral, A. W. 1. 
Van Starkenborgh Stanchouwer. 

O tenente-general Helnter Poorten, an- 
tigo chefe do Estado Mator do Exército das 
Tudias Orientais Neerlandesas, foi o co- 
mandante em chefe do exército desde O 
mês de outubro ultimo, data em que suce- 
deu ao tenonte-general Gerardus Johan- 
nes Berenschot, morto num acidente de 
aviação. 


Comandante da esquadra das Indias é 
o vice-almirante CO. E. L. Helírich, e o co- 
mando geral dr, aviação pertence ao general 
de divisão, L. H. Van Oyen, o qual come- 
cou a sua carreira nas Indias em 1911. 

O general Heinter Poorten estudou n& 
Academia Leal Militar de Breda (Holan- 
da). Ao lLerminar seus estudos, começou-se 
a exercitar nos voos de balão, obtendo, fi- 
nalmente, o “breve” de aviador. Fez va- 
rlas exibições de vôo em balão na Europa. 
e obteve o primeiro premio num concurso 
internacional realizado na Alemanha. De- 
pois dedicou-se a conhecer os - aparelhos 
mais pesados que o ar, fazendo cursos de 
aviação na França e na Belgica, e foi um 
dos oficiais holandeses que primeiro rece- 
beu o “brevet" de piloto, 

Enviado para as Indias Orienteis Ho- 


jandesas como oficial de artilharia, Poor- 
ten fol designado para organizar a aviação 
militar no seu país. Fez então viagens aos 
Estados Unidos, onde comprou os primeiros 


aparelhos destinados ao exército. 


As forças regulares do seu comando são, 
todos 
bem instruldos nos metodos modernos de 
combate. Mas as leis de recrutamento, que 
entraram em vigor no ultimo verão, per- 
essa 
força consideravelmente, tanto mais que & 
população total das Indias Orientais Ho- 


aproximadamente, 130.000 homens, 


mitem ao Alto Comando aumentar 








Jandesas passa de 0.000.000 de pessoas. 
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que ele tinha preocupações menores do 
que as de multos oulros emigrados, de 
seu tempo, 

Knudsen descende de (familia da 
burquezia dinamarquesa, familia de re- 
mediados, Seu pal, funcionario adua- 
neiro, tinha recursos suficientes para 
educar seus filhos, William Knulsen 
fez seu curso normal no Liceu de sua 
cidade natal, tendo sempre se distin- 
guido nas aulas de matematica, 

Mais tarde, o jovem William tor- 
nou-se socio de seu irmão mais velho, 
proprietario de uma oficina para con- 
sertos de bicicletas, em Copenhague. 
Foi ali que o futuro vice-presidente da 
General Motors construiu o primeiro 
“tandem” que viu a Dinamarca, 

Ao corpletar 20 anos, Knudsen se 
apresentou ás autoridades de seu país 
natal para cumprir suas obrigações mi- 
litares. Foi recusado, porem, em face 
da opinião do medico que o achou ma- 
gro de mais para soldado, 

Mudancdo-se para os Estados Uni- 
dos, Knudsen encontrou logo trabalh” 
num emprego bem remunerado. A prin- 
cíplo fol mecanico, logo depois enge- 
nheiro adjunto. Sua primeira colocação 


fol em um estaleiro de construções na- 
vais, depois em uma fabrica de loco- 
motivas e finglmente em uma fabrica 
de bicicletas, na cidade de Buffalo. 
“Bill Knudsen”, como o chamavam os 
amigos, tornava a encontrar a profis- 
são com que se iniciara na vida e que 
conhecia a fundo. Como para nume- 
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rosos outros industriais do «utomovel “ 


saldos de sua geração — como, por 
exemplo, o rei do automovel inglés, 
Lord Nuffleld — a fabricação dé blci- 
cletas foi para ele excelente treino, De- 
pois de estudar serlamente a técnica do 
motor de explosão, Knudsen ingressou 


em 1911 nas fabricas Ford, em Detroit, 


onde se distingulu durante a primeira 
guerra mundial ne construção de en- 
genhos bélicos, principalmente na fa- 
bricação de submarinos pequenos, uti- 
lizados então pela esquadra americana 
na defesa do litoral dos Estados Uni- 
dos. 

Na vespera do irrompimento da 
guerra passada, Knudsen já era diretor 
técnico na usina Ford, com um salario 
anual de 50.000 dólares. Mas a grave 
crise de 1920/21, separou Knudsen de 
Ford. 
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Não concordando com as medidas 
rigorosas que Ford julgava indispensa- 
veis para debelar a crise, Knudsen de- 
mitlu-se e passou-se para a Chevrolet, 
onde foi ocupar o posto de diretor ge 
ral. Nas fabricas concorrentes do seu 
antigo patrão, aplicou Knudsen os mêé- 
todos de produção em massa que com 
ele aprendera. Foi quando conseguiu re- 
cuzir em muito o preço unitario de 
cada automovel, ultrapassando em nu- 
mero a capacidade de produção das fa- 
bricas Ford, Esse sucesso levou-o no 
posto supremo da Creneral Motors Cor- 
poratlon, 

Contudo, se William Enudsen tor- 
nou-se o chefe da grande corporação, 
nem por isso tornou-se proprietario de 
pelo menos, uma das fabricas que dirige. 
Graças a seus salarios elevados e a seu 
trem de vida modesto, enriqueceu, mas 
não figura entre os “reis do dolar". E' 
um dos crindores nos Estados Unidos, 
do tipo novo de capitão de Industria, 
do “managing diretor”, do “boss”, pa- 
trão que não é proprietario e cujo apa- 
recimento no cenario social american” 
data de duas dezenas de anos. Knudsen 
não despreza o dinheiro, mes tambem 
não é um dos seus adoradores. Sabe 
que existem outros valores, e bem mais 
importantes para a vida. 

Graças a essa mentalidade, Enudsen 
se entende bem com Franklin Roose- 
velt. A transição de Detroit para Was- 
hington não foi para ele alteração fun- 
damental. Não tendo sido nunca, na 
industria, um representante do “big 
business”, não se tornou, na adminis- 
tração, um burocrata, Na industria pri- 
vade, ma administração civil e ngora 
na administração militar, Knudsen é o 
prototipo do técnico-organizador mo- 
derno que sabe construir centenas de 
milhares de maquinas e se encarrega de 
fazê-las funcionar. Por 1sso, tornou-se 
“the rlght man in the right place”, 
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das vezes tem sido motivo 
pars inumeros comentarios e 
ocloso, seria repeti-la a brasi- 
leivos que a conhecem mara- 
vilhosamente, não é assimY 

- No lundo, essa posição es= 
rurece-se muito ao pensarmos 
na sua incomoda situação lu- 
terna. Atividades  desocupa- 
das, crises alarmantes, sl- 
tuação geral que necessita ser 
aliviada, bastam para a sus 
definição. E estes Lormos não 
são meus, leem-se no telt- 
grama de Cabo Verde que 
útaba de ser publicado aqui, 

Posição dificil, assim, posi=” 
ção tambem que tragicamen- 
te se ressentiria de um isola- 
mento, de um nioquedo; o que 
mais grave ainda é. 

Viagem excelênte essa, TE- 
pito. Excelente e oportuna 
mesmo, ouso mesmo. acrescen- 
tar. 


A VIA-LAGTEA DA 
COLUMBIA 


(Conelusho da 244 Pagina) 
de que pretendemos falar opor- 
tunamente, São eles: 

“Os Homens de Minha. Vi- 
da“, (The men in her Life), 
“Ao Compasso do Amotl”, 
(You'll never get rich), “A 
Mãe Solteira” (The Lady is 
willing), “Misterio de uma 
Mulher”, (Ladies in retive- 
ment) e “Você me Pertence”, 
(You belong to me). 

Uma profusão de tempera- 
mentos privilegiados adorna o 
elenco de “Os Homens de Mi- 
nha Vida”, Loretta Young, 
Conrad Veldt, Dean Jagger, 
John Sheppard, Otto Kruger, 
Eugenie Leontovich, alem de 
outros, E' esta uma produção 
de Gregory Ratoff, o genio 
russo, por ele proprio dirigido, 
e abordando a fascinante his- 
toria de uma bailarina da ter- 
ra. dos Czares. Sim, Loretta é 
a' “ballerina”... E que revela- 
ção do “ballet russe”, a linda 
“estrela” dita “o lírio com 
olhos de santa”! 





Em “Ao Compasso do Amor” 
encontramos um esparrame de 
alacridade musical com a nova 
dupla Rita Hayworth-Fred As- 
talre. Jamais se viu um team 
tão buliçoso, tão alegre e har- 
monioso | E' diversão c qas 
boas, esse “musical” embrie- 
gador... 


Marlene Dietrich encarreza- 
se de imprimir ao cenario vl- 
vaz e romantico de “A Múe 
Solteira”, a sua sedutora pec- 
sonalidade, com aquele “sex- 
appeal” moimo e convincen- 
te... O galã é Fred Mac Mur- 
rav. Direção e produção do 
sutilssimo Mitchell Lelsen 


Para terminar, e afim de 
satisfazer a curiosidade uos 
“movie-goers”, citaremos de 
passagem mais algumas 
“big plotures” da Columbia: 
“Romance Noturno” (Bedti- 
me Story) com Lorelta Young e 


Prederic March; “5 Homens” 
(Five Men) com Laurence 
Olivier, Leslie Howard, Ray- 


mond Massey, Anton Walbrook, 
Ciyins Johns e Erle Portman; 
“Honolulu Lu”, com Lupe Ve- 
lez e Léo Carrillo; “Que Espe- 
re o Céu”, com Robert Mont- 
gomery, Evelyn Keyes e Clau- 
de Rains; “Martin Eden”, da 
celebre novela de Jack London, 


com Clen Ford, Claire Trevor 


e Evelyn Keyes, etc, etc... 
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ATROFIA DA PÉLE;: 


Ha pessoas em quem a epi- 
derme muito fina e muito fra- 
gil" reage desquamando aos pe- 
deços, mais ou menos grandes, 
ou abrindo umas fendas pe- 
quenissimas a que chamamos 
sleiro. Em geral são epider- 
mes ligadas a uma derme que 
antes fora atingida por uma 
irritação produzida pelos raios 
da luz ou do sol, aplicados em 
altas doses, ou por quelmadu- 
ras químicas ou acidentais, ou 
qualquer outra.  No-entanto, 
pesquisas histologicas  demons- 
traram que certas irritações 
dão aos tecidos adultos a fu- 
culdade de retomar o aspecto 
e as funções do periodo da jn- 
fancia, e assim, sob Influen- 
clas : especiais £s celulas des- 
tes tecidos, incham, vrolife- 
ram, e adquirem um aspecto 
juvenil, produzindo-se assim 
uma regeração local, muito 
sensivel, mas nunca de grande 
duração, 

No fim do seculo passado o 
“dr. Unne” estudando a ação 
dos produtos desquamantes, 
observa e fixa o efeito deste 
fenomeno de renovação epider- 
mica e os empíricos, sem com- 
preender a mecanica intima 
desta ação, julgaram que a 
causa renovadora estava sim- 


a EL 
AY? q 


at H ; [H mo um UI n u nepia me DR into ti HH O] et MR tt (in en re 
hi hi ds HA ui UA a l MA NI Ni I I) IR El e NH sas pa mu att IM ny A huitá Nm hill IM) Ny 


Do 





EUR 


ND 


k 


das celulas velhas da epider- 
me, e batisaram este processo 
de “peeling” ou esfoliação te- 
rapeutica. A ignorancia da 
causa verdadeira desta rege- 
neração epidermica levou-cs 
mesmo a exagerar a sua AÇÃO 
esfoliante, atingindo gravemen- 
ta o corpo mucoso de Malpl- 
ghi, que é o verdadeiro agente 
do rejuvenescimento, indo até, 
pela Ialta de conhecimento 
biologico, & ' degenerescencia 
atroflca da péle, As pessoas que 
sofreram estas lesões apresen- 
tam uma epiderme fina, que- 


bradiça, e coberta de uma pe- - 


lcula que dá a Impressão de 
esmalte numa especie de ci- 
catriz mais ou menos aparen- 
te, devido & destruição da ca- 
mada vegeneradora da péle, 

que lembra a cuticula que co- 
bre as cloatrizes das queima- 
duras, por assentar sobre um 
cor de rosa numentado pelas 
dilatações capilares visiveis. O 
tratamento nestes casos de- 
ve ser inspirado no fato de que 
estas péles são extremamente 
frageis, e que é necessario pre- 
servá-las do sol, das Intempe- 
rles, dos grandes frios, e que 
devem ser permanentemente 

defendidas por um creme sgor- 
do que seja de uma absoluta 
pureza. 

em massagens nas mãos e nos 
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RESPOSTAS 

o 88 — N, LUIZA — Rio 
— AURA ter a bondade de 
ter a resposta nº 59, Pompa- 
dour, em 28 de dezembro, e se- 
guir esse conselho, inteiramen- 
te indicado para o seu caso. 
Nada tem que agradecer. 

N.º 89 — MINERVA — Rio 
— Certamente minha senhora, 
está fazendo muito mal. E 
impossivel esclarecer aqui & 
técnica da massagem vibrato- 
ria, depende da resistencia e 
do estado da péle, do desenvol- 
vimento ou atroífe muscular, 
da idade e da saude da pessoa, 
do lugar em que se aplica € 
enfim da necessidade que hou- 
ver dela, Em todos Os CASOS, 
salvo os especiais, a demora 
ativa do vibrador sobre o mes- 
mo local nunca pode ultrapas- 
sar um minuto de tempo, €& 
raras vozes é necessário tanto. 
Aconselho pois que ponha de 
parte esse tratamento e que 
procure alguem que a saiba fa- 
rer com massagem manual, 

Deve usar agua morna, 

N.º 90 — CLARINDA — Pe- 
tropolis — Uma clara de ovo 
fresco, mal batida com O su- 
mo de meio limão, dá no seu 
caso os melhores resultados 
plesmente na queda forçada ERREI 7 


braços, mas não serve de mo- 
ade algum para o rosto. 

“91 — QUARENTONA — 
Rio — Queira ter a bondade 
de ler a resposta nº 74. Ser 
Bela, de 4 de janeiro, e se Ge- 
sejar, fazer uso do meu cm- 
selho, porque é o mesmo caso 
e deve obter os melhores re- 
sultados. 


Todos os meus agradecimen- 
tos pelas referencias á minha 
pessoa e aos meus trabalhos. 
Sim minha senhora, estou no 
meu consultorio todos os dias 
uteis das 9 ás 17 horas. 

N.º 92 — SILVESTRE — Rio 





|O fados Rsconstratdos Gom arania | Resonskruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E, — PHIL. 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE, 


Sem entrada 


«silica 


Sem fiador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 
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dubla docolá é fítes, 


— O póro espremido uma vez 
pura expulsar o cravo, não fs- 
cha imediatamente, mas fe- 
cha; mas o espremido muitas 
vezes, não fecha nunca, por- 
que perde a sun ação normal, 
inflama, e passa a ser um pó- 
ro dilatado na epiderme, va- 
lido apenas na derme, e dei- 
xando aquele orificio sempre 
aberto e sempre pronto a Te- 
ceber qualquer microblo, mas 
especlalmente o das espinhas, 
que ali se instalam e progri- 
nem até a seborrén pustulen- 


Goto vá é multo diferente 
do que a senhora pensa, não 
é verdade ? 

Estou sempre ás suas Or- 
dens. 

N.º 93 — UMA VENCIDA em 
Rio — Com uma energica fric- 
cão de alecol 40º, a péle gor- 
durosa sentirá uma sensação 
agradavel, ao passo que a pé- 
le seca a sentirá dolorosa, E 
infalivel, 

N.º" 94 — TR. 0. M, — Nt- 
teról — Compreendo minha se- 
nhora, mas queira não per- 
der de vista que quando a pê- 
Je é muito seca, as celulas epi- 


dermicas desagregam-se antes , 


do tempo, e é frequentementz 
infectada pelos dartes e pela 
couperose, sobretudo se a doen- 
te é anemica. Aconselho a dei- 
xar esse creme e a usar outro 
mais gorduroso. O sabonete 
alcalino tambem lhe é prejudi- 
cial, Não conhece o de Mar- 
selha ? 

N.º 05 — P. R, — Rio — 
Creme “Radio-diveto” é aque- 
le em que existe realmente à 
associação do radio substancia, 
principalmente pelo lerumeto, 
é radio permanente, Creme 
“Radio-utivo” é aquele em que 
entram apenas as emunações 
do radio, mas é ativo só nos 
primeiros 4 ou 5 dias, e depois 
é um creme como qualquer ou- 
tro. Na minha opinião, unem 
um nem outro, são indicados 
para o seu caso, Queira substi- 
tuh" esse sabonete por outro 
menos alcalino e dizer-me 9 re- 
sultado dentro de 15 dias. 

NOTA PEBSOAL — A's mi- 
nhas géntis leitoras ofereço 
graclosamente todos os: conse- 
lhos e sugéstões, que sobre be- 
leza e estética me sejam soli-, 
citados para a redação deste 
Jornal, ou para o meu consul- 
torto, Av. Copacabana, o) 
Rio ap: 3 — Fone: DE ai 





Em 20 meses 
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x» contrario do que seria de 
ennerev, » atual situação inver- 
naclonel a que, tá agora, à 
América está estruturalmente 
ligada, — não vem afetar a in- 
vejavel posição do cinema nor- 
te-americano. Hollywood con- 
tinua e continuará a produzir 
mormalmente, senão acima do 
ritmo normal de suas ativida- 
des, para que não falte ao 
mundo, que é sua platéia, o 
direito de se divertir nesta ho- 


ra amarga... Ali não há ra- 

EA cionamento de nenhuma espe- 
cle, material ou artístico, quer 

* na questão de idélas felizes 


para os filmes, quer na exe- 
cução dinamica... 

Assim, tambem a Columbia 
declara-se pronta a apresentar 
aos “fans” um programa anual 
que não só confirma os seus 
t iunfos anteriores, como, priu- 
cipalmente,  ultrapassa-os ds 
maneira significativa, Varias 
películas de alta classe, dessas 
em que milhares de dólares são 
















































São Lula e Carloen — 
“A Formosa Bandida”— 


'Fox Filme) com Gene o Goldwyn) com Wal- 


Fierneyv, Horario: 2 — 4 4 e ; 
— & — B e 10 horas, taco te AS as 
Horarto do Carloca: 1.90 on. 
.— 3.40 ns 5.30 ns 7.30 pathé —Ôuyro de Lei” 
“MM horas, (Paramount) com Char- 
Princto  — (Fechado Jjag Rugeles 8 Ellen 
para reforma). Drew — Horario; 2 — 4 
Olcon — “João Ra. — 8 — 8 e 10 horas, 
tão! «Distribuição Uni. Colonial e Na tela 
ted) com  Oseyr Lemos. Robin Hood” com Errol 


— Horario: 2? — 4 — 6 Flyun. — No Palco! às 

— 8 q 10 horas, 4 e 9 horas: Genesio 
Rex — “Lidia” (Unt- Arruda e sun Cia. 

ted) com Merla Oberon, Cinenc Trinnon — Os 


— Jorario; 4 — 4 — 6 — Ultimo Sornnteca Guer- 
8 e 10 horas. ra, Imprensa Animada 
tmnerio — “A Sombra Glneno a Desenhos Colo- 


4 idos 

da Morte” (Cojumbia) E : 

com Raloh Bellamv eo CENTRO 

fiime em serio “A Volta Eldorado — “Serennta 
da Aranha Negra” 0º 87º da Amor” e “O Lobo Ee 
eplendios. Arrisca", 

tiloria — “Cinego Glo- Parisiense — “Castigo 
rat — “Os Ultimos Jor- Merecido” e “O Turbu- 
nuia da Gucrra” a “De- Jento”, 
senhos Coloridos” Opern — “Mulheres de 

Plaza —'Conheceram-  Tuxo" a “Justica às 
se pa Argentina" (RR. K. Avessas”, 

0,3 enm James Ellisom — Metronole — “Trage- 
Horúrio: 2? — 4 — 6 — 8 ídla do Circo” e "Marcha 
q 10 linras. Sangrenta”, 

Metro “Casa Malu- Popular — “Estr  Mu- 
ent (Metro Goldwyn) Mer me Pertence”. “No- 
vom os Irmãos Marx.— va Trontelra” aq “Servl- 
Horario: 2 — 4 — 6 — co Secreto Aereo", 

8 » 19 horas. Primor — “Minha VlI- 

Metro Tiluen —“Aven- dn com Carolina” a “Avi- 
tura mo Oriente” Metro so Sinistro”. 
coli) com Clark Florinno — “Ão Sul 
Gablo e Rosnlind Rus- dn Suer” é “O Puma de 
sed, — Horvrvius 2 — 4º Tucson". 

— 6 — 8 e It horas. Sa Jont — “Sob o 
tietro Copnenhana — Lunr de Miami”, 
“únpitão Thorson" (Me- Iris — “Sedutora Tn- 








invertidos a serviço de um te-- 


contando 


figuram os 
mentos ligeiros. 


Nesta rapida apreciação, en- 
tretanto, falaremos apenas de 
algums dos “hits” da Colum- 
bia mais em foco, que já te- 
em nosso 
provavelmente, 
serão os primeiros a iniciar a 
marcha dessa afamada proGu- 
tora nas télas da Oineinnáia, 
saison bat son 


ceberam “batismo” 
idioma e que, 


cuando “la 
ptein”... 


“Cinco “supers” avultam Jc- 
£o, nessa ordem, entre outros 


(Conelue na 23 Pagina) 


CARTAZ DO DIA 


trigante” o “As.5 Pi- 
mentinhas no Oeste”. 

Ident — “Duas 'Mulhe- 
res" a “Lobo entro Lo- 
bos”. 

Mem de Sá — “As 4 
Mies”, 

Eng — A Mulher In- 
visivel” é “Audaz Aven- 
tureiro”, 


BAIRROS' 
Politenmna  — “Dona 

do seu Destino”, 
Gunnabara — “Quero 


Casar-me Contigo”, 

Roxt —'Sob o Luar de 
Miami”, 

Pirniã — “Serenata do 
Amor”, - 

Intinema — “A 
de meu Marido”, 

Ritz — “Homens Con- 
tra a Céu” 6 “Sonho de 
Musica”. 

Vnrieté — “O Dragão 
Dengoso”. 

Americano — “A Ten- 
tacÃo da Zanzibar" 

Rio Branco — “Ouro 
do Céu” e “Pinocchio”, 


Nolva 


Centenario — “A Volta 
dn VFantasme”, 

R- — “A Car- 
ta”, 


Aventda — “O. Morro 
dos Máus Tsplritos”, 

Olioda —“WIyresta En- 
cantada” e “Justica às 
ávessas", 


Amerien —  “Sedutora 
Intrigante”, ; 
Gunrant — «“Audaa 


Aventurelro! q “A Mão 
da Mumia", 


ma fulgurante de expressão e 
com artistas exce- 
pcionais, fazem parte de seu 
quadro de lançamentos para a 
temporada, Segue-se unia por- 
ção de filmes tambem de imen- 
go valor, em todos os generos, 
incluindo o drama, o comico, 
a ação, a comedia, etc.. Isso 
sem falar nos habituais cum- 
plementos, em cuja categuria 
melhores diverti- 















Entumbt — 
Cuuteloso” e 
Argentinas”, 

Avelo — Alô, Améri- 
ca", 

São Cristovião — “Sor- 


“Canitão 
“Nulites 


te da Cabo de Esqua- 
dra”, 
dovinl —s “A Cidade 


ata Nunca Dorme”, 
Tifren — Uttestcs-s de 
Clren" e “Marcha San- 
Erenta”, 

VHa Eabel — “A Car- 
E 

Velo — “Quem Cnsa 
coma Nolva?” q dPFron- 
teira Perigosa”, 

Ecinea — “Sorenata 
Pratondar, 

Grntau” —» “O Morro 
dos Míius Esnlirtos”, 
Haddock Loba — “O 
Dracha Dorgaro”, 
“Enraennã — “As 4 
Mães, 


EUNTUTNTOS 
(Centrnl) 


Mascote — “sta Mu- 
lhor me Pertence" e “O 
Barbudo dn Pusaren", 
7 Na A Cusa! 
arulho” q“; 15 + 
Cara Limpa”, Ep 
Para Todos — “poda 
Mulher tem Segredos" w 
Amor de Minha Vida” 
Belin-Flor — “m o 
Clreo Chegou a “Sub 
merino Tantasmn”. 
Quintino — “A Volta 
do Fantasma” e “Vôo fi 
Molina Noite”, 
E: Zi pisha — “Ingitivos 
o Perror" “ 
mas Sabidar, a ido 
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it Sade sea A E 
CD —eee qa me eae meme 
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